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cados pelos  instrumentos  avulso  onde  com  eíieito  lia  característicos  de  monumen- 
tos. —  Designação  dos  instrumentos,  sua  descripção  sjmoptica  e  estampas  que  os 
representam.  —  Ordenação  que  levam  n'este  livro  e  que  devem  ter  no  museu  ar- 
clieologico  do  Algarve  para  a  comprovação  da  carta  paleoethnologica. —  Reparos 
e  considerações  que  se  emittem  ácêrca  de  alguns  instrumentos. 


Instrumentos  neolitliicos  isolados 

Desde  a  margem  esquerda  do  rio  Odeceixe  até  á  margem 
direila  da  ribeira  do  Vascão,  e  desde  o  cabo  de  S.  Vicente  até 
á  foz  do  rio  Guadiana,  o  instrumento  neolithico  apparece  em 
(|uasi  toda  a  área  comprehendida  entre  os  referidos  limites. 

Toda  esla  zona  meridional  de  Portugal  foi  portanto  occupada 
por  uma  nacionalidade  que  vivia  na  ultima  idade  da  pedra. 

Os  caracleristicos  industriaes  d'esse  povo,  encontrados  nas 
suas  mansões  morfuarias.  são  idênticos  aos  que  se  acham  isola- 
dos e  dispersos,  tanto  em  togares  assignalados  com  vestígios  de 
monumentos  não  explorados,  como  n'outros  muitos  onde  não  ha 
indicio  apparente  de  habitação  antiga. 

A  carta  paleoethnologica  indica  cento  e  treze  logares  em  que 
appareceram  instrumentos  de  pedra,  divididos  pelos  quinze  con- 
celhos da  província,  e  por  trinta  e  oito  freguezias. 
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Com  a  carta  á  vista  se  observará  que  as  fregiiezias  mais  ri- 
cas ii'este  género  de  antiguidades  são  por  emquanto  a  da  Mexi- 
Ihoeira  Grande,  de  Silves,  de  S.  Bartholomeu  de  Messines,  de 
Gacella  e  de  Castro  Marim. 

Nas  vinte  e  seis  estampas  que  vou  apresentar  vão  figurados 
alguns  dos  instrumentos  achados  em  cada  um  dos  quinze  conce- 
lhos do  Algarve ;  mas  não  todos  os  que  constituem  a  serie,  assaz 
extensa,  que  no  museu  está  ordenada  geographicamente,  nem  os 
que  pertencem  ás  novas  collecções  que  organisei  no  Algarve,  já 
depois  do  mesmo  museu  ter  sido  fechado  ao  publico  e  clausu- 
rado nas  sombrias  e  ignoradas  arrecadações  da  academia  de 
bellas  artes  em  junho  de  1881. 

Em  regra  geral,  não  ligo  a  minima  importância  a  qualquer 
monumento,  embora  reconhecidamente  antigo,  cuja  proveniência 
não  seja  conhecida  e  bem  determinada.  Os  objectos  que  n'este 
caso  superabundam  nos  museus  e  em  collecções  particulares, 
perderam  todo  o  seu  valor  scientifico,  e  passaram  a  ser  pejamen- 
tos  inteiramente  banaes. 

Os  instrumentos  que  vou  descrever,  appareceram  todos  em 
sitios  conhecidos  na  provincia,  e  comquanto  não  se  possa  saber 
se  pertencem  a  monumentos  destruídos,  porque  foram  geralmente 
os  trabalhos  ruraes  e  alguns  agentes  meteorológicos  que  os  liber- 
taram do  âmago  da  terra,  além  da  variedade  das  formas  e  das 
rochas  que  representam,  têem  o  grande  valor  de  indicar  a  futuros 
exploradores  o  trajecto  que  devem  preferir  em  busca  das  estações 
que  mui  visivelmente  faltam  na  ethnographia  dolmenico-tumular 
d'esta  região;  pois  posso  afoitamente  dizer  que  alguns  são  pro- 
venientes de  togares  assignalados  com  outros  indícios  de  occu- 
pação. 

Nole-se  na  carta,  que  na  proximidade  dos  monumentos  já 
descobertos,  e  mesmo  na  da  maioria  das  cavernas,  são  frequen- 
tes os  signaes  de  característicos  prehistoricos  isolados:  esta  cir- 
cumstancia  permitte  presumir-se  o  caso  inverso,  isto  é,  a  indica- 
ção de  monumentos,  não  ainda  descobertos,  nos  togares  em  que 
laes  signaes  se  manifestam. 
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Sirvam  pois  de  gaia  aos  exploradores  que  se  propozerem 
completar  a  obra,  que,  á  força  de  restricções,  não  me  foi  possivel 
desenvolver  e  concluir,  como  havia  projectado. 

Sigo  aqui  a  mesma  ordem  geographica  em  que  ficaram  col- 
locados  no  museu. 

Concelho  <ie  Aljezur 

(Freguezia  de  Odeceixe) 

Odeceixe. — Machado  de  diorite,  todo  desengrossado  pelo 
attrito,  sem  facetas  determinadas,  com  o  corte  arqueado  e  falhado 
pela  acção  do  trabalho.  Tem  de  alto  abaixo  um  veio  de  incru- 
stação quartzosa.  Mede  O"",!  16  de  comprimento,  O™, 052  na  maior 
largura  e  0'",032  na  máxima  espessura.  Tem  a  extremidade  in- 
ferior arredondada  e  picada,  mostrando  assim  haver  também  ser- 
vido de  percutor.  Foi  achado  por  um  lavrador  em  terreno  culti- 
vado e  próximo  da  margem  esquerda  do  rio,  onde  disse  terem 
apparecido  mais  alguns,  assim  como  n'outros  logares  d  aquella 
freguezia.  Comprei-o ,  tenho-o  depositado  no  museu  e  vae  figu- 
rado na  estampa  I  sob  o  n."  1. 

Percutor  de  forma  espheroidal,  de  rocha  dioritica.  Mede  no 
maior  diâmetro  O™,  100  e  no  menor  0"\078.  Foi  extrahido  de  um 
covão,  a  que  chamam  celleiro  mourisco,  que  explorei  em  ter- 
reno publico  entre  o  adro  da  Misericórdia  e  a  casa  da  residên- 
cia do  prior,  em  frente  da  qual  achei  mais  alguns  dos  ditos  co- 
vões, parecendo  porém  haver  muitos  mais  no  largo  e  n'outros 
logares  próximos  d'aquella  igreja;  o  que  bem  deixa  entender  que 
houve  alli  habitação  antiga,  e  por  isso  mui  provavelmente  a  curta 
distancia  deve  haver  algum  monumento;  pois  pela  maior  parte 
os  taes  celleiros,  tulhas,  silos,  ou  matmoras,  foram  logares  de 
habitação  nos  tempos  neolithicos,  embora  tivessem  sido  aprovei- 
tados em  tempos  históricos  para  arrecadação  de  cereaes.  Per- 
tence á  collecção  do  estado  e  existe  no  museu. 
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(Freguezia  de  Aljezur) 


x\ljezltr — Machado  de  rocha  não  classificada,  de  configura- 
ção similhante  ao  de  Odeceixe,  revestido  de  uma  incrustação  que 
parece  manchada  por  oxido  de  ferro :  tem  perfeita  conservação  e 
mede  O^^jOQõ  de  comprimento,  0'",047  na  maior  largura  e  0"\028 
de  espessura.  Vae  figurado  na  estampa  I  sob  o  n.°  :2.  Este  instru- 
mento foi  achado  na  própria  villa  de  Aljezur,  sendo-me  depois 
offerecido  pelo  sr.  dr.  Augusto  Feio  Soares  de  Azevedo  quando 
ainda  exercia  a  clinica  medica  e  era  redactor  da  Gazeta  do  Al- 
garve na  cidade  de  Lagos.  Retirei-o  da  serie  dos  instrumentos 
isolados  logo  que  se  reconheceu  a  existência  da  grande  estação 
neolithica  que  fui  explorar  a  curta  distancia  da  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Alva. 

Bninidor.  Um  machado  mui  provavelmente  obliterado  foi 
aproveitado  para  brunidor.  A  extremidade  mais  larga,  que  devera 
corresponder  ao  corte,  está  abatida  e  alisada  pela  acção  do  tra- 
balho. Mede  0™,08õ  de  comprimento,  0'^,U61  de  largura  e  O'", 31 
de  espessura.  Pertence  á  collecção  do  sr.  Joaquim  José  Júdice 
dos  Santos,  e  foi  retirado  logo  que  o  museu  deixou  de  estar  aberto 
ao  publico.  Este  instrumento  appareceu  isolado  na  villa  de  Al- 
jezur. 

(Freguezia  da  Bordeira) 

Pontal  do  Gastello  —  Bruuidores  (?)  No  Pontal  do  Castello,. 
situado  entre  a  igreja  da  Carrapateira  e  a  rocha  que  corre  pro- 
pinqua  ao  oceano  até  á  Praia  do  Amado,  fazendo  uma  excava- 
ção  em  logar  assignalado  por  um  amontoamento  de  conchas  de 
molluscos  maritimos,  descobri  sete  calhaus,  pela  maior  parte  de 
quartzo  e  de  grés,  reunidos  em  monte,  tendo  alguns  d'elles  mani- 
festo indicio  de  terem  servido  de  brunidores,  e  estendendo  a  ex- 
cavação  para  o  lado  do  mar,  achei  restos  de  uma  casa  de  forma 
quadrilonga  com  uns  restos  de  paredes  revestidas  de  pedras  tos- 
cas e  o  solo  batido.  Parecendo-me  porém  qne  o  monticulo  de  con- 
chas em  que  estavam  amontoados  os  calhaus  era  muito  mais  antigo 
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do  que  a  casa,  colligi-os  e  apresento-os,  como  podendo. ser  neoli- 
thicos,  sem  comtudo  ler  seguro  fundamento  para  o  aífirmar. 
Os  n.'"  3  e  4  da  estampa  I  representam  dois  d'esses  calhaus,  exi- 
stentes no  museu,  e  pertencentes  á  collecção  do  estado  por  terem 
sido  acliados  em  terreno  publico. 

(Concelho  de  Villa  do  Bispo) 

ViLLA  DO  Bispo  —  Machado  de  diorite,  totalmente  desengros- 
sado  pelo  attrito  até  o  corte,  em  que  ha  estragos  provenientes  do 
trabalho.  Tem  de  comprimento  0'°,140,  de  largura  O'", 058,  e  de 
espessura  O"", 033.  Foi  ha  muitos  annos  achado  em  excavação 
íeita  numa  rua  da  villa  e  por  mim  comprado  em  1878  a  um 
trabalhador  alli  mesmo  residente.  Vae  figurado  na  estampa  ii  sob 
o  n.°  1 

Com  o  antecedente  machado  deixei  depositado  no  museu 
iim  ellipsoide  de  diorite (?),  formado  por  dois  segmentos  de  es- 
phera  unidos  pelos  bordos,  deixando  aresta  saliente.  No  maior 
diâmetro  mede  0'",0e50,  no  menor  O^jOiô  e  na  espessura  O"', 034. 
E  um  lustroso  calhau,  que  parece  ter  já  sido  útil,  servindo  de 
polidor.  Era  companheiro  do  machado  que  fica  descripto,  e  por 
isso,  encostado  a  um  fiador  tão  idóneo,  parece  poder  ser  conside- 
rado como  instrumento  que  teve  algum  préstimo  na  ultima  idade 
da  pedra. 

(Freguezia  da  Rapozeira) 

Sellanitos  —  Machado  de  secção  transversal  elliptica,  total- 
mente desengrossado,  com  o  córie  em  arcatura,  assaz  oblite- 
rado. Foi  achado  com  pedaços  de  louça  prehistorica  em  terra 
lavrada,  deixando  presumir  que  tenha  pertencido  a  um  monu- 
mento destruído.  Mede  O"', 090  de  comprimento,  0'",046  de  lar- 
gura e  0'",027  de  espessura.  Gomprei-o  no  próprio  logar.  É  figu- 
rado na  estampa  n  sob  o  n."  4. 

(Freguezia  de  Sagres) 

Catalão  —  Machado  de  schisto  com  desengrossamento  ge- 
ral, e  alguns  estragos,  tanto  no  corte  como  na  extremidade  infe- 
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rior.  Mede  O^^.OOT  de  comprimento  O^^.lHô  de  largura  e  O^.O^S 
de  espessura.  Comprei-o  no  próprio  sitio  do  Catalão,  onde  me 
informaram  de  terem  apparecido  outros  muitos.  Está  depositado 
no  museu,  e  vae  figurado  na  estampa  n  com  o  n."  2. 

Cabo  de  S.  Vicente.  —  Pequeno  machado,  de  configuração 
similhante  á  do  antecedente,  com  o  corte  abatido.  Tem  de  com- 
primento 0"\090,  de  largura  0'°,045  e  de  espessura  O^^^OSO. 
Comprei-o  a  um  camponez,  que  me  afiançou  tel-o  achado  na 
fenda  de  uma  grande  rocha,  já  perto  do  mar.  onde  ha  muitos 
penedos  de  enorme  grandeza,  accrescentando  que  outras  muitas 
pedras  de  raio  se  têem  por  alli  achado.  Está  depositado  no  museu 
e  é  figurado  na  estampa  n  com  o  n."  3. 

Este  machado  fez-me  lembrar  os  cúmulos  de  três  a  quatro 
pedras,  que  Estrabão  refere  ter  havido  no  Cabo  de  S.  Vicente,  e 
que  o  barão  de  Bonstteten  entende  terem  sido  antigos  dolmens 
construídos  n'aquella  extremidade  da  terra.  E  mui  provável  haver 
pertencido  a  algum  monumento  actualmente  destruído,  ou  talvez 
já  precipitado  no  mar:  pois  que  mui  visivelmente  toda  aquella 
ponta  de  terra,  conlinuamente  batida  pelas  aguas  do  oceano,  tem 
soffrido  mui  sensíveis  deslocamentos.  Se  os  monumentos,  a  que 
se  refere  Estrabão,  estavam  mui  propinquos  ao  mar,  não  foi  ou- 
tra, a  meu  ver,  a  causa  do  seu  desapparecimento. 

(Freguezia  de  Budens) 

BuDENS  —A  aldeia  de  Budens  está  situada  entre  o  extincto 
rio  de  Almádenae  a  ribeira  daZorreta.  Todo  esse  tracto  de  terra 
fértil,  comprehendido  entre  duas  correntes  de  agua.  foi  utilisado 
por  todas  as  nacionalidades  prehistoricas  e  históricas  que  no  Al- 
garve ficaram  caracterisadas.  Houve  alli  notabilissimos  centros  de 
população.  Só  o  riquíssimo  terreno  de  Budens,  para  ser  explo- 
rado, como  convinha,  não  exigiria  menos  de  seis  a  oito  mezes  de 
trabalho  activo  com  quarenta  operários  effectivos.  Por  um  lado  a 
agricultura  tem  destruído  os  monumentos  prehistoricos,  a  que 
chamam  sepulturas  antigas,  internamente  revestidas  de  grandes 
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penedos,  e  por  outro  lado  o  oceano  tem  ido  conquistando  n'estes 
últimos  quinze  séculos  uma  enorme  zona  de  terreno. 

Veja-se  a  descriprão  que  Silva  Lopes  dá  das  opulentas  mi- 
nas de  Budens  na  Chorographia  do  Algarve  e  veja-se  na  pasta 
encadernada  das  plantas  e  desenhos  dos  meus  descobrimentos, 
existentes  no  museu  archeologico  do  Algarve,  a  planta  das  mi- 
nas que  puz  á  vista  junto  á  Boca  do  Bio,  onde  ainda  achei  intei- 
ros e  sem  a  minima  falha  alguns  preciosos  pavimentos  de  mo- 
saico de  tão  primoroso  lavor,  como  os  mais  perfeitos  de  quantos 
puz  á  vista  nas  celebres  minas  de  Ossonoba  quando  descobri  a 
verdadeira  sede  e  deixei  patente  uma  parte  importante  d'aquella 
tão  nomeada  cidade  de  origem  preromana. 

O  pouco  tempo  de  que  podia  dispor,  sendo-me  quasi  intei- 
ramente absorvido  nas  explorações  tão  reclamadas  pelas  nobilís- 
simas minas  da  grande  povoação  da  Boca  do  Bio,  não  chegou 
para  comprehender  o  descobrimento  das  estações  prehisturicas 
já  sobremaneira  apparentemente  desfiguradas;  o  que  ainda  as- 
sim não  me  impediria  o  seu  reconhecimento,  querendo  guiar-me 
por  uns  característicos  de  que  já  tinha  tomado  nota,  a  partir  do 
Serro  das  Alfarrobeiras,  ao  sul,  no  rumo  de  noroeste,  sobre  o 
flanco  direito  do  rio  de  Almádena,  e  ainda  sobre  a  margem  op- 
posla,  onde  tantos  vestígios  neolithicos  guarnecem  o  antigo  leito 
d'esse  rio,  hoje  transformado  em  vistosos  arrozaes;  pois  para  se 
pôr  por  obra  uma  exploração  sufficientemente  desenvolvida  desde 
a  ponta  do  Gabo  de  S.  Vicente  até  á  bahia  de  Lagos,  seria  mis- 
ter o  triplo  do  tempo  em  que  fui  obrigado  a  fazer  o  incompleto 
reconhecimento  geral  das  antiguidades  de  toda  esta  província. 

Para  deixar  representada  a  aldeia  de  Budens  nos  tempos  pre- 
historicos,  figuro  sob  o  n.°  \  na  estampa  ui  uma  enxó  de  schisto 
amphibolico,  de  forma  achatada,  formando  ângulos  rectos  em 
quatro  arestas  e  o  corte  pela  convergência  de  duas  facetas  des- 
iguaes.  Mede  O"', 083  de  comprimento.  O'", 044  de  largura  e 
0'",018  de  espessura.  Comprei-a  na  própria  aldeia  de  Budens, 
onde  foi  achada.  Está  depositada  no  museu. 
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Areias — Na  mesma  estampa  m  com  o  n."2  represento  um  pe- 
(piíMio  mackado  de  rocha  quartzosa  mui  perfeito,  que  juntamente 
com  outro  linha  sido  achado  no  sitio  das  Areias,  perto  da  aldeia 
de  Budens,  em  propriedade  do  sr.  Joaquim  Leal,  por  quem  me  fo- 
ram ofiferecidos.  Tem  o  corte  produzido  pelo  desengrossamento 
de  duas  faceias  convergentes.  Mede  0",073  de  comprimento, 
0"\040  de  largura  e  O"", 025  de  espessura.  Eslcá  dçpositado  no 
museu. 

Sellão  Frio.  —  N'este  sitio  e  distante  uma  légua  da  igreja 
de  Budens  têem  sido  achados  alguns  machados  de  pedra  em 
propriedade  de  Bernardino  Baptista,  residente  na  próxima  fre- 
guezia  da  Luz.  Foi  este  lavrador  que  me  oífereceu  o  de  diorite 
negra,  que  figuro  na  estampa  iii  sob  o  n.°  4.  Tem  o  gume  for- 
mado por  desengrossamento  decrescente,  e  com  uma  falha  pro- 
veniente do  trabalho.  Mede  O"',  127  de  comprimento,  0",050  de 
largura  e  0'",040  de  espessura.  Está  depositado  no  museu. 

CuRRAES.  —  Fica  este  sitio  uns  400  melros  a  nordeste  de  Ba- 
rão de  S.  Miguel-  Vários  homens  do  campo  affirmam  ser  fre- 
quente o  apparecimento  de  machados  de  pedra  n'aquelles  terre- 
nos e  que  algumas  pessoas  os  guardam  com  a  idéa  de  livrarem 
a  sua  casa  da  queda  de  raios.  Alli  comprei  a  um  camponez  o 
perfeito  machado  com  o  gume  muito  arqueado  e  produzido  por 
duas  largas  facetas,  que  figuro  na  estampa  m  com  o  n."  3.  Tem 
0"\088  de  comprimento,  0'",051  e  0'",03l  de  espessura.  Te- 
nho-o  depositado  no  museu. 


Concelho  cie  Lagos 

(Freguezia  de  Bensafrim) 

Serro  do  Haver. — Este  serro  esta  situado  ([uasi  ao  norte  e 
distante  da  igreja  de  Budens  uns  4  kilomelros.  Gontam-se  mara- 
vilhas d'este  serro,  thesouros  escondidos,  encantamentos,  visões, 
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e  não  sei  que  cousas  mais.  O  caso  é  que  n'elle  ha  vários  indicios 
de  ter  sido  utilisado  em  tempos  remotos:  mas  aos  mouros  é  que 
tudo  se  attribue.  Dizem  existir  alli  um  grande  haver  ou  thesouro, 
e  comquanto  já  mais  de  uma  pessoa  com  elle  sonhasse  as  fa- 
tidicas  ires  íioiíes  a  fio,  ainda  não  foi  lopado.  Não  sei  se  quando 
me  viram  por  alh  andar,  chegaram  a  julgar  que  eu  lambem  era 
pretendente  ao  tal  haver.  Pedras  de  raio  não  faltam  em  de  re- 
dor ;  têem  apparecido  algumas,  e  até  mesmo  de  centelhas,  sendo 
porém  estas  muito  raras. 

Eu  apenas  obtive,  e  paguei  generosamente,  uma  pedra  que 
não  era  raio  nem  centelha,  mas  nem  por  isso  ficou  sem  nome: 
era.  .  .  um  corisco/  Eu  já  conhecia  esta  especialidade,  pois  pouco 
depois  de  chegar  a  esta  província,  e  precisamente  no  dia  do  meu 
anniversario  natalicio,  fui  presenteado  com  três  coriscos  encon- 
trados na  Torre  dos  Frades:  o  que  achei  ser  um  tanto  original, 
por  me  parecer  que  nunca  ninguém  teria  recebido  um  mimo 
d'este  género  em  dia  de  annos.  O  do  Serro  do  Haver  ahi  vae 
figurado  com  o  n.°  1  na  estampa  iv.  Fiquem-n'o  os  meus  leitores 
conhecendo,  se  bem  que  sejam  inúteis  quaesquer  precauções 
contra  o  corisco,  porque  o  corisco  é  d'aquelles  que  fazem  o  mal 
pela  calada. 

Nunca  vem  acompanhado  de  trovão  como  o  raio,  que,  ao  cor- 
tar as  nuvens  por  onde  passa,  faz  uma  bulha  tão  pavorosa,  que 
pôe  tudo  a  morrer  de  medo.  O  corisco,  como  tem  ponta,  não 
corta,  fere  simplesmente  as  nuvens  para  poder  cair  sobre  os  mor- 
taes.  Mata,  é  verdade,  todo  o  vivente  que  apanha  a  seu  geilo, 
mas  tem  a  generosidade  de  não  o  assustar. 

Passando  porém  agora  da  linguagem  popular  á  nomenclatura 
scientifica,  direi,  repetindo  o  que  já  disse,  que,  não  conhecendo 
designação  alguma  referente  a  este  instrumento  de  forma  amy- 
gdaloide,  similhante  á  do  famoso  typo  chelleano,  tomei  por  minha 
conta  e  risco  a  liberdade  de  lhe  dar  o  nome  de  picão,  em  razão 
de  uma  tal  ou  qual  similhança  que  parcialmente  tem  com  os 
instrumentos  de  aço  d'este  mesmo  nome,  de  que  se  servem  os 
cavouqueiros  e  canteiros.  "Fique  pois  com  o  titulo  e  as  honras  de 
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picão,  porque,  com  eífeito.  devendo  ter  sido  terrivel  arma  de 
guerra,  quer  fosse  ou  não  encabado,  só  poderia  ferir  de  ponta. 

E  este  do  Serro  do  Havei-,  que  foi  primeiramente  um  calliau 
de  quartzo  um  tanto  crystallino  de  rija  tenacidade,  em  vista  da 
perfeição  com  que  foi  afeiçoado  pelo  attrito  em  pedra  de  grés, 
bem  merecia  um  nome  adequado.  E  um  perfeito  instrumento  e 
um  dos  de  toda  a  minha  collecção  que  tenlio  em  maior  estima. 
Lá  está  depositado  no  museu  que  foi  fechado  ao  pubHco  em 
signal  da  illuslração  e  sabedoria  de  quem  tal  ordenou.  E  menos 
possante  que  os  da  Torre  dos  Frades:  mede  no  seu  eixo  maior 
O"'. 084  e  nos  que  se  cruzam  transversahnente  O"". 053  e  0"'.041. 

Fonte  Velha.  —  Ao  poente  e  a  um  curto  passeio  da  aldeia 
de  Bensafrim  está  o  sitio  da  Fonle  Velha,  também  denominado 
Sellões  da  Mina.  Abrange  um  largo  campo,  dividido  em  peque- 
nas propriedades  ou  courellas  pertencentes  a  vários  lavradores. 
Achei  alli  caracterisadas  duas  nacionalidades  prehistoricas,  uma 
neolithica  e  a  outra  pertencente  á  primeira  idade  do  ferro.  E  im- 
portantissimo  aquelle  campo,  onde  descobri  uma  grande  necro- 
pole  da  primeira  idade  do  ferro  com  monumentos  epigraphicos 
celtibericos ',  lendo  superiormente  um  cemitério  romano  de  inci- 
nerações, pertencente  a  uma  colónia  guerreira,  de  que  devo  tratar 
no  segundo  e  terceiro  volumes  d"esta  obra. 

Xa  Fonte  Velha  tèem  apparecido  muitos  machados  de  pedra, 
percutores  e  fragmentos  de  louças  neolithicas  misturados  nas  ter- 
ias cultivadas,  como  não  ha  ver  nos  cistos  do  necropole  da  pri- 
meira idade  do  ferro,  mostrando  assim  pertencerem  a  monu- 
mentos mais  antigos.  São  certamente  anteriores,  e  não  sendo 
esse  conjuncto  de  característicos  observado  n"esta  região  em  mo- 
numentos da  idade  do  bronze,  com  todas  as  probabilidades  me 


'  o  sr.  João  Bonança,  que  durante  muitos  annos  se  tem  dedicado  ao  estudo  da 
mais  antiga  paleographia  peninsular,  tomou  a  seu  cargo  a  interpretação  dos  monumen- 
tos epigraphicos  celtibericos  do  Algarve  e  a  publicidade  dos  resultados  na  sua  mui 
vasta  ohra  intitulada  "Historia  da  Ibéria  e  da  Lusitânia ».  obra  cujo  programma  tem 
tido  extraordinário  acolhimento  em  Portugal  e  mais  ainda  nos  paizes  estrangeiros. 
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pareceu  dever  referil-os  ao  período  neolithico,  podendo  suppor-se 
que  pertençam  a  monumentos  parcial  ou  totalmente  destruídos. 

O  machado  n.°  2,  que  parece  ser  de  rocha  feldspathica,  figu- 
rado na  estampa  iv,  foi  inteiramente  desengrossado  e  preparado 
em  pedra  de  grés  com  esmerada  perfeiçcão.  O  seu  gume  cortante 
não  tem  facetas  determinadas,  sendo  produzido  por  desengros- 
samento  gradual  n\ima  e  noutra  face  até  o  corte.  Mede  O*", 089 
de  comprimento,  O"". 040  de  largura  e  0"\028  de  espessura. 
Comprei-o  na  aldeia  de  Bensafrim  e  está  depositado  no  museu. 

O  machado  n.°  3,  representado  na  mesma  estampa,  foi  achado 
nas  excavações  que  fiz  em  1878  por  conta  do  estado  na  courella 
de  Joaquim  da  Gloria,  onde  descobri  a  necropole  da  idade  do 
ferro.  Parece  ser  de  diorite  muito  granulosa.  Pertence  ao  museu 
archeologico  do  Algarve,  como  todos  os  mais  objectos  achados 
em  dominio  particular,  por  isso  que  os  respectivos  proprietários 
m"os  cederam  com  a  especial  condição  de  organisal-os  n'um  mu- 
seu que  só  representasse  as  antiguidades  d'esta  província,  con- 
dição que  transmitti  ao  governo  e  foi  tão  bem  recebida,  que  logo 
me  incumbiu  de  fundar  o  museu  a  expensas  do  estado  com  o 
próprio  e  exclusivo  titulo  de  <i Museu  archeologico  do  Algarve», 
para  a  comprovação  da  carta  archeologica,  e  ficar  aberto  ao  pu- 
blico, como  esteve  quasi  dez  mezes^  Mede  este  pequeno  instru- 
mento 0",070  de  comprímento,  0°,042  de  largura  e  0^,25  de 
espessura.  Achou-se  lascado  num  lado  junto  ao  corte.  Está  no 
museu. 

O  n.°  4  da  estampa  iv  representa  um  fragmento  de  uma  larga 
enxó(?)  de  schisto  ordinário,  adiado  nas  excavações.  Tem  O*", 087 
de  comprimento,  0"',070  de  largura  e  0'°,008  de  espessura  e 
duas  estreitas  facetas  formando-lhe  o  corte,  que  logo  se  oblite- 
rou, por  não  ser  rocha  propría  para  instrumentos  cortantes.  Está 
no  museu. 

x\chou-se  também  um  fraiímento  de  machado  de  rocha  feld- 


'    o  governo  somente  pode  dispor  dos  objectos  que,  por  conta  do  estado,  foram 
por  mim  descobertos  em  terrenos  públicos. 
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spathica,  abrangendo  a  extremidade  inferior:  um  percutor  de 
diorite  com  indicios  de  trabalho  nas  duas  extremidades,  de  com- 
primento O^^jOyi.  de  lar^iíura  0'",070  e  de  espessura  O^^jOòl, 
bem  como  iiin  branidur  da  mesma  rocha,  com  quatro  faces,  e 
partido  n"uma  extremidade,  mostrando  signaes  de  trabalho  na 
outra,  comO^^jlOõ  de  comprimento.  0'".035  de  largura  e  O^^.OS? 
de  espessura.  Todos  estão  no  museu. 

Bensafrim.  — A  aldeia  de  Bensafrim  reúne  a  serie  quasi  com- 
pleta das  antiguidades  de  todos  os  tempos.  As  ruas  da  igreja  e 
de  Santo  António  mostram  logo  ao  viandante  muitos  abatimen- 
tos circulares,  pouco  distanciados  entre  si,  deixando  perceber 
que  houve  em  todo  o  espaço  abrangido  pelas  casas  das  duas 
ruas^  numerosas  covas  excavadas  na  rocha,  da  feição  d'aquellas 
que  a  tradição  local  em  toda  a  provincia  refere  terem  sido  cellei- 
ros  dos  mouros,  e  a  que  nos  campos  de  Mafra  chamam  tulhas, 
com  a  mesma  idéa  de  terem  sido  os  graneis  ou  celleiros  em  que 
os  mouros  guardavam  os  cereaes  da  sua  colheita,  e  por  isso  con- 
servei estes  dois  nomes  na  carta  prehistorica  em  dezenove  dos 
muitos  togares  que  ha  com  taes  subterrâneos.  Explorei  vinte  e 
cinco  d'essas  covas,  hoje  em  grande  numero  cobertas  pelas  casas 
da  aldeia,  como  também  verihquei  nas  ruas  de  Paderne. 

A  uma  tal  quantidade  de  celleiros,  podendo  cada  um  arreca- 
dar muitos  moios  de  cereaes,  devia  corresponder  uma  população 
verdadeiramente  rica,  que  não  tivesse  fora  do  alcance  da  sua 
continua  vigilância  o  fructo  dos  seus  trabalhos  e  sua  alimenta- 
ção, e  n*esta  hypothese  cada  celleiro  teria  a  marca  ou  signal  do 
seu  proprietário,  ou  então  aquelles  celleiros  poderiam  ter  perten- 
cido a  uma  grande  colónia  agrícola,  que  do  mesmo  modo  devera 
tel-os  em  constante  viçjia:  mas  a  distribuição  muito  irregular 
d'aquelles  covões,  ora  formando  gupos,  ora  apparecendo  isola- 
dos e  com  grandes  intervallos,  occupando  todos  uma  área  assaz 
dilatada,  não  permitte  presumir-se  que  tal  applicação  ou  destino 
tivessem  tido  primitivamente,  tanto  mais  que,  para  serem  os  gra- 
neis de  uma  população  ou  de  uma  colónia  agrícola,  era  mister  que 
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a  curta  distancia  ainda  existisse  algum  vestigio  de  construcção  d'es- 
sas  imaginarias  residências  dos  mouros,  que  só  por  excepção  po- 
deriam aeliar-se  fora  dos  recintos  amuralliados,  de  que  também 
não  ha  vesligios.  Não  pertencem  pois  á  epocha  mahometana,  mas 
a  outra  muito  anterior,  como  já  tinha  observado  na  villa  de  Ma- 
fra *,  onde  um  d'esses  covões  foi  aproveitado  na  epocha  romana 
para  um  enterramento  por  incineração,  havendo  n'outros  da  Rai- 
monda  e  de  Paço  dllhas  espesso  cinzeiro  e  carvões,  muitas  lou- 
ças prehistoricas  partidas  e  pedras  queimadas,  tudo  isto  occu- 
pando  o  fundo  e  mostrando  terem  sido  miseros  abrigos  de  som- 
bria habitação,  superiormente  protegidos  mui  provavelmente  por 
algumas  cabanas  da  mesma  configuração,  construidas  de  pedra 
secca  e  cobertas  de  colmo  ou  armadas  em  madeira,  e  que  abran- 
gessem sob  o  seu  tecto  um,  dois  ou  três  d"esses  covões. 

Taes  foram  algumas  das  habitações  terrestres  na  Europa, 
como  já  referi,  na  epocha  dos  dolmens  neolithicos,  e  das  palafit- 
tas,  onde  não  se  pode  julgar  que  vivesse  toda  inteira  uma  popu- 
lação que  tinha  a  seu  cargo  a  cultura  da  terra  e  vários  trabalhos 
que  a  obrigavam,  parcialmente,  a  permanecer  n'outros  abrigos, 
como  podiam  ter  sido  os  covões  da  aldeia  de  Bensafrim  e  todos 
os  mais  que  indico  na  carta  prehistorica. 

Não  foi,  porém  somente  na  Europa  que  o  homem  antigo 
abriu  covões  no  solo  natural  para  sua  vivenda.  Nas  vastas  pla- 
nícies da  America  do  sul,  conhecidas  pelo  nome  de  Pampas,  onde 
nenhum  abrigo  natural  podia  achar  que  o  defendesse  do  acom- 
mettimento  dos  carnivores,  abriu  elle  no  solo  umas  cavidades  que 
cobriu  com  as  carapaças  dos  grandes  tatus,  e  assim  vivia,  como 
verificou  o  sr.  Ameghino  nas  explorações  que  n'aquelles  campos 
fez,  e  relata  na  sua  mui  notável  memoria  intitulada  Vhomme 
prétiistorique  dans  laPlata.- 

E  porém  mui  provável  que  as  nacionalidades  históricas  che- 
gassem a  aproveitar  alguns  d'esses  bem  excavados  covões  para 


'  Veja-se  a  minha  memoria  das  Anliguidades  de  Mafra. 

•  Revue  d'anlhropologie,  deuxième  série,  tomo  u,  pag.  247.  (18/9). 
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seus  graneis,  quando  estivessem  em  condições  de  poderem  ser 
viiíiados  ('  defendidos:  e  com  effeilo,  lembrado  estou  de  se  ler 
descoberto  jiiiilo  ao  angulo  sul-occidental  da  praça  de  D.  Pedro 
(Rocio),  em  Lisboa,  lia  já  bastantes  annos,  um  subterrâneo  da 
mesma  forma  dos  do  Algarve,  contendo  no  fundo  uma  porção 
de  trigo  carbonisado. 

São  muitos  os  machados  de  pedra  que  no  interior  da  aldeia 
de  Bensafrim  têem  apparecido.  Na  própria  aldeia  comprei  eu  um 
machado  de  bronze ;  a  pouca  distancia  está  a  necropole  da  Fonte 
Velha,  pertencente  á  primeira  idade  do  ferro,  lendo  sobreposto 
um  cemitério  de  incinerações  da  epocha  romana,  representando 
uma  colónia  guerreira;  no  desentulho  dos  chamados  celleiros  ap- 
pareceram  fragmentos  de  louças  prehistoricas  e  romanas,  acom- 
panhadas de  muitos  vidros,  wisigothicas  e  árabes,  em  grande 
quantidade,  assim  como  numerosas  conchas  de  moUuscos  ma- 
rítimos, que  só  podiam  ter  alli  chegado  de  uma  distancia  su- 
perior a  7  kilometros.  Nos  ditos  entulhos  havia  também  percu- 
tores espheroidaes  de  grés,  do  cretáceo  da  praia  da  Luz  e  de 
calcareo  concliilifero ;  um  fragmento  de  columnello  oitavado  da 
brecha  de  Esloi  e  artefactos  de  bronze  e  de  osso;  emfim,  tantas 
cousas  de  diversas  epochas,  que,  em  vez  de  auxiliarem  a  clas- 
sificação do  tempo  a  que  pertence  aquelle  cardume  de  subter- 
râneos quasi  contíguos,  a  difíicultam  e  impedem. 

Mo  museu  depositei  alguns  machados  de  pedra  que  me  foram 
offerecidos  pelo  sr.  Manuel  José  de  Barros,  então  prior  em  Ben- 
safrim e  actualmente  em  Lagos.  Indicarei  os  seguintes : 

Machado  de  diorite  totalmente  afeiçoado  pelo  attrito  em  pe- 
dra de  grés,  com  duas  facetas  e  gume  lascado.  Comprimento 
O"', 187,  largura  0",060  e  espessura  0'",057. 

Machado  (schislo  porphyroide  ?)  muito  regular  e  polido,  com 
o  gume  lascado  produzido  por  facetas  convexas  indetermina- 
das, tendo  na  extremidade  inferior  uma  fractura.  Comprimento 
O"*,  125,  largura  0"',047,  espessura  0'",OiO.  Vae  figurado  sob  o 
n.°  3  na  estampa  v. 

Machado  geralmente  desengrossado  pelo  attrito,  com  o  gume 
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abatido  pela  acção  do  trabalho.  Comprimento  0"',098;  largura 
0"\049,  espessura  (}"'M3.  Estampa  v,  n."  4. 

Machado  pequeno  e  polido,  com  o  gume  abatido,  formado 
por  duas  facetas  indeterminadas.  Comprimento  O"', 057,  largura 
0™,032,  espessura  0'",0l7.  Foi  achado  nas  excavarões  das  tu- 
Ihas.  Pertence  ao  estado,  e  está  no  museu.  E  figurado  com  o 
n.°  1  na  estampa  v.  Parece  ser  um  caroço  de  rocha,  cuja  forma 
de  machado  inspirasse  a  idéa  de  ser  aproveitado. 

EUipsoide  bipont'agudo  e  polido,  parecendo  pertencer  ao 
grupo  das  steaíitcs.  Comprimento  0™,052,  largura  O", 02  7  e  es- 
pessura máxima  O™, 022.  Foi-me  offerecido  pelo  rev.*^°  prior  Bar- 
ros. Está  depositado  no  museu,  e  vae  figurado  com  o  n.°  2  na 
estampa  v. 

Nove  espheroides  de  grés,  de  cretáceo  e  de  calcareo,  tendo  uns 
servido  de  percutores  e  outros  de  desengrossadores,  com  diversas 
dimensões,  todos  extrahidos  dos  subterrâneos  das  ruas  da  Igreja 
e  de  Santo  António.  Pertencem  á  collecção  do  estado  e  estão  no 
museu. 

Ccdliaii  polido  com  dois  lados  planos  e  decrescentes  até  um 
bordo  mais  delgado  e  abatido,  sendo  atravessado  por  um  orifí- 
cio. E  bastante  pesado  para  não  se  dever  julgar  que  fosse  objecto 
de  suspensão;  é  pois  uma  pedra,  que  só  por  castigo  poderia  ser 
trazida  ao  pescoço.  O  eixo  maior  mede  0"',líO  e  o  menor  0'",089. 
Foi  achado  nos  subterrâneos.  Pertence  á  collecção  do  estado. 
Está  no  museu. 

Calhau  triangidar,  excavado  em  forma  de  caixa.  Mede  no 
lado  maior  da  base  0",034,  e  nos  outros  dois  0'",028  e  0'",032, 
tendo  de  altura  0"',020.  Está  no  museu. 

Vargens — No  sitio  das  Vargens,  a  leste  e  a  uns  800  metros 
da  igreja  de  Bensafrim,  têem  apparecido  muitos  instrumentos  de 
pedra.  Obtive  por  compra  um  machado  e  um  pilão  de  moagem, 
que  depositei  no  museu,  e  vou  indicar. 

Machado  de  diorite  com  trabalho  geral  de  desengrossamento, 
sem  facetas  determinadas,  fracturado  no  corte  e  na  extremidade 
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inferior.  Comprimento  O"',!  i%  largura  0"\.053,  espessura  O^^.OSa. 
Vae  figurado  com  o  n.°  1  na  estampa  vi. 

Pilão  de  moagem,  do  forma  liemispiíerica,  com  a  íjase  plana, 
mostrando  ter  tido  muito  uso.  Diâmetro  do  plano  circular  O*", 117 
e  altura  0"\082.  Parecendo  ao  mesmo  tempo  um  pdão  de  moer 
tintas,  de  que  se  servem  os  pintores,  a  epoclia  a  que  pertence  é 
[)ara  mim  um  tanto  duvidosa. 

Ooncellio   de  Lag-os 

(Freguezia  da  Luz) 

Espiche.  —  Machado  de  dioriíe,  quasi  cylindrico,  e  bem  pre- 
parado, sem  facetas  determinadas,  e  com  o  corte  arrazado  pela 
acção  do  trabalho.  Appareceu  ua  aldeia,  onde  se  sabe  terem  sido 
achados  muitos  instrumentos  de  pedra,  e  alli  mesmo  o  comprei 
a  um  pastor  de  gado.  Comprimento  O"",  154,  largura  0°',0Õ2  e 
espessura  0"\045.  Está  no  museu,  e  é  figurado  com  o  n.°  2  na 
estampa  vi.  A  aldeia  de  Espiche  fica  ao  noroeste  de  Lagos,  no 
caminho  que  conduz  ao  Cabo  de  S.  Vicente.  Tem  restos  de  uma 
antiga  e  bem  construída  repreza,  que  em  seu  competente  logar 
descreverei.  Diz-se  haver  por  alli  muitas  sepuhuras  antigas. 

Não  tive  tempo  disponível  para  pesquizar  os  terrenos  d'essa 
aldeia.  Alli  foram  achados  dois  tampos  de  sarcophagos  de  pedra 
com  inscripções  de  caracteres  desconhecidos.  Foram,  a  meu  pe- 
dido, mandados  depositar  no  museu  do  Carmo  de  Lisboa  pelo 
sr.  Francisco  Xavier  de  Paiva,  e  hoje  pertencem  aos  herdeiros 
d"aquelle  instruído  amador  de  antiguidades  d'esta  província,  a 
quem  devi  muitos  offerecimentos  de  objectos  antigos  e  mui  pro- 
veitosos esclarecimentos,  e  por  isso  cumpro  um  dever  de  grata 
recordação,  registrando  aqui  o  seu  nome  para  que  não  fique 
immerecidatamente  esquecido. 

Ponta  da  Piedade  (Lagos). — A  Ponta  da  Piedade  figura 
como  isthmo  que  avança  para  o  oceano,  formando  o  flanco  Occi- 
dental da  espaçosa  bahia  de  Lagos,  com  uma  ermida  da  mesma 
invocação.  Nos  terrenos  adjacentes  lêem  apparecido  muitos  ma- 
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chados  de  pedra.  Alli  foi  achado  um  polidor  da  fórma  de  ma- 
chado, pertencente  á  colleccão  do  mui  conhecido  e  estimado  an- 
tiquário o  sr.  Joaquim  José  Júdice  dos  Santos.  Mede  de  compri- 
mento 0"\100,  de  largura  0"\050  e  de  espessura  O™, 040.  Está 
modelado  em  gesso  no  museu. 

Machado.  Na  estampa  vi,  sob  o  n."  3,  vae  representado  um 
machado,  descoberto  em  Lagos,  tendo  o  gume  cortante  oblite- 
rado. Mede  0'",077  de  comprimento,  O'",0o3  de  largura  e  0",031 
de  espessura.  Pertence  á  colleccão  que  o  sr.  Júdice  dos  Santos 
retirou  logo  que  o  museu  ficou  fechado  ao  publico. 

MoME  MoLiÃo.  —  Este  monte  está  situado  sobre  o  flanco  es- 
querdo do  rio  de  Lagos,  a  curta  distancia  da  cidade,  c  pertence 
a  uma  quinta  do  sr.  Pimenta,  cavalheiro  que  mui  generosamente 
me  pcrmittiu  lazer  excavações  no  dito  monte,  onde  ha  muitos 
annos  o  grande  amador  de  antiguidades,  e  meu  conterrâneo 
muito  lembrado,  Francisco  Xavier  de  Paiva,  achou  uma  perfeita 
clepsydra  de  vidro,  que  me  offereceu  e  tenho  depositada  no  mu- 
seu, e  foi  também  achada  uma  figura  de  Mercúrio,  de  bronze, 
com  que  me  obsequiou  outro  não  menos  distincto  amador  de  an- 
tiguidades, o  dr.  Augusto  Feio  Soares  de  Azevedo,  antigo  reda- 
ctor da  Gazeta  do  Algarve. 

O  Monte  Molião  concentra  característicos  de  diversas  naciona- 
lidades prehistoricas  e  históricas,  podendo  presumir-se  que  os 
monumentos  das  primeiras  seriam  destruídos  pelas  conslrucções 
romanas,  de  que  ainda  alli  existem  notáveis  ruinas,  que  parcial- 
mente verifiquei,  havendo  entre  ellas  um  tanque  de  fórma  oval, 
que  não  cheguei  completamente  a  explorar.  Fiz  acquisieão  de 
muitos  objectos,  que  estão  depositados  no  museu  na  secção  de 
antiguidades  históricas,  assim  como  de  fragmentos  de  louças  pre- 
historicas e  instrumentos  de  pedra,  também  existentes  no  museu. 
No  monte  appareceram  alguns  escoriaes  de  ferro,  mostrando  ter  ha- 
vido d"alli  perto  uma  fundição,  mui  provavelmente  da  mina  de  ferro 
do  Adualho,  no  monte  do  dr.  Mendonça,  a  4  kilometros  da  cida- 
de, rente  ao  caminho  para  Barão  de  S.  João.  Nos  volumes  suli- 
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Sfqiionles  me  referirei  ás  antiguidades  respectivas  a  cada  epocha, 
alli  observadas;  arpii  sómenti^  dou  ingresso  ao  que  é  presumpti- 
vamciite  neolitliico. 

O  machado,  que  me  parece  ser  de  ftbrolite,  figurado  na  es- 
tampa vu  com  o  n.°  1.  loi  achado  no  Molião  e  pertence  á  colle- 
cção  do  sr,  Júdice  dos  Santos.  Mede  0"\105  de  comprimento, 
O'", 058  de  largura  e  0^,040  de  espessura.  Está  mui  bem  con- 
servado. Pertence  á  collecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos,  mas  ficou 
modelado  em  gesso  no  museu. 

Machado  polido,  de  forma  quasi  cylindrica.  tendo  n'uma  ex- 
tremidade o  gume  cm  curva  anpieada  com  uma  pequena  falha, 
e  na  outra  uma  base  arredondada  e  abatida,  cujos  diâmetros,  cru- 
zando-se,  medem  0"\.095  e  0"\046.  Tem  o  comprimento  de 
0"\iOO,  de  largura  O"', 060.  Pertence  ao  sr.  Júdice  dos  Santos, 
e  está  modelado  em  gesso  no  museu. 

Percutor  de  diorile,  tirante  a  cylindrico,  todo  preparado  em 
pedra  de  amolar.  Está  diagonalmente  lascado  n'uma  extremidade, 
cuja  secção  mostra  ter  exercido  attrito  n'outras  pedras,  e  na  ou- 
tra conservam  as  impressões  resultantes  da  acção  de  percutor. 
Foi  achado  nas  excavações  feitas  em  1878  no  Monte  Molião, 
assim  como  os  dois  instrumentos  seguintes.  Mede  O™,  145  de 
comprimento,  0'",056  n'um  diâmetro  transversal  e  no  que  com 
este  cruza  0"',044.  Está  no  museu. 

Desengrossadores  de  forma  espheroidal  com  manifestos  signaes 
de  traballio.  achados  com  o  percutor  antecedente.  Diâmetros  do 
maior  0"\081  por  0"\061),  e  do  menor  0'",064  por  0'",06i.  Am- 
bos estão  no  museu. 

MoiRATO. — No  sitio  do  Moirato,  uns  2  kilometros  ao  noroeste 
do  Monte  Molião,  ha  uma  quinta  pertencente  ao  sr.  Landeiro, 
onde  têem  apparecido  varias  antiguidades  e  se  conservam  vesti- 
gios  de  outras,  que  muito  conviria  serem  exploradas.  Acompa- 
nhou-me  alli  o  sr.  Augusto  Landeiro  e  oíTereceu-me  um  percutor 
de  diorite,  que  parece  ter  sido  machado,  cujo  gume  ficou  abatido 
|)ela  acção  do  tralialho,  e  que  também  serviu  de  pilão  de  gral, 
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como  bem  o  mostra  a  sua  extremidade  inferior,  arredondada  e 
polida.  Mede  0"\08"2  de  comprimento,  0'",039  de  largura  e  0'",034 
de  espessura.  Yae  por  engano  figurado  na  estampa  vn  com  o 
n.°  3,  devendo  ter  o  n.°  2,  assim  como  o  que  é  indicado  com  2 
corresponde  ao  n."  3.  Está  depositado  no  museu. 

Outro  instrumento  achatado  de  schisto  negro  me  offereceu  o 
sr.  Landeiro,  achado  na  sua  quinta.  Está  fracturado  numa  extre- 
midade, tendo  porém  na  outra  duas  facetas  oppostas  produzindo 
um  gume  cortante,  que  a  acção  do  trabalho  abateu  a  ponto  de 
somente  poder  servir  de  brunidor  de  outras  pedras.  Mede  O™,  145 
de  comprimento.  O™,  100  na  máxima  largura  e  0"',023  de  espes- 
sura contada  entre  os  seus  dois  planos  parallelos.  Está  deposi- 
tado no  museu. 

(Freguezia  de  Odiaxere) 

Chocalho.  —  Calhau  de  diorite  quasi  cylindrico,  incrustado 
de  veios  quartzosos,  todo  desengrossado  em  pedra  de  amolar, 
mostrando  nas  suas  extremidades  arredondadas  ter  sido  um  du- 
plo percutor.  Mede  no  eixo  maior  O'",  154  e  no  maior  diâmetro 
transversal  0'",060.  E  representado  na  estampa  vn,  sob  o  n.°  2, 
junto  ao  desenho,  comquanto  na  e[)igraphe  esteja  precedido  do 
n.°  3.  O  sitio  do  Chocalho  está  a  1:200  metros  a  sul-sueste  de 
Odiaxere.  Alguns  outros  instrumentos  de  pedra  e  sepulturas  an- 
tigas consta  terem-se  achado  em  trabalhos  ruraes.  Foi  no  próprio 
sitio  que  comprei  o  dito  percutor.  Está  depositado  no  museu.  No 
segundo  volume  indicarei  um  caracteristico  da  idade  do  bronze, 
achado  no  sitio  do  Chocalho. 

Odiaxere.  —  Percutor,  que  parece  ter  sido  machado,  cujo 
guine  cortante  passou  a  ser  um  bordo  picado  pela  acção  do  tra- 
balho, e  que  na  extremidade  opposta  apresenta  signaes  dos  mes- 
mos choques  de  percussão.  Vae  representado  na  estampa  vni,  sob 
o  n.°  1.  Mede  0"\073  de  altura,  0™,053  de  largura  e  0'°,031  de 
espessura.  Comprei-o  na  localidade  e  está  depositado  no  museu. 

Ha  muitos  vestígios  de  varias  antiguidades  em  Odiaxere^ 
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lanio  mais  na  proximidadr  das  margens  da  sua  rilhei ra.  AHi  têcm 
ap|)aiTCÍdo  muitos  inslrumcntos  de  pedra,  e  sepulturas  antigas. 
No  próximo  sitio  da  Torre  achou-se  despejado  uui  subterrâneo 
dos  chamados  (nUias,  sendo  mui  [)rovavel  que  mais  alguns  exis- 
tam, como  indicando  um  logar  de  liabilação  prehistorica. 

Ooneellio  tle  ]>loncliique 

(Freguezia  de  Marmelete) 

Marmelete.  —  A  serrana  aldeia  do  Marmelete  é  uma  das 
bellezas  da  serra  do  Algarve;  está  situada  sobre  a  meia  encosta 
da  sua  imponente  serra  n'uma  cota  de  385  metros,  sendo  coroada 
n'uma  altura  de  575  melros  pelos  seus  dois  apparatosos  picos, 
que  o  viajante  avista  ainda  a  grande  distancia  da  costa  maritima. 
Não  escaparam  aquellas  paragens  aos  homens  da  ultima  idade 
da  pedra,  onde  nunca  lhes  faltaria  matéria  prima  para  poderem 
applicar  á  sua  predominante  industria.  Muitos  machados  e  per- 
cutores de  pedra  consta  terem  por  alli  apparecido;  mas  somente 
dois  consegui  obter,  comprando-os  a  um  habitante  da  aldeia.  Um 
d'elles  é  o  que  vae  figurado  com  o  n.°  2  na  estampa  vin.  Mede 
O",  103  de  comprimento.  O'", 051  de  largura  e  0™,038  de  espes- 
sura. Tem  um  revestimento  muito  escuro,  proveniente  certamente 
do  deposito  em  que  esteve  talvez  milhares  de  annos. 

Machado  menos  escabroso  de  superfície  que  o  antecedente, 
mas  com  o  mesmo  revestimento  escuro,  que  impede  o  reconheci- 
mento da  respectiva  rocha.  Tem  o  corte  determinado  por  duas 
largas  facetas,  sendo  este  mais  grosso  na  extremidade  inferior. 
Tem  0"\075  de  comprimento,  0"\045  de  largura  e  0"\032  de 
espessura.  Tenho  os  dois  machados  do  Marmelete  depositados 
no  museu. 

FoYA  DE  Monchique.  —  Já  deixei  expendidas  algumas  consi- 
derações ácêrca  da  serra  de  Monchique  e  por  isso  não  é  mister 
tornar  a  fallar  aqui  d'essas  formosíssimas  paragens,  de  que  to- 
davia haveria  sempre  que  dizer. 
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Muitos  inslrumentos  do  pedra  aíFirmam  alguns  habitantes  da 
serra  ter  achado  cm  pomares  e  n'outros  terrenos  da  Foya,  assim 
como  pedras  espheroidaes  ainda  com  mais  frequência.  Já  me  re- 
feri ao  dolmeu  destruido,  que  um  explorador  da  escola  polyte- 
chnica  de  Lisboa  descobriu  ha  muilos  annos  na  rampa  oriental 
da  Foya,  distante  da  villa  de  Monchique  uns  1:500  metros,  onde 
lambem  acliou  um  machado  de  pedra,  actualmente  existente  no 
museu  da  secção  mineralógica,  e  a  esta  noticia  accrescenlo  eu 
que,  se  com  effeilo  a  Foya  manifestou  indícios  de  um  d'esses 
monumentos,  pode  bem  presumir-se  que  mais  alguns  terão  sido 
destruídos  n'aquella  privilegiada  região,  que  só  poderia  deixar 
de  ser  preferida  a  todos  os  togares  d'esta  pro\ini'ia,  se  nos  tem- 
pos neolithicos  a  procreação  dos  carnívoros  dos  géneros  Canis, 
Sus  e  Felis,  ainda  representados  na  fauna  actual,  attingiu  tão 
elevadas  proporções,  que  poz  em  risco  a  vida  dos  povoadores. 
E  comiudo  certo  que  alguns  alli  viveram  e  deixaram  provas  da 
sua  existência. 

Os  instrumentos  de  pedra,  de  que  tenho  conhecimento,  acha- 
dos em  Monchique,  são  por  emquanto  os  seguintes: 

Machado  de  schisto  amphibolico,  descoberto  na  Foya  por  Joa- 
quitn  Duarte,  explorador  da  secção  mineralógica  da  escola  poly- 
technica  de  Lisboa,  e  existente  no  museu  da  mesma  escola. 

Machado  de  forma  elliplica,  quasi  plano  e  de  bordos  lateraes 
arredondados,  com  gume  cortante  muito  estreito  e  abatido  pela 
acção  do  trabalho.  Mede  0'",1G4  de  comprimento,  0"\060  de  lar- 
gura e  0'",033  de  espessura.  Pertence  á  collecção  do  sr.  Júdice 
dos  Santos,  c  ficou  modelado  em  gesso  no  museu.  E  o  que  vae 
figurado  na  estampa  vni  com  o  n."  3. 

Machado  com  o  gume  cortante  obliterado  e  parcialmente  las- 
cado. Mostra  ter  sido  totalmente  desengrossado  e  aperfeiçoado 
cm  pedra  de  grés.  Tem  de  comprimento  O'",  125,  de  largura  0'",059 
e  de  espessura  0"\039.  Pertence  ao  sr.  Júdice  dos  Santos. 

Machado  tirante  a  uma  forma  elliptica,  sem  facetas  determi- 
nadas, lascado  n'um  lado  quasi  de  alto  a  baixo,  e  na  extremidade 
inferior.  Mede  0"\133  de  comprimento,  0"\046  de  largura  e 
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O'". 024  de  espessura.  Pertence  ao  sr.  Júdice  dos  Saníos.  Está 
modelado  em  gesso  no  museu. 

Bnuiidor  da  í()rina  de  macliado,  cujo  gume  parece  ter  ante- 
riormente exercido  trabalho  de  percussão  até  ficar  abatido  e  ])ro- 
prio  para  brunir.  Mede  0"\084  de  comprimento,  0"\044  de  lar- 
gura e  0"\036  de  espessura.  Pertence  ao  sr.  Júdice  dos  Santos. 
Está  modelado  em  gesso  no  museu. 

Cruz  da  Picota.  —  Machado  de  mui  perfeito  acabamento,  com 
duas  facetas  convergindo  em  gume  cortante,  ligeiramente  alterado 
pela  acção  do  trabalho  que  mostra  ter  tido.-  E  o  que  vae  repre- 
sentado na  estampa  vni  com  o  n.°  4.  Pertence  á  collecção  do  sr. 
Júdice  dos  Santos.  Não  ficou  modelado  em  gesso. 

A  Cruz  da  Picota  revelou  outro  característico  de  epocha,  que 
será  indicado  e  descripto  no  tomo  n  d'esta  obra. 

CoiTcellio  d.e  Por-tinião 

(Freguezia  da  Mesillioeira  Grande) 

Moinho  da  Rocha. —  O  Moinho  da  Rocha  assenta  sobre  a 
margem  occidenlal  da  ribeira  do  Verde,  e  d'aHi  para  o  sul  ha 
noticia  de  vários  monticulos  artificiaes,  que  deixam  presumir  a 
existência  de  dolmens  cobertos.  Alguns  instrumentos  de  pedra, 
achados  em  togares  próximos,  confirmam  a  presumpção  de  te- 
rem aquelles  terrenos  sido  iitilisados  em  tempos  prehistoricos. 
O  rev.''"  padre  Nunes  da  Gloria  obteve  e  offereceu-me  dois  instru- 
mentos de  pedra  encontrados  a  curta  distancia  do  moinho. 

Bninkhr  (?)  de  forma  ellipsoidal,  com  uma  extremidade  po- 
lida como  se  tivesse  exercido  acção  de  rotação  como  peão  de  aze- 
nha, ou  como  tendo  sido  pilão  ou  mão  de  gral.  Na  extremidade 
opposta  está  cortado,  tendo  o  plano  0"',013  de  diâmetro.  O  eixo 
maior  mede  0"',073  e  a  máxima  espessura  0'",054.  Suscita-me 
algumas  duvidas  este  instrumento,  que  mui  bem  pode  ter  tido  ap- 
plicações  relativamente  modernas.  Tenho-o  depositado  no  museu. 

Percutor  de  l'()rma  oblonga,  de  mui  lisa  superficie,  com  duas 
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extremidades  convexas,  havendo  n"iima  signaes  maniíeslos  de 
percussão.  Mede  O'",  146  de  comprimento,  O*", 068  n'am  eixo 
transversal  e  no  perpendicular  a  este  0"",047.  Eslá  depositado 
no  museu.  E  o  que  vae  representado  na  estampa  x  com  o  n."  3. 

MoxTE  Ganellas.  —  Já  me  referi  a  este  monte  (pag.  144} 
indicando  a  sua  situação  e  os  seus  característicos.  São  muitos  os 
instrumentos  de  pedra,  machados  e  percutores,  que  d'aHi  me 
tem  enviado  o  rev.'^"  prior  Gloria.  Não  os  tenho  porém  á  vista 
para  podel-os  aqui  descrever.  Estão  reservados  nas  minhas  ulti- 
mas collecções  para  o  desenvolvimento  do  museu,  se  me  for  per- 
mitlida  a  sua  reorganisação. 

Algalá.  —  Vejam-se  os  caracteristicos  que  ficaram  estampa- 
dos c  descriptos  em  seu  competente  logar. 

Pôio.  ■ — E  o  nome  de  um  logarejo  com  poucos  casaes  c  terras 
de  semeadura,  a  sudoeste  e  distante  de  Alcalá  uns  2  kilometros. 
Alguns  camponezes  dão  noticia  de  terem  varias  vezes  achado  nas 
terras  cultivadas,  não  somente  umas  bolas  toscas  de  pedra,  como 
também  pedras  de  raio.  Visitei  aquelle  sitio  e  não  acliei  vestígios 
apparentes  de  construcções,  mas  um  fragmento  já  rolado  de  louca 
capituladamente  prehistorica.  Julgo,  pois,  que,  fazendo-sc  alli  al- 
gumas pesquizas  mais  demoradas,  deverão  apparecer  os  monu- 
mentos a  que  pertencem  as  louças  e  os  instrumentos  de  pedra, 
de  que  apenas  obtive  o  seguinte  exemplar,  com  que  me  obsequiou 
o  meu  mui  prestadio  amigo  padre  Nunes  da  Gloria. 

Percutor  de  schisto  negro  micaceo,  da  f()rma  de  machado, 
lodo  afeiçoado  em  pedra  de  amolar,  tendo  um  largo  bordo  con- 
vexo, formado  pelo  decrescimento  de  duas  facetas  polidas.  Tanto 
n'esta  secção  mais  larga  como  na  extremidade  opposta  mostra 
picados  os  planos  pela  acção  da  percussão  applicada  a  outras 
pedras.  E  um  percutor  assaz  pesado,  com  O"",  139  no  eixo  maior. 
Os  dois  maiores  eixos  transversaes,  cortando-sc  perpendicular 
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inonle.  nieilein  0'",065  e  0'",042.  Deposilei-u  nu  nmscu.   Xiic 
figurado  na  cslaiiipa  \  com  o  n."  2. 

Pi-dos  Vkrdes.  — E  logar  situado  ao  noiie  y,^  noroesle  o 
dislanlo  uns  G  kilometros  da  igreja  da  iMexillioeira  Grande,  entre 
as  ribeiras  de  Arão  c  do  Farello.  Não  vae  marcado  na  carta  pre- 
historica,  porque  sonienle  ha  pouco  tempo  consegui  averiguar  a 
existência  de  iiislriimentos  de  pedra,  ipie  por  vezes  lêem  sido 
achados,  não  nos  péyos  verdes,  que  eram  uns  pântanos  insalubres 
que  hzeram  fugir  os  frades  de  um  mal  ideado  convento  alli  edi- 
licado,  mas  nas  rampas  mais  elevadas  e  adjacentes  ás  margens 
d"aquellas  ribeiras.  Nenhum  machado  tenho  ainda  de  tal  proce- 
dência, mas  nacolleccão  do  sr.  Júdice  dos  Santos  ha  um  enorme 
calhau  de  schisto  negro  ('?),  mui  compacto  e  de  grande  peso, 
achado  em  Pegos  Verdes,  de  forma  ellipsoidal  e  inleiramente  po- 
lido, excepto  n'uma  extremidade,  d'onde  modernamente  lhe  hze- 
ram saltar  duas  grandes  lascas. 

Não  pode  ser  devida  a  acção  de  rolagem  a  brunidura  que  o 
reveste  com  igual  distribuição,  porque  ainda  mesmo  cjuando  es- 
tivesse exposto  a  acção  de  uma  forte  corrente  de  agua,  o  seu  im- 
menso  peso  lhe  im[)ediria  o  movimento  em  todos  os  sentidos  para 
chegar  a  adquirir  uma  forma  regular  e  uma  brunidura  geral, 
como  se  observa  em  muitos  calhaus  de  ribeira  de  minguadas  di- 
mensões.  Parece  pois  ter  sido  prepai-ado  intencionahnente  com 
um  fim  especial,  mui  [irovavelmente  religioso,  em  (jue  á  pedra, 
(jue  lauto  auxiliou  a  vida  humana  desde  os  seus  mais  remotos 
dias,  tivesse  sido  dedicado  um  culto  de  veneração. 

Podia  portanto  ser  um  idolo  symbolico  da  pedra,  que  esti- 
vesse exposto  n'algum  logar  privilegiado,  onde  fossem  praticadas 
umas  determinadas  ceremonias,  como  também  podia  ler  tido  uma 
applicação  inteiramente  diversa.  Em  todo  o  caso  é  finalmente 
uma  pedra,  que  parece  ter  sido  preparada  com  reservada  inten- 
ção, e  por  isso  tem  de  ser  aqui  registrada,  occupando  o  logar  que 
lhe  compete  na  serie  geral  dos  instrumentos  de  pedra  até  hoje 
encontrados  n'esla  província.  Mede  este  corpulento  ellipsoide  no 
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seu  eixo  maior  0'",580  c  0'",860,  sendo  cingido  pela  fita  métrica. 
Está  depositado  pelo  sr.  Júdice  dos  Santos  na  secção  mineraló- 
gica da  escola  polytechnica  de  Lisboa. 

Saragoçal.  —  Um  tanto  a  oes-noroeste  e  proximamente  a 
2  kilometros  da  Mexiliioeira  Grande  está  o  sitio  do  Saragoçal, 
abundante  de  instrumentos  prehistoricos  e  talvez  de  monumentos 
não  ainda  descobertos.  Escusado  é  dizer  que  todos  os  instrumen- 
tos do  Saragoçal  foram  coUigidos  pelo  rev.''°  padre  Gloria,  por- 
que tudo  quanto  achou  de  antiguidades  na  área  da  sua  antiga 
freguezia  me  mandou  e  offereceu  em  1880  para  augmentar  as 
minhas  collecções,  e  d'este  modo  contribuir  para  que  a  sua  fre- 
guezia fosse  bem  representada  no  museu  do  Algarve.  Os  instru- 
mentos, que  então  recebi  e  depositei  no  museu,  são  os  seguin- 
tes: 

Machado  de  diorile,  totalmente  desengrossado  e  aperfeiçoado 
em  pedra  de  amolar,  com  duas  perfeitas  facetas  polidas  conver- 
gindo até  o  gume  cortante,  que  é  ligeiramente  arqueado,  e  termi- 
nando em  estreita  extremidade.  Mede  O'",! 28  de  comprimento, 
0'",058  de  largura  e  0™,043  de  espessura. 

Machado  curto  e  largo,  geralmente  picado  para  a  extremi- 
dade inferior,  mas  mui  bem  polido  desde  que  as  suas  facetas 
decrescem  gradualmente  até  produzirem  o  corte.  N'uma  das  fa- 
cetas tem  pequenos  estragos.  Mede  0'",084  de  comprimento, 
0"\0õ9  de  largura  e  O^^jOS?  de  espessura.  Vae  figurado  com  o 
n.°  1  na  extampa  ix. 

Ponteiro  de  schisto,  da  forma  de  parallelipipedo,  com  uma 
extremidade  aguçada  pelo  decrescimento  curvilineo  dos  quatro 
lados,  e  com  a  extremidade  opposta  cortada  em  plano  quadran- 
gular, junto  ao  qual  ha  um  angulo  falhado  por  effeito  de  percus- 
são. É  o  único  instrumento  d'esta  forma  que  appareccu  em  toda 
a  provinda.  Mede  0"\149  de  comprimento,  em  dois  lados  paral- 
lelos  0'°,0i8  e  nos  outros  dois  perpendiculares  0'",017  de  lar- 
gura. Vae  figurado  na  estampa  ix  com  o  n.°  2. 

Percutor,  calliau  de  quartzo,  de  forma  circular,  com  dois  pai- 
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nos  parallelos  o  desengrossados  pelo  atlrito,  terminados  em 
bordo  convexo,  todo  picado  pelos  objectos  percutidos.  Tem 
()'",081  de  diâmetro  e  0"\0'i-7  de  espessura. 

Bninidor  de  rocha  quartzosa  com  duas  largas  facetas  conve- 
xas e  convergentes  partindo  de  uma  base  cortada  em  plano  hori- 
sonlal.  As  facetas  mostram  ter  trabalhado  sob  a  acção  da  agua, 
por  estarem  perfeitamente  lisas,  mas  não  lustradas.  O  eixo  per- 
pendicular á  base  mede  0'",063,  c  o  maior,  tomado  transversal- 
mente na  base,  0",096. 

Desengimmdor.  É  um  calhau  de  foyaíte,  de  forma  proxima- 
mente elliptica,  com  duas  supcrlicies  gastas  pelo  attrito  exercido 
n"ouiras  [)edras.  Mede  o  eixo  longitudinal  0"',115,  máxima  lar- 
gura 0"',OGG  e  a  maior  espessura  O"', 03 7. 

Desengrossador,  calhau  de  foyaíte  com  dois  lados  lascados  e 
um  plano  alisado  pelo  altrito  applicado  a  outras  pedras.  Mede 
0'".0G6  no  eixo  da  altura  e  nos  dois  transversaes  0"',09G  o 
(r041. 

Pilão  de  moagem.  E  um  calhau  de  forma  ellipsoidal  convexo 
com  base  plana,  praparado  a  choques  de  percutor.  Mede  no 
eixo  maior  0"ViiG,  no  menor  0"\105  e  na  espessura  máxima 
0'",037. 

Todos  estes  instrumentos  do  Saragoçal  estão  depositados  no 
museu  desde  a  sua  fundação  em  1880;  mas  posteriormente  já 
recebi  outros,  que  reservo,  e  que  não  descrevo  aqui,  por  não  os 
ter  á  vista. 


FiGUEiRAL  Velho. — Este  sitio  pode  considerar-se  como  per- 
tencente á  aldeia  da  Mexilhoeira,  estando  ao  poente  apenas  a  uns 
200  metros  distante,  e  por  isso  talvez  deixasse  de  ser  indicado 
na  carta  chorographica  do  reino.  Abunda  em  instrumentos  de  pe- 
dra, e  bem  pode  ser  que  ainda  contenha  occulto  algum  monu- 
mento. No  museu  eslão  os  dois  instrumentos  adiante  indicados, 
que  recebi  em  1880  por  offerecimento  do  rev.'^"  prior  Nunes  da 
Gloria;  tenho  porém  mais  alguns  ultimamente  recebidos,  que  não 
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descrevo,  por  não  os  ter  presentes,  mas  que  reservo  para  a  rcor- 
ganisação  do  museu. 

Percutor.  E  um  calhau  espheroidal  com  visíveis  indicios  de 
trabalho,  cujos  eixos  medem  0M)66,  0"',070  e  (]'",0(32- 

Percutor,  calhau  de  forma  proximamente  elliptica  com  uma 
superfície  lisa  e  outra  com  impressões  pro.vcnientes  de  cho- 
ques de  percussão.  Os  seus  eixos  medem  0"\084,  O™. O 72  e 
0^049. 


Mexilhoeira  Grande. — Esta  aldeia  pode  considerar-se  como 
centro  de  uma  circumscripção  composta  de  muitos  togares,  mais 
ou  menos  próximos.,  tendo  um  d'elles  diversas  antiguidades.  Na 
própria  aldeia  tèem  apparecido  muitos  instrumentos  prehistoricos 
e  no  sitio  contiguo,  denominado  a  Cavoada,  em  muito  maior  nu- 
mero, os  quaes  reservo  para  a  reorganisação  do  museu,  suppondo 
que  haja,  ou  venha  a  haver,  por  extraordinária  excepção,  um 
governo,  que  sinta,  ou  queira  apenas  cumprir,  a  suprema  obri- 
gação de  não  inutilisar  o  que  é  útil  á  sciencia  e  honroso  para 
esta  terra,  tão  desviada  ainda  dos  grandes  trilhos  do  progresso 
social!  O  benemérito  padre  Gloria,  homem  digníssimo  do  nome 
que  tem,  explorou  á  custa  das  suas  bem  calculadas  economias  a 
íreguezia  inteira  da  Mexilhoeira  Grande  e  dedicou-me  todo  o  pro- 
ductodos  seus  descobrimentos. 

Para  que  não  fique  duvida  alguma  a  este  respeito,  olhe-se 
para  a  carta  prehistorica  e  veja-se  que  a  área  d'aquella  freguezia 
é  a  mais  rica  de  antiguidades,  e  saiba-se  que  todas  foram  des- 
cobertas por  elle,  como  cumpre  ao  meu  agradecimento  de  amigo 
aqui  dizel-o  e  deixal-o  registrado  em  honra  d'esse  modestíssimo 
homem,  que  vae  ficar  aturdido  ao  ler  estas  linhas,  que  certa- 
mente não  desejaria  ler,  mas  que  eu  devo  escrever,  porque  as 
devo  aos  seus  primorosos  intuitos! 

No  segundo  volume  d'esta  obra  descreverei  outras  antigui- 
dades achadas  na  aldeia  da  Mexilhoeira  Grande;  as  da  Cavoada 
terão  lambem  a  sua  vez :  por  emquanto,  para  não  deixar  essa  no- 
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tavel  localidade  sem  alguma  representaccão  n'eslc  livro,  citarei 
apenas  os  objeclos  seguintes: 

Machado  polido,  com  duas  facetas  indeterminadas,  produzindo 
•um  gume  cortante,  abatido  pela  acção  do  traljalho,  tendo  lascada 
a  extremidade  inferior.  Mede  0"',097  de  com|)rimenlo,  0™,045  de 
largura  e  0"',038  de  espessura.  Pertence  á  collecção  que  o  sr.  Jú- 
dice dos  Santos  mui  judiciosamente  retirou  quando  viu  que  o 
governo  quiz  inutilisar  do  museu,  mandando-o  fechar  á  concor- 
rência publica. 

Machado  incompleto  do  diorite,  de  forma  achatada,  tendo  o 
gume  produzido  por  duas  facetas  convergentes,  mas  abatido  pelo 
exercido  no  trabalho.  Mede  0"',088  de  comprimento,  0"\053  de 
largura  e  0'",033  de  espessura.  Está  depositado  no  museu.  Per- 
tence-me. 


Areias.— E  outro  sitio  contíguo  á  aldeia  da  Mexilhoeira,  e 
tanto,  que  a  carta  chorographica  não  o  separou  com  denomina- 
ção especial.  E  um  manancial  de  instrumentos  de  pedra,  que  at- 
testa  conter  monumentos  que  ainda  ninguém  viu.  Eis-aqui  os  que 
me  offereceu  o  rev.''"  prior  Gloria: 

Machado  de  forma  achatada,  com  o  gume  foimado  por  duas 
facetas  indeterminadas,  porém  gasto  e  abatido  pelo  trabalho. 
Mede  0'",088  de  comprimento,  0™,053  de  largura  e  0'",033  de 
espessura. 

Machado  destruído,  fahando-lhe  um  terço  da  extremidade  in- 
ferior, e  com  o  gume  oblitei'ado,  deixando  ver  um  resto  das  face- 
tas que  o  formaram.  Tem  de  comprimento  0"',071,  de  largura 
0'",0õ3  e  de  espessura  0'",036. 

Bnmidor.  Calhau  preto,  de  forma  tirante  a  pyramidal,  com 
uma  secção  quasi  horisontal  na  base,  que  é  parcialmente  polida. 
Mede  de  altura  O'",  11 0,  e  nos  eixos  transversaes  perpendiculares 
0'",049  e  0'",016. 

Percutor.  Calhau  de  diorite,  assaz  pesado,  de  f()rma  quasi 
clliptica,  com  impressões  da  percussão  exercida  n^outras  pedras. 
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Mede  no  eixo  maior  O'", 110,  no  menor  O'", 077  e  0'",05!2  de  es- 
pessara. 

Percutor.  (?)  Calhau  de  forma  elliptica  com  uma  cavidade 
central  n*um  lado  c  duas  diagonalmente  dispostas  no  outro,  pa- 
recendo produzidas  por  meio  de  rotação  de  um  eixo  que  n'elles 
tivesse  girado  em  azenha  de  ribeira,  ou  preparados  para  apoio 
de  Ires  dedos,  afim  de  se  poder  applicar  como  percutor,  cujos  in- 
dicios  lhe  revestem  dois  bordos  laleraes.  Os  seus  maiores  eixos, 
cruzando-se  perpendicularmente,  medem.  0"\098  e  0'",091,  ca 
máxima  espessura  0™,043. 

Percutor.  Espheroide  muito  irregular  com  vários  planos  con- 
vexos recamados  de  crivagem  proveniente  do  exercício  da  per- 
cussão. Mede  no  eixo  maior  O'", 070  c  nos  dois  menores,  a  que 
este  é  perpendicular,  0"\057  é  0"\056. 

Desengrossador.  Calhau  achatado  com  duas  supeficies,  que 
parece  terem  servido  de  preparar  outras  pedras.  Mede  O'", 078 
de  comprimento,  0'",046  de  largura  e  0^019  de  espessura. 

Pilão.  Elíipse  de  pedra,  formada  por  dois  planos  quasi  paral- 
lelos,  que  podem  ler  servido  para  a  moagem  de  cereaes,  traba- 
lhando sobre  pedras  fixas.  Mede  0"\145  de  comprimento,  0'",116 
de  largura  e  0'",047  de  espessura. 

Pedras  de  rnoagem.  Duas  pedras  de  foyaite,  n'um  lado  con- 
vexas e  no  outro  planas,  ajustando-se  perfeitamente,  e  parecendo 
por  isso,  bem  como  por  terem  sido  achadas  no  mesmo  deposito, 
terem  servido  para  a  moagem  de  cereaes.  Mede  a  primeira,  de 
comprimento  O*", 199,  de  largura  0"M38  e  de  espessura  0"\063; 
a  segunda,  de  comprimento  O'",  189,  de  largura  0"\154  e  de  es- 
pessura 0^085. 


Palmeirinha  —  Já  alludi  ás  antiguidades  prehistoricas  d'este 
sitio  (pag.  239),  mas  aqui  vou  limitar-me  a  indicar  os  instrumen- 
tos que  a  representam  no  museu,  onde  os  tenho  depositados. 

Machado  totalmente  desengrossado  pelo  attrito  em  pedra  de 
grés,  com  o  gume  lascado  em  diagonal  e  terminado  em  ponta  es- 
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tveila  na  extremidade  inferior.  Mede  0'",093  de  comprimento, 
O"\047  de  largura  e  0™.0."J5  de  espessura. 

Bvunklor  de  diorite  ('?).  da  forma  de  machado,  ou  antes  ma- 
cliado  i[ue  passou  a  ser  luiiuidor,  com  facetas  indeterminadas, 
convergindo  por  um  desengrossamenlo  geral  para  a  extremidade 
mais  larga,  onde  formou  um  gume  cortante,  que,  tendo  sido  obli- 
terado, se  arredondou  em  bordo  convexo  mui  polido.  Tem  0"\094 
de  comprimento,  O™. 048  de  largura  e  0'",04l  de  espessura.  Vae 
figurado  com  o  n.""  3  na  estampa  ix. 

Percutor  de  quartzo  de  forma  esplieroidal  com  uma  secção 
plana  em  que  ha  indicios  de  trabalho.  Diâmetro  maior  O"'. 070,  e 
altura,  contada  da  secção  plana,  0'",061. 

Percutor. Ç!)  E  um  rijo  e  mui  liso  calhau  de  forma  ellipsoidal. 
com  escassos  pontos  percutidos,  e  que  por  isso  se  pode  consi- 
derar, não  tanto  como  percutor,  mas  como  pedra  escolhida  e  re- 
servada para  um  qualquer  aproveitamento.  Mede  no  eixo  maior 
C^.OQ,  e  nos  dois  transversaes  de  largura  e  espessura  0'",084  e 
0^041. 

São  estes  os  instrumentos  da  Palmeirinha  existentes  no  mu- 
seu: mas  tenho  muitos  mais  na  minha  nova  collecção,  que  não 
posso  agora  descrever  por  não  os  ter  á  vista. 

Cerca  Nova. — Eslcá  proximamente  a  sueste  e  a  1  kilometro 
de  distancia  da  Mexilhoeira.  Mui  presumptivamente  deve  alli  ha- 
ver algum  monumento  a  que  pertencessem  as  louças  e  instru- 
mentos de  pedra  que  toem  apparecido  n"aquelle  sitio. 

Depositei  no  museu  dois  mui  espessos  e  grosseiros  fragmen- 
tos de  louça  de  barro,  fabricada  sem  o  auxilio  da  roda  do  oleiro, 
um  pertencente  ao  fundo  e  outro  ao  bojo  de  grandes  vasos,  tendo 
aquelle  uma  gibosidade  saliente  no  bordo  inferior,  a  que  mui  pro- 
vavelmente corresponderiam  mais  ires  para  formarem  firme  as- 
sentamento. 

Brunidor  de  configuração  circular,  cortado  por  dois  planos 
ligeiramente  convexos  epohdos,  mostrando  no  bordo  circumdante 
o  <>ffcilo  do  attrito  exercido  n"outras  pedras.  Mede  0'";082  no 
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eixo  maior,  0'",074  no  menor  c  ()"',043  do  altura  onlre  os  pla- 
nos polidos.  Está  no  musen. 

Dese)}(jr(madoi\  Calhau  lirante  a  circular,  com  superfície  po- 
lida e  abatimentos  parciaes  resultantes  do  trabalho.  Eixo  maior 
liorisonlal  0'",08:2,  c  altura  0"\051.  Estcá  no  museu. 

Desengwsmdor.  Fragmento  de  calhau  circular  de  íbyaile,  cor- 
tado por  dois  planos  parallelos.  Eixo  maior  do  fragmento  0"\lll 
e  altura  0"',0G4.  Está  depositado  no  museu, 

Arneiros.  —  Calhau  achatado  com  duas  superfícies  planas  e 
parallelas,  mostrando  signaes  de  uso.  Parece  ler  sido  utilisado 
para  desengrossar  outras  pedras.  Eixo  maior  O'", 087,  menor 
0"',061,  altura  0"'.001.  Yae  figurado  na  estampa  x  com  o  n.°  1. 
Está  no  museu. 

Desenrjrossadores.  No  museu  depositei  mais  oito  calhaus, 
todos  com  signaes  de  trabalho,  cuja  descripção  seria  fastidiosa 
c  por  isso  a  omitto.  São  do  diversas  rochas  e  de  varias  configu- 
rações. A  carta  chorographica  não  designa  este  sitio  nem  o  da 
Cerca  Nova,  por  estarem  talvez  muito  próximos  da  Mexilhoeira, 
e  serem  julgados  como  adjacentes  á  aldeia. 

Branquinho.  —  E  um  sitio  muito  próximo  dos  dois  antece- 
dentes e  da  Mexilhoeira,  também  não  indicado  na  carta  choroírra- 
phica  oíficial.  Tem  manifestado  muitos  instrumentos  prehistori- 
cos.  No  museu  depositei  os  que  me  foram  offerecidos  pelo 
rev.*^"  padre  Gloria,  e  são  os  seguintes: 

Machado  polido,  cujo  gume  foi  formado  por  duas  faceias  con- 
vergentes, estando  porém  abatido  do  trabalho.  Tem  uma  das 
facetas  lascadas,  e  a  extremidade  inferior.  Mede  O"', (182  de  com- 
primento, 0"\045,  e  O'", 031  nas  suas  espessuras. 

Percutor,  que  parece  ter  sido  um  machado,  tendo  porém  o 
gume  abatido  e  picado,  assim  como  a  extremidade  inferior,  em 
que  ha  as  mesmas  impressões  resultantes  dos  choques  de  per- 
cussão. 
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Percutores.  São  Ires  calliaus  esplicroidacs  com  impressões  rc- 
sullantes  da  percussão. 

Detrás  das  Vinhas — E  sitio  não  marcado  na  caria  cliorogra- 
phica,  distante  para  sueste  da  Mexilhoeira  mais  de  2  kilometros. 
Abundam  n'aqiielles  terrenos  vários  instrumentos  do  pedra,  pre- 
dominando os  percutores  e  dtísengrossadores.  No  museu  deposi- 
iei  sete  d'csses  instrumenlos,  porém  já  tenho  muitos  mais  na 
minha  nova  collecção,  oITerecidos  lodos  pelo  rev.''"  Nunes  da 
Gloria. 

Gasga. — Este  sitio  aclia-se  um  tanto  a  sueste  e  proxima- 
mente distante  1  kilometro  da  Mexillioeira,  e  não  longe  do 
flanco  direito  da  ribeira  do  Farello.  Não  está  representado  no 
museu,  mas  nas  minhas  novas  collecções,  onde  ha  alguns  instru- 
mentos de  pedras  devido,  ao  offerecimento  do  rev.''''  padre  Nunes 
da  Gloria. 

Cruzinha  e  Lameira.  —  São  logares,  se  bem  me  recordo,  ape- 
nas separados  por  uma  estreita  azinhaga,  situados  ao  sul  da 
Mexilhoeira  em  distancia  de  algumas  centenas  de  metros.  Appa- 
recem  por  alli  alguns  instrumentos  de  pedra,  taes  como  macha- 
dos, percutores  e  brunidores,  porventura  pertencentes  a  um  monu- 
mento destruído,  como  aquelle  que  verifiquei  no  próximo  Monte 
da  Rocha  a  poucos  passos,  situado  sobre  o  ílanco  esquerdo  das 
aguas  de  Alvor.  Eis-aqui  os  que  me  foram  offerecidos  pelo 
rev.*^"  prior  Nunes  da  Gloria: 

Machfuh  pequeno  e  bem  preparado,  cujo  gume,  agora  abatido 
pelo  trabalho,  foi  produzido  por  duas  largas  facetas  convergen- 
tes. Mede  0'",081  de  comprimento,  0'",042  de  largura  e  0"\030 
de  espessura.  Achado  na  Cruzinha.  Eslá  depositado  no  museu 
com  os  que  se  seguem. 

Percutor  de  diorite,  de  forma  elhptica,  mostrando  impressões 
de  percussão  em  todo  o  bordo  dos  seus  dois  planos  parallelos. 
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Tom  do  comprimento  O™,  130,  de  largara  O'", 048  c  de  espessura 
0"\042.  Achado,  na  Gruzinha. 

Enxó  de  iigura  plana  com  dois  lados  perpendiculares  íor- 
mando  angalos  rectos  com  as  duas  faces  largas,  que  decrescem 
para  as  extremidades,  sendo  o  C(')rte  produzido  por  uma  faceia 
única  á  feição  de  formão.  Mede  0'",071  de  comprimemto,  0"\020 
de  largura  e  0'",014  de  espessura.  Achado  na  Lameira. 

Brunulor  de  forma  elliplica  na  secção  transversal,  lendo  uma 
grande  falha  n\ima  das  suas  superfícies  convexas.  Mede  no  eixo 
maior  0'",079,  no  menor  0'",070  e  de  altura  central  0™,039. 
Achado  na  Lameira^  Está  no  museu. 

Percutor  de  quartzo,  de  lorma  ellipsoidal  com  signaes  de  tra- 
balho, achado  na  Lameira.  Eixo  maior  0"',098,  menor  0"\084, 
e  altura  0"\045.  Eslá  no  museu. 

Brnnidor  todo  alisado,  formado  [)or  quatro  planos  quasi  pa- 
rallelos,  dois  a  dois,  rematados  em  extremidades  convexas  e  mui 
polidas  pelo  trabalho.  Perlence  ao  sr.  Júdice  dos  Santos,  mas 
está  modelado  em  gesso  no  museu.  Mede  no  eixo  maior  O'",  100 
c  110  menor  0"\058. 

RoGUA.  —  Já  ficou  indicado  o  Monte  da  Rocha  com  os  rostos 
de  um  monumento  deslruido  que  alli  descobri,  contendo  ainda 
alguns  artefactos  de  silex  e  fragmentos  de  placa  de  schisto  com 
gravuras.  Foi  mesmo  n'nqueHe  sitio  que  foram  achados  os  se- 
guintes instrumentos  de  pedra  qiie  me  foram  offerecidos  pelo 
rev.'^'^  Gloria. 

Machado  com  desengrossamento  decrescente  para  as  extre- 
midades, tendo  o  gume  um  tanio  abatido.  Mede  0'M05  de  com- 
primento, 0™,045  de  largura  e  0'",03!2  de  espessura.  Está  deposi- 
tado no  museu. 

Percutor  todo  polido  de  forma  elliptica,  com  dispersos  si- 
gnaes de  percussão.  Eixo  maior  O'",  182  e  os  dois  menores 
0'",98  e  0"\88. 

Brunidor.  Calhau  de  forma  ellipsoidal,  cortado  nas  extremi- 
dades por  dois  planos  parallelos,  com  signaes  de  trabalho.  Mede 
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no  eixo  m;>ior  0"',003  c  nos  dois  lrnnsv(M'salmon(o  perpendicu- 
lares 0'",093  e  0"\079.  Todos  csles  inslrumenlos  do  Monte  da 
Roclia  estuo  depositados  no  musen. 

Freguezia  de  Alvor 

A  mui  famosa  aldeia  de  Alvor,  anteriormente  villa  de  grande 
nomeada  e  porventura,  como  referem  as  tradições,  parcialmente 
sede  da  cidade  de  Annibal,  cpie  Pomponio  Mela,  Fr.  Henrique 
Flores,  Fr.  Vicente  Salgado  e  outros  escriptores  denominam  Por- 
tuíi  Annihalh,  abunda  em  antiguidades  prehistoricas  e  históri- 
cas, que  bem  mereciam  um  estudo  especial.  Os  grandes  estabe- 
lecimentos de  salga  de  peixe,  que  os  romanos  já  acharam  na  pe- 
ninsula,  e  que  por  mim  foram  em  muitos  togares  da  costa  do 
sul  verificados  desde  o  formoso  valle  do  Burgáo  até  á  extensa 
região  balsense,  occupando  uma  parte  do  flanco  esquerdo  do  rio 
de  Tavira  junto  ao  sitio  das  Antas,  apparecem  também  ampla- 
mente representados  na  limpida  praia  do  celebre  castello  de  Al- 
vor, que  D.  Sancho  I  tomou  aos  mouros  em  1198  e  da  flores- 
cente villa  em  que  D.  João  II  expirou  a  25  de  outubro  de  1495, 
porém  já  muito  destruídos  os  seus  sólidos  tanques,  não  obstante 
ter  ainda  achado  alguns  inteiros  e  cheios  de  residuos  de  peixe, 
como  se  podem  verificar  no  museu,  tendo-se  á  vista  a  planta  dos 
que  explorei. 

E  não  ha  que  duvidar  de  que  os  romanos  já  acharam  gran- 
des cidades  e  nobres  edifícios  n'esta  zona  meridional  do  reino, 
porque  em  varias  construcções  romanas  achei  eu  material  bem 
faceado,  e  já  servido  em  obras  anteriores,  incluindo  fraguientos 
de  fustes  de  columnas  de  mármore,  como  se  podem  observar  no 
museu,  assim  como  alguns  cimentos,  bem  diversos  d'aquelles  que 
são  typicos  nas  construcções  hydraulicas  dos  tempos  romanos, 
louças  e  muitos  artefactos  de  origem  pre-romana. 

De  todos  esses  descobrimentos  tratarei  eu  porém  nos  subse- 
quentes livros  d'es(a  obra,  se  a  vida  para  tanto  me  chegar,  e  o 
[»aiz  não  tiver  de  ser  administrado  por  governos  mal  intenciona- 
dos c  nocivos,  como  se  podem  considerar  todos  aquelles  que 
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não  protegem  as  scicncias,  as  lettras  e  as  artes  primeiro  que 
tudo,  e  110  mais  elevado  grau.  N'este  livro  calie-me  somente  fal- 
tar do  que  possa  caracterisar  o  periodo  neolithico  no  Algarve, 
periodo  que  os  poderes  públicos  desde  longa  data  têem  preten- 
dido manter  n'esta  provincia,  faltando-llie  com  os  melhoramentos 
vitaes  de  que  ainda  está  carecendo. 

Indicarei  pois  os  instrumentos  de  pedra  que  consegui  obter 
em  Alvor  e  n'outros  logares  próximos: 

Machado  de  fina  diorite  negra,  achatado,  polido,  mas  com  o 
gume  abatido,  formado  por  duas  facetas  convergentes,  e  rema- 
tado inferiormente  em  extremidade  larga,  parcialmente  lascada 
pela  acção  do  trabalho.  Mede  0™,086  de  comprimento,  0'",052, 
0'",021  de  espessura,  c  O™, 019  de  largura  na  extremidade  infe- 
rior. Foi-me  oíferecido  cm  Alvor  pelo  sr.  Limpo  de  Lacerda.  Está 
depositado  no  museu. 

Macliado  polido,  muiío  perfeito,  com  duas  facetas  convergen- 
tes formando-lhe  um  corte  arqueado,  e  terminado  inferiormente 
em  ponta  estreita.  Tem  de  comprimento  0"\120,  de  largura 
O'", 050  c  de  espessura  0'",041.  Está  depositado  no  museu.  Foi- 
me  oíferecido  pelo  rev.'^"  prior  de  Alvor. 

Enxó  de  pequenas  dimensões,  com  dois  planos  parallelos, 
formando  ângulos  rectos  com  os  lados  e  sendo-lhe  o  gume  deter- 
minado por  uma  estreita  faceta  mui  lisa,  adherente  a  uma  face 
um  tanto  escabrosa.  Mostra  ligeiras  falhas  no  corte.  Remata  em 
ponta  estreita,  diagonalmenle  fracturada.  Mede  0'",082de  compri- 
mento, 0'",033  de  largura  e  0'°,009  de  espessura.  Foi-me  oíTere- 
cida  em  Alvor  pelo  sr.  José  Lourenço.  Está  depositada  no  mu- 
seu e  vae  figurada  com  o  n.°  1  na  estampa  xi 

Amuleto  de  pedra  schistosa  (?)  tirante  a  verdoenga,  de  tão 
i'ija  tenacidade,  c{ue  risca  o  vidro  sem  se  deixar  riscar  pelo  pon- 
teiro de  aço.  Tem  a  forma  proximamente  elliptica  e  foi  totalmente 
preparado  em  pedra  de  grés  molhada,  com  uma  face  plana  nos 
dois  terços  superiores  e  a  outra  posterior  imperfeitamente  con- 
vexa, aguçando  um  tanto  para  a  extremidade  inferior  e  adelga- 
çando para  a  superior,  onde  ha  um  orifício  largo  com  signal  de 
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allrito,  produzido  pelo  cordão  em  que  andou  enfiado  e  suspenso. 
Mede  O  ",081  de  comprimento,  O"', 026  na  máxima  largura, 
na  extremidade  inferior  0"',012  de  espessura  e  junto  ao  orifí- 
cio 0^003. 

As  virtndes  d'este  exquisito  amuleto  ficaram  sendo  mysterio- 
sas  para  a  posteridade.  Feliz  pescoço,  que  tão  milagrosa  prenda 
poz  a  salvo  de  ruins  invejas!  Perdeu,  porém,  certamente,  grande 
parte  da  sua  virtude  este  amuleto,  não  punindo  todos  os  malévo- 
los, que  tão  avaro  damno  hão  causado  ao  museu,  que  ainda  es- 
pera por  melhores  dias  de  brilhante  alcor.  A  photographia  redu- 
ziu-lhe  as  dimensões  e  o  desenhador  abateu-lhe  o  bico  que  tem 
sobre  o  orifício,  que  o  fabricante  d*esta  relíquia  muito  intencio- 
nalmente lhe  deixou,  talvez  por  ser  o  bico  uma  das  suas  mais 
significativas  symbologias.  Appareceu  no  interior  da  povoação  e 
me  foi  offerecido  pelo  rev.''*"  prior  da  freguezia  juntamente  com 
uui  machado  que  fica  descripto.  Yae  figurado  com  o  n.°  2  na 
estampa  xi. 

Bnmidor  (?)  É  muito  duvidoso  este  supposto  brunidor  de  que 
vou  dar  noticia,  mas  a  que  se  ligou  alguma  importância,  por  ter 
apparecido  em  excavação  funda  com  a  enxó,  já  descripta,  que 
recebi  por  obsequioso  oflerecimento  do  sr.  José  Lourenço,  resi- 
dente em  Alvor.  E  uma  pedra  rectangular  de  schisto  negro  com 
duas  faces  largas  e  parallelas,  perpendiculares  a  outras  duas 
mais  estreitas,  também  parallelas,  tendo  os  topos  cortados  em 
ângulos  rectos.  Pode  ter  servido  de  polir  outras  pedras  ou  quaes- 
quer  artefactos  de  osso ;  mas  ao  mesmo  tempo  tem  tal  feição  de 
pedra  de  afiar  navallias  de  barbear,  que  só  em  attenção  á  boa 
companhia  em  que  foi  achada  é  que  lhe  dei  ingresso  no  museu, 
na  qualidade  de  hoí^peãa  sem  aspirações  exageradas.  Mede  O^.OOd 
de  comprimento,  0",029  de  largura  e  O^.OIS  de  espessura.  Offe- 
receu-m'a  o  sr.  José  Lourenço.  Ficam  prevenidos  os  sábios  que 
a  observarem  no  museu. 

Nas  excavações  que  fiz  em  terreno  publico  junto  á  praia 
achei  as  duas  pedras  que  vou  indicar,  posto  que  não  possa  afian- 
çar a  sua  authenticidade  de  epocha.  Podem  ser  ou  deixar  de  ser 
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preparadas  em  tempos  preliisloricos,  o  por  isso,  acliando-as  com 
írabaliio  similhante  ao  de  outras  que  descobri  em  estações  neo- 
lilhicas,  não  as  abandonei;  mas  é  mister  não  as  tomar  muito  a 
serio,  porque,  a  meu  ver,  não  inspiram  confiança. 

A  primeira  é  uma  lamina  de  schisto,  de  forma  proximamente 
circular,  com  dois  planos  parallelos,  similhante  a  alguns  opércu- 
los  de  urnas,  achados  em  dolmciis,  com  0'",061  de  diâmetro  e 
0"',012  de  espessu!'a. 

A  segunda  poderia  ter  servido  de  brunidor,  tendo  na  sua 
configuração  hcmicicular  uma  superfície  polida,  assim  como  um 
bordo  irregularmente  convexo.  Mede  no  eixo  maior  O™,  11 3  no 
íransversal  0"',055  e  na  espessura  O"', 022.  Está  com  a  antece- 
denle  no  museu,  e  ambas  pertencem  ao  estado,  por  terem  sido 
achadas,  como  disse,  em  terreno  publico. 

ViLLA  Velha  (Alvor).  —  O  sitio  contiguo  á  aldeia,  denominado 
Vdla  Velha,  abunda  em  característicos  de  varias  epochas.  Fiz 
alli  um  córíe,  achando  pouco  abaixo  da  camada  superficial  mui- 
tos pedaços  de  louça  árabe  vidrada,  de  que  foram  mestres  na  pe- 
niusula  os  laes  mouros,  que  os  nossos  chronislas  designam  quasi 
sempre  com  o  epitheto  de  bárbaros;  a  uns  í)'",80  de  profundidade 
já  não  havia  senão  louças,  vidros  e  materiaes  de  construcção  de 
barro  cozido,  de  fabricação  genuinamente  romana;  e  a  pouco 
mais  de  1  metro  appareceram  os  inslrtimentos  de  pedia,  que  vou 
indicar,  estando  quasi  todos  num  grupo. 

Descngrosmdor  de  forma  irregular,  proximamente  circular, 
com  duas  saperficies  quasi  planas,  e  mui  poroso,  parecendo  ser 
de  grés  argilloso.  Diâmetro  maior  0"',083,  menor  0™,054,  espes- 
sura 0'",045.  Pretendi  figural-o,  mas  vae  de  tal  modo  desenhado 
com  o  n.°  3  na  estampa  xi,  que  parece  um  espheroide! 

Demigrossador  circular  de  faces  planas  e  parallelas.  Diâme- 
tro 0'",045  e  espessura  O"', 025. 

Brunidor  proximamente  circular  com  indícios  de  trabalho. 
Diâmetros  0"\094  e  0"',085  e  espessura  0'",040. 

Percutor  de  forma  elliptica  com  impressões  de  percussão  nas. 
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lariíura  O'", 075  e  de  espessura  0'",OGJ. 

Pilões  de  moagem  (?).  São  três  meios  csplieroides  de  calcareo, 
visivelmente  Iraballiados,  que  parece  lerem  servido  em  trabalho 
de  moagem,  podendo  também  ter  sido  {lercutores  abandonados. 
Diâmetro  e  altura  do  maior  O'",  102  e  0"',044,  do  immediato 
0'",0U9  o  0"',044,  e  do  menor  0'",071}  c  0'",035. 

Todos  os  ditos  instrumentos  da  Villa  Velha  estão  no  mu- 
seu e  pertencem  ao  estado,  por  serem  achados  em  terreno  pu- 
blico. 

Devo  advertir  que  por  lapso  vem  na  carta.  «Villa  Verde»  em 
vez  de  «Villa  Vellia». 

Lapas. — E  sitio  contíguo  a  Alvor,  e  por  isso  não  tem  desi- 
gnação especial  na  carta  chorographica  do  reino.  N"esse  sitio  foi 
achado  um  machado  com  o  gume  um  tanto  abatido,  formado 
pelo  desengrossamento  convergente  das  suas  duas  faces,  estando 
lascado  n'um  lado  janto  ao  corte  e  na  extremidade  inferior.  Mede 
0"\100  de  comprimento,  O"", 045  de  largura  e  O'", 040  de  espes- 
sura. Offereceu-m"o  em  Alvor  o  sr.  Limpo  de  Lacerda.  Está  de- 
positado no  museu.  Estampa  xi,  n.°  4. 

Grajáo. — O  Alto-do  Grajáo,  a  sueste  e  pouco  distante  da 
povoação  de  Alvor,  não  eslá  indicado  na  caria  chorographica  do 
reino.  Foi  alli  que  appareceu  um  machado  de  quartzo  ferrugi- 
noso (?),  com  o  gume  abatido,  tendo  sido  formado  pelo  desen- 
grossamento convergente  das  duas  faces,  e  terminado  por  uma 
extremidade  inferior  arredondada.  Mede  0'",093  de  comprimento 
0'",050  de  largura  e  0"',035  de  espessura.  Gomprei-o  em  Alvor, 
e  eslá  depositado  no  museu.  Vae  hgurado  na  estampa  xi  com  o 


Valle  da  Freira.  —  Está  situado  a  pouca  distancia  de  Alvor 
e  de  Montes  de  Alvor.  Appareceu  alli  o  machado  que  figuro  na 
estampa  xi  com  o  n."  G.  ¥j  todo  desengrossado  pelo  altrilo,  com 


COIVOELHO   I>E    IPOTVrjyisJLO 


EST.    XII 


^.i^^-^-t^^fj^ "'?  ' 


{ 

Ê' 


Wi-: 


% 


1  ~  Ou8imada(Monte8  de  AlTor)2  —  ViJ  de  França  3  —\al  de  Lagares  (Coileecào  de  E.  da  Veig».) 

i  —  Portimãotollecçflo  do  Sr.  Júdice  dos  Sanloa) 

Lrthojrapnia  Rua  doMoinnodeVento  60 


345 

duas  largas  faceias  decrescentes  até  o  gume,  já  um  tanto  aba- 
tido, e  termina  em  extremidade  estreita  parcialmente  obliterada. 
Mede  0"\073  de  comprimento,  0'",034  de  largura  e  0"\027  de 
espessura.  Vae  figurado  com  o  n."  G  na  estampa  xi.  Comprei-o 
em  Alvor"  Está  no  museu. 

MoxTE  DE  Cima. — Fica  perto  de  Monfes  de  Alvor.  Consta 
lerem-se  achado  alli  alguns  machados  de  pedra,  mas  não  foi  pos- 
sivel  obterem-se.  Soube  que  uma  mulher,  que  trabalhou  nas  ex- 
plorações de  Alcalá,  tinha  um;  mas  declarou  não  o  querer  vender 
emquanto  não  tivesse  outro.  Em  Alvor  indicou-me  o  sr.  Limpo 
de  Lacerda  outra  mulher  velha,  que  por  muito  favor  me  mandou 
mostrar  um  perfeito  machado  que  tinha;  mas  de  modo  algum  o 
quiz  vender. 

Montes  de  Alvor. — No  sitio  denominado  a  Queimada,  perto 
do  povoado,  se  diz  terem  sido  achados  muitos  machados  de  pe- 
dra. Comprei  um  d'esses  machados  em  Montes  de  Alvor,  que 
represento  na  estampa  xii  com  o  n.°  1.  E  todo  desengrossado 
até  o  corte,  que  mui  visivelmente  foi  abatido  pelo  trabalho,  per- 
dendo a  um  lado  uma  lasca.  Na  extremidade  inferior  lambem 
está  lascado  nos  dois  lados.  Mede  0"\112  de  comprimento, 
0'",050  de  largura  máxima  e  0'",032  de  espessura.  Está  depo- 
sitado no  museu. 

FregTiezia  de  Villa  Nova  de  Portimão 

Todo  o  tracto  de  terra  comprehendido  entre  as  aguas  de  Al- 
vor e  as  de  Portimão,  desde  as  rochas  escarpadas  e  lisos  areaes 
da  praia  do  oceano,  correndo  para  o  norte  e  nordeste  por  entre 
as  ribeiras  de  Odiáxere,  de  Arão,  do  Farello,  do  Verde,  do  Boina, 
de  Odelouca  e  de  Enxerim,  foi  notavelmente  habitado,'  pelo  me- 
nos desde  os  tempos  da  ultima  idade  da  pedra,  que  tem  por 
característicos  mais  typicos  a  architectura  dolmenica,  o  enterra- 
mento dos  mortos,  a  industria  da  pedra  polida,  e  as  primeiras 
manifestações  da  arle  cerâmica  na  Europa,  porque  lodos  esses 
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caraclerisiicos  abundam  n"essc  terreno,  a  curiós  espaços,  sulcado 
por  límpidos  mananciaes  de  aguas  puras  e  crystallinas,  que  o 
lerlilisam,  c|uí;  o  cmbellezam,  e  o  fizeram  appetccido  e  cubicado 
desde  essas  eras  remotas  que  nenhuma  chronologia  pode  allin- 
gir;  pois  ó  alli  que  mais  distinclamenle  se  acha  marcada  a  serie 
das  nacionalidades  prehisioricas  e  históricas  que  chegaram  alé 
os  ul limos  recessos  do  Occidente. 

Além  dos  numerosos  caracterislicos  prehistoricos  que  já  le- 
nho indicado,  e  me  cumpre  ainda  indicar  neste  c  no  tomo  se- 
gundo d'esta  obra.  em  toda  a  parte  surge  alli  o  elemento  ro- 
mano, representado  por  immensas  construcções,  ora  formando 
grupos  compactos  e  só  [)roprios  de  grandes  centros  de  população 
rica  e  florescente,  ora  dispersos  como  para  mostrarem  qual  íòra 
a  grande  área  da  sua  occupação. 

Se  as  ruinas  romanas  c  preromanas  de  Alvor  apanham  dila- 
tado espaço  de  terreno,  as  de  Portimão,  em  que  assenta  a  pró- 
pria villa  desde  os  tanques  de  salga  dos  portimões*  até  o  convento 
de  S.  Francisco,  c  quintas  contiguas,  que  assim  se  reconhecerá 
com  melhor  fundamento,  que  com  eífeito  houve  n'aquelle  sitio 
uma  cidade,  ou  pelo  menos  uma  população  grandiosa.  Não  cabe 
porém  n"este  livro  discussão  alguma  concernente  ás  sociedades 
históricas,  por  estar  esse  vasto  assumpto  já  ordenado  para  ter 
principio  no  terceiro  livro  d*esta  obra,  como  já  disse,  e  por  isso 
continuarei  a  indicar  os  sifios  da  freguezia  de  Portimão  onde 
obtive  característicos  neolithicos. 

DoxALDA.  —  Este  nome  parece  derivado  de  uma  Dona  Alda, 
que  em  tempo  antigo  li,ouvesse  possuido  as  duas  quintas  adja- 
centes ao  morgado  da  Torre,  que  alli  ha  com  a  designação  de 
Donalda,  pertencentes  aos  srs.  Manuel  José  de  Serrea  Garfias 
Tavares  e  Torres,  e  Ranulfo,  em  Portimão.  Toda  a  área,  tomada 
por  aquellas  propriedades,  abunda  em  caracleristicos  prehistori- 


'  Vej,T-se  a  planta  cFcssa  parte  do  í^Taude  cstaljelecimeuto  de  salga,  que  explorei, 
!ia  pasta  existente  no  museu 
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COS  e  romanos.  Fallarci  da  nccropole  da  Donalda  no  voíume  ii^ 
situada  no  monle  das  Alfarrobeiras,  a  es-noroeste  e  dislanie  uns 
4  kilomeíros  da  Mexilhoeira  Grande,  onde  descobri  mais  de  sc- 
tênla  cistos,  ou  sepulturas  de  curtas  dimensões  excavadas  na 
rocha. 

Na  Donalda  do  sr.  Ranulfo  íêem  apparecido  machados  de 
pedra,  e  nos  cistos,  que  lambem  alli  occupam  grande  espaço,  al- 
gumas louças  prehisíoricas.  Obtive  duas  urnas  inteiras,  uma  que 
me  foi  offerecida  em  Portimão  pelo  sr.  Franco,  e  outra  pelo 
sr.  Ranulfo  por  intervenção  do  meu  intelligente  amigo  o  sr.  Joa- 
quim Negrão,  as  quaes  estão  depositadas  no  museu.  Nenhum 
daquclles  instrumentos  de  pedra  me  foi  possivel  obter;  o  que 
não  me  impede  de  indicar  a  Donalda  com  o  característico  neo- 
lithico. 

S.  Roque,  Reguengo.  —  A  ermida  de  S.  Roque  pertence  á 
grande  propriedade  do  Reguengo,  que  chega  a  confinar  com  o 
flanco  direito  da  ribeira  do  Boina.  Trabalhadores  do  campo,  c{ue 
conhecem  o  Reguengo,  affirmam  terem  por  alli  apparecido  mui- 
tas pedras  de  raio.  Não  consegui  obter  alguma  d'esse  sitio.  En- 
tretanto registro  e  transmitto  esta  noticia  a  futuros  exploradores. 

•  Valle  de  França. — A  carta  chorographica  do  reino  omittc 
o  nome  d'estc  sitio  distante  a  oeste  de  Portimão  uns  2,5  kilome- 
tros.  Nos  cabeços  dos  montes  adjacentes  sabe-se  ciue  muitas  se- 
pulturas quadrangulares  tèem  sido  achadas,  assim  como  alguns 
machados  de  pedra,  actualmente  pertencentes  á  collecção  do 
sr.  Júdice  dos  Santos.  Citarei  os  seguintes: 

Machado  de  dioriíe  de  grandes  dimensões  e  grande  peso, 
totalmente  desengrossado,  tendo  o  gume,  já  abatido,  formado 
pelo  decrescimento  convergente  das  suas  faces  mais  largas,  e  a 
extremidade  inferior  arredondada.  Mede  0"\270  de  comprimento, 
0'°,080  de  largura  e  O"", 061  de  espessura. 

Machado  de  rocha  quarizosa,  todo  polido,  com  o  gume  par- 
cialmente lascado  e  rematado  inferiormente  em  ponlae  streita. 


Junto  ao  córlc  íórina  nos  seiís  lados  ângulos  reclos.  Tem  O'", 0115 
de  eoni[)rimento,  0"\050  de  largura  e  0"',026  de  espessura.  Coni- 
prei-o  no  próprio  silio.  Eslá  depositado  no  museu,  ^'ae  repre- 
sentado na  estampa  xn  com  o  n."  2. 

Mmhdão.  Grande  c  perfeito  machado  de  diorile,  lodo  corrido 
em  pedra  de  amolar,  com  o  gume  arqueado,  um  tanto  abatido 
e  ligeiramente  lascado.  Termina  em  extremidade  estreita.  Mede 
0"',316  de  comprimento,  0"\069  de  largura  e  0'",060  de  espes- 
sura. Pertence  á  coUeccão  do  sr.  Júdice  dos  Santos. 

Machado  de  grandes  dimensões,  de  diorite  mais  escura  que 
o  antecedente,  com  o  gume  completamente  abatido  em  linha  quasi 
recta  com  inclinação  um  tanto  diagonal.  Tem  0'",287  de  compri- 
mento, 0"',0õ8  de  largura  e  0"',0r)3  de  espessura.  Pertence  á 
collecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos. 

Valle  de  Lagares. — Fica  este  sitio  mui  perto  da  villa  de 
Portimão,  e  deixou  de  ser  marcado  na  carta,  por  não  ter  podido 
ir  determinar  aquelle  ponto,  não  ainda  indicado  em  carta  alguma 
de  que  eu  tenha  conhecimento.  Merece  porém  ser  aqui  registra- 
do, porque  vários  instrumentos  de  pedra  foram  alli  descobertos 
ha  jcá  bastantes  annos.  Do  Valle  de  Lagares  me  foi  offerecido  pelo 
sr.  Franco,  em  Portimão,  o  instrumento  seguinte: 

Enxó  de  diorite  (?j,  totalmente  desengrossada  e  afeiçoada 
em  pedra  de  amolar,  com  duas  faces  polidas,  uma  convexa  e  de- 
crescente para  as  duas  extremidades  e  outra  quasi  horisontal 
com  uma  faceia  chanfrada  em  plano  obliquo,  produzindo  gume 
cortante  ligeiramente  arqueado.  A  estas  duas  faces  são  perpen- 
diculares dois  lados  igualmente  lisos,  formando  com  ellas  ângu- 
los rectos  junto  á  faceta,  e  d"ahi  para  a  extremidade  mais  estreita 
alguns  ângulos  só  chanfrados.  No  corte  mostra  pequenas  falhas 
recentes  e  no  topo  inferior  mais  algumas,  talvez  provenientes  da 
acção  de  um  percutor.  Todo  o  instrumento  está  revestido  de  in- 
crustação avermelhada,  que  pode  attribuir-se  á  natureza  do  de- 
posito, se  é  que  não  foi  pintado,  com  alguma  tinta  vermelha,  de 
que  me  parece  divisar  uma  ténue  aggregação,  junto  ao  corte,  no 
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lado  opposlo  á  faceta.  Mede  0"',084  de  comprinienlo,  ()"',042  na 
maior  largura  e  O^^jOlG  de  espessura.  Vae  figurado  na  estampa  xii 
com  o  n.°  3,  mas  o  pliolographo  preferiu  ligurar  a  enxó,  escon- 
dendo-lhe  a  faceia  do  corte!  Ha  muitos  artistas  assim. 

Retirei  do  museu  este  instrumento,  por  não  ser  preciso  para 
a  comprovação  da  carta.  Existe  na  collecção  reservada  que  n'es- 
tes  últimos  annos  tenho  colligido,  com  o  intuito  de  dar  ao  mu- 
seu uma  reorganisação  geral,  como  a  todos  os  respeitos,  e  prin- 
cipalmente por  conveniência  scientifica,  estcá  exigindo,  por  isso 
que  as  collecções  arrecadadas  na  academia  de  bellas  artes  já 
não  podem  comprovar  a  carta  sem  serem  associadas  ás  mnis  re- 
centes; o  que  facilmente  se  reconhece  logo  que  se  entra  no  mu- 
seu. 

Portimão.  —  No  interior  da  villa  consla,  por  informação  de 
trabalhadores  de  obras  municipaes  e  de  conslruccões  particula- 
res, haverem  apparecido  alguns  machados  de  pedra.  Tive  noticia 
de  ser  um  d'elles  possuído  por  uma  vendedeira  da  villa,  c  fui 
vêl-o,  mas  não  consegui  compral-o.  Era  um  morgado  de  familia, 
que  sempre  tinha  livrado  do  ataque  dos  raios  a  veneranda  mãe 
da  vendedeira.  Não  havia  dinheiro  que  o  pagasse  1 

Machado  do  diorite,  grande  e  pesado,  formado  por  quatro 
planos  toscos,  com  o  gume  cortante  lascado,  tendo  sido  produ- 
zido por  duas  facetas  polidas.  Na  extremidade  inferior  mede 
0'",040  de  largura  e  0™,024  de  espessura.  Tem  O'",  180  de  com- 
primento, O'", 069  de  largura  máxima  e  0'",045  na  maior  espes- 
sura. Pertence  á  collecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos. 

Machado  de  diorite  com  desengrossamento  convergente  até  o 
gume  cortante,  onde  manifesta  alguns  estragos.  N'uma  das  faces 
largas  tem  uma  cavidade  de  forma  elliptica  intencionalmente  pre- 
parada, talvez,  para  a  fixação  do  dedo  pollegar,  medindo  no  eixo 
maior  0'",048  e  no  menor  0'",040.  Termina  inferiormente  em 
ponta  estreita,  um  tanto  lascada.  Mede  O™,  194  de  comprimento, 
0"\OGG  de  largura  e  O"'"', 039  de  espessura.  Pertence  á  collecção 
do  sr.  .Índice  dos  Santos, 


Machado  com  qualro  lados,  dois  a  dois  parallelos  entre  si. 
de  trabalho  tosco  e  gume  parcialmente  abatido,  formado  pordua^ 
facetas  convergentes.  Na  extremidade  inferior  está  lascado  em 
dois  lados.  Mede  O™,  172  de  comprimento,  0'^053  de  largura  c 
0'".02G  de  espessura.  Collecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos. 

Machado  todo  trabalhado,  mas  só  parcialmente  polido,  tão 
ospesso  como  largo,  com  o  gume  em  curva  um  tanto  levantada 
no  centro,  formado  por  duas  faceias  decrescentes  e  polidas,  e  re- 
matado em  extremidade  estreita.  Teíu  O"",!!!  de  comprimento, 
O^jOiS  de  largura  e  0"\.043  de  espessura.  Collecção  do  sr.  Jú- 
dice dos  Sautos. 

Machado  polido  com  o  gume  parcialmente  lascado  e  abatido, 
formado  por  facetas  decrescentes,  terminando  em  extremidade 
arredondada.  Mede  0'",097  de  comprimento,  0",049  de  largura 
e  0^,030  de  espessura.  Pertence  ao  sr.  Júdice  dos  Santos.  Este 
machado  vae  configurado  na  estampa  xu  com  o  n.°  4. 

Concelho  de  Silves 

Freguezia  da  Sé 

Serra  de  Arge.  —  Corre  esta  serra  entre  as  duas  famosas 
ribeiras  do  Boina  e  de  Odelouca,  cujas  serpenteadas  e  caudalo- 
sas correntes  cortam  uma  assaz  extensa  região  orographica  das 
mais  accidentadas  do  Algarve  até  o  flanco  direito  do  rio  de  Por- 
timão, onde  cada  uma  abriu  tão  larga  1oz,  como  não  ha  vêl-a  em 
muitos  rios.  Dizem  homens  d'aquellas  serranas  paragens,  que  em 
muitos  logares  se  tèem  visto  sepulturas  rodeadas  de  grandes  pe- 
dras, bem  como,  sem  mesmo  se  procurarem,  se  acham  á  ílor  da 
terra  as  dos  raios  alli  caídos,  que  não  poucas  vezes  hão  despe- 
daçado os  próprios  rocliedos,  mas  que  toda  a  gente  que  as  en- 
contra as  leva  para  casa  por  cautela  contra  os  que  possam  caiV. 

Na  grande  quinta  de  Arge  fiz  eu  um  reconhecimento,  mas  só 
achei  construcções  rústicas  e  sepulturas  de  epocha  romana.  En- 
tretanto, os  informadores  aífirmam  apparecerem  por  alli  maciííi- 
dos  de  pedra,  embora  lhes  chamem  pedras  de  raio,  e  portanto 
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convém  (juc  ;i  serra  de  Arge  fique  marcada  como  sédc  de  ha- 
bitação neolitliica  e  como  tal  rccommendada  a  futuros  explora- 
dores. 

Ilhéu  do  Rosário.  —  Já  o  invoquei  com  saudosa  recordação, 
já  o  registrei  neste  livro,  e  ainda  mais  uma  vez,  aqui  perlo  do 
íim,  onde  só  tenho  cabimento  para  isoladas  affirmações  locacs,  o 
Ilhéu  do  Rosário  vem  requerer  novo  logar,  como  para  moslrar, 
com  as  diversas  reliquias  de  que  ficou  depositário,  que  não  só 
agora,  mas  sempre,  tem  sido  o  enlevo  de  lodos  os  tempos.  Alli 
foram  parar  os  homens  í[ue  na  ullima  idade  da  pedra  procura- 
vam as  margens  das  ribeiras,  dos  rios  e  dos  lagos,  e  com  prefe- 
rencia as  mais  avizinliadas  de  grutas  c  cavernas  que  })odessem 
dar-lhes  guarida,  pois  que  não  podiam  deixar  abandonado  aipielle 
j)rivilegiado  asylo,  onde  havia  tranquillo  repouso,  sem  receio  de 
inimigos  nem  de  feras. 

O  Ilhéu  do  Rosário  é  um  tracto  de  terra  separado  do  bello 
serro  da  Atalaia  por  estreito  canal,  que  liga  as  aguas  do  rio  de 
Silves  com  as  da  ribeira  de  Odelouca. 

A  communicação  com  o  serro  poderia  ter  sido  feita  á  simi- 
Ihança  das  pontes  levadiças,  que  abriam  passagem  entre  as  mais 
antigas  palafittas  e  as  margens  dos  lagos,  e  sem  necessidade  de 
estacaria,  por  isso  que  n'aquelles  tempos  a  acção  erosiva  das 
aguas  não  teria  ainda  alargado  tanto  a  sua  corrente  entre  o  serro 
e  o  ilhéu.  Os  troncos  e  as  pernadas  das  arvores  para  a  conslru- 
cção  das  choças  de  habitação  teriam  fácil  passagem.  Recolhida 
porém  a  ponte,  ou  retirada  por  meio  de  sirga  para  um  ílanco  do 
ilhéu,  logar  de  mais  segura  pousada  não  poderiam  achar  os  que 
não  preferissem  recolher-se  ás  muitas  cavernas,  que  nas  margens 
d'aquelle  rio  e  ribeiras  me  ficaram  por  explorar. 

Não  foram  muitos,  porém,  os  vestigios  que  alli  descobri  da 
ullima  idade  da  pedra;  mas  não  ha  que  admirar  a  sua  escassez, 
tendo-se  em  vista  os  de  outras  epochas  posteriores  como  atte- 
slando  a  successão  de  varias  nacionalidades  que  certamente  os 
leriam  destruído. 


A  clevoçào  cluislã  Icvanlou  no  mais  alto  plano  do  illien  um 
rnoniimenlo  de  alvenaria  de  base  quadrada,  formado  de  quaíro 
muros  angulares  ligados  entre  si  ])or  outros  tantos  arcos,  sendo 
superiormente  fechado  em  cúpula  abatida,  e  tendo  no  centro  do 
pavimento  um  pedestal  em  que  foi  coUocada  uma  imagem  de  pe- 
dra com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  imagem  que 
passou  para  igreja  de  Ferragudo,  onde  ainda  está,  desde  que  o 
tempo  estragou  aquelle  pequeno  templo,  de  que  ainda  estão  de 
pé  alguns  muros. 

Foi  portanto  a  virgem  do  Rosário  que  ao  ilhéu  transmittiu  o 
nome  que  ficou  tendo  e  o  fez  participante  da  devoção  com  que 
os  navegantes  do  rio  e  da  ribeira  de  Odelouca  descobriam  a  ca- 
beça ao  passarem  em  frente  da  imagem,  como  ainda  fazem  os 
transeuntes  da  estrada  de  Silves  para  S.  Bartholomeu  de  Messi- 
nes,  quando  passam  em  frente  da  monumental  Cruz  de  Portugal. 

As  excavações  deram  o  seguinte  resultado: 

Nos  primeiros  0"\040  de  profundidade  appareceram  mistu- 
rados na  terra  vários  fragmentos  de  louças  árabes  vidradas  e 
iogo  abaixo  muitos  mais  de  louças  romanas,  entre  os  quaes  sur- 
giram os  de  uns  vasos  de  íina  argilla  vermelha,  pintados  de  preto 
interna  e  externamente,  com  lustrosa  brunidura,  assim  como  os 
de  outros  não  menos  finos  pintados  de  amarello  com  veios  ver- 
melhos nos  dois  lados,  também  muito  lustrosos  e  com  alguns 
relevos  no  bordo,  assentando  sobre  o  pavimento  de  um  edifício, 
cuja  planta  levantei,  onde  também  havia  muitos  pedaços  de  finos 
frascos  e  taças  de  vidro,  uma  conta  de  viilro  verde  e  outra  de 
coral  vermelho,  escorias  do  ferro,  trcs  fundos  de  amphoras  com 
ensaios  de  fundição  de  minério,  pedaços  de  artefattos  de  cobre 
e  bronze,  chapas  de  chumbo,  anzoes  de  cobre,  e  um  fragmento 
de  colomnello  de  calcareo  rudemente  cinzelado  em  espiral,  mo- 
strando ser  trabalho  de  data  anterior. 

Abaixo  da  cota  do  pavimento  e  já  em  profundidade  de  0'",080 
achei  tijolos  grossos  de  mui  imperfeita  fabricação,  pedaços  de 
grandes  e  espessas  vasilhas  de  um  barro  avermelhado  e  terroso 
com  mescla  de  areia  quarlzosa.  mostrando  terem  sido  feitos  á 


mão,  c  descendo  o  córlc  a  pouco  mais  de  1  melro,  começou  a 
ser  frequente  o  apparecimento  de  instrumentos  de  pedra. 

Devo  poréfn  advertir,  que  o  edificio  de  que  levantei  a  planta 
não  parece  romano,  em  vista  das  suas  argamassas  e  do  material 
com  que  se  fez;  mas  apenas  aproveitado  e  recomposto  talvez  na 
epocha  romana  para  a  preparação  dos  trabalhos  de  fundição, 
caracterisados  por  escoriaes  e  cadinhos,  se  é  que  os  romanos  já 
alli  não  acharam  instaurada  a  industria  metallurgica,  como  mui 
provavelmente  achariam  uns  outros  insulanos  muito  mais  antigos 
se  não  descendentes,  successores  dos  que  faziam  uso  dos  instru- 
mentos de  pedra,  que  vou  indicar. 

Machado  de  schisto  negro  muito  perfeito,  inteiramente  polido, 
tendo  o  corte  formado  pelo  desengrossamento  convergente  das 
suas  duas  faces  com  os  bordos  lateraes  arredondados. 

Escopro  de  schisto  negro  mui  bem  trabalhado  com  corte  es- 
treito, produzido  por  facetas  decrescentes. 

Foram  estes  dois  instrumentos  achados  em  cova  funda,  sen- 
do-me  ha  muitos  annos  oíferecidos  pelo  meu  já  fallecido  amigo  e 
consciente  informador  Francisco  Xavier  de  Paiva,  quando  ao 
mesmo  tempo  me  remetteu  louças  alli  achadas,  a  planta  e  o  perfil 
do  isolado  alpendre  da  Senhora  do  Rosário,  cabendo-me  a  mim 
o  achado  de  um  perfeito  polidor  estreito  e  biconvexo  da  mesma 
rocha  com  os  instrumentos  seguintes,  pertencentes  ao  estado,  por 
terem  sido  descobertos  em  terreno  publico. 

Percutor.  Calhau  ellipsoidal  com  duas  faces  convexas  e  op- 
postas,  rodeadas  por  um  bordo  abatido  pela  acção  da  percussão 
e  terminando  em  arco  nas  extremidades  do  eixo  maior,  n'uma 
das  quaes  está  falhado.  Nos  seus  dois  eixos  mede  0"\200  c 
O™, 070  e  na  máxima  espessura  O'", 031. 

Percutor  de  forma  tirante  a  pyramidal,  cortado  por  uma  se- 
cção obliqua  na  extremidade  larga  e  rematado  em  ponta  abatida. 
Tem  0"\1G0  de  altura  e  0'",0G9  na  máxima  largura. 

Percutor  de  grés,  quasi  circular  e  achatado,  com  depressões  nos 
dois  planos  e  picado  pela  percussão  em  todo  o  bordo  convexo  cir- 
cumdanle.  Diâmetro  maior  0"',08í),  altura  eulre  os  planos  O'", 033. 
23 
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Drunidor.  Kspheroide  de  calcaroo  rijo,  corlado  pui'  dnas  sec- 
ções parallclas  e  polidas,  parecendo  ('(uii  ellas  ler  iiruiiidd  oiilros 
arlefaclos.  E  circumdado  de  uma  íaxa  convexa  lotalmenle  traba- 
lliada.  Mede  no  maior  diamelro  0"',090  e  de  allura  entre  os  pla- 
nos polidos  0"'.046.  Vae  íigurado  na  estampa  xui  com  o  n."  I. 
mas  de  tal  arte  desenhado,  que  antes  parece  uma  tigela  deixando 
ver  o  fundo! 

Bninidor.  Este  instrumento  é  similhante  na  fói-ma  ao  antece- 
dente, mas  perdeu  quasi  metade  por  uma  fractura  que  abrangeu 
os  dois  planos  polidos.  Mede  O™,? 7  de  diâmetro  e  0"\059  de 
allura. 

Brunidor.  Instrumento  um  tanto  similhante  aos  dois  antece- 
dentes, estando  porém  simplesmente  esboçado  para  o  trabalho. 
Tem  0"\06  de  diâmetro  e  O™, 037  de  altura  entre  os  dois  i)la- 
nos. 

Dci^cufjrossndor.  E  um  polygono  de  grés  de  forma  espheroi- 
dal,  que  ficou  dividido  irregularmente  em  seis  planos  convexos, 
por  ter  exercido  acção  de  attrito  n'outras  pedras,  mostrando  po- 
rém alguns  dos  ditos  planos  ligeiramente  picados.  O  seu  maior 
diâmetro  mede  O™, 070. 

Estão  no  museu  os  seis  antecedentes  instrumentos  de  tra- 
balho. 

Serro  da  Atalaia. —  O  serro  da  Atalaia,  como  disse,  está  di- 
vidido do  ilhéu  do  Rosário  por  um  canal  que  dá  passagem  a  uma 
lancha,  sendo  banhada  a  sua  raiz  no  flanco  occidental  pela  ri- 
beira de  Odelouca  e  no  oriental  pelo  rio  de  Silves.  Tem  um 
espaçoso  planalto  com  a  aUura  de  86  metros  e  desce  até  o  Valle 
d  a  Lama,  por  onde  corre  a  estrada  entre  Silves  e  Portimão. 
E  pois  áquem  e  além  d'este  valle,  e  por  todo  o  flanco  esquerda 
da  ribeira  de  Odelouca.  que  consta  haver  algumas  cavernas  e  se 
affirma  terem  apparecido  muitos  instrumentos  de  pedra.  Com 
referencia  ao  descobrimento  de  cavernas,  não  estava  auctorisado 
a  fazer  estudo  especial,  e  não  havendo  informação  de  monu- 
mento algum  com  vestígios  apparenles  n'aquella  região,  não  me 


COIHCJEUHO  r>E    «ILVTGS 


EST.    XIII 


LitiioOraptiia  l^uadoMoit>ho()eVento-60 

1  —  Ilhéo  do  Rosário.    2  —  Monte  Branco.    3  —  Monte  de  Roma     4 
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era  igiialmciile  licilo  encaminhar  [)ai'a  alli  o  reconhecimenlo  de 
que  estava  incumbido.  Registro  todavia  estas  noticias,  porventura 
mui  proveitosas  a  quem  de  fuluro  houver  de  transitar  por  aquelles 
sitios  em  busca  de  antiguidades. 
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Monte  da  Pedra  Branca. — Este  monte  não  era  designado 
na  caria  chorographica  publicada  pelo  académico  Silva  Lopes  em 
1842,  e  foi  marcado  por  approximação  na  carta  prcJdstorica  um 
tanto  a  noroeste  e  distante  uns  4  kilometros  de  Silves  A  sua  ver- 
dadeira situação  apparecerá  certamente  determinada  quando 
tiver  publicidade  a  carta  chorographica  official.  Tomou  este 
monte  a  denominação  da  Pedra  Branca  em  razão  de  uma  pvra- 
midc  de  calcareo  branco,  que  n'elle  ainda  vi  erguida  em  1878, 
a  qual  será  figurada  e  descripta  no  tomo  seguinte.  Dizem 
terem  sido  achados  por  alli  muitos  machados  de  pedra.  Eu  ape- 
nas consegui  comprar  um,  que  é  o  que  em  seguida  descrevo: 

Machado  polido,  com  o  gume  cortante  formado  por  duas  cúr- 
ias facetas,  mas  um  tanto  obliterado  pelo  trabalho,  e  estrei- 
tando para  a  extremidade  inferior.  Mede  0'",H3  de  compri- 
mento, 0"\086  de  largura  e  0"',033  de  espessura.  Está  depo- 
sitado no  museu. 

Monte  de  Roma. — Este  monte  não  estava  marcado  em  carta 
alguma  e  ficou  um  tanto  deslocado  na  caria  prehistorica,  por  ha- 
ver escapado  reclificar-se  nas  provas;  pois  está  quasi  ao  norte 
do  castello  de  Silves,  talvez  não  a  menos  de  4  kilometros.  No 
segundo  volume  serão  descriptas  as  suas  antiguidades  e  repre- 
sentados os  monumentos  de  que  ainda  restam  vestígios.  Entre- 
tanto, indicarei  aqui  dois  instrumentos  de  pedra  que  d'al}i  obtive 
por  oífereci mento  do  sr.  João  de  Mascarenhas  Netto,  achados 
n'uma  propriedade  sua,  contigua  ao  Monte  de  Roma,  e  um  que 
alli  mesmo  comprei  a  um  trabalhador. 

Duplo  gral  instrumento  de  calcareo  oolithico,  da  forma  de 
csphera  abatida  por  duas  depressões  oppostas,  mostrando  em 
lodo  o  bôjo  convexo  muitos  signaes  resultanles  da   percussão, 


rnmqnanlo  possam  ('onsi(l(M'ar-so  como  apropriados  ao  Iraha- 
llio  roi^iilar  o  pciíeilo  do  seu  acabamento.  As  caridades  descem 
ale  O^jOOi,  o  são  Ião  iguaes  e  a[)erfeicoadas,  que  não  parecem 
ter  sido  abertas  para  íirmeza  dos  dedos,  mas  antes  para  servi- 
rem de  graes  para  a  moagem  de  alguma  tinia  destinada  ás 
tatuagens.  Opto,  pois,  por  este  conceito,  tanto  mais  divisando 
ainda,  com  o  auxilio  da  lente,  uns  restos  de  linta  rubra  adlie- 
rentes  á  porosidade  própria  d'este  calcareo  excessivamente  gra- 
nuloso.  Mede  0'",067  de  diâmetro  e  O'", 033  no  eixo  que  passa 
pelo  centro  das  cavidades. 

Percutor.  Metade  de  um  espberoidc  picado  pelo  exercicio  da 
percussão.  Diâmetro  maior  0"\064  e  altura  0"\040.  Está  depo- 
sitado no  museu. 

Picão  de  diorite,  diagonalmente  infiltrado  por  uma  crystalli- 
sação  de  quartzo,  de  forma  amygdaloide,  rematado  em  ponta 
aguda  n  uma  extremidade.  Mede  o  eixo  maior  0"\083,  a  largura 
0'",046  e  a  espessura  0'",032.  Este  foi  o  que  comprei  a  um  tra- 
balhador e  os  dois  antecedentes  são  os  que  me  offereceu  o  cava- 
lheiro Mascarenhas  Netto.  Yae  reduzido  pela  photographia  na 
estampa  xiii  com  o  n.°  3.  No  segundo  volume  fallarei  das  pyra- 
mides  do  Monte  de  Roma. 

Monte  Branco. — Ao  norte  e  a  pouco  mais  de  1  kilometro 
de  Silves  está  situado  este  monte,  onde  se  diz  terem  apparecido 
muitos  instrumentos  neolithicos.  O  cavalheiro  Gregoi'io  Nunes 
Mascarenhas  Netto  offereceu-me  em  Silves  uma  enxó  de  pedra 
achada  no  Monte  Branco. 

Enxó  cuneiforme,  toda  polida,  com  o  gume  arqueado  e  pro- 
duzido por  uma  estreita  faceta.  Mede  0'",0í)0  de  comprimento, 
O'", 050  e  0'",020  de  espessura.  Vae  figurada  na  estampa  xui 
com  o  n.°  2.  Está  depositada  no  museu. 

Silves. — A  cidade  de  Silves  representa  a  maioria  das  anti- 
guidades históricas  do  Algarve,  precedidas  de  mui  significativos 
caractcrislicos  prehisloricos.  Não  romix-lc  porém  a.  esle  primeiro 
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livro  occupar-se  senão  da  sua  prehistoria;  no  terceiro  e  quarto 
volumes  muito  lia  que  dizer  ácêrca  das  antigas  grandezes  de 
Silves,  cujo  nome  ainda  ninguém  sabe  d'onde  se  deriva.  Mostra- 
rei então  que  Silves  já  era  cidade  anteriormente  ao  dominio  ro- 
mano; que  logo  no  começo  do  império  bateu  moeda  sua,  usando 
porém  da  symbologia  lusitanica,  que  bem  deixava  patente  as 
suas  remotas  origens  ethnicas  propriamente  peninsulares;  mo- 
strarei que  durante  o  império  romano  esteve  decorada  de  nobres 
edifícios ;  e  que  durante  o  dominio  mahometano  foi  a  soberba 
capital  da  província  ou  principado  de  Al-faghar  e  fatiarei  dos 
seus  monumentos  architectonicos  e  epigraphicos,  da  sua  ele- 
vada civilisação,  da  sua  litteratura  e  dos  grandes  bomens  que 
n'esse' tempo  viveram  e  transmiltiram  sua  memoria  á  posteri- 
dade; fallarei  emfim  das  duas  conquistas  christãs,  da  sua  mage- 
stosa  cathedral,  como  foi  no  fim  do  século  xiii,  dos  desastres  por 
que  passou,  das  recomposições  que  teve,  do  que  ainda  conserva 
da  fundação  primitiva,  dos  seus  famosos  monumentos  sepul- 
cbraes,  das  suas  tradições,  das  suas  lendas. 

Agora  compete-me  apenas  apurar  o  que  seja  simplesmente 
prebistorico. 

No  interior  da  cidade  somente  fiz  bgeiras  excavações  na  ci- 
dadella  da  celebre  Clielb  mabometana  e  levantei  a  planta  das 
suas  três  famosas  cisternas  de  construcção  capituladamente  ro- 
mana. Sem  ir  mais  longe  achei  logo  o  elemento  prebistorico,  ca- 
racterisado  por  instrumentos  de  pedra  e  pelos  enormes  covões 
que  a  tradição  aponta  como  tendo  sido  celleiros  mouriscos.  Ao 
descer  do  castello  e  em  toda  a  área  da  cidade  têem  sido  achados 
esses  subterrâneos,  que  em  meu  entender  não  foram  primitiva- 
mente celleiros,  mas  sombrias  habitações  que  suppriam  a  gruta, 
a  caverna,  e  a  palafitta  nos  tempos  da  ultima  idade  da  pedra  a 
que  pertencem  os  famosos  instrumentos  por  vezes  achados  em 
Silves  e  que  o  sr.  Júdice  dos  Santos  durante  muitos  annos  foi 
coUigindo;  pois  se  não  tivessem  sido  os  seus  cuidados  de  verda- 
deiro amador  de  antiguidades,  tudo  se  teria  perdido,  e  por  isso 
muito  folgo  de  poder  aqui  deixar  em  lembrança  o  nome  d'esse 
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ravalhciro,  meu  conterrâneo,  que  pelas  antiguidades  do  Algarve 
lein  sempre  lido  a  maior  dedicação. 

Quando  o  governo  me  incumbiu  da  fundação  do  museu  ar- 
cheologico  do  Algarve,  para  (pie  servisse  de  comprovação  directa 
da  carta  archeologica  e  ficasse  aberto  ao  publico,  o  sr.  Joaquim 
José  Júdice  dos  Santos  acudiu  logo  mui  gostosamente  ao  meu 
convite,  vindo  depositar  no  museu  as  suas  numerosas  collecções, 
com  as  quaes  preenchi  muitas  lacunas  que  na  ordem  geographica 
ficaria  havendo  em  cada  epocha,  se  não  tivera  sido  aquelle  va- 
lioso contingente. 

Vendo  porém  o  sr.  Júdice  dos  Santos  que  o  governo  quiz 
annuir  ás  malévolas  instancias  do  inspector  da  academia  de  bel- 
las  artes,  a  fim  de  que  o  museu  fosso  transferido  para  as  arre- 
cadações d"aquelle  edifício,  e  que  d'este  modo  ficava  fechado  á 
concorrência  publica,  retirou  todo  o  seu  rico  pecúlio  archeologico 
e  foi  deposital-o  na  escola  polytechnica. 

Ficaram  apenas  no  museu  alguns  modelos  em  gesso  de  nma 
grande  parte  dos  instrumentos  retirados,  e  por  elles  vou  registrar 
a  excellente  coUccção  que  o  distincto  antiquário'  conseguiu  fazer 
em  Silves.  Começarei  por  essa  coUecção. 

Machado  de  diorite  com  o  gume  cortante  um  tanto  gasto,  pro- 
duzido por  duas  facetas  decrescentes,  e  estreitando  para  a  extre- 
midade inferior  em  que  perdeu  uma  lasca  de  forma  quasi  circular. 
Comprimento  0"\19G,  largura  0'",070  e  espessura  0'",048.  Na 
collecção  do  sr.  Júdice  tem  o  n."  6. 

Machado  parcialmente  tosco,  de  gume  assaz  perfeito  e  pro- 
duzido por  duas  facetas  polidas  convergentes.  Comprimento 
0'",156,  largura  0™,0õ7-  e  espessura  0'",03õ.  É  o  de  n.^'  12  da 
collecção  do  sr.  Júdice. 

Machado  lodo  polido,  muito  perfeito,  tendo  o  gume  afilado 
em  linha  recta,  resultante  da  convergência  de  duas  facetas  igual- 
mente polidas.  Na  extremidade  inferior  está  cortado  em  plano 
diagonal.  Comprimento  O'",  101),  largura  O'". 053  e  espessura 
0"',0i>2.  Na  collecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos  tem  o  n."  17. 
Machado  pofido  com  o  gume  corrido  em  diagonal  no  sentido 
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(lo  eixo  transversal,  formado  por  polidas  facetas  decrescentes. 
Comprimento  O",  115,  largura  0"\057  e  espessura  O^jOSO.  Tem 
o  n.°  18  na  collecção  do  sr.  Júdice. 

Machado,  que  parece  ler  sido  cortado  em  secções  na  extre- 
midade estreita  para  ser  encabado,  tendo  o  gume  formado 
por  duas  facetas  decrescentes.  Comprimento  O'",  102,  largura 
0"\063  e  espessura  O", 040.  Na  collecção  do  sr.  Júdice  tem  o 
n."  25. 

Alachado  polido,  com  duas  largas  facetas,  formando-lhe  um 
írume  quasi  rectilineo.  Comprimento  0"',067,  largura  O'", 039  e 
espessura  0'",030.  Na  collecção  do  sr.  Júdice  tem  o  n."  41. 

Enxó  um  tanto  irregular  com  o  corte  produzido  por  uma  só 
faculta.  Comprimento  0'",065,  largura  O^jO^O  e  espessura  0"',015. 
Tem  na  collecção  do  sr.  Júdice  o  n.'  41^. 

Enxó  de  duas  faces  planas  e  parallelas,  com  o  gume  produ- 
zido por  uma  faceta  estreita  e  por  um  desengrossamento  conver- 
gente na  face  opposta.  Tem  os  lados  dispostos  em  estreitos  pla- 
nos perpendiculares,  formando  ângulos  rectos.  Decresce  em  lar- 
gura no  sentido  da  extremidade  inferior,  que  lhe  falta,  parecendo 
ter  sido  partida  ha  pouco  tempo.  E  de  schisto  amphibolico  e  da 
mesma  forma  das  enxós  de  Aljezur,  da  Nora  e  da  Marcella.  Com- 
primento actual  O™,  145,  largura  da  corda  correspondente  á  curva 
do  corte  0'",08'i'  e  espessura  máxima  0"\023,  Tem  o  n."  13  na 
collecção  do  sr.  Júdice. 

Machado  tosco  de  diorite,  formado  por  quatro  planos,  dis- 
postos em  ângulos  rectos,  que  decrescem  para  a  extremidade 
inferior,  assaz  estreita  e  irregular,  tendo  porém  mui  polidas  as 
facetas  do  corte.  Comprimento  O™, 135,  largura  0™,044  e  espes- 
sura 0"',033.  Na  collecção  do  sr.  Júdice  tem  o  n.°  14. 

Machado  com  o  gume,  lascado  e  destruído,  formado  pelo  des- 
engrossamento convergente  das  facetas.  Comprimento  0"\00C, 
largura  0'",047  e  espessura  0"\037.  Tem  o  n.°  29  na  collecção 
do  sr.  Júdice. 

Machado  de  pequenas  dimensões,  todo  polido,  mas  com  o 
gume  assaz  gasto.  Comprimento  0"',0G7,  largura  0'",042  e  es- 


possura  O'", 0:2 7.  (^ollccçrio  do  sr.  Júdice.  O  original  eslá  na  es- 
cola polyteehnica  e  nm  modelo  cm  gesso  no  museu. 

Machado  polido  com  o  gume  formado  por  desengrossamenlo 
decrescente.  Comprimento  O'", 07 7,  largura  0''\037  e  espessura 
0°,018.  Golleccão  do  sr.  .ludice.  O  original  na  escola  polvte- 
chnica  e  o  modelo  cm  gesso  no  museu. 

Machado  de  aspecto  porpliyroide,  com  o  gume  parciahneiite 
deslruido  e  a  extremidade  inferior  lascada.  Comprimento  O™,)  33, 
largura  0"\050  e  espessura  0"\045.  Colleccão  do  sr.  Júdice. 
O  original  eslá  na  escola  polyteehnica  e  o  modelo  em  gesso  nu 
museu. 

Machado  mui  perfeito  com  o  gume  arqueado  ligeirameiitc 
abatido.  Comprimento  O'",  1:23,  largura  O'", 050  e  espessara 
0'",038.  Collecção  do  sr.  Júdice.  O  original  está  na  escola  paly- 
technica  e  o  modelo  em  gesso  no  museu. 

Enxó  cuneiforme.  com  o  gume  formado  por  uma  faceta  es- 
treita e  por  desengrossamcnto  convergente  no  lado  opposto;  é 
polida  nas  duas  faces  largas  e  tosca  nos  lados.  Comprimento 
0'",173,  largura  0"\073  e  espessura  0"\023.  Collecção  do  sr.  Jú- 
dice. O  original  está  na  escola  polyteehnica  e  o  modelo  em  gesso 
no  museu. 

Enxó  toda  polida,  achatada  e  ligeiramente  curva  para  o  lado 
da  faceta  que  lhe  produz  o  corte.  Comprimento  O™,  11 8,  largura 
0™,050  e  espessura  0™,015.  Collecção  do  sr.  Júdice.  O  original 
está  na  escola  polyteehnica  e  no  museu  o  modelo  em  gesso. 

Enxó  mui  similhante  á  antecedente.  Collecção  do  sr.  Júdice 
O  original  está  na  escola  polyteehnica  e  no  museu  o  modelo  em 
gesso. 

Enxó  com  o  gume  assaz  perfeito,  formado  por  uma  larga  fa- 
ceta, comprimento  0"',053,  largura  0"',035  e  espessura  O™, 0 11). 
Collecção  do  sr.  Júdice.  O  original  está  na  escola  polyteehnica 
e  no  museu  o  modelo  em  gesso. 

Enxó  com  o  gume  arqueado,  produzido  por  faceta  estreita 
c  terminada  em  ponta  na  extremidade  inferior.  Compiimento 
0"',0il,  largura  0"',0 13  e  espessura  0"'.00U.  Collecção  do  sr.  Ju- 
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dice.  O  original  está  na  escola  polytechnica  c  modelado  em  gesso 
no  museu. 

Machado  polido,  de  forma  quasi  triangular,  com  perfeito  gume 
cortante,  produzido  por  desengrossamento  decrescente  nos  dois 
lados.  Comprimento  0'",094,  largura  0'",076  e  espessura  0'",020. 
Collecção  do  sr.  Júdice.  O  original  está  na  escola  polytechnica 
e  no  museu  o  modelo  em  gesso. 

Machado  similhante  ao  antecedente.  Comprimento  0'",053, 
largura  0"\048  e  espessura  0"\013.  Collecção  do  sr.  Júdice. 
O  original  está  na  escola  polylechnica  e  o  modelo  cm  gesso  no 
museu. 

Machado  similhante  aos  dois  antecedentes,  com  duas  faceias 
determinadas  e  um  pequeno  estrago  no  gume.  Comprimento 
0™,050,  largura  0"',038  e  espessura  0'",013.  Collecção  do  sr.  Jú- 
dice. O  original  está  na  escola  polytechnica  e  o  modelo  em  gesso 
no  museu. 

Machado  lodo  polido,  com  seu  perfeito  gume  produzido  por 
desengrossamento  decrescente  nos  dois  lados,  e  com  uma  falha 
n'um  lado  da  extremidade  inferior.  Comprimento  0"\liO,  largura 
0'",050  e  espessura  0'",024.  Collecção  do  sr.  Júdice.  O  original 
está  na  escola  polytechnica  e  o  modelo  em  gesso  no  museu. 

Machado  com  o  gume  abatido,  formado  por  desengrossamento 
decrescente  nos  dois  lados,  e  estando  diagonalmente  lascado  na 
extremidade  inferior.  Comprimento  0'",090,  largura  0'°,040  c 
espessura  0'",034.  Collecção  do  sr.  Júdice.  O  original  está  na 
escola  polytechnica  e  no  museu  o  modelo  em  gesso. 

Machado  polido,  mostrando  ter  o  seu  destruido  gume  sido 
formado  por  duas  largas  facetas.  Comprimento  O^^jOSO,  largura 
0'",Oõl  e  espessura  O"', 039.  Comprei-o  a  um  trabalhador,  que 
affirmou  tel-o  achado  no  castello.  Está  depositado  no  museu. 

Brunidor  de  schisto  negro  fino,  com  duas  extensas  facetas 
convergindo  até  um  l)ordo  arredondado  pela  acção  do  trabalho. 
Tem  quatro  faces  quasi  iguaes  com  os  ângulos  abatidos  e  lustra- 
dos. Está  fracturado  na  extremidade  inferior.  Comprei-o  em  Sil  • 
ves  a  um  trabalhador,  que  affirmou  tel-o  achado  no  castello.  Mede 


O'",  185  cie  com})riinen(o,  0"',030  na  maior  espessura  e  O"', 02 7 
na  menor.  Está  depositado  no  museu,  Vac  figurado  na  estampa 
XIV  com  o  n.°  i. 

Machado  de  dioritc  todo  polido,  com  o  gume  al)atido  e  for- 
mado por  duas  facetas  decrescentes,  tendo  perdido  na  largura 
do  corte  quasi  metade.  Na  extremidade  inferior  tem  signaes  de 
percussão.  Comprimento  0"',0U0,  largura  O™, 03 7  e  espessura 
0'",033.  Gomprei-o  em  Silves  ao  mesmo  trabalhador  que  me  ven- 
deu os  dois  antecedentes.  Está  depositado  no  museu. 

Duplo  gral  de  grés  vermelho,  de  forma  circular,  com  dois 
planos  parallelos  e  no  centro  d'elles  uma  cavidade.  Diâmetro  má- 
ximo 0™,080  e  altura  entre  as  cavidades  oppostas  0™,036.  Foi 
por  mim  comprado  em  Silves  ao  mesmo  vendedor,  que  declarou 
tel-o  achado  no  castello.  Está  depositado  no  museu. 

Calhau  com  cavidade  circular,  produzida  por  eixo  que  exer- 
ceu acção  de  rotação,  parecendo  assim  ter  servido  de  buxa  de 
peão  de  azenha.  Diâmetro  máximo  do  calhau  O",  107  e  espessura 
0"\053;  diâmetro  da  cavidade  0'°,0õ0  e  profundidade  0'",018. 
Collecção  do  sr.  Júdice  com  o  n."  42.  Não  tem  authenticidade 
de  epocha. 

Desengrossador,  em  esboço,  de  grés  vermelho,  de  forma  cir- 
cular, toscamente  faceado,  com  duas  superfícies  ásperas  e  paral- 
lelas.  Diâmetro  máximo  O"", 082  e  espessura  0™,022.  Achado  nas 
excavações  feitas  no  castello.  Está  no  museu.  Pertence  ao  estado. 

Desengrossador  de  grés  vermelho,  de  forma  semispheroidal, 
com  uma  superfície  plana,  mas  sem  indicio  de  ter  trabalhado. 
Diâmetro  0"\080,  altura  do  eixo  perpendicular  ao  plano  horison- 
tal  0°',041.  Achado  nas  excavações.  Está  no  museu.  Pertence  ao 
estado. 

Desengrossadores  de  calcareo,  similhantes  ao  antecedente. 
Diâmetro  do  maior  e  mais  tosco  0°,il7,  altura  do  eixo  sobre  o 
plano  horisontal  O", 062.  Diâmetro  do  outro,  cuja  superfície  pa- 
rece ter  exercido  acção  de  altrito,  0"',091,  e  eixo  sobre  o  plano 
cortado  O"', 073.  Ambos  extrahidos  da  cisterna  dos  Cães,  no  cas- 
tello. Estão  no  museu.  Pertencem  ao  estado. 
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Brunidores.  Dois  cspheroides,  corlados  por  uma  secção  hori- 
sorital,  polidos  na  superfície  convexa.  Diâmetro  do  primeiro 
0"\0G7  e  eixo  0'",048;  do  segundo,  diâmetro  0™,058  c  eixo 
0'",0G1.  Achados  na  cisterna  dos  Cães.  Pertencem  ao  estado. 

Bninidor.  Espheroide  de  pedra  mui  perfeito,  mostrando  tra- 
balho na  sua  superfície.  Diâmetro  0'",067.  Achado  na  cisterna 
dos  Cães,  no  castello.  Está  no  museu.  Pertence  ao  estado. 

Bolas  de  calcareo,  que  parecem  ter  sido  objectos  de  jogO;  Diâ- 
metro da  maior  0"\042,  e  da  menor  O"", 035.  Achadas  na  cisterna 
dos  Cries.  Pertencem  ao  estado. 

Opercido.  Lamina  de  schisto  quasi  circular,  parecendo  ter 
sido  operculo  de  urna  cerâmica.  Diâmetro  O^^jOSS.  Achado  na 
cisterna  dos  cães.  Pertence  ao  estado. 

Pingente  (?).  Pedra  de  schisto  com  O^^jOSO  na  maior  largura 
c  decrescendo  até  0'",008,  rematando  em  figura  proximamente 
circular  com  0"',0i8  de  diâmetro,  medindo  a  sua  extensão  total 
0'",0G7.  Achado  em  excavação  no  castello.  Pertence  ao  estado. 

Conta  de  agatha  de  forma  ellipsoidal,  atravessada  no  eixo 
maior  por  um  estreito  orifício.  Comprimento  O"", 034.  Pertence 
ao  sr.  Júdice.  O  original  está  na  escola  polytechnica  e  modelada 
em  gesso  no  museu.  Epocha  duvidosa. 

Conta  de  arjatha  de  forma  pyramidal.  Eixo  maior  0'",042  e 
menor  0'",024.  Collecção  do  sr.  Júdice.  Está  na  escola  polyte- 
chnica e  modelado  em  gesso  no  museu.  Epocha  duvidosa. 

Freguezia  de  S.  Bartholomeu  de  Messines 

Cortes. — São  frequentes  n'esta  aldeia  e  nos  seus  terrenos 
adjacentes  os  instrumentos  de  pedra.  Os  possuidores  não  os  que- 
rem vender;  apenas  alli  comprei  o  seguinte: 

Polidor  de  dioritc  negra  com  quatro  faces  irregulares,  duas 
das  quaes  decrescem  e  formam  um  gume,  abatido  e  lascado  n'um 
lado.  Comprimento  0"',086  e  na  maior  espessura  O"'. 030.  Vac 
figurado  na  estampa  xiii  com  o  n."  4.  Está  depositado  no  mu- 
seu. 
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Clmeada.  —  o  logarejo  da  (Cumeada  cslá  situado  a  10.5  ki- 
lomelros  de  Silves  e  6  ao  sudoeste  de  S.  Bailliúloíiieu  de  Mes- 
sines. 

No  volume  ii  descreverei  os  menhirs  que  alli  descobri,  limi- 
lando-nie  agora  aos  instrumentos  de  pedra,  que  me  foram 
olTi-recidos  pelo  lavrador  João  Rodrigues,  achados  em  proprie- 
dade sua,  onde  muitos  mais  e  em  sitios  próximos  têem  appare- 
cido. 

Machado  polido  com  duas  facetas  decrescentes  formando  o 
corte.  Comprimento  0"'.08:2.  largura  0™,045  e  espessura  0'".034. 
Yae  figurado  na  estampa  xiv  com  o  n.°  4.  Depositei-o  no  mu- 
seu. 

Bnuúdor  de  diorite,  atravessado  por  ténues  infdtrações  de 
quartzo,  de  forma  espheroidal,  mas  cortado  por  dois  planos  pa- 
rallelos,  em  que  ha  signaes  de  trabalho,  assim  como  na  laxa 
circumdante.  Diâmetro  O"". 081  e  espessura  0'",Oõl.  Depositei-o 
no  museu. 

Monte  de  Boi.  Logarcjo  uns  2  kilometros  a  oes-sudoeste  de 
S.  Barthúlomeu.  Ha  noticia  de  apparecercm  alli  muitos  cistos, 
formados  de  quatro  lages  toscas  metidas  a  prumo  e  de  muitos 
machados  de  pedra.  Comprei  no  próprio  logar  o  seguinte  instru- 
mento : 

Brunidor.  Calhau  proximamente  cónico,  mostrando  na  ex- 
tremidade larga  dois  planos  formando  entre  si  angulo  obtuso. 
Tem  signaes  de  trabalho.  Altura  O'", 063,  largura  0"',054  e  es- 
pessura 0'°,040.  Vae  figurado  na  estampa  xiv  com  o  n.°  2.  Está 
depositado  no  museu. 


Amorosa.  —  Aldeia  de  uns  cem  fogos,  situada  na  rampa  de 
um  monte,  tendo  cá  curta  distancia  de  1  kilometro  para  oeste  o 
íírande  serro  de  Monte  Roso  com  minas  antigas  onde  se  têem 
achado  instrumentos  de  trabalho  roíimnos  e  varias  antiguidades. 
São  por  alli  frequentes  os  instrumentos  de  pedra.  Comprei  no 
povoado  dois  machados  de  pedra,  um  dos  ijuaes  perdi  no  cami- 
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iiho,  c  nm  calhau  com  iinias  cavidades.  Moslraram-nio  porem 
mais  alguns  machados,  mas  não  os  quizeram  vender. 

Machado  de  trabalho  escabroso,  com  o  gume  um  tanto  gasto, 
formado  por  duas  facetas  polidas.  Comprimento  0"\078,  largura 
O'", 041  espessura,  0"\030.  Vae  figurado  na  estampa  xiv  com  o 
n."  3.  Tenho-o  no  museu. 

Gral  (?).  Pesado  calhau  de  diorile  com  uma  cavidade  em  cada 
lado,  resultante  de  um  eixo  de  rotação,  também  de  pedra.  Diâ- 
metro maior  do  calhau  O"',  142;  diâmetro  da  cavidade  mais  funda 
O"", 042  e  profundidade  da  cavidade  0'",023;  diâmetro  da  cavi- 
dade menos  funda  0"',03G  e  profundidade,  0'",01G.  Parece  ter 
sido  bucha  de  um  peão  de  azenha.  Epocha  duvidosa.  Está  depo- 
sitado no  museu. 


S.  Bartholomeu  de  Messines. — Está  situada  esta  grande  al- 
deia a  nordeste  V4  este  distante  15,5  kilometros  da  cidade  de 
Silves,  em  plena  região  triassica,  tendo  a  cavalleiro  o  famoso  Pe- 
nedo Grande  com  240  metros  de  altura,  e  no  seu  amplo  circuito 
muitas  montanhas  e  serras  com  bons  característicos  prehisto- 
ricos,  que  não  me  foi  possível  pesquizar,  em  razão  do  pouco 
tempo  de  que  podia  dispor.  Nos  seguintes  volumes  descreverei 
algumas  antiguidades  d'aquellcs  sitios;  entretanto  mostrarei  aqui 
os  caraclcristicos  que  me  levaram  a  marcar  na  carta  prehistorica 
esta  importante  aldeia.  Gonstou-me  que  algumas  pessoas  pos- 
suíam machados  de  pedra,  mas  não  consegui  oblel-os,  por  não 
os  quererem  vender.  Na  coUecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos  ha 
porém  os  seguintes: 

Machado  polido  com  o  gume  arrazado  e  falhas  antigas.  Gom-" 
primento  0'",080,  largura  0"',048  c  espessura  0"\03G.  Tem  o 
n."  35  na  collecção  do  sr.  Júdice,  depositada  na  escola  polytc- 
chnica.  Vae  representado  na  estampa  xv  com  o  n.°  1. 

Machado  todo  polido,  mui  perfeito,  com  gume  horisontal,  um 
tanto  abatido,  formado  por  duas  largas  facetas  convergentes. 
Gomprimento  O'", HL  largura  0"'l)5i  e  espessura  0"\038.  Tem 
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O  n."  !2á  na  collecção  ilo  sr.  Júdice.  Vao  ligiimdo  na  oslampa  xv 
com  o  n."  2. 

Machudo  de  diurile  miiilu  escura,  de  trabalho  losco,  lendo  o 
seu  perfeito  gume  ligeiramente  arqueado  produzido  por  duas  lar- 
gas faceias  polidas.  Comprimento  O'".  110,  largura  O"', 074  c  es- 
pessura 0'",033.  Tem  o  ii.°  !20  na  collecção  do  sr.  Júdice. 

Messines. — Fica  esta  aldeia  não  longe  e  um  tanto  a  nordeste 
de  S.  Barlliolomeu.  Alli  em  informaram,  que  nos  cabeços  de 
alguns  montes  próximos  têem  apparecido  muilas  pedras  de  raio 
c  lambem  sepulturas  quadradas,  que  parecem  caixas,  umas  já 
vasias  e  outras  ainda  cobertas  com  grandes  pedras  atravessadas. 

Não  me  foi  possivel  obter  machado  algum  d'aquelle  sitio,  e 
por  isso  apenas  registro  estas  noticias,  para  que  sirvam  de  aviso 
aos  exploradores  de  antiguidades. 

Zambujal. — Este  logarejo  está  mui  próximo  de  Messines: 
apparecem  alli  muitos  machados  de  pedra;  mas  na  occasião  em 
que  os  procurei,  só  consegui  descobrir  um  que  comprei  ao  lavra- 
dor Francisco  Soeiro,  achado  em  propriedade  sua.  E  o  seguinte: 

Machado  de  diorite  todo  polido,  com  o  gume  })roduzido  em 
arco  por  desengrossamento  convergente  das  suas  faces.  No  gume 
ha  ligeiros  estragos.  Comprimento  O^jOSõ,  largura  0'",04i  e 
espessura  O'". 030.  Yae  figurado  na  estampa  xiv  com  o  n.°  5. 
Depositado  no  museu. 

Freguezia  de  Algoz 

Algoz.  —  E  uma  das  melhores  aldeias  do  Algarve.  Está  si- 
tuada cm  terreno  baixo,  n"uma  cota  de  33  metros,  mas  rodeada 
de  bons  terrenos,  onde  por  vezes  têem  apparecido  diversas  anti- 
guidades, não  minguando  cníre  ellas  os  instrumentos  de  pedra, 
comquanto  não  me  fosse  possivel  obter  algum  na  minha  passa- 
gem por  aqu(^lle  sitio:  ha,  jxirém.  no  museu,  o  modelo  em  gesso 
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de  um  instrumento  de  pedra  alli  obtido  pelo  sr.  Júdice  dos  San- 
tos. E  o  seguinte: 

Brunidor  de  forma  in-egular,  um  tanto  subcylindrico,  mo- 
strando nas  extremidades  do  eixo  maior  dois  planos  convexos, 
assaz  polidos,  com  sensível  obliquidade.  Vae  figurado  na  es- 
tampa XV  com  o  n."  3. 

Senhora  do  Pilar.  —  E  uma  ermida  com  esta  invocação,  que 
dá  o  seu  nome  ao  serro  em  que  está  edificada  e  aos  terrenos 
adjacentes.  O  serro  está  ao  sul  e  a  curta  distancia  de  Algoz,  me- 
dindo 90  metros  a  sua  maior  altitude.  E  bellissimo  o  pano- 
rama que  se  observa  junto  da  ermida.  Silva  Lopes,  na  Chorogra- 
])hia  do  Algarve,  diz  que  d'alli  se  avistam  sitios  de  quatorze 
IVeguezias,  e  dá  noticia  de  se  terem  encontrado  muitas  sepulturas, 
bem  como  restos  do  antigos  edifícios  naquella  parte  da  rampa 
oriental  do  serro,  a  que  chamam  a  Amoreira,  e  no  próximo  sitio 
de  Guiné.  Correm  perto  as  ribeiras  de  Algoz  e  dos  Palmei- 
raes;  a  esta  junta-se  pouco  adiante  a  do  Barranco  Longo,  indo 
ambas  reunir-se  á  da  Enxurrada,  que  passa  pela  ponte  de  Al- 
cantarillia. 

Era  portanto  assaz  propicio  todo  aquelle  terreno  para  que 
não  escapasse  aos  agricultores  da  ultima  idade  da  pedra,  tanto 
mais  tendo  alli  tão  próxima  uma  das  maiores  cavernas  de  que 
ha  noticia  no  Algarve.  Além  das  antigurdades  romanas  cm  que 
abunda  aquelle  sitio,  muitos  machados  de  pedra  têem  apparecido 
e  por  isso,  embora  não  os  tivesse  podido  obter,  deve  elle  ficar 
;)([ui  rccommendado. 

Freguezia  do  Alcantarilha 

Algantariliia.  —  Esta  grande  e  rica  aldeia,  melhor  do  que 
muitas  villas  do  reino,  também  contribuiu  com  o  seu  caracleri- 
stico  prehistorico.  Já  havia  noticia  de  terem  sido  achados  alguns 
instrumentos  de  pedra  no  sitio  das  Fontes,  ao  sul  da  estrada 
paia  Silves,  no  Valk  dm  Lokm,  e  até  mui  perlo  da  ponte. 
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Tenho  lembrança  do  sr,  J adice  dos  Santos  me  commnnicar 
a  existência  de  três  excellentes  machados-  de  pedra,  da  sua  col- 
lecção,  achados  no  sitio  do  Morgado  das  Fontes;  mas  não  os 
tenlio  á  visla  para  poder  descrevel-os.  Eu  apenas  olitive  um,  que 
me  foi  mostrado  na  própria  aldeia,  onde  consegui  compral-o. 

Machado  de  diorite,  muito  curto,  polido  e  assaz  perfeito, 
tendo  o  gume  arqueado  e  produzido  por  duas  faceias  convergen- 
tes. Parece  ter  sido  cortado  e  haver  perdido  a  metade  inferior, 
onde  comtudo  se  observa  bem  rematado.  Comprimento  0"\060, 
largura  0™,055  c  espessura  0'",030.  Vae  figurado  na  estampa  xv 
com  o  n.°  4.  Está  depositado  no  museu. 

Freguezia  de  Pêra 

Várzeas  de  Pêra.  —  A  absurda  divisão  administrativa  do  Al- 
garve faz  com  ([uc  as  freguezias  de  Algoz  e  Pêra  pertençam  ao 
concelho  de  Silves,  em  vez  de  terem  ficado  inscriptas  no  de  La- 
goa ou  de  Albufeira,  e  por  isso  vou  ser  obrigado,  achando-me  a 
descrever  as  antiguidades  da  freguezia  de  Pêra,  a  voltar  no  sen- 
tido de  oeste,  até  á  margem  esquerda  do  rio  de  Portimão,  para 
tratar  dos  característicos  prehistoricos  do  concelho  de  Lagoa I 

Em  Pêra  de  Baixo,  ou  da  Armação,  onde  em  tempos  antigos 
era  lançada  uma  armação  para  a  copejação  do  atum  junto  á 
ponta  da  Galé,  só  descobri  na  sua  limpida  praia  os  celebres  tan- 
ques romanos  de  salga  de  peixe,  e  me  constou  terem  apparecido 
vestígios  de  grandes  construcções,  que  o  areal  hoje  encobre ;  mas 
em  Pêra  de  Cima,  no  sitio  das  Várzeas,  a  noroeste  da  ponte  ve- 
lha principalmefite,  não  tèem  faltado  instrumentos  de  pedra.  D'airi 
são,  pois,  os  maiores  e  mais  possantes  machados  até  hoje  desco- 
bertos em  Portugal  e  mesmo  na  Europa,  como  vou  indicar,  refe- 
rindo-me  aos  que  possue  o  sr.  Júdice  dos  Santos. 

Machado  de  tosco  acabamento,  com  o  gume  arqueado,  pro- 
duzido por  decrescimento  convergente  das  suas  polidas  facetas. 
Comprimento  0^070,  largura  0"\047  e  espessura  0"',031.  Tem 
í)  II."  4  na  colleccão  do  sr.  .Índice. 
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Machado  assaz  exlenso  e  delgado,  de  mui  perícila  fabricação 
com  o  gume  parcialmente  partido,  mostrando  porém  ter  sido  ar- 
queado. Toda  a  superfície  está  cheia  de  plantas  cryplogamicas  da 
ordem  Lichnaceae,  moslrando  assim  ter  estado  muito  tempo 
abandonado  ao  ar  livre.  E  um  precioso  instrumento,  com  0™,325 
de  comprimento,  e  medindo  a  largura  do  gume  O"", 050  e  a  es- 
pessura maior  0'",040.  Tem  o  n."  2  na  collecção  do  sr.  Júdice. 
Vae  figurado  na  estampa  xvi  com  o  n.°  1. 

Machado  grande,  pesado,  e  mui  perfeito,  de  rija  diorite  como 
o  antecedente,  de  superfície  totalmente  trabalhada,  com  o  gume 
produzido  por  desengrossamento  convergente  nos  seus  dois  lados 
mais  largos,  e  também  decrescente  para  a  extremidade  inferior, 
estreita  e  arredondada.  Tem  no  corte  algumas  falhas  provenien- 
tes do  trabalho.  Mede  0'",340  de  comprimento,  0"',079  de  lar- 
gura máxima  e  0"',0G2  de  espessura.  Tem  o  n."  1  na  collecção 
do  sr.  Júdice  c  vae  figurado  na  estampa  xvi  com  o  n.°  2. 

Concelho   cie   Hjagôa 

Freguezia  de  Estombar 

Mexiliioeirinha,  ou  Mexilhoeira  da  Carregação. — E  uma  al- 
deia rica  e  florescente,  situada  junto  ao  flanco  esquerdo  do  rio  de 
Portimão,  onde  logo  adiante,  a  curta  distancia,  existe  a  grande 
caverna  que  já  ficou  descripta,  cujas  tradições  locaes  a  indicam 
como  tendo  sido  habitada  em  antigos  tempos;  e  com  eíTeito,  no 
próximo  sitio  do  Mexilhão  têem  apparecido  muitos  instrumentos 
de  pedra,  attestando  ter  por  alli  havido  gente  que  viveu  no  pe- 
ríodo neolithico. 

Na  collecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos  ha  cinco  d'esses  instru- 
mentos, achados  no  sitio  do  Mexilhão,  mui  perto  da  caverna,  o 
que  não  deixa  de  ser  assaz  significativo. 

Escopro  de  forma  rectangular  todo  polido,  sendo  convexas  as 
suas  faces  e  abatidos  os  bordos  lateraes.  Tem  uma  extremidade 
lascada,  parecendo  haver  obliterado  o  gume  cortante.  Mede 
0"\099  de  comprimenio,  0^027  e  espessura  0^,017.  Na  col- 
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Iccrão  do  sr.  Jiulicc  dos  Sniilos  lein  o  n."  il.  Vao  ivpreseiiludo 
na  cslamj)a  xvii  com  o  n."  1. 

Desengrossador.  E  um  calhau  de  f(irma  elliplica,  mostrando 
abalimentos  resullaules  do  allrito  que  parece  ter  exercido  n'ou- 
Iras  j)odras.  Mede  no  maior  eixo  O'", 092  e  na  máxima  espessura 
0"',0G0.  Pertença,  com  o  n.°  46,  á  collccção  do  sr.  Júdice. 

Ha  ainda  mais  três  calhaus  com  indicios  de  trabalho  na  col- 
lecrão  do  sr.  Júdice  dos  Santos,  tendo  os  n."'  45,  47  e  M'\  todos 
[)i'ovenientes  do  sitio  do  Mexillião.  Explorem-se  as  cavernas  pró- 
ximas, que  talvez  ahi  se  achem  oulros  mais  posilivos  caracleri- 
sticos. 

Ferragudo. —  É  aldeia  grande  e  muito  importante,  cuja  si- 
tuação marítima  seria  suíTicientc  para  a  transformar  em  famosa 
cidade,  se  não  pertencesse  ao  território  do  Algarve,  sempre  des- 
curado e  esquecido  pelos  poderes  públicos,  que  somente  hão  tra- 
tado de  exhaurir  o  Algarve  dos  próprios  recursos,  fazendo  reco- 
lher ao  thesouro  os  seus  rendimentos  públicos,  que  uma  boa, 
sensata  e  patriótica  administração  teria  ainda  de  augmentar,  se 
quizesse,  como  lhe  cumpria,  acudir  aos  mais  instantes  melhora- 
mentos, a  que  esta  mal  tratada  provincia  tranquillamente  aspira 
com  o  mesmo  direito  invocado  por  outras,  que  sabem  impor  e 
manter  as  suas  reclamações,  e  por  isso  vãõ  sempre  logrando  em 
tudo  a  mais  parcial  e  odiosa  preferencia! 

O  porto  de  Ferragudo,  quasi  á  foz  e  sobre  o  flanco  esquerdo 
do  rio  de  Portimão,  tendo  porém  uma  situação  marilima  muito 
superior  e  mais  privilegiada  pela  natureza,  c  d\aquelles  que  es- 
caparam á  original  idéa,  ha  já  bastantes  annos  proferida  no  par- 
lamento por  um  dos  mais  arrojados  tribunos,  de  que,  em  vez  de 
se  tratar  de  melhorar  os  ponos  do  Algarve,  votaria  com  preferen- 
cia, para  (jue  fossem  entaipadosH  E  disse-se  isto  em  pleno  par- 
lamento, sem  que  soasse  uma  voz  sapiente,  offendida  e  vigorosa, 
que  corrigisse  uma  tão  descomedida  inépcia! 

Não  o  entendeu  assim  a  civilisação  romana,  quando  alli  erigiu 
Síim()tuosos  edihcios,  cujas  ruiiias  parcialmente  oltservei  ainda 
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recamadas  de  preciosos  mosaicos  e  acompanhadas  de  fragmen- 
tos da  mais  íina  e  mimosa  baixella  de  louça  e  vidros,  e  cerla- 
menle  fundou  um  importante  porto  commercial  sobre  os  vestigios 
que  achou  de  outras  muito  aníigas  civilisarões,  representadas 
n'aquellas  mesmas  com  o  material  de  anteriores  edifícios,  e 
nos  terrenos  adjacentes  por  um  grande  numero  de  inslruraentos 
de  pedi"a  que  os  trabalhos  ruraes  muitas  vezes  toem  desenter- 
rado. 

A  curta  demora  que  tive  em  Ferragudo  não  me  permittiu 
fazer  acquisicão  de  alguns  d'esses  característicos  neolithicos;  mas 
ficam  indicados  na  carta  prehistorica,  e  registrada  aqui  esta  no- 
ticia para  quem  possa,  queira  e  saiba  aproveital-a;  {>ois  que  não 
poucas  vezes  apparece  quem  qu(;ira  e  não  possa,  que  possa  e 
não  queira,  e  mesmo  quem  possa  e  queira,  mas  que  não  saiba, 
não  obsEante  n'estes  tempos  todos  se  julgarem  aptos  para  tudo. 

Estombar — Esta  aldeia  está  situada  a  leste  e  a  pouco  mais 
de  1  kilometro  da  Mexilhoeira  da  Carregação,  Durante  o  domí- 
nio mahometano  teve  castello  forte  e  bem  defendido,  e  que  por 
isso  foi  uma  das  mui  gloriosas  conquistas  de  Peres  Correia,  o 
destemido  e  arrojado  mestre  dos  spatharios;  mas  já  mui  ante- 
riormente o  seu  território  linha  sido  utilisado;  pois  não  faltam 
alli  ruinas  romanas  nem  instrumentos  da  ultima  idade  da  pedra, 
aos  quaes  somente  me  cumpre  agora  referir-me.  A  idade  do 
bronze  também  alli  está  representada,  como  terei  occasião  de 
mostrar  no  segundo  livro  d'esta  obra. 

A  coUecção  dos  instrumentos  de  pedra  do  sr.  Júdice  dos  San- 
tos contém  os  seis  seguintes,  cujos  números  irei  indicando. 

Machado  polido,  achatado  em  duas  superfícies  largas  e  op- 
postas,  com  o  gume  um  pouco  obliquo,  determinado  por  facetas 
convergentes.  Comprimento  O"'. 09 4,  largura  O™, 048  e  espessura 
O"'. 029.  Tem  o  n.°'26  na  coUecção  do  sr.  Júdice. 

Machado  polido,  de  forma  quasi  elliptica,  cujo  gume,  parcial- 
mente obliterado  e  abatido  pelo  uso,  foi  produzido  por  decresci- 
aiento  convergente  das  suas  facetas.  Comprimento  0"\084,  lar- 
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giira  0"',0i2  e  espessura  O"'. 02').  Na  colleceão  do  si-.  Jiulice  lem 
o  11.'^  :]2. 

Machado  polido,  cujo  guine,  loniiado  por  duas  faceias  de- 
crescentes, mostra  ter  tido  muito  uso.  Comprimento,  0"'.082, 
largura  0"\049  e  espessura  O'", 030.  Tem  o  n."  34  na  collecção 
do  sr.  Júdice. 

Escopro  polido,  quasi  da  forma  de  parallelipipedo.  tendo  o 
corte  formado  por  uma  só  faceta  larga  e  a  extremidade  opposta 
fracturada.  Comprimento  O'". 094,  largura  O"", 025,  espessura 
0"\020.  O  original,  pertencente  á  collecção  do  sr.  Júdice,  está 
modelado  em  gesso  no  museu. 

Enxó  de  forma  quasi  elliptica,  com  faceta  obliqua  n'um  só 
lado  formando  lhe  o  gume  cortante,  e  terminado  inferiormente 
em  ponta  abatida.  Não  é  vulgar  esta  forma.  Comprimento  O'", 077, 
largura  O'", 029  e  espessura  O'", 0 18.  O  original  pertence  ao 
sr.  Júdice.  Está  modelado  em  gesso  no  museu,  e  vae  represen- 
tado na  estampa  xvn  com  o  n."  2. 

Enxó  de  pequenas  dimensões,  quasi  triangular,  com  o  corte 
rectilineo  produzido  por  uma  faceta  obliqua,  tendo  os  lados  es- 
treitos formando  ângulos  rectos.  Está  falhado  na  extremidade 
inferior.  Comprimento  0"\0õ4,  largura  máxima  0"',032  e  espes- 
sura 0"\012.  Pertence  ao  sr.  Júdice,  e  está  modelado  em  gesso 
no  museu. 

Já  se  vê,  pois,  que  os  campos  de  Estombar,  tão  próximos  das 
cavernas  do  flanco  esquerdo  do  rio  de  Portimão,  não  podiam  dei- 
xar de  ser  indicados  com  o  symbolo  neolithico. 

Po.vTA  DO  Altar. — Já  fallei  d'este  sitio,  quando  me  referi  ás 
antas,  dolmens,  ou  altares,  que  presumptivamente  existiram  n'esta 
provincia,  restando-me  agora  accrescentar  mais  um  caracteristico 
neolilhico  que  alli  consegui  adquirir. 

A  partir  do  forte  de  Ferragudo,  corre  no  sentido  do  sul 
para  a  Ponta  do  Altar,  e  d'ahi  por  lodo  o  tracto  da  costa  até  á 
ermida  e  bateria  da  Senhora  da  Rocha,  uma  assaz  recortada  pe- 
nedia, cuja  cota  de  nivel  varia  ciiIit  30  c  40  metros  de  altitude. 
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c  deixando  descoberta  uma  extensa  praia  arenosa  com  14  melros 
de  máxima  elevação  entre  a  Armação  de  Pêra  e  a  Torre  Velha, 
alli  começa  de  novo  a  aflorar  até  Albufeira,  debruçando  o  seu 
erriçado  parapeito  sobre  as  aguas  do  mar. 

As  ondas  do  oceano  têem  levantado  um  grande  delia,  que 
já  conta  uns  600  metros  de  extensão  do  forte  de  Ferragudo 
para  o  sul  e  outros  tantos  d'alli  para  leste  até  entestar  com  a 
rocha,  mas  que  não  chega  á  Ponta  do  Altar,  onde  as  vigoro- 
sas correntes  do  rio  parece  não  favorecerem  o  proseguimenlo 
d"aque]le  calamitoso  tropeço,  a  que  dão  o  nome  de  Angrinha. 

A  ponta  da  rocha,  com  32  metros  de  altura,  onde  se  pre- 
sume que  tivesse  existido  um  dolmen,  está  completamente  liberta, 
deixando  ver  sobre  o  fundo  do  mar  enormes  monolithos  amon- 
toados, alguns  dos  quaes  bem  podiam  ler  sido  precipitados  es- 
teios de  já  destruidas  construcções  megalithicas. 

Referindo-me  ás  informações  locaes,  embora  de  taes  monu- 
mentos não  haja  vestigios,  não  poucos  machados  de  pedra  por 
alli  têem  sido  achados :  mas  só  um  consegui  ver  e  comprar.  E  o 
que  vou  indicar. 

Machado  polido,  cujo  córle,  já  bastante  abatido,  foi  produ- 
zido por  desengrossamento  decrescente  dos  seus  lados  mais  lar- 
gos. Comprimento  O™,  102,  largura  0"\050  e  espessura  O'", 035. 
Comprei-o  alli  mesmo.  Yae  figurado  na  estampa  xvii  com  o  n.*"  3. 
Está  depositado  no  museu. 

Freguezia  de  Lagoa 

LouBiTE.  —  Está  estelogarejo  a  uns  2  kilomelros  ao  nordeste 
de  Lagoa,  sendo  recommendavel  em  razão  dos  muilos  instru- 
mentos de  pedra  que  os  seus  terrenos  lêem  manifestado,  deixando 
presumir  que  algum  monumento  dolmenico-tumular  alH  tivesse 
existido. 

Os  meus  apontamentos  registram  três  machados,  um  de 
schisto  negro  e  dois  de  íibrohte,  pertencentes  á  collecção  do 
sr.  Júdice  dos  Santos,  e  bem  assim  ter  eu  comprado  quatro  de 
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LouhiliN  dois  110  pro|)rio  loj^ar  e  ouiros  dois  em  Silves;  mas  u 
caixa  n."  75,  em  que  vieram  para  o  museu  os  objectos  perleií- 
centes  ao  concelho  de  Lagoa,  chegou  arrombada,  e  o  caso  é  que 
só  adiei  os  dois  machados  de  Loubite,  que  vou  indicar. 

Machado  de  diorite  todo  pohdo,  com  o  gume  parcialmente 
obliterado,  estando  lascado  na  extremidade  inferior.  Comprimento 
O'", 113.  largura  0"\044  e  espessura  0'--,034.  Está  depositado  no 
museu. 

Machado  com  o  gnme  abatido,  formado  pelo  desengrossa- 
mento  convergente  dos  seus  dois  lados  mais  largos.  Estreita  para 
a  extremidade  inferior  e  mostra  oo  gume  uma  fractura  já  antiga. 
Comprimento  0"\078,  largura  0'",04r)  e  espessura  0'",é31.  Está 
depositado  no  museu.  Vae  representado  na  estampa  xvii  com  o 
n°  5. 

Lagoa.  —  Na  lista  das  terras  com  instrumentos  de  pedra  iso- 
lados escapou  incluir  a  villa  de  Lagoa,  onde  alguns  ttMim  appa- 
recido,  como  vou  mostrar. 

Machado  de  forma  elliptica,  com  o  gnme  cortado  e  a  extre- 
midade inferior.  Comprimento  actual  0'",1G4,  largura  0'",063  e 
espessura  O"', 048.  Pertence,  com  o  n.°  10,  cá  coMecção  do  sr.  Jú- 
dice. 

Machado  de  diorite,  terminado  em  ponta  estreita,  faltando-lhe 
porém  o  terço  superior  em  que  deveria  estar  o  gume  cortante. 
Comprimento  actual  0"',016.  largura  O'", 007  e  espessura  0^,048, 
Pertence,  com  o  n.°  II,  á  collecção  do  sr.  Júdice. 

Machado  polido  com  o  gume  obliterado,  produzido  por  des- 
engrossamento  decrescente  dos  seos  dois  lados  mais  largos.  Ter- 
u^ina  em  ponta  arredondada.  Comprimento  O'", 094,  largura 
0'",047  e  espessura  0'",031.  Pertence,  com  o  n."  30,  á  collecção 
do  sr.  Júdice.  Vae  figurado  na  estampa  xvn  com  o  n.°  4. 

Brunidor  (?)  Ellipse  de  pedra  polida,  parecendo  formada  por 
duas  pyramid^s  cónicas  unidas  pela  base.  Eixo  maior  O"', 055, 
eixo  transversal  máximo  O'", 030.  Pertence  ao  sr.  Júdice.  Está 
modelado  em  uesso  no  museu. 
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Freguezia  de  Porches  Novo  (V) 

Quintão.  —  Este  sitio,  a  nordeste  do  Estombar,  vae  talvez 
j)or  erradas  informações  incliiido  na  freguezia  de  Porclies,  e  con- 
fundido mui  provavelmente  com  outro  Quintão  que  fica  a  noroeste 
da  Armação  de  Pêra  em  distancia  de  1,5  kilometro.  Na  própria 
carta  preliistorica  julgo  não  ter  ficado  bem  coUocado;  o  que  é 
devido  á  falta  de  elementos  fundamentaes  e  de  não  terem  sido 
estes  trabalhos  acompanhados,  como  em  toda  a  parte  se  faz,  do 
pessoal  technico  que  lhes  competia;  pois  entendeu-se  que  eu  de- 
via ser  abalisado  archeologo,  engenheiro  chorographo,  explorador, 
collector,  geólogo,  mineralogista,  paleontologista,  anthropologo, 
conductor  de  trabalhos  para  levantar  plantas  e  perfis,  desenha- 
dor, e  finalmente  eximio  relator  para  pôr  em  relevo  todas  estas 
prendas! 

Emfim,  para  melhor  mostrar  a  maior  de  todas  as  deficiências 
que  senti,  bastará  dizer  que  só  em  1884,  já  depois  de  impressa 
a  carta  prehistorica,  ficou  gravada  a  metade  occidental  da  caria 
chorographica  do  Algarve  e  que  só  em  1887  se  espera  que  esteja 
prompta  a  outra  metade,  quando  todas  as  nações  da  Europa,  ha 
mais  de  dez  annos,  como  mostrei  com  uma  lista  das  cartas  geo- 
graphicas  estrangeiras,  coordenada  pelo  sr.  Chantre,  já  tinham 
publicado  as  suas  cartas  ^ ! 

Pondo  porém  de  parte  a  justificação  dos  embaraços  de  que 
sempre  me  achei  rodeado  em  tão  espinhoso  trabalho,  direi  que  o 
sitio  do  Quintão,  a  que  me  refiro,  parece  ter  sido  um  manancial 
de  instrumentos  de  pedra.  Além  dos  que  andam  espalhados,  e 
reclusos  em  mãos  das  ingénuas  creaturas,  que  julgam  com  elles 


'  Repito  aqui  o  que  já  disse,  c  comparcm-se  cora  a  nossa  carta  cliorograpliica,  que 
vae  ter  37  foiiias  na  escala  de  1  :  100000,  as  das  nações  seguintes: 

Inglaterra,  110  folhas;  Baviera,  112;  Hungria,  198;  Suécia.  233;  França,  274;  l'rus- 
sia,  319;  Bélgica,  450;  Rússia  792! 

Eu  dispunha  ajienas  de  uma  carta  chorographica,  errada  na  topographia,  na  clio- 
rographia  c  na  hydrographia,  e  fui  sósinlio  para  dirigir  c  fazer  todos  os  trabalhos  i 
Santo  paiz,  que  ainda  appella  para  o  milagre! 


csfar  defendidas  de  raios  e  coriscos,  dou  noiicia  de  iini  machado 
de  schislo  íiiio  verdencgro,  perlencenlc  á  collecçcão  do  sr.  Joaquim 
José  Júdice  dos  Santos;  de  dois  que  são  possuidos  pelo  sr.  An- 
tónio Joaquim  Júdice,  residente  na  Mexilhoeira  da  Carregação; 
de  mais  dois  que  na  villa  de  Lagoa  possue  o  sr.  João  Martins 
l''ormosinho;  de  outros  dois,  que  comprei  na  mesma  villa,  e  mais 
três  que  alli  me  olTereceu  o  sr.  Joaquim  da  Cruz  Leiria,  dos 
quaes,  tendo  vindo  de  Lagos  na  caixa  n.°  75,  que  a  Lisboa  che- 
gou arrombada,  faltaram  dois.  Vou  pois  indicar  os  que  me  res- 
tam. 

Machado  lodo  polido,  de  gume  muito  arqueado,  produzido 
por  gradual  desengrossamenio  nas  faces  mais  largas,  e  rematado 
interiormente  em  ponta  arredondada.  Comprimento  0"\120,  lar- 
gura 0"',056  c  espessura  0"\043.  Comprei-o  em  Lagoa.  Vae 
figurado  na  estampa  xvm,  com  o  n.°  1.  Está  depositado  no  museu. 

Bninulor  de  diorite  (?)  de  fina  granulação,  da  forma  de  trian- 
gulo curvilineo,  todo  polido,  formado  por  duas  faces  convexas  e 
oppostas,  adhercntes  a  três  lados  também  convexos.  Eixo  mais 
alto  0"*5041  e  espessura  máxima  O'", 022.  Foi-me  offerecido  em 
Lagoa  pelo  sr.  Cruz  Leiria.  Está  depositado  no  museu. 

Espigão  de  peão  de  azenha  (J).  Calhau  de  forma  quasi  cónica, 
lodo  polido,  com  a  base  lustrada  por  trabalho  de  rotação  exer- 
cido n'outra  pedra  que  lhe  serviu  de  huxa.  Altura  O"', 044,  diâ- 
metro máximo  0"',032.  Orfereceu-m'o  o  sr.  Cruz  Leiria.  Epocha 
duvidosa.  Está  depositado  no  museu. 

PoRCHES  Velho.  —  Ainda  era  grande  povoação  antes  do  terre- 
moto de  1755  lhe  ter  prostrado  duzentos  e  trinta  oito  prédios 
de  casas  e  quando  do  seu  mui  nomeado  castello  ainda  estavam 
de  pé  robustas  muralhas.  Tudo  isso  caiu,  como  tudo  cáe;  o  que 
era  grande  e  opulento  é  hoje  pequeno  e  pobre.  Ficou-lhe  o  nome 
e  a  fama.  O  esquecimento  se  encarregará  de  apagar  esses  res- 
laiiles  vestigios. 

Silva  Lo|»es,  na  Cíioivtjraphui  do  AIí/oitc,  dá  noticia  de  an- 
tigos sai'cophagos  iTaípielle  tcrrenO;  e  com  elfeito  não  se  enga 
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liou.  Em  propriedade  do  sr.  Manuel  Veríssimo  Cabrita  lêem  ap- 
parecido  muitos  cistos  da  idade  do  bronze,  que  descreverei  no 
segundo  volume;  mas  alli  e  n'outros  logares  próximos  acliam-se 
isolados  muitos  machados  de  pedra,  que  não  lia  ver  no  interior 
dos  cisfos,  onde  só  se  encontram  machados  de  bronze  e  outros 
artefactos  synchronicos.  Os  instrumentos  de  pedra  pertencem 
portanto  a  uma  nacionalidade  anterior.  O  sr.  Cabrita,  por  simples 
curiosidade,  arrecadou  alguns  machados  de  pedra,  mas  somente 
encontrou  um,  que  me  oíTereceu,  e  vou  indicar.  Note-se  que  está 
mui  perto  a  grande  caverna  de  que  já  dei  noticia. 

Machado  de  rocha  quartzosa,  lodo  polido,  e  mui  perfeito, 
com  o  gume  abatido  e  formado  por  desengrossamento  conver- 
gente dos  dois  lados  mais  largos.  Mede  O"", 075  de  compri- 
mento, 0"',045  de  largura  e  0"\027  de  espessura.  Vae  repre- 
sentado na  estampa  xvin  com  o  n.°  2.  Está  depositado  no  museu. 

Crastos.  — A  corrupção  parece  querer  invadir  tudo,  não 
escapando  os  próprios  nomes  das  localidades.  Visivelmente, 
Crastas  é  um  nome  corrupio;  deve  ler  sido  castro,  ou  castrumK 
Não  me  faltam  fundamentos  para  o  julgar.  Lá  estão  ainda  par- 
cialmente á  vista  as  airazadas  muralhas  de  um  grande  quadrilá- 
tero fortificado,  que  vigiou  e  defendeu  em  antigos  tempos  aquet- 
las  paragens  já  de  per  si  defendidas  por  outra  mais  valente  mu- 
ralha, como  é  todo  aquelle  trado  em  que  a  rocha  está  cortada  a 
pique  sobre  o  mar  com  altitudes  comprehendidas  entre  54  e  25 
melros,  cujas  depressões  são  defendidas  pelo  forte  da  Torre,  pelo 
forte  da  Encarnação  na  enseada  do  Carvoeiro,  pela  fortaleza  do 
Carvoeiro  e  bateria  da  Senhora  da  Rocha. 

São  muitos  os  caracleristicos  prehistoricos  de  que  alli  ha  no- 
ticia. Paliarei,  no  segundo  tomo,  ácêrca  dos  da  idade  do  bronze. 
Os  instrumentos  da  ultima  idade  da  pedra  apparecem  sem  nin- 
guém os  procurar;  muitos  poderia  ler  obtido,  se  me  fosse  possi- 


'  Não  deve  admirar  f|uc  castro  ou  caslnim  se  transformasse  cm  Crastros.  saben- 
do-se  que  o  povn  chama  as  próximo  Cabo  Carvoeiro,  Cabo  do  Cravociro. 
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vel  dcmorar-ine  iraquello  allaneiro  escampado,  buscando  ciilre 
os  calhaus  que  para  as  depressões  do  solo  e  logares  baixos  são 
arrastados  pelas  correntes  pluviaes ;  ainda  assim  achei  quem  me 
vendesse  o  que  vou  indicar. 

Machado  pequeno  de  quartzo,  todo  polido,  com  o  corte  quasi 
horisonlal,  formado  pelo  desengrossamento  decrescente  dos  seus 
lados  mais  largos.  Comprimento  O"', 05 7,  largura  0"',032  e  es- 
pessura 0"\0:23.  E  figurado  na  estampa  xvni  com  o  n.°  3.  Está 
depositado  no  museu. 

Senhora  da  Rocha.  —  A  distancia  de  5  kilometros  a  es-nor- 
deste  do  Gabo  Carvoeiro  avança  para  o  mar  uma  ponta  de  terra, 
guarnecida  de  baixo  parapeito,  onde  se  vê  edificada  a  32  metros 
de  altura  sobre  o  nivel  das  aguas  a  ermida  da  Senhora  da  Ro- 
cha, em  grande  parte  construída  com  material  de  edificios  roma- 
nos destruídos.  A  curta  distancia  da  ermida  estão  parcialmente 
á  vista  as  ruinas  romanas  de  um  castello  arrazado  (castnnn), 
deixando  observar  um  quadrilátero  de  grossa  muralha,  d  onde  o 
próximo  sitio  de  Castros  mui  provavelmente  derivou  por  corru- 
pção o  nome  tradicional  que  ainda  conserva,  e  entre  estas  rui- 
nas e  uns  pavorosos  abysmos  (hydrophylacios)  que  communicam 
com  o  mar,  está  situada  na  ponta  da  rocha  uma  bateria  com  a 
mesma  invocação  da  ermida.  E,  pois,  nas  enseadas,  que  ladeiam 
aquelle  pequeno  isthmo  e  n"outros  pontos  próximos,  que  hão  sido 
achados  muitos  instrumentos  de  pedra,  como  me  foi  affirmado 
pelos  informadores  que  alli  concorreram  na  occasião  da  minha 
rápida  inspecção,  deixando  esta  circumstancia  presumir  que  al- 
guns monumentos  da  ultima  idade  da  pedra  tivessem  existido 
entre  a  ermida  da  Senhora  da  Rocha  e  o  Cabo  Carvoeiro. 

Tiveram  logo  estas  informações  uma  confirmação  casualmente 
feliz,  porque  vendo  na  minha  retirada  um  amontoamento  de  ca- 
lhaus arrastados  pelas  correntes  pluviaes  para  uma  depressão 
do  solo,  entre  elles  descobri  o  instrumento  (jue  em  seguida  vou 
indicar. 

Eiijcú  de  schisto  negro,  de  forma  achatada  e  lari-a,   formada 
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por  dois  planos  parallelos,  com  o  gume  delerminado  por  nma 
faceia  obliqua,  lendo  perdido  mais  de  metade  para  a  exlremidadc 
inferior,  deslacada  por  uma  fractura  diagonal.  Tem  o  compri- 
mento actual  0"\085,  na  largura  0"\0G7  e  na  espessura  0"',01G. 
Vae  eslc  fragmento  figurado  na  estampa  xvm  com  o  n."  4.  Está 
depositado  no  museu. 


Concelho  de  A-ll)ia.feiira 

Albufeira. — Poucos  são  os  característicos  neolithicos  da 
villa  c  campos  de  Albufeira  até  boje  conhecidos;  deve  tel-os, 
porque  alguns  machados  de  pedra  hão  sido  alli  achados.  As  ca- 
vernas ficaram  por  explorar,  e  era  por  ellas  que  devera  ler  come- 
çado o  reconhecimento  das  antiguidades  d'aquelle  concelho. 
O  sr.  Júdice  dos  Santos  tem  na  sua  collecção  um  machado  com 
o  n."  38  achado  em  Albufeira.  E  o  seguinte: 

Machado  polido,  com  o  gume  arqueado,  produzido  por  des- 
engrossamento  convergente  dos  seus  lados  mais  largos,  estrei- 
tando para  a  extremidade  inferior,  cuidadosamenle  arredondada. 
Comprimento  0"\071,  largura  0",042  e  espessura  0'",029.Vae 
figurado  na  estampa  xix  com  o  n.°  1. 

Freguezia  de  P  aderne 

Paderne.  —  Foi  grande  povoação  com  importante  castello  a 
meia  le2;ua  de  distancia.  São  muitas  as  suas  antiguidades  hislo- 
ricas,  e  por  isso,  com  as  de  Albufeira,  as  reservo  para  os  volu- 
mes subsequentes. 

A  povoação  actual  parece  porém  não  ter-se  desviado  do  assen- 
tamento que  julgo  terem  alli  tido  os  povos  prehistoricos  nos  tem- 
pos geológicos  actuaes,  fundando-me  no  descobrimento  que  fiz, 
nas  ruas  da  aldeia,  de  numerosos  subterrâneos,  que  a  tradição 
a[)onta  como  celleiros  ou  graneis  mouriscos,  mas  que  devem  ler 
sido  logares  de  habitação  na  ultima  idade  da  pedra,  e  talvez 
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aiii(];i  na  idade  do  bronze,  [nn-  serem  muitos  os  machados  de 
Itionze  e  de  pedra  achados  na  própria  aldeia. 

Os  subterrâneos  que  explorei  nas  ruas  de  Paderne  estavam 
entulhados,  e  os  entulhos  manifestaram  fragmentos  de  louças  neo- 
lithicas,  de  loucas  e  vidros  romanos  e  de  louças  árabes.  Podem 
portanto,  haver  sido  utilisados  como  celleiros  na  epoclia  romana 
e  na  mahomelana,  e  terem  sido  inutilisados  após  a  conquista 
portugueza. 

Não  é  crivei  que  os  árabes,  não  obstante  levarem  a  cultura 
da  terra  a  grandes  distancias  dos  seus  castellos,  deixassem  as 
riquezas  da  producção  recolhidas  n'uns  escampados,  onde  não  po- 
diam ser  vigiadas  nem  repentinamente  defendidas  do  ataque  dos 
inimigos;  pois  sabido  é  que  fora  dos  recintos  amuralhados  não 
havia,  como  diz  Alexandre  Herculano,  a  casa  isolada,  ou  popu- 
lação campestre,  que  só  começou  a  haver  da  idade  media  em 
diante.  Ficando  pois  a  meia  légua  distante  do  castello  os  subter- 
râneos de  Paderne,  não  é  verosimil  que  fossem  originariamente 
obra  d"essa  gente  essencialmente  cautelosa,  que  só  julgava  seguro 
o  que  podia  defender  das  ameias  das  suas  muralhas. 

Além  d"isto,  forçoso  é  lembrar,  que  em  muitos  logares  situa- 
dos a  larga  distancia  dos  castellos  se  acham  isolados,  ou  for- 
mando grupos,  muitos  d'esses  subterrâneos,  os  quaes  igualmente 
existem  em  paizes  que  nunca  soffreram  o  dominio  mahometano; 
e  quando  alguma  duvida  podesse  ainda  haver  a  este  respeito,  lá 
estão  as  tulhas  que  explorei  em  Mafra,  uma  junto  ás  ruinas  do 
castello  árabe,  contendo  um  deposito  cinerario  romano,  e  outra 
com  muita  cinza,  carvões,  pedras  tostadas  pela  acção  do  fogo  e 
louças  prehistoricas,  para  attestarem  que  nunca  chegaram  a  ser 
invadidas  por  gente  árabe;  e  essas  tulhas  de  Mafra  não  dilTerem 
na  configuração  e  no  género  de  trabalho  das  de  Paderne,  de 
BensaiVim,  de  Aljezur  e  de  todas  as  mais  que  vão  indicadas  na 
carta  prehistorica. 

Algumas  haveria,  porém,  que  mesmo  nos  tempos  prehistori- 
cos  servissem  de  celleiros,  como  preferíveis  ás  cavernas  de  habi- 
tação, onde  geralmente  faltariam  as  principaes  condições  para  a 
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conservação  dos  ccrcaes,  o  que  nos  leinpos  históricos  livesscm  a 
inesma  applicação  as  que  podessem  ser  vigiadas.  Não  parecem, 
portanto,  construcções  da  epocha  árabe,  mas  originariamente 
prehistoricas,  como  são  as  dos  Pampas  da  republica  argentina, 
onde  só  se  encontra  o  elemento  prehistorico. 

Em  Paderne,  como  já  disse,  têem  apparecido  muitos  instru- 
mentos de  pedra.  Darei  noticia  dos  que  pertencem  á  collecção  do 
sr.  Júdice  dos  Santos. 

Machado  polido,  com  o  gume  formado  por  desengrossamenlo 
decrescente  nos  dois  lados  mais  largos  e  estreitando  gradual- 
mente para  a  extremidade  inferior.  Comprimento  0"\102,  largura 
O"", 054  e  espessura  0"',039.  Pertence,  com  o  n.°  23,  á  collecção 
do  sr.  Júdice. 

Machado  polido  com  perfeito  gume  formado  por  decresci- 
mento  convergente  nas  duas  faces  mais  largas.  Comprimento 
0'",088,  largura  0'",051  e  espessura  0™,031.  Tem  o  n.°  31  na 
collecção  do  sr.  Júdice. 

Machado  com  o  gume  um  pouco  estragado,  produzido  por 
desengrossamento  geral  e  convergente  nas  duas  faces  oppostas, 
tendo  lascada  n'um  lado  a  extremidade  inferior.  (Comprimento 
0"\068,  largura  0",039  e  espessura  0'",029.  Tem  o  n."  39  na 
collecção  do  sr.  Júdice.  Vae  íigurado  na  estampa  xix,  com  o 
n."  2. 

Percutor  de  diorite,  da  forma  de  machado,  mostrando  no  lo- 
gar  do  gume  um  plano  rectangular  da  largura  de  1  centimelro 
e  a  extremidade  opposta,  cortada  em  plano  quasi  horisontal,  com 
signaes  de  percussão.  Comprimento  O"',  11 0,  largura  0'",054  e 
espessura  O'", 047.  Pertence  á  collecção  do  sr.  Júdice. 

Lamina  de  pedra,  de  forma  elliptica,  com  dois  planos  hori- 
sontaes  parallelos.  Comprimento  0'",08G,  lai'gura  0'",074  e  es- 
pessura 0"\013.  Epocha  duvidosa.  Achada  n'um  dos  subterrâneos 
das  ruas  de  Paderne.  Collecção  do  estado. 
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Concelho  cie  Loulé 

Freguezia  de  Alte 

Fonte  Sama.  — E  silio  mui  perto  de  Alie,  onde  tèem  appa- 
recido  muilus  machados  de  pedra  e  oulras  anliguidadcs.  A  pouca 
demora  que  tive  em  Alie,  por  ler  ii'essc  dia  do  seguir  jornada 
para  a  serra  da  Pena  e  pernoitar  na  aldeia  da  Penina,  não  me 
permitliu  esperar  por  um  trabalhador  que  possuia  dois  machados, 
que  mui  provavelmente  venderia,  ou  pelo  menos  m'os  teria  mos- 
trado. Outro  camponez  de  Fonte  Santa  vendeu  a  um  distincto 
viajante  estrangeiro  alguns  instrumentos  de  bronze. 

No  volume  u  expenderei  a  €ste  respeito  as  noticias  que  col- 
ligi  e  talvez  a  própria  descripção  dos  ditos  instrumentos,  se  o 
comprador,  como  espero,  quizer  fornecer-me  os  esclarecimentos 
que  vou  pedir-lhe. 

Alte. — Abunda  esta  aldeia  em  machados  de  bronze,  que 
pela  maior  parle  lêem  sido  vendidos  aos  caldeireiros  ciganos  em 
troca  de  géneros  que  elles  costumam  levar  ao  povoado  e  por  isso 
não  é  hoje  fácil  obterem-se.  Igualmente  muitos  machados  de  pe- 
dra por  alli  hão  sido  achados,  tanto  na  aldeia  como  em  terrenos 
próximos.  No  Monte  Júlia  apparcceu  o  que  vou  indicar,  tendo-se 
porém  achado  outros  junto  ao  poço  c  galerias  da  antiga  mina  de 
cobre  em  terreno  de  Francisco  Leal. 

Machado  com  perfeito  gume  cortante,  produzido  por  duas 
facetas  convergentes,  sendo  em  geral  todo  picado  e  um  tanto  las- 
cado na  extremidade  inferior.  Comprimento  O",  102,  largura 
0'",049  c  espessura  0^036.  Pertence  com  o  n.°  2't  á  colleccão 
do  sr.  Júdice. 

Machado  mui  similhanle  ao  antecedente,  tendo  porém  as  fa- 
cetas do  (-(ute  bem  determinadas  e  polidas.  Comprado  no  Monte 
Jidia.  Não  o  lenho  no  museu,  ponjue  já  depois  de  pholographado 
cm  setembro  de  1881,  extraviou-se,  não  tendo  nunca  mais  a|)pa- 
rccido.  Yae  reprosenlado  na  (>s!ampa  xix  com  o  n."  3. 
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Paniaciios. — Fica  osIí!  silio  a  Icsic  uns  3  kiloinclros  de  Alie. 
Alli  descobri  umas  casas  arrazadas  de  fornia  circidar  c  ellipsoi- 
dal,  parecendo  conslruidas  por  fiadas  de  pedras  sobrepostas, 
assentes  em  terra.  Por  falta  de  ti'abalhadores  disponiveis  no 
logar,  não  foi  possível  explorar  aquelle  edifício,  como  convinha,  e 
teria  ordenado,  se  andasse  acompanhado  de  alguns  trabalha- 
dores, ou  de  um  pequeno  cofre  ambulante,  que  fornecesse  o 
promplo .  pagamento  aos  excavadores;  pois  para  trabalhos  de 
pouca  demora  não  acceitavam  geralmente  a  condição  de  serem 
pagos  no  fim  da  quinzena,  como  estava  estabelecido  pela  dire- 
cção das  obras  publicas;  entretanto,  se  tivesse  havido  homens 
que  podessem  ser  chamados,  seriam  gratificados  á  minha  custa, 
como  algumas  vezes  succedeu,  para  não  ficarem  sem  reconheci- 
menlo  as  antiguidades  encontradas  no  meu  transito  de  uns  para 
outros  logares.  Apenas  foi  possivel  ao  sr.  António  Paulo  Serpa, 
empregado  nas  obras  publicas  do  dislricto,  que  n'aquella  occa- 
sião  me  acompanhava,  levantar  um  esboço  das  conslrucções  que 
estavam  mais  perceptíveis.  D'alli  obtive  um  machado  de  pedra, 
que  um  pastor  de  gado  tinha  achado,  porque  me  obriguei  a 
compral-o,  e  a  pagar  o  transporte  a  quem  m'o  apresentasse. 
E  o  seguinte: 

Machado  lodo  polido,  com  o  gume  determinado  por  duas  fa- 
cetas convergentes,  estando  lascado  n\im  lado  junto  ao  corte. 
Mede  O"',  102  de  comprimento,  0™,055  de  largura  e  0'",039  de 
espessura.  Vae  representado  na  estampa  xix  com  o  n.*"  4.  Está 
depositado  no  museu. 

Freguezia  de  Querença 

QuEREiNÇA.  —  Esta  freguezia  está  proximamente  a  sueste  c 
distante  pouco  mais  de  uma  légua  do  castello  de  Salir,  e  entre 
Salir  e  Querença  acha-se  a  caverna  da  Solestreii'a,  d'ondc  o 
dr.  Gadow,  de  Cambridge,  extrahiu  um  esqueleto  humano,  acom- 
panhado de  contas  chamadas  de  calaíte  e  de  outros  objectos  de 
que  não  ha  noticia:  comquanto  não  obtivesse  alli  macliados  de 
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pedra  para  a  miiilia  colh^cção,  s;il>ido  r  (|U('  com  IV(M|ii(Mi('ia  ap- 
parccem  n'aquellos  campos,  e  por  isso  aqui  registro  a  aldeia  de 
Qiierença. 

Concelho  de  Faro 

Freguezia  de  Santa  Barbara  de  Nexe 

Santa  Barbara. — Sabe-se  que  na  serra  de  Sanla  Barbara 
têem  apparecido  alguns  machados  de  pedra  em  vários  logares. 
No  museu  do  Algarve  não  os  ha daquella  procedência,  e  somente 
dou  noticia  de  um,  existente  no  museu  mineralógico  da  escola 
polytechnica  de  Lisboa,  descoberto  e  trazido  por  Joaquim  Duarte, 
antigo  explorador  adjunto  á  secção  de  mineralogia. 

Freguezia  de  Estoi 

EsTOi. — Em  alguns  logares  d'esta  freguezia  apparecem  com 
frequência  vários  instrumentos  de  pedra-  Citarei  o  seguinte: 

Percutor  com  duas  faces  convexas,  muito  largas  e  polidas, 
decrescendo  para  uma  extremidade  no  sentido  do  eixo  maior 
como  para  formarem  um  bordo  abatido,  e  bem  assim  em  relação 
á  extremidade  opposta.  em  que  ha  algumas  falhas  provenientes 
de  lascas  destacadas  pela  acção  do  trabalho,  como  também  se 
observam  n  um  dos  bordos  lateraes.  Foi  achado  em  Estoi  pelo 
explorador  da  escola  polytechnica  de  Lisboa,  Joaquim  Duarte 
da  Cunha,  e  trazido  para  a  secção  mineralógica.  Está  modelado 
em  gesso  no  museu  do  Algarve.  Mede  no  eixo  maior  O™, 0 150, 
na  largura  máxima  0"\089  e  na  espessura  0"\042. 

MiLREU. — Este  sitio,  a  curta  distancia  da  igreja  de  Estoi  e 
ao  norte  7^  nordeste  de  Faro  pouco  mais  de  10  kilometros,  não 
é  ainda  conhecido  no  paiz,  comquanto  desde  1878  haja  adqui- 
rido o  direito  de  ser  memorado,  pelo  menos  como  averiguada 
sede  de  uma  das  mais  nomondas  cidades  lusitanicas  de  origem 
preromaiiM. 
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Todos  os  geographos  e  muitos  historiadores  antigos  dão  no- 
ticia de  uma  famosa  cidade,  que  denominam  Ossonoba,  na  orla 
meridional  da  peninsula  hispânica;  mas  entre  os  modernos  hi- 
storiadores foi  sempre  mais  ou  menos  disputada  a  área  que  essa 
cidade  occupou,  propondo  uns  que  se  tivesse  ajustado  no  peri- 
metro  que  abrange  actualmente  a  cidade  de  Faro,  outros  collo- 
cando-a  em  Estoi,  uns  12  kilometros  mais  para  o  norte,  e  ainda 
um,  que  a  levou  até  Estombar,  distante  do  próprio  logar,  em  linha 
recta,  52  kilometros!  Emfim,  as  ultimas  opiniões  que  chegaram 
ha  poucos  annos  ao  domínio  da  opinião  publica,  optaram  por 
Faro,  e  era  um  doutor  quem  as  emiltia,  apoiando-se  no  delibe- 
rado conceito  de  mais  dois  doutores. 

Sempre  impugnei  uma  tão  especiosa  asserção,  servindo-me 
dos  fundamentos  que  me  levaram  em  1878  ao  campo  do  Milreu, 
onde  puz  á  vista  a  famosa  cathedral  de  Ossonoba,  (jue  já  no  ter- 
ceiro século,  e  em  pleno  dominio  romano,  enviava  os  seus  bis- 
pos aos  concilios  da  Hespanha;  descobri  um  opulento  edifício 
balneareo  com  cincoenta  e  oito  compartimentos,  casas  de  habi- 
tação, officinas  industriaes,  arruamentos,  canalisações,  e  nas 
abas  do  serro  de  Guellim  o  cemitério  da  cidade  pagã,  inteira- 
mente separado  dos  monumentos  e  jazigos  christãos  que  tornea- 
ram o  magestoso  templo,  de  ordem  corinthia,  nos  seus  dois 
claustros  circumdantes  e  até  invadiram  o  âmago  da  própria 
cathedral.  Um  dos  grandes  descrentes  de  que  Ossonoba  tivesse 
existido  nos  campos  do  Milreu  alli  foi  commigo  avistar-se;  mas 
a  sua  boa  fé  e  segura  illustração  não  lhe  permittiram  retirar-se 
sem  me  felicitar  por  haver  eu  descoberto  a  verdadeira  sede  de 
Ossonoba;  e  esse  homem  dignissimo  era  o  dr.  Justino  Cumano. 

O  Milreu  é  portanto  a  sede  de  Ossonoba,  d'essa  opulentís- 
sima cidade,  que  o  geographo  Rasis  diz  ser  de  todas  as  cidades 
do  mundo  a  melhor^-  mas  não  é  n'este  livro  que  pode  ter  cabi- 
mento o  enunciado  das  suas  grandezas;  registro-lhe  simplesmente 
aqui  o  nome,  para  poder  mostrar  que  num  plano  inferior  ao 
dos  pavimentos  d'esses  nobilíssimos  edifícios  recamados  de  pre- 
ciosos mosaicos  e  alicerces    dos  seus  muros  marchetados   de 

2o 


38C 

mármores  c  poipliyros,  estavam  os  assentamentos  de  outros 
mais  antigos  predecessores,  que  usavam  instrumentos  de  pedra 
n"uma  epocha  tão  remota,  que  já  nos  tempos  homéricos  não 
podia  ser  attraliida  até  os  dominios  da  chronologia;  e  descobri 
poucos  d'esses  critérios,  porque  não  me  era  dado  destruir  pavi- 
mentos de  variegados  mosaicos  para  os  ir  buscar  no  fundo  plano 
em  que  foram  achados  os  que  me  bastam  para  demonstrar. 
n'aquelle  sitio,  a  radicação  do  elemento  neolithico. 

Em  seu  competente  logar  tratarei  largamente  das  minas  mo- 
numentaes  da  celebre  Ossonoba  * :  agora  indicarei  apenas  os  in- 
strumentos de  pedra  que  achei  sob  os  fundamentos  d'essa  extincla 
cidade. 

£'yía:ó  de  sch isto  negro,  de  duas  faces  planas  e  parallelas, 
formando  ângulos  rectos  com  dois  lados  estreitos  que  decrescem 
para  a  extremidade  inferior.  Falta-lhe  a  secção  supeiior  do  gume 
cortante.  Comprimento  actual  O'",  105,  largura  máxima  O'",040  e 
espessura  C^jO^^O.  Pertence  ao  museu  archeologico  do  Algarve. 

Enxó  de  schisto,  fracturada  nas  extremidades.  Comprimento 
actual  0'".074,  largura  0™,046  e  espessura  O'",^.^.  Vae  figurada 
na  estampa  xx,  com  o  n.°  1.  Pertence  ao  museu  archeologico  do 
Algarve. 

i?/v//í/(ior  de  quartzo,  de  forma  elliptica,  polido  e  revestido 
de  lustroso  invólucro.  Eixo  maior  O"', 080,  transversal  O'", 047 


•  Á  bizarra  generosidade  do  nobre  cavallieiro  sr.  Manuel  José  de  Sarrea  Tavares  Gar- 
íias  e  Torres  devi  as  amplas  concessões  que  me  permittiram,  na  sua  quinta  do  Milreu. 
pòr  à  vista  uma  parte  assaz  importante  da  grande  Ossonoba,  cujas  ruínas  não  consen- 
tiu o  seu  espirito  patriótico  que  fossem  de  novo  entulhadas.  Lá  estão,  pois.  accessiveis 
ao  exame  de  todos  os  visitanteS;  a  quem  o  distinctissimo  proprietário  franqueia  a  en- 
trada. 

O  sr.  Sarrea  coiiíiou-me  o  producto  de  toda  a  exploração  com  a  muito  louvável 
condição  de  se  reunirem  todas  as  antiguidades  do  Algarve  n'um  museu  exclusivamente 
provincial,  systematicamente  organisado.  para  estar  aberto  ao  publico,  ser  útil  á  scien- 
cia  e  honroso  para  o  paiz.  conFormando-sc  inteiramente  com  o  meu  pensamento  e  fran- 
cos intuitos.  Em  bom  direito,  compete  ao  governo  manter  a  instituição  que  creou  sob 
os  seus  protectores  auspicies,  ou  restituir  os  monumentos  que  condicionalmente  rece- 
beu. Tel-os  clausurados  c  defesos  ao  |)ublico,  como  estão  desde  junho  de  1881.  é  um 
acto  simplesmente  arbitrário  e  reconhecidamente  injustificável,  que  reclama  uma  solu- 
ção condiíína. 
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c  espessura  O'", 038.  Perlence  ao  museu  archeologico  do  Al- 
garve. 

Brnnklor,  lascado  n'uma  extremidade,  com  indícios  de  traba- 
lho. Comprimento  0™,082.  largura  0'",032  e  espessura  0"\018. 
Perlence  ao  museu  archeologico  do  Algarve. 

Bnniidor,  mostrando  ter  tido  muito  uso.  Comprimento  0"',0G0, 
largura  0"',02õ  e  espessura  0'",013.  Pertence  ao  museu  archeo- 
logico do  Algarve. 

Bvunidor  de  forma  elliplica,  formado  por  dois  planos  conve- 
xos e  polidos.  Eixo  maior  0"',072,  transversal  O^.OõQ  e  espes- 
sura 0'",03i.  Perlence  ao  museu. 

Brunidor,  similhante  ao  antecedenle.  Comprimento  0"\0985 
largura  O"", 069  e  espessura  0"',032.  Pertence  ao  museu. 

Brunidor  de  forma  quasi  semicircular,  produzido  por  dois  pla- 
nos parallelos,  convergindo  n'um  bordo  curvilineo  assaz  polido,  e 
mostrando  na  sua  base  rectilínea  o  mesmo  indicio  de  traba- 
lho. Mede  n'esta  base  0'°,097,  no  eixo  perpendicular  ao  centro 
0"',048  e  de  espessura  0"',033.  Foi  achado  proximamente  no 
plano  dos  pavimentos  romanos,  e  mostrando  ser  de  porphyro 
vermelho  antigo,  não  ainda  encontrado  em  condições  neolithicas, 
não  julgo  poder  consíderal-o  como  instrumento  prehistorico.  Per- 
tence ao  museu  archeologico  do  Algarve. 

Dcsengrossador  de  grés  vermelho  com  dois  planos  lisos  con- 
vergindo num  bordo  abatido.  Eixo  maior  O", 040,  menor  0"',03G 
e  máxima  espessura  0^,0 14.  Pertence  ao  museu  archeologico  do 
Algarve. 

Percutor  de  forma  espheroidal  com  geral  indicio  de  traba- 
lho. Eixo  maior  O'", 057  e  menor  0"\047.  Pertence  ao  museu. 

Percutor  espheroidal  mostrando  ter  tido  muito  uso.  Eixo  maior 
0"',061.  Pertence  ao  museu. 

Percutor  (?)  formado  por  seis  planos  approximadamente  rectan- 
gulares, dois  a  dois  parallelos  entre  si,  tendo  nos  mais  largos 
duas  cavidades  oppostas  como  para  firmeza  dos  dedos;  nos  mais 
estreitos  mostra  signaes  de  percussão  e  nos  outros  dois  superfí- 
cies polidasj  o  que  deixa  suppor  que  tamb(.'m  tivesse  servido  de 
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brunidor.  Eixo  maior  O"', 067,  e  transversal  máximo  0'^fi^7. 
Pertence  ao  museu. 

Amuleto  (?)  Pedra  de  configuração  pyramidal,  parecendo  um 
mollusco  fóssil.  E  ornado  de  linhas  circulares  parallelas  e  muito 
unidas  junto  á  base  e  está  lascado  na  extremidade  opposta.  Po- 
deria ter  sido  destinado  a  usar-se  pendente  como  amuleto,  insi- 
gnia,  ou  simples  adorno.  Mede  no  eixo  maior  0"',102,  no  diâme- 
tro maior  0™,533  e  no  menor  0"\022.  Pertence  ao  museu. 

Mestra. — Fica  este  sitio  a  nordeste  74  este  distante  de  Estoi 
uns  6  kilometros.  E  acjui  citado  por  constar  terem  sido  alli  acha- 
dos muitos  instrumentos  de  pedra,  comquanto  no  museu  nada 
exista  d'aquella  proveniência.  Os  machados  é  de  crer  que  este- 
jam recolhidos  nas  casas  camponezas,  como  prudente  cautela  e 
preventivo  remédio  contra  os  raios.  E  uma  crença  que  não  causa 
damno  a  pessoa  alguma  e  que  em  dias  de  tenebrosa  tempestade 
fortalece  o  animo  dos  isolados  habitantes  do  campo. 

Freguezia  de  S.  Braz 

S.  Braz. — Os  terrenos  da  mui  famosa  e  rica  aldeia  de  S.  Braz 
de  Alportel  por  vezes  têem  deixado  apparecer  não  poucos  instru- 
mentos de  pedra.  Alli  comprei  o  que  vou  indicar. 

Machado  mui  perfeito,  com  o  gume  formado  por  desengros- 
samento  decrescente  dos  dois  lados  mais  largos,  sendo  em  geral 
bastante  escabroso,  talvez  para  maior  firmeza  no  seu  encaba- 
mento.  Comprimento  0",li4,  largura  0",050  e  espessura 0",041. 
É  o  que  represento  na  estampa  xx  com  o  n.°  2.  Está  depositado 
no  museu. 

Alportel.  —  Está  situado  ao  norte  de  S.  Braz  e  da  ribeira 
também  chamada  de  Alportel.  Ha  noticia  de  se  terem  por  alli 
achado  muitos  instrumentos  de  pedra.  Por  obsequioso  oífereci- 
mento  do  sr.  António  de  Paula  Serpa  entrou  na  minha  nova  col- 
jecção  o  (jue  vou  indicar. 
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Brunidor  de  schisto  negro  muito  fino  e  compacto  *  de  íorma 
cylindroide,  todo  polido,  com  pouco  sensivel  decrescimento  em 
secção  proximamente  circular  para  uma  extremidade  arredondada 
e  picada  pelo  trabalho  de  percussão,  e  do  mesmo  modo  para  a 
outra  extremidade,  como  propendendo  a  formar  duas  facetas  por 
um  desengrossamento  convergente,  igual  nos  dois  lados,  sem 
comtudo  chegar  a  produzir  gume  cortante,  mas  um  perfeito  bordo 
polido.  Em  diversas  partes  da  sua  superfície  ha  espaços  picados, 
mostrando  que  não  foram  somente  aproveitadas  para  o  trabalho 
as  suas  extremidades,  uma  das  quaes  serviu  de  brunidor  e  a 
outra  de  percutor.  Mede  no  eixo  longitudinal  0",258  e  no  maior 
diâmetro  0"',043.  Infelizmente  o  trabalhador  que  achou  este  bello 
instrumento  não  pôde  conter-se  sem  o  partir  ao  meio,  no  intuito 
de  ver  o  que  tinha  dentro!  Ao  que  parece,  julgou  que  o  calhau 
era  ôco  e  estava  cheio  de  ouro  em  pó!  Não  se  pode  ser  mais 
idiota! 

Alçarias. — Entre  duas  nascentes  da  ribeira  de  Arroio,  uns 
4  kdometros  a  leste  de  S.  Braz,  está  o  sitio  denominado  Alçarias 
da  Mesquita,  onde  consta  haverem  sido  achados  muitos  instru- 
mentos de  pedra.  Obtive  um  excellente  machado  d'aquelle  sitio, 
que  veiu  de  Faro  na  caixa  n.°  59 ;  mas  não  foi  encontrado  em 
Lisboa.  A  caixa  chegou  um  tanto  desmantelada  e  é  mui  provável 
que  o  machado  caísse  e  se  perdesse. 

CJoncellio  de  Faro 

Freguezia  da  Sé 

Amendoal. — Este  sitio,  mui  próximo  da  obstruida  foz  do  an- 
tigo Rio  Secco,  onde  explorei  parcialmente  uma  opulenta  villa 
ou  granja  romana,  cujos  edifícios  tinham  excellentes  pavimentos 


'  o  sr.  A.  Bensaude,  distincto  mineralogista,  observou  este  instrumento,  cuja  clas- 
sificação lhe  pareceu  poder  determinar  nos  seguintes  termos:  «Scliisto  crystallino  aplia- 
nitico  do  svstema  arcliaico?» 
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de  mosaico,  que  felizmenle  foram  desenhados,  como  se  podem 
ver  na  pasla  encadernada  das  j)lantas  e  desenhos  existentes  no 
museu,  forneceu  um  maciíado  de  forma  quasi  cylindrica,  tendo 
o  corte  inteiramente  obhterado,  e  uma  lamina  delgada  de  pedra 
com  dois  pianos  parallelos  e  polidos,  de  configuração  semicir- 
cular, mostrando  indicios  de  ler  sido  um  brunidor.  O  machado 
veiu  para  Lisboa  na  caixa  n."  59,  mas  não  appareceu  no  museu. 

Faro.  —Instrumento  de  schislo  de  forma  elliptica,  com  dois 
planos  parallelos,  terminando  em  ponta  nas  extremidades.  Foi 
achado  nos  entulhos  da  demolição  de  parte  da  muralha  de  Faro 
junto  ao  arco  da  villa  em  1876  com  outros  similhantes.  Mede 
O™,  185  de  comprimento,  0"\041  de  máxima  largura  e  O™, 009 
de  espessura.  Foi-me  offerecido  em  Faro  pelo  rev.'^°  cónego  Viva. 
É  muito  duvidosa  a  epocha  a  que  pertence. 

Concellio  cie  Ollião 

Freguezia  de  Quelfes 

Marim  —  São  importantíssimas  as  antiguidades  monumentaes 
que  dão  celebridade  á  famosa  quinta  de  Marim,  pertencente  ao 
sr.  João  Lúcio  Pereira.  Concedeu-me  este  primoroso  cavalheiro 
as  mais  amplas  licenças  para  explorar  os  numerosos  vestigios  de 
grandiosas  construcções  que  dão  á  quinta  de  Marim  a  feição  do 
assentamento  de  uma  cidade  arrazada,  cuja  situação,  entre  Balsa 
e  Ossonoba,  corresponde  inteiramente  á  Statio  Sacra  do  Ano- 
nymo  de  Ravenna,  como  em  seu  competente  logar  mostrarei 
quando  houver  de  descrever  os  descobrimentos  que  alli  fiz.  nmi 
similhantes  aos  de  Ossonoba,  sempre  auxiliado  pelo  generoso 
proprietário,  que  tão  bizarramente  mandava  os  seus  trabalha- 
dores cortar  pelas  raizes  as  arvorres  que  lhe  parecia  poderem 
difficultar  o  andamento  da  exploração!  * 


'  o  sr.  João  Lúcio  Pereira  começou  por  oíTerecer-me,  para  a  raiulia  collecção,  os 
monumentos  epigrapliicos  achados  na  sua  quinta,  assim  como  um  nicho  de  pedra  com 
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Não  são  alli  abundantes  os  instrumcnlos  de  pedra,  e  comtado 
alguns,  mesmo  fora  da  quinta  de  Marim,  consta  terem  sido  en- 
contrados. Comprei  a  um  trabalhador  o  que  vou  indicar. 

Machado  polido  com  perfeito  gume  cortante  produzido  por 
decrescente  desengrossamento  dos  lados  mais  largos.  Compri- 
mento 0"\071,  largura  0'",042  e  espessura  0"\023.  Vae  figurado 
na  estampa  xx,  com  o  n.°  4.  Está  depositado  no  museu. 


MoxNCARAPACHO.  —  É  aldeia  grande  com  bons  prédios  e  ruas 
excellentes,  circumdada  de  espesso  arvoredo  e  terras  bem  culti- 
vadas, tendo  a  cavalleiro  de  todas  as  montanhas  vizinhas  o  ap- 
paratoso  serro  de  S.  Miguel,  e  o  notável  serro  da  Cabeça,  onde 
estão  situadas  as  cavernas  denominadas  o  Abysmo,  a  Ladroeira 
Grande  e  a  Ladroeira  Pequena.  A  tradição  aponta  o  Abysmo 
como  tendo  sido  habitado  pelos  mouros,  e  o  caso  é  que  no  serro 
da  Cabeça  e  n'outros  togares  próximos  se  diz  terem  sido  achados 
muitos  machados  de  pedra. 

Colligi  alli  indicações  relativas  a  muitas  sepulturas  que  em 
1868  foram  descobertas  e  logo  destruidas  no  serro  da  Cabeça, 
em  fazenda  de  José  Catharina;  no  serro  de  Argil;  na  Foupana, 
em  propriedade  de  António  Palermo  em  1875  e  na  rua  dos  Par- 
reirões  em  fazenda  da  viuva  de  Francisco  Pacheco.  Na  aldeia 
me  foi  oíferecido  o  machado  de  pedra  que  adiante  indico. 

Machado  polido  com  o  gume  assaz  estragado,  produzido  por 
desengrossamento  decrescente  nos  dois  lados  mais  largos,  termi- 
nando em  ponta  estreita  c  arredondada.  Comprimento  O". 118, 
largura  0™,052  e  espessura  0'°,03G.  Foi-me  oíferecido  na  aldeia 
pelo  oleiro  Manuel  Joaquim.  Vae  representado  na  estampa  xx, 
com  o  n.°  3. 


lavor  ornamental  romano^  e  concedeu-me  os  productos  geraes  da  exploração  [)ara  auxi- 
liarem a  fundação  do  museu  arclieologico  do  Algarve,  já  eníào  projectado.  No  tomo  m. 
fpiaiido  tratar  das  cidades  extinctas,  darei  a  este  assumpto  o  preciso  desenvolvimento. 
Entretanto  não  devo  deixar  aqui  em  silencio  os  cordiaes  agradecimentos  que  me  com- 
pete enviar  a  esse  distincto  cavallieiro. 
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CJoncellio  de  Tavii*a 

Freguezia  da  Luz 

Torre  de  Ares.  —  A  qiiiiila  da  Torre  de  Ares,  de  que  é  pro- 
prietário o  meu  parente  c  bom  amigo  Sebastião  Fernandes  Esta- 
cio  da  Veiga,  as  duas  quintas  denominadas  das  Antas,  que  pegam 
com  a  da  Torre  de  Ares,  a  primeira  pertencente  ao  cavalheiro 
João  Luiz  de  Mendonça  e  Mello,  a  segunda  a  D.  Maria  José  Pa- 
lermo, e  todas  as  mais  propriedades  no  parallelo  do  rio  até  Santa 
Luzia,  constituem  a  extensa  região  dos  povos  balsenses,  ou  da 
famosa  Balsa,  cuja  sede  pode  mais  precisamente  marcar-se  na 
grande  área  tomada  pelas  quintas  da  Torre  de  Ares  e  as  duas 
das  Antas,  distantes  pouco  mais  de  1  légua  um  tanto  a  sudoeste . 
da  cidade  de  Tavira. 

Não  pertence  a  este  livro  a  enumeração  dos  trabalhos  que  os 
distinctos  proprietários  d'aquellas  quintas  mui  francamente  me 
permittiram,  nem  a  descripção  das  grandezas  monumentaes  que 
d"alli  já  anteriormente  conhecia  e  ainda  consegui  descobrir;  mas 
compete-me  não  deixar  por  mais  tempo  esses  bons  e  generosos 
amigos  de  tantos  annos,  a  que  andam  ligadas  as  mais  gratas  re- 
cordações do  tempo  da  nossa  venturosa  mocidade,  sem  lhes  en- 
dereçar os  protestos  do  agradecimento  que  lhes  fiquei  devendo 
pelo  bizarro  acolhimento  que  me  deram,  pelos  generosos  offere- 
cimentos  com  que  engrandeceram  a  minha  collecção  de  antigui- 
dades, e  pela  geral  concessão  de  todos  os  product.os  da  exploração 
nos  seus  terrenos  em  auxilio  da  projectada  fundação  do  museu, 
que  me  propuz  organisar  para  com  elle  representar  as  antigui- 
dades da  nossa  muito  estimada  e  bella  província,  cumprindo-me 
sobre  todos  especialisar  os  meus  bondosos  parentes,  que  muito 
anteriormente  á  minha  chegada  tiveram  o  primoroso  cuidado  de 
reunirem  na  sua  casa  da  Torre  de  Ares,  onde  francamente  me 
deram  alojamento,  uma  selecta  collecção  de  louças  romanas,  de 
taças  e  frascos  de  vidro  e  de  muitos  outros  interessantes  artefa- 
ctos da  mesma  epocha  encontrados  nos  seus  tnbalhos  ruraes, 
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CONCTEI^KO   r>E  XA-VrRA. 
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1  e  2— Torres  d' Ares  (Collecçílo  de  E.  da  Veiga).   3  —  Antas   (Collectão  do 

Sr.  Judie*  dos  Santos).  4  -Cascali^o  (Collecção  de  E.  daJeSga)  ^^^^^^^^^^  ^,, 
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para  me  offerecerem  na  occasião  da  minha  entrada,  além  da  mui 
valiosa  collecçcão  de  monumentos  epigraphicos  balsenses  e  de 
mui  numerosas  moedas  de  prata  e  cobre,  que  também  me  tinham 
reservado*. 

Não  é  somente  a  famosa  Balsa,  de  origem  preromana,  que 
ficou  representada  n'aquelles  terrenos;  outros  povos  mais  antigos 
precederam  os  balsenses.  O  nome  tradicional  de  Antas,  alli  vin- 
culado desde  tempos  immemoriaes,  e  os  instrumentos  de  pedra 
tantas  vezes  achados  nas  quintas  das  Antas  e  na  da  Torre  de 
Ares,  bem  mostram  ter  aquella  plaga  sobranceira  ao  rio  que 
passa  pela  ponte  monumental  da  cidade  de  Tavira,  sido  habitada 
no  periodo  neolithico. 

Muitos  d'esses  instrumentos  estão  perdidos  e  outros  concen- 
trados nos  domicilios  campestres,  por  causa  da  tal  virtude  mila- 
grosa com  que  afugentam  os  raios,  as  centelhas  e  até  endia- 
brados coriscos!  Ainda  assim,  alguma  cousa  consegui  apurar. 
O  proprietário  da  quinta  da  Torre  de  Ares  oíTereceu-me  os  se- 
guintes instrumentos  de  pedra,  achados  nos  seus  trabalhos  ru- 
raes. 

Machado  quasi  cylindrico,  com  o  gume  formado  por  desen- 
grossamento  decrescente  nos  lados  mais  largos,  estando  todo 
lascado  na  extremidade  inferior.  Comprimento  O™,  13 7,  largura 
0™,047  e  espessura  0"\042.  Eslcá  depositado  no  museu.  Es- 
tampa XXI,  n."*  1. 

Faca  de  schisto  com  duas  facetas  longitudinaes  é  oppostas 
formando-lhe  o  corte,  não  chegando  porém  até  á  extremidade  in- 
ferior. Mede  O",  122  de  comprimento,  0",013  na  largura  da  fo- 
lha e  O'", 042  de  espessura.  Deve  ter  sido  objecto  de  consagração 


'  Os  grupos,  a  que  me  refiro,  tiveram  diversos  ofTerentes:  as  moedas  romanas  fo- 
ram-me  offerccidas  pelas  mui  distinctas  damas^  minhas  primas,  as  sr."  D.  Brites  da 
Fonseca  Pimentel  Pereira  da  Silva  Estacio  da  Veiga  e  D.  Maria  Barbara  Pimentel  Masca- 
renhas Estacio  da  Veiga;  as  louças  e  outros  muitos  objectos  por  minha  prima  D.  Maria 
do  Carmo  Estacio  da  Veiga  e  Tello  e  por  seu  esposo  o  dr.  Joaquim  Tello,  e  os  monumen- 
tos epigraphicos  peio  mais  antigo  e  mellior  dos  meus  amigos,  meu  primo  Sebastião  Fer- 
nandes Estacio  da  Veiga. 
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por  isso  que  Ião  branda  substancia  mineralógica  nunca  poderia 
einpregar-se  em  trabalho  algum  como  instrumento  cortante.  Es- 
tampa XXI,  n.°  2. 

Bnmidorcs.  Cinco  calhaus  alongados,  de  superfícies  polidas, 
de  varias  dimensões,  com  indícios  de  trabalho.  Estão  depositados 
no  museu. 

PercutDi'  de  íórma  esplieroidal,  cingido  de  uma  laxa  muito 
lisa  e  mostrando  na  restante  superfície  impressões  do  trabalho 
de  percussão.  Diâmetro  da  cinta  polida  0™,073  e  diâmetro  per- 
pendicular a  este  0"\071.  Está  depositado  no  museu. 

Amuleto  (?)  que  parece  ser  de  serpentina,  da  forma  de  cabo 
de  instrumento  ou  de  pingente,  faltando-lhe  a  extremidade  mais 
estreita.  Comprimento  actual  0'",044  e  diâmetro  máximo  O"', 0 12. 
Está  depositado  no  museu. 

Antas — N'este  sitio  era  (|ue  os  povos  balsenses  tinham  um 
grande  circo,  attestado  por  dois  monumentos  epigraphicos,  que  o 
sr.  João  Luiz  de  Mendonça  e  Mello  contiou  ao  sr.  Paz  Furtado, 
e  por  isso  não  occupam  ainda  na  ordem  geographica  do  nmseu 
do  Algarve  o  logar  que  lhes  competia,  deixando  portanto  uma 
lacuna  assaz  lamentável,  que  bem  podéra  ter-se  evitado,  sem  que 
o  seu  proprietário  tivesse  necessidade  de  oíTerecer-m'os:  pois  bas- 
tava simplesmente  incumbir-me  de,  em  seu  nome,  os  depositar 
no  museu  das  antiguidades  d'esta  província,  onde  somente  po- 
diam conservar  a  signifícação  local  que  lhes  compete  e  engran- 
decer a  dos  outros  monumentos  balsenses.  E  porém  de  esperar 
que  entre  esses  dois  cavalheiros  haja  algum  accordo  n'este  sen- 
tido, a  tim  de  que  o  museu  do  Algarve  receba  os  ditos  dois  mo- 
numentos, juntamente  com  outro,  igualmente  epigraphico,  que 
ao  sr.  Paz  Furtado  foi  confiado  para  os  seus  estudos,  como  bom 
e  discreto  amador  que  sempre  tem  sido  das  antiguidades  nacio- 
naes. 

N'umas  excavações  que  o  sr.  Mendonça  e  Mello  mandou 
fazer  na  quinta  das  Antas  appareceram  dois  machados  de  pedra, 
ipie  deixou  arrecadados  na  loca  de  uma  arvore  i;  que.  desejando 


39o 

encontral-os  para  m'os  oíTcrecer,  já  não  foram  achados.  Apenas 
conservo  um  que  lia  muitos  annos  d'alli  recebi.  O  sr.  Júdice  dos 
Santos  possue  outro  machado  das  Antas,  e  o  sr.  Teixeira  de 
Aj"agão  tem  também  um  brunidor  de  serpentina  alh  achado.  Vou 
pois  registrar  os  ditos  três  instrumentos. 

Machado  pohdo,  com  o  corte  fracturado,  tendo  sido  produ- 
zido por  desengrossamento  decrescente  dos  lados  mais  largos. 
Comprimento  O'", 094,  largura  0"',060  e  espessura  0'",033.  Com- 
prei-o  a  um  trabalhador.  Está  depositado  no  museu. 

Machado  da  mesma  forma  do  antecedente,  com  o  gume  tam- 
bém obliterado,  sendo  porém  um  pouco  menor.  Comprimento 
0"",074,  largura  O™, 042  c  espessura  0"',03õ.  Pertence  com  o 
n.°  37  á  collecção  do  sr.  Judice  dos  Santos.  Estampa  xxi, 
n.°  3. 

Brunidor  de  serpentina,  da  forma  de  machado,  tendo  em  vez 
do  gume  um  bordo  abatido  e  lustrado.  E  totalmente  polido  e  está 
mui  bem  conservado.  lAlede  0'",071  de  comprimento,  0"\033  de 
largura  e  0'",020  de  espessura.  O  original  pertence  á  collecção 
do  sr.  Teixeira  de  Aragão,  c  o  modelo  em  gesso  está  no  museu. 

Freguezia  da  Conceição 

Arrancada.  É  este  o  nome  de  uma  propriedade  minha, 
situada  sobre  a  margem  esquerda  da  ribeira  do  Almargem,  a 
curta  distancia  da  ponte  da  nova  estrada  de  Tavira  para  Villa 
Real  de  Santo  António.  Além  de  cinco  fornos  de  cal  romanos,  o 
de  muitos  fragmentos  de  louças  grosseiras  romanas  e  árabes,  têem 
apparecido  alguns  vestigios  prehistoricos.  N*um  espesso  amontoa- 
mento  de  conchas  de  molluscos  marítimos  achei  alguns  percuto- 
res espheroidaes,  e  numa  extremidade  do  meu  terreno,  perto  de 
de  dois  fornos  romanos  que  deixei  abertos,  estando  uns  traba- 
lhadores abrindo  covas  para  uma  plantação  de  amendoeiras,  ap- 
pareceu  um  gral  de  calcareo  ainda  internamente  impregnado  de 
uma  faxa  de  tinta  escura,  o  que  não  posso  referir  aos  tempos 
históricos.  N'um  serro  central,  que  tenho  a  montante  da  chamada 
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corga  das  oliveiras,  ha  lambem  um  alinhamento  de  monolithosque 
parece  ter  sido  disposto  intencionalmente  e  que  em  breve  tempo 
tenciono  explorar.  Com  esles  fundamentos  indico  pois  na  carta 
prehistorica  a  minha  propriedade  da  Arrancada  com  a  symbolo- 
gia  neolitliica.  Nenhum  dos  objectos  que  ultimamente  alli  colligi 
está  por  emquanto  depositado  no  museu. 

CascaliiÃo. — E  o  nome  de  um  sitio  da  freguezia  da  Concei- 
ção, dividido  em  propriedades  ruraes,  onde  alguns  instrumentos 
de  pedra  hão  sido  levantados  pelo  arado.  O  que  vou  indicar  me 
foi  offerecido  pelo  pedreiro  Verissimo,  tendo  sido  achado  n'uma 
fazenda  de  que  é  caseiro. 

Enxó  cuneiforme,  plana  n'um  lado  e  no  outro  ligeiramente 
convexa,  sendo  n'esle  lado  que  uma  estreita  faceta  lhe  produz  o 
gume  cortante,  já  um  tanto  lascado.  Na  extremidade  opposta  ter- 
mina em  ponta  estreita  e  plana,  formando  um  bordo  obliquo. 
Mede  0^,077  de  comprimento,  0'",045  de  largura  e  O^^fii^)  de 
espessura.  Vae  representada  na  estampa  xxi  com  o  n.°  4.  Está 
depositada  no  museu. 

Concellio  de  Villa  R,eal 

Freguezia  de  Caoella 

Nora. — Já  ficou  descripto  o  famoso  monumento  por  mim  ex- 
plorado n'este  sitio,  assim  como  deixei  representados  os  muitos 
instrumentos  de  pedra  que  continha.  Além  d'isto,  consta  have- 
rem apparecido  isolados  mais  alguns  machados  de  pedra,  que  não 
tenho  podido  obter. 

Ribeira  DO  Junco." — Entre  a  Conceição  e  Gacella,  tendo-se 
passado  pelo  sitio  da  Nora,  acha-se  o  ribeiro  do  Junco,  em  cujas 
margens  se  diz  terem  apparecido  vários  instrumentos  de  pedra; 
mas  somente  conheço  o  que  em  seguida  vou  indicar. 

Machado  de  grandes  dimensões,  de  forma  regular,  totalmente 
preparado  com  trabalho  escabroso,  e  desengrossando  gradual- 
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mento  nos  dois  lados  mais  largos  até  produzir  um  estreito  gume 
cortante,  em  que  se  notam  alguns  estragos  antigos.  Compri- 
mento O^^j^IS,  largura  do  gume  0"',036,  largura  máxima  0'",062 
e  espessura  0"\056.  Foi  comprado  por  mim  a  um  trabalhador 
do  sitio.  Está  depositado  no  museu. 

Muro. — E  o  nome  de  uma  quinta,  que  começa  a  curta  dis- 
tancia da  igreja  de  Cacella,  pertencente  á  viuva  e  herdeiros  do 
capitão  João  Soares.  Alli  me  foi  generosamente  offerecida  pelos 
proprietários  uma  casa  na  sua  residência  para  meu  alojamento 
durante  os  dias  de  que  careci  para  fazer  o  reconhecimento  das 
antiguidades  d'aquella  freguezia,  e  que  por  excepção  me  vi  obri- 
gado a  acceitar,  por  não  se  ter  achado  casa  disponivel,  que  po- 
desse  ser  alugada,  porque  a  outr'ora  famosa  villa  de  Cacella  está 
reduzida  a  um  numero  limitadissimo  de  habitações,  e  não  tinha 
então  nem  mesmo  uma  estalagem!  Tal  é  a  feição  da  decadência 
a  que  chegam  todas  as  grandezas.  Achei  porém  n'aquella  casa 
a  possível  commodidade  e  independência,  para  não  ter  de  alte- 
rar as  horas  do  meu  serviço,  e  na  própria  quinta  não  poucos  ves- 
tigios  de  antiguidades  de  diversas  epochas. 

Além  do  elemento  árabe,  que  mais  apparenlemente  predo- 
mina com  as  ruinas  do  antigo  castello,  onde  após  a  conquista 
chegou  a  alojar-se  a  brava  cavallaria  de  S.  Thiago,  já  a  quinta 
do  Muro  tinha  fornecido  um  precioso  monumento  epigraphico 
mosarabe,  de  que  a  seu  tempo  e  em  logar  próprio  darei  noticia 
circumstanciada,  e  bem  assim  havia  manifestado  muitos  vestígios 
de  arrazados  edifícios  romanos.  Faltava-lhe  denunciar  alguns  ca- 
racteristicos  prehistoricos  para  mostrar  que  todo  aquelle  tracto 
de  terra,  propinquo  ao  oceano,  fora  também  habitado  em  tempos 
remotos ;  mas  esses  mesmo  não  se  fizeram  esperar,  porque  já 
têem  sido  achados  pelos  proprietários  nos  seus  trabalhos  ruraes. 
O  sr.  José  Soares,  um  dos  proprietários  da  quinta  do  Muro,  oífe- 
receu-me  os  dois  seguintes  instrumentos. 

Enxó  de  diorite  polida,  com  o  gume  quasi  destruído  por  uma 
lasca  que  perdeu  no  lado  e  no  centro  da  faceta.  No  lado  opposto 
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ó  um  lanlo  ;ii'([U('a(la  no  sciilido  do  eixo  maior  <'  convexa  no 
Iransversal.  Vae  representada  na  estampa  xxii  com  o  n.*"  3  Eslá 
deposilada  no  museu. 

Machado,  de  que  só  resta  a  quarta  parle  suj^erior,  mostrando 
ter  o  gume  sido  produzido  por  desengrossamenlo  converiíente. 
Comprimento  O'", 08^,  largura  actual  0''',037  e  espessura  O'", 039. 
Está  depositado  no  museu. 

Brunidor  (?)  de  íorma  ovoidal,  todo  polido.  Eixo  maior  O*", 049, 
c  menor  O"'. 03 4.  Extrahido  do  poço  antigo  da  courella  do  Muro, 
explorado  pelo  pro[)rietario  o  rev.'^"  prior  de  Gacella,  e  por  elle 
olferecido.  Está  depositado  no  museu.  Epoclia  duvidosa. 


Cacella. — Macliado  de  rd)rolite,  roliço  e  pesado,  com  des- 
engrossamento  decrescente  só  em  dois  lados  para  produzir  gume 
cortante  pouco  arqueado  e  obliquo,  e  em  geral  para  a  extremi- 
dade inferior,  onde  termina  em  pyramide  cónica.  E  totalmente 
brunido;  forma  ligeira  curvatura  no  lado  para  onde  propende  a 
obliquidade  do  corte  e  n'csse  lado  mostra  muitas  cavidíides  natu- 
raes,  que  no  acto  da  prepararão  do  instrumento  foram  despre- 
zadas. Mede  0"',152  de  comprimento,  O"', 046  na  largura  do 
C()ríe,  e  O"', 045  nos  maiores  diâmetros  transversaes  que  perpen- 
dicularmente se  cruzam.  Appareceu  avulso  cm  Gacella,  a  pouca 
distancia  da  velha  muralha  mourisca,  e  alli  mesmo  me  foi  offe- 
recido  pelo  mui  conhecido  improvisador  Manuel  Pedro  de  Oliva, 
antigo  militar,  e  ha  muitos  annos  sacristão  d'aquella  freguezia, 
mas  ainda  assim  superior  a  todos  os  revezes  da  vida,  sempre  fol- 
gazão, serviçal  e  bondoso.  Vae  figurado  este  excellente  machado, 
de  mui  apurado  trabalho,  na  estampa  xxu  com  o  n."  1,  e  existe 
na  minha  collecção  particular  não  ainda  depositada  no  museu. 
A  seu  tempo  se  mostrará. 

Brunidor  de  forma  circular,  formado  por  dois  planos  paralle- 
los  e  ligados  por  um  bordo  convexo  e  polido.  Diâmetro  0'",04G 
c  espessura  O'", 023.  Appareceu  avulso  na  terra,  em  Cacella. 
Julgo  duvidosa  a  epocha  d'este  artefacto. 
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Esphera  oii  bola  de  calcarco,  com  picado  íino  o  [)olido.  Diâ- 
metro 0"',034. 

Pôde  esta  esphera  ser  originariamente  prehistorica,  ou  rela- 
tivamente moderna.  Achou-se  em  terreno  lavrado,  alli  mesmo  em 
Cacella,  onde  muitos  machados  de  pedra  lêem  sido  observados 
e  coUigidos.  Nrio  tem  portanto  jazigo  rigorosamente  archeologico 
que  lhe  possa  abonar  a  epocha  a  que  pertence,  e  a  authenticidade 
de  que  carece,  para  não  ser,  como  é,  um  objecto  de  todo  o  ponto 
banal,  que  nada  prova,  como  acontece  a  um  grande  numero  de 
outros  objectos,  que,  em  análogas  circumstancias,  são  avida- 
mente adquiridos  para  certos  museus,  que  nunca,  perante  as  exi- 
gências da  sciencia,  prestarão  maior  serviço  do  que  em  qualquer 
armazém  de  adelo:  e  não  rejeitei  logo  a  esphera,  a  que  me  re- 
firo, por  me  parecer  divisar-lhe  um  certo  cunho  de  antiguidade, 
que  melhor  se  percebe  do  que  se  descreve,  e  por  apparecer  em 
logar,  como  disse,  onde  tantos  instrumentos  de  pedra  hão  sido 
observados.  Com  estes  fundamentos  tolero-lhe  o  pejamento  no 
logar  que  occupa  no  museu,  mediante  as  declarações  que  ficam 
expendidas. 

Quando  porém  appareçam  espheras  ou  bolas  de  pedra  em 
condições  prehistoricas  bem  definidas,  embora  não  se  tenha  ati- 
nado com  a  sua  significação,  é  mister  colliiíil-as  e  dar-lhes  lo2far 
na  serie  dos  instrumentos  de  pedra. 

Eu  não  posso  julgar  que  as  bolas  de  pedra,  encontradas  no 
dolmen  da  Pedra  dos  Mouros  na  quinta  de  Bellas,  tivessem  sido 
formas  das  louças  esphericas  que  havia  no  mesmo  dolmen,  como 
occorreu  a  Carlos  Ribeiro*. 

As  louças  de  configuração  tirante  a  espherica  apparecem  sem 
visos  de  raridade  nos  monumentos  neolithicos,  nos  da  transição 
da  ultima  idade  da  pedra  para  a  idade  do  bronze,  em  plena 
idade  do  bronze,  na  primeira  idade  do  ferro,  e  ainda  actual- 
mente estão  em  uso  mui  frequente,  sem  que  n'isso  se  tenha  feito 


Noticia  de  algumas  estações  e  momonenlos  prehisloricos,  pas".   8,  estampa  ii, 
11."'  II  o  12. 
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reparo.  Sem  ser  preciso  ir  mais  longe,  bastaria  observar  as  pa- 
ncllas  de  barro  fabricadas  nas  olarias  do  Algarve  e  de  Andaluzia, 
para  se  ver  que  são  proximamente  esphericas,  com  duas  ou  qua- 
tro azas  adherentes  ao  bordo  do  gargalo  e  ao  bojo. 

Predomina  quasi  em  absoluto  nas  louças  preliistoricas  a 
forma  convexa,  principalmente  nos  fundos,  deduzida  da  esphera; 
e  d'este  modo  se  aclia  fabricado,  sem  a  intervenção  do  torno  ou 
roda  do  oleiro,  quasi  lodo  o  vasilhame  preliistorico,  desde  o 
fundo  ligeiramente  convexo,  cuja  curva  corresponde  a  uma  dimi- 
nuta fracção  do  raio,  igual  á  perpendicular  abaixada  sobre  a  re- 
spectiva corda,  até  á  completa  altura  do  raio,  se  o  vaso  é  liemi- 
spherico,  e  até  ao  diâmetro,  se  chegou  a  uma  configuração  intei- 
ramente espherica. 

Tudo  isto  se  pôde  praticamente  verificar,  ordenando-se  para 
este  fim  de  observação  as  louças  existentes  nas  grandes  colle- 
cções.  Note-se  porém  que  mnito  difficil  será  achar  n'essas  colle- 
cções  dois  vasos,  cujos  fundos  convexos  representem  secções  es- 
pliericas  iguaes  na  corda  e  nas  respectivas  perpendiculares :  por- 
tanto, se  as  espheras  de  pedra  eram  as  formas  d'essas  louças,  a 
oíficina  do  oleiro  teria  de  ser  um  deposito  de  bolas  de  pedra. 

As  bolas  de  pedra,  e  principalmente  as  de  grande  diâmetro, 
como  era  a  que  descobri  no  dolmen  coberto  de  Alcalá,  podem  ter 
tido  um  culto  religioso  na  antiguidade,  como  representando  uma 
idéa,  uma  superstição,  talvez  mesmo  a  configuração  da  lua,  já 
figurada  por  um  crescente  lavrado  n*uma  clava,  como  lhe  cha- 
mou Carlos  Ribeiro  \  achada  no  monumento  da  folha  das  Bar- 
radas na  quinta  regional  de  Cintra,  ao  passo  que  outras  esphe- 
ras de  menores  dimensões,  como  é  a  de  Cacella  com  0'°,034  de 
diâmetro,  permittem  antes  suppor  que  o  jogo  da  bola  tivesse  ori- 
gem nesse  tempo,  e  se  transmittisse  aos  numerosos  povos  que 
ainda  hoje  o  conservam. 

O  sr.  Ludovic  Martinet^  descrevendo  as  explorações  na  Pata- 


'  Noticia  de  algumas  eslações  e  monitmenlos  preliisloricos,  pag.  8.1,  íig  87  c  88.  (1880). 
'  Hevue  d'anlkropolo(iie,  deuxième  série,  tomo  lu,  pag.  300,  (1880',  c  na  ordem  ge- 
ral, tomo  IX. 
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gonia,  que  o  governo  da  republica  argentina  incumbiu  ao  sr.  Mo- 
reno, sábio  (.lirector  do  riquissimo  museu  de  anlhropologia  e  de 
archeologia  prehistorica  em  Buenos  Ayres,  refere-se  a  umas  té- 
nues facas  de  obsidiana  achadas  pelo  sr.  Moreno,  mui  smiilhan- 
íes  ás  de  que  se  servem  ainda  actualmente  os  Índios  para  se  san- 
grarem, quando  erram  o  lanço  das  bolas. 

O  jogo  da  bola,  em  França,  chegou  a  ter  tal  incremento,  que 
Carlos  V  o  prohibiu,  com  fundamento  de  que  desviava  os  man- 
cebos da  carreira  das  armas. 

Todos  sabem  o  prestigio  que  linha  cm  Roma  a  bulia  áurea, 
o  predilecto  amuleto  das  creanças.  As  próprias  damas  costuma- 
vam trazer  na  mão  uma  bola  de  âmbar,  de  marfim,  ou  crystal, 
como  para  amaciarem  a  pelle,  pois  como  não  usavam  luvas,  a 
mão  dehcada  e  fma  era  predicado  do  mais  luxuoso  primor. 

Não  insisto  porém  em  procurar  significação  para  as  esphe- 
ras  ou  bolas  de  pedras  que  me  forneceram  nesta  província  so- 
mente as  terras  em  que  ao  mesmo  tempo  achei  outros  instru- 
mentos de  pedra,  taes  como  Bensafrim,  Detrás  das  Vinhas, 
Branquinho,  Silves,  Milreu,  Gacella  e  Torre  dos  Frades.  Registro 
simplesmente  estas  lembranças,  por  não  poder  aqui  dar  maior 
largueza  a  este  assumpto,  que  todavia  recommendo  como  assaz 
curioso  para  um  estudo  monographico  especial. 

MaxNta  Rota.  —  E  um  sitio  logo  adiante  de  Gacella.  São  mui- 
tas as  antiguidades  d'aquelle  terreno  todo  cortado  por  alicerces  de 
grandes  edifícios  ha  muitos  séculos  arrazados.  Houve  alh  grande 
povoação  ronjana,  uma  villa  agraria,  mui  provavelmente.  Os  ára- 
bes também  gostaram  do  sitio;  tinham  lá  uma  torre;  talvez  uma 
das  vigias  da  sua  famosa  Hisn-Castalla  (Gacella).  De  louça  vidrada, 
d'aquella  que  elles  ensinaram  a  fabricar  na  Península,  não  fal- 
tavam fragmentos  no  terreno  e  até  d  aquelles  preciosos  jarrões 
ornamentados  de  relevo,  que  eram  cingidos  de  inscripções  ciifi- 
cas.  Lá  descobri  também  um  dos  taes  celleiros,  mas  sem  um 
bago  de  trigo  nem  signal  d'ellc;  e,  cousa  notável,  um  dia  antes 
de  ir  inspeccionar  a  Manta  Rota  (inania  de  terra,  que  o  arado 
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rompeu,  talvez  seja  esta  a  etymologia),  tinha  comprado  em  Ca- 
cella  um  machado  de  pedra  e  mn  branidor  de  schisto  negro, 
que  um  trabalhador  havia  achado  mui  perlo  do  tal  celleiro,  como 
depois  averiguei;  de  modo  que  parecia  haver  uma  tal  ou  qual 
relação  de  congruência  entre  aquella  antiga  habitação  humana  (!) 
e  aquelles  instrumentos,  só  próprios  de  gente  que  em  tão  obscu- 
ras covas  vivia.  O  machado  é  precioso  e  o  brunidor,  se  uma 
dama  romana,  d'aquellas  que  timbravam  em  ter  as  mãos  macias, 
o  tivesse  apanhado  a  geito,  era  capaz  de  com  elle  brunir  o  pró- 
prio rosto. 

Machado  de  fina  diorite,  de  cor  tirante  a  verdoengo  escuro, 
todo  polido,  e  com  duas  largas  facetas  convergindo  n'um  corte 
arqueado,  perfeitamente  conservado.  Mede  0™,113,  largura  no 
gume  0^,042  e  espessura  0''',040.  Yae  reduzido  pela  photogra- 
phia  na  estampa  xxn  com  o  n.°  2.  Está  depositado  no  museu. 

Brunidor  de  schisto  negro  fino,  de  forma  elliptica,  com  duas 
faces  convexas  ajustando-se  lateralmente  em  ângulos  agudos. 
Está  lascado  nas  duas  extremidades  e  tem  manifestos  signaes 
de  trabalho.  Comprimento  O",  123,  largura  0™,050  e  espessura 
0"'j032.  Está  depositado  no  museu. 

^Lrcella. — É  o  sitio  que  já  ficou  representado  por  um  mo- 
numento e  por  todos  os  artefactos  neolithicos  que  continha,  e  por 
isso  escusado  é  repetir  o  que  já  ficou  dito. 

Santa  Rita. — Pequena  aldeia  uns  4  kilometros  ao  norte  de 
Cacella,  situada  no  começo  da  região  serrana,  onde  por  vezes 
têem  apparecido  alguns  instrumentos  de  pedra,  deixando  presu- 
mir que  n  algum  logar  próximo  da  ermida  se  possam  descobrir 
monumentos  ou  mais  alguns  característicos  da  ultima  idade  da 
pedra.  Não  fiz  aili  excavações,  mas  comprei  o  seguinte  instru- 
mento de  trabalho. 

Machado  de  diorite  todo  polido,  com  o  gume  quasi  destruido 
por  uma -grande  lasca  destacada  de  um  hido  hirgo,  mas  que  se 
vê  ter  sido   formado  por  duas  amplas   faceias.   Comprimenlo 
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0"'J25,  largura  0"\022  c  espessura  O'", 042.  Comprado  no  pró- 
prio sitio.  Eslá  depositado  no  museu.  Vae  figurado  na  estampa 
XXIII  com  o  n."  1 

Ribeiro  da  Hortiniia. — N'esle  ribeiro,  ao  norle  de  Santa 
Rita,  houve  uma  repreza  de  conslrucção  romana  de  mediano 
apparelho,  com  robustos  contralbrtes  a  jusante  da  corrente,  que 
atravessou  todo  o  valle  de  lado  a  lado  e  de  que  ainda  resta  uma 
parte  bem  conservada,  mostrando  que  as  aguas  d'aquelle  ribeiro 
foram  aproveitadas  para  irrigações.  Um  pastor  de  gado  achou 
alli  um  machado  de  pedra,  que  possuo  na  minha  nova  collecção 
não  depositada  no  museu. 

Vendas  Novas. — N'este  sitio,  pouco  adiante  de  Cacella,  têem 
apparecido  em  trabalhos  ruraes  vários  instrumentos  de  pedra,  e 
alli  mesmo  comprei  o  que  vou  indicar. 

Enxó  de  lydite,  toda  polida  c  coberta  de  um  lustroso  envolu- 
cro  cinzento,  formada  por  duas  faces  largas  ligeiramente  conve- 
xas e  por  dois  lados  estreitos  com  os  ângulos  abatidos.  Tem  o 
gume  determinado  por  uma  faceta  obliqua,  d'onde  gradualmente 
decresce  e  vae  estreitando  até  á  extremidade  inferior.  Está  per- 
feitamente conservada  e  é  um  dos  mais  bellos  instrumentos  da 
minha  collecção.  Mede  0'",077  de  comprimento,  0'",042  do  lar- 
gura e  0'",017  de  espessura.  Vae  figurada  na  estampa  xxiv  com 
o  n.°  1  Pertence  á  minha  nova  collecção. 

Torre  dos  Frades. — Já  descrevi  e  representei  os  monumen- 
tos que  descobri  n'este  sitio,  e  também  já  alludi  aos  trcs  picões 
de  quartzo  e  a  uma  esphera  de  pedra  crivada  de  orificios  que 
alli  appareceram  em  1876:  vão  agora  figurar  na  estampa  xxiii. 

Picão  de  quartzo,  de  configuração  pyramidal,  rematando  em 
vértice  agudo  n'uma  extremidade  e  na  outra  em  base  convexa. 
E  um  perfeito  e  bem  conservado  instrumento  revestido  de  espesso 
envolucro,  que  mal  deixa  perceber  a  substancia  mineralógica  de 
que  foi  fabricado.  Mede  no  seu  eixo  0"',14i,  no  maior  diâmetro 
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0'",0G1  c  no  que  com  este  perpendicularmente  se  cruza  0"\048. 
Tanio  este  como  os  outros  dois  que  lenho  depositados  no  museu 
me  foram  offerecidos  pelo  sr.  António  Marcellino  Madeira.  Vae 
figurado  na  estampa  xxin  com  o  n."  2. 

Machado  de  um  scliislo  crystallino  (talvez  ampliibolite),  de 
configuração  proximamente  elliptica,  todo  bem  desengrossado 
pelo  attrito,  com  duas  faces  largas,  convexas  e  oppostas,  ligadas 
por  bordos  lateraes  angulosos  que  se  prolongam  por  toda  a  ar- 
cai ura  de  um  gume  cortante  pouco  atilado  e  alé  á  estreita  ponta 
da  extremidade  inferior.  Tem  aggregados  uns  ténues  empasla- 
menlos  de  um  ocre  vermelho  (limonile?),  parecendo  por  isso  ter 
servido  na  preparação  d'essa  tinta  mui  usada  nas  tatuagens,  qu;' 
encontrei  no  estado  nativo  num  dos  monumentos  explorados 
na  Torre  dos  Frades.  Foi  este  machado  simplesmente  preparado 
pelo  attrito  em  pedra  de  grés  molhada  e  por  isso  mostra  super- 
licie  geralmente  fina,  mas  não  polida.  No  lado  porém  em  que  ha 
mais  aggregações  de  tinta,  é  mais  macio  ao  lacto.  E  um  inslru- 
mento  muito  perfeito,  que  mede  0"\147  de  comprimento,  0"\046 
de  largura  e  0"\020  de  espessura.  Foi-me  offerecido  pelo  sr.  An- 
tónio Marcellino  Madeira,  que  o  achou  em  propriedade  sua  na 
Torre  dos  Frades.  Pertence  á  minha  nova  collecção  não  deposi- 
tada no  museu. 

Espheroide  de  diorite  (?)  com  muitos  buracos  pouco  fundos 
irregularmente  distribuídos  em  toda  a  sua  superficie.  Não  sei 
que  serviços  prestou  este  objecto,  para  mim  de  lodo  o  ponto  eni- 
gmático, c|ue  tenho  observado  por  diversos  lados,  assomando-me 
a  todos  os  buracos,  sem  que  comludo  tenha  conseguido  perceber 
cousa  alguma.  Só  me  faltou  parlil-o,  para  ver  o  que  tem  dentro, 
como  fez  o  homem  de  Alportel  quando  achou  o  bellissimo  bru- 
nidor  de  schislo  negro,  a  que  jcá  me  referi.  Melhor,  pois,  me  pa- 
rece deixal-o  inteiro  para  não  privar  os  sábios,  que  tudo  perce- 
bem, de  emillirem  o  seu  sentencioso  parecer.  O  que  me  compete 
informar  é  que  foi  achado  nas  ruinas  de  um  monumento  neoli- 
Ihico  junlamenlc  com  os  Ires  picões  de  quartzo  acima  indicados, 
('  que  nenhum  arlefaclo  neolilhico  achei  na  exploração  que  alli 
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íiz  cm  1882.  Foi  pliotographado  c  vae  figurado  na  eslampa  xxiii 
com  o  n."  3.  Mede  0'",059  o  seu  maior  diâmetro.  Eslá  depositado 
no  museu. 


Ooncellio  e  íVeg'u.ezia  d.e  Oastro  j^Iarim 

Alçarias — Fica  este  sitio  um  tanto  ao  norte  e  distante  pouco 
mais  de  2  kilometros  da  Torre  dos  Frades.  Dizep  que  muitos 
machados  de  pedra  lêem  alli  apparecido;  mas  eu  somente  conse- 
gui obter  o  que  vou  indicar,  sendo-me  oííerecido  pelo  meu  dis- 
tinclo  amigo,  o  sr.  José  Silvestre  Falcão  de  Sousa  Pereira  de 
Berredo. 

Machado,  que  parece  ser  de  uma  diorite  alterada,  cujo  gume 
foi  formado  por  desengrossamento  decrescente  das  suas  faces 
mais  largas  e  estreitando  gradualmente  até  á  extremidade  infe- 
rior. Mostra  ter  sido  usado  como  percutor,  tendo  o  gume  assaz 
abatido  e  obliterado  e  em  cada  lado  uma  cavidade  picada  para 
firmeza  dos  dedos.  Comprimento  0"',133,  largura  0"\0i7  e  espes- 
sura 0'",037.  E  figurado  na  estampa  xxv  com  o  n.°  1.  Está  depo- 
sitado no  museu. 


S.  Bartholomeu. — Este  sitio  fica  proximamente  a  oes-sudoeste 
e  distante  uns  4  kilometros  de  Castro  Marim.  Apparecem  por  alli 
alguns  instrumentos  de  pedra  isolados  nas  terras  lavradas;  mas 
somente  obtive  dois  mui  polidos  calhaus  de  quartzo,  de  forma 
oval  e  mui  pesados,  que  parece  poderem  ter  servido  de  pilões  *de 
moagem  em  pedras  concavas,  das  quaes  ainda  achei  uns  fra- 
gmentos. E  porém  simplesmente  conjectural  este  conceito  e  por 
isso  não  ouso  afiançal-os  como  instrumentos  neolitliicos.  Com- 
prei-os  na  própria  localidade  a  uma  mulher  idosa.  O  maior  mede 
O",  108  de  altura  e  no  eixo  transversal  0"\060,  e  o  menor  0"',09G 
por  0'",OGG.  Estão  depositados  no  museu.  Um  d"estes  calhaus 
serviu  de  percutor.  Vae  figurado  na  estampa  xxiv  com  o  n."  3. 
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Sobral. — E  sitio  que  fica  proximamente  a  sudoeste  e  distante 
de  Castro  Marim  pouco  mais  de  1  kilometro.  Tem  manifestado 
alguns  instrumentos  de  pedra;  mas  somente  consegui  obter  o 
seguinte 

Machado  totalmente  desengrossado  para  as  duas  extremida- 
des. Tem  o  gume  obliterado,  parecendo  ter  servido  de  percutor. 
Comprimento  0^,173,  largura  0"\0G0  e  espessura  0™,043.  Foi- 
me  offerecido  pelo  cavalheiro  José  Silvestre  Falcão  de  Sousa  Pe- 
reira de  Bcrredo.  E  representado  com  o  n.°  2  na  estampa  xxiv. 
Está  depositado  no  museu. 

Piza  Barro. — Fica  a  uns  7  kilometros  a  oeste  de  Castro 
Marim  e  a  1,5  kilometro  ao  norte  de  Alçarias.  Os  camponezes 
deram-me  noticia  de  apparecerem  por  alli  machados  de  pedra, 
vendendo-me  um  d*elles  o  que  vou  indicar. 

Machado,  de  que  só  resta  a  metade  superior,  mostrando  ter 
o  corte  sido  produzido  pelo  desengrossamento  convergente  dos  seus 
lados  mais  largos.  Tem  o  corte  lascado.  Mede  este  fragmento 
O'",  135  de  comprimento,  0™,067  de  largura  e  O"", 052  de  espes- 
sura. Comprei-o  no  próprio  sitio.  Vae  figurado  com  o  n.*^  2  na 
estampa  xxv.  Está  depositado  no  museu. 

EsPARGOSA.  —  E  sitio  Cí  ocstc  6  distauto  de  Castro  Marim 
pouco  mais  de  1  kilometro.  Tem  fornecido  alguns  instrumentos 
de  pedra  e  entre  elles  o  que  alli  mesmo  comprei  e  vou  indicar. 

Machado  polido  com  o  gume  muito  usado,  produzido  por 
desengrossamento  convergente  nos  dois  lados  mais  largos.  Com- 
primento 0"\080,  largura  0"\050  e  espessura  0™,029.  É  repre- 
sentado com  o  n."  3  na  estampa  xxv.  Tenlio-o  deposilado  no 
museu. 

Castro  Marim.  —  A  villa  de  Castro  Marim  é  um  padrão  na- 
cional, (|ue  registra  importantes  factos  históricos  de  singular  re- 
cordação, um  conjuncto  de  varias  antiguidades,  um  deposito  de 
lendas  e  tradições.  Tudo  isso,  porém,  fica  reservado  para  o  se- 
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guimento  d'esta  obra,  logo  que  tenha  de  occupar-me  do  estudo 
da  archeologia  histórica.  Gabe-lhe  primeiro  que  tudo  especial 
menção  nos  arraiaes  da  prehistoria,  onde  os  seus  caracteristicos, 
embora  já  minguados,  lhe  dão  reservado  cabimento.  Entretanto, 
julgo  não  dever  omittir  um  fado  assaz  extraordinário,  por  se  ter 
manifestado  no  acto  de  uma  exploração. 

Os  historiographos  que  hão  invocado  o  nome  de  Castro  Ma- 
rim nunca  o  souberam  definir,  simplesmente  por  não  terem 
observado  com  aítencão  a  planta  e  o  apparelho  de  construcção 
do  vetusto  castello,  que  sempre  confundiram  com  as  muralhas  e 
pórtico  S  que  D.  Diniz  lhe  aggregou  e  com  aquellas  tão  diversas 
murallias  que  modernamente  chegaram  até  o  forte  de  S.  Sebas- 
tião, fechando  e  defendendo  a  única  praça  de  guerra  que  o  Al- 
garve tinha  sobre  o  flanco  direito  do  rio  Guadiana. 

Olhem  pois  um  tanto  melhor  para  o  alto  da  montanha,  que 
lá  acharão,  sem  grande  perda  da  sua  configuração  primitiva,  um 
castnim,  que  mão  árabe  não  construiu  e  que  D.  Affonso  IIÍ,.  con- 
summada  a  conquista  geral,  tanto  sabia  que  o  fora,  que  com  a 
mesma  designação  o  deixou  lembrado  no  padrão  epigraphico  por 
mim  descoberto  em  1878  e  restiíuido  áquelle  povo,  como  em 
mais  própria  occasião  relatarei;  pois  alli,  n"aquelle  documento 
de  pedra,  se  lê  que  o  conquistador  do  Algiirxe  maiidavit populare 
Crastí  Marim;  e  este  nome  não  foi  então  inventado  nem  achado 
no  vocabulário  árabe,  porque  vinha  certamente  de  tempo  mais 
antigo. 

Era  precisamente  das  ameias  e  torres  d'esse  castrum,  que 
projectava  marcar  os  pontos  de  pesquiza  para  o  descobrimento 
da  sede  da  cidade  que  Antonino  designou  com  o  nome  de  Esuri, 
e  collocou  entre  Myrtilis  e  Balsa,  por  ter  notado  que  muitos  ves- 
tígios romanos  e  prehistoricos  a  um  tempo  circumdavam  aquelle 
ponto  culminante,  embora  mal  ajustado  com  as  medidas  itinerá- 
rias; mas  fora  alli  mesmo  que  começara  a  expirar  o  praso  de  três 


'  Veja-se  a  iiiscripção  do  pórtico  de  D.  Uiiiiz  c  a  da  entrada  iio  castello,  que  publi- 
quei no  Romanceiro  do  Algarve. 
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mozos  que  mo  tinham  designado  para  a  elaborac^io  ^^  carta  ar- 
cheologica  de  toda  a  provincia,  c  portanto  me  vi  obrigado  a  aban- 
donar o  meu  audacioso  projecto,  deixando  numerosos  logares  e 
a  própria  villa  sem  o  reconhecimento  que  reclamavam  e  teriam 
lido,  se  pertencessem  a  um  d'aque]les  paizes  em  que  as  cartas 
archeologicas  não  se  mandam  levantar  por  empreitada. 

As  nacionalidades  históricas  que  senhorearam  este  território, 
lia  poucos  séculos  chamado  portuguez,  foram  por  seu  turno  apa- 
gando os  vestígios  das  precedentes  populações,  cuja  origem  mui 
porfiadamente  se  pretende  haver  sido  gerada  no  coração  da  Ásia, 
e  d"aHi,  viveiro  universal,  derramadas  até  os  últimos  torrões  so- 
branceiros á  vastidão  dos  mares;  mas  eu,  que  não  trato  agora 
de  inquirições  biológicas,  nem  preciso  n'este  momento  saber  se 
os  primeiros  habitantes  de  Castro  Marim  descendem  do  Anthro- 
popithccus  Ribeiroi,  se  vieram  do  Cáucaso,  ou  se  tiveram  o  seu 
protoplasma  alli  mesmo  no  valle  do  Guadiana,  satisfaço-me  sim- 
plesmente com  apurar  os  característicos  prehistoricos  que  escapa- 
ram á  destruição.  Não  são  elles  muitos,  mas  sufficientes  para  me 
deixarem  entender,  que  na  ultima  idade  da  pedra  houve  naquelle 
território  um  povo,  que  fazia  habitações  subterrâneas  e  usava 
machados  de  muitas  rochas  durissimas,  assim  como  a  curta  dis- 
tancia do  actual  circuito  amuralhado  construíra  grandiosos  edifí- 
cios somente  destinados  ao  abrigo  dos  mortos. 

Não  faltavam  alli  os  famigerados  ccUeiros  mouriscos,  uns  jcá 
abafados  pelas  consirucções  urbanas  e  militares  e  outros  entu- 
lhados e  cobertos  pela  calçada  dos  arruamentos.  Na  verdade,  de- 
vera ser  espantosa  a  producção  agrícola  durante  o  dominio  mus- 
sulmano  para  carecer  de  tantos  e  tão  espaçosos  graneis,  os  quaes, 
para  darem  mais  acertada  noticia  de  ser  mui  diversa  a  sua  ori- 
gem, apparecem  copiosamente  em  muitos  territórios  onde  a  seita 
do  koran  nunca  teve  ingresso ! 

Deram-me  indicação  de  um  d'esses  subterrâneos  na  cha- 
mada Rampa  da  Cancolla  do  Castello,  em  frente  da  Porta  do 
Ferregial,  onde  uma  depressão  circular  no  solo  o  denunciava. 
Fui  exploral-o,  c  não  tardou  muito  tenjpo  a  demonstração  que 
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elle  próprio  manifestava  de  nunca  íer  sido  ccUeiro  mourisco, 
nem  talvez  conhecida  a  sua  existência  durante  o  dominio  malio- 
metano,  como  facilmente  se  vae  perceber. 

Extrahida  a  primeira  camada  de  entullio,  notei  que  uma  in- 
vasão recente  havia  revolvido  e  afrouxado  o  interior  d'aquelle 
receplaculo,  e  chegando  cá  fundura  de  uns  0"',40,  appareceu  a  me- 
tade inferior  de  uma  tibia  humana  bastante  delgada;  o  que  me 
fez  presumir  que  um  enterramento  por  inhumação  se  teria  alli 
feito  em  antigo  tempo,  lembrando-me  que  já  tinha  achado  uma 
incineração  romana,  em  Mafra,  n'um  similhante  subterrâneo  por 
mim  explorado  na  rua  que  liga  o  largo  da  Raposa  com  a  igreja 
de  Santo  André. 

Proseguindo  a  excavação  ate  0"\90  de  profundidade,  mais 
ossos,  pela  maior  parle  fracturados,  iam  saindo  do  entulho,  e 
entre  elles  surgiu  um  argolão  de  ferro,  mostrando  enfiados  dois 
cubitos  e  um  radíus;  finalmente,  a  1  metro  de  fundura  estava  um 
craneo  reduzido  a  pedaços,  um  dos  quaes,  abrangendo  parte  dos 
dois  parietaes,  indicou  ser  de  pessoa  adiantada  em  idade,  por  ter 
a  ssuturas  ossificadas  e  já  pouco  perceptíveis;  o  que  também  veiu 
confirmar  a  metade  esquerda  da  mandíbula,  desprovida  dos  últi- 
mos molares,  cujos  alvéolos  tinham  completamente  sido  preen- 
chidos com  sensível  perda  da  altura  que  devera  ter,  medido  aquelle 
osso  entre  o  bordo  inferior  e  o  alveolar.  Abaixo  do  plano  em 
que  o  craneo  jazia  despedaçado,  uma  camada  de  terra  negra, 
ainda  intacta,  mesclada  unicamente  de  fragmentos  de  vidros  e 
louças  de  fabricação  romana,  cobria  o  fundo  com  0™,40  de  es- 
pessura. 

Todo  o  outro  entulho  revolvido,  além  de  alguns  fragmentos  de 
louça  romana,  continha  muitos  outros  de  vasilhame  de  barro  ver- 
melho vidrado  e  de  feição  tão  moderna,  que  pode  identificar-se 
com  o  que  as  olarias  do  Algarve  ainda  estão  fornecendo  para  o 
uso  domestico. 

Querendo-se  interpretar  os  mencionados  factos,  parece-me 
poderem  significar : 

Que  o  subterrâneo  fura  entulhado  na  epocha  romana,  por  não 
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ser  verosímil  acliar-se  o  enluUio  da  camada  intacta  inferior  som 
caracleristico  algum  de  epocha  posterior; 

Que  a  cor  da  terra  da  camada  inferior  deve  ter  derivado  de 
qualquer  matéria  orgânica  decomposta,  se  acaso  não  resultou  da 
decomposição  do  individuo  que  alli  teve  horroroso  jazimento; 

Que  durante  o  dominio  mahometano  não  foi  utilisado  aquelle 
subterrâneo,  por  conservar  ainda  em  1878  uma  camada  de  en- 
tulho não  revolvido,  que  só  podéra  existir,  tão  depurado  de  ca- 
racterislicos  posteriores,  em  plena  epocha  romana; 

Que  o  subterrâneo  fora  modernamente  despejado  só  até  á 
fundura  precisa  para  poder  caber  um  corpo  humano; 

Que  uma  pessoa  de  minguada  estatura  e  adiantada  em  annos, 
como  se  deprehende  das  dimensões  e  do  estado  dos  ossos,  le- 
vando os  braços  enfiados  por  um  argolão  de  ferro,  fora  lançada 
de  cabeça  para  baixo  no  subterrâneo,  onde,  morta  ou  ainda  viva, 
ficou  entulhada; 

Que  este  facto,  lendo-se  em  vista  o  estado  dos  ossos,  o  do 
argolão  de  ferro  e  a  mistura  de  muitos  pedaços  de  louça  de  barro 
vermelho  vidrada,  mui  similhanle  á  que  ainda  se  acha  em  uso, 
mostra  ter  sido  praticado  não  talvez  além  d'estes  últimos  cin- 
coenta  annos. 

Que  as  minguadas  dimensões  dos  ossos  ^  significam  haverem 
pertencido  a  homem  idoso  de  pequena  estatura,  ou  a  uma  mu- 
lher. 

Que,  muitos  annos  depois,  o  subterrâneo  foi  parcialmente  in- 
vadido, por  não  estarem  todos  os  ossos  nas  suas  relativas  posi- 
ções e  muitos  haverem  apparecido  partidos. 

Um  caso,  emfim,  tão  extraordinariamente  singular  deixa  per- 
ceber a  existência  de  um  horrendo  crime,  precedido  de  cruezas 
da  mais  admirável  ferocidade! 


'  Perderam-se  muitos  ossos  e  com  cllcs  um  dos  cubilits.  que  achei  eníiados  no  ar- 
golão de  ferro,  assim  como  alguns  fragmentos  de  louças  e  vidros,  por  ter  chegado 
desconjuntada  a  caixa  cm  que  tinham  sido  acondicionados.  Os  poucos  ossos  que  esca- 
param estão  no  museu  do  Algarve. 
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Os  dois  cubitiis  e  iim  radias  mostravam  que  os  braços  da 
victima  tinham  sido  enfiados  n'aquella  cinta  de  ferro,  estando  es- 
tendidas e  apertadas  as  mãos,  ou  que  sendo  um  d'elles  primei- 
ramente enfiado,  o  outro  passaria,  com  atroz  violência  e  doloroso 
tormento,  sendo  pela  mão  puxado  á  força,  ao  passo  que  também 
parece  verosímil  ter  sido  o  craneo  em  seguida  esmagado,  por 
haver  em  todas  as  fracturas  côr  igual  á  das  superficies  dos  fra- 
gmentos, e  não  se  poder  por  isso  julgar  que  a  destruição  fosse 
causada  pela  invasão. 

Um  corpo  humano  em  taes  condições  não  podia  significar 
um  enterramento,  mas  um  grande  crime,  de  feição  verdadeira- 
mente mysteriosa,  porque  ninguém  poderá  ser  assim  enterrado 
contra  todos  os  preceitos  da  piedade  christã,  contra  todas  as  pra- 
ticas determinadas  pelos  regulamentos  da  igreja;  pois  não  havia 
aUi  campo  mortuário,  nem  signal  de  sepultura,  mas  o  esconderijo 
de  um  individuo  violentamente  lançado  n'aquclle  tenebroso  covão 
de  bojo  oval  e  fundo  hemispherico,  cujo  perfil  vae  indicado  na 
estampa. 

Sabido  é  que  Castro  Marim  era  uma  praça  de  guerra  das 
que  os  tribunaes  civis  e  mihtares  se  serviam  para  degradarem  os 
seus  condemnados.  Não  era  pois  caso  estranho  encontrarem-se 
alli  transitando  pelas  ruas  publicas  os  grilhetas,  ou  condemnados 
aos  ferros  cFel-rei,  como  ainda  ha  poucos  annos  se  dizia,  e  por 
isso  occorreu  a  algumas  pessoas  da  villa,  que  os  ossos  existen- 
tes no  subterrâneo  poderiam  ser  de  algum  d'esses  criminosos ; 
mas  o  que  nunca  ninguém  lá  viu,  nem  em  parte  alguma  ha  noti- 
cia de  se  ter  visto,  foi  um  sentenciado  a  algemas  com  os  dois 
braços  enfiados  por  um  grosso  argolão  de  ferro,  mais  próprio  de 
um  cães  para  prisão  de  amarras,  de  que  para  exprimir  os  dictames 
da  justiça  social  n'uma  terra  christã,  que  tinha  S.  Thiago  por  pa- 
trono e  para  esperança  dos  attribulados  a  milagrosa  Virgem  dos 
Martyres  *,  a  redemptora  dos  captivos,  a  salvadora  dos  náufragos 
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e  reparadora  de  todas  as  desventuras,  como  ainda  é  invocada 
n"aquelle  povo  e  conlinuará  a  ser  até  que  a  ultima  sentença  da 
orgulhosa  sabedoria  esmague  todas  as  crenças  que  dão  enlevo  á 
vida  e  leve  todos  os  homens  a  convencerem-se  de  que  são  ape- 
nas sobre  a  terra  uma  posta  de  matéria,  que  sente,  pensa  e  volim- 
tariamente  se  move  sobre  os  únicos  influxos  das  leis  physicas  e 
chimicas. 

Não  devia  pois  ser  um  condemnado  que  alli  jazia,  mas  a  vi- 
ctima  de  uns  criminosos  muito  maiores  do  que  todos  os  que  ar- 
rastavam pelas  calçadas  da  villa  os  ferros  de  el-rei. 

Mas  uns  ossos  relativamente  tão  modernos,  testemunhando 
a  mais  furibunda  selvageria,  a  que  tempo  ou  a  que  data  pode- 
riam ser  mais  provavelmente  referidos  ? 

Abstenho-me  de  emittir  affirmações,  que  podem  afoutamente 
ser  perfilhadas  pela  consciência,  sem  que  todavia  a  palavra  possa 
demonstral-as. 

Recordo-me  vagamente  das  abomináveis  scenas  de  horror, 
que  nos  meus  seis  primeiros  annos  de  idade  ouvi  narrar  e  vi  che- 
garem até  o  intimo  do  lar  domestico.  Refiro-me  a  esse  tempo, 
em  que  o  livre  pensador  era  punido  com  loucos  excessos  e  ob- 
scurantes  desvarios,  mas  em  que  também  o  defensor  do  throno  e 
do  altar  era  apunhalado  na  estrada,  na  rua,  na  praça  e  na  pró- 
pria casa,  inviolável  perante  as  leis  da  liberdade. 

Nem  ha  que  procurar  modernamente  outra  epocha,  a  que 
possa  referir-se  em  qualquer  acto  de  ferina  crueldade  senão 
aquella,  em  que  os  filhos  da  mesma  pátria,  em  guerra  monstruosa 
e  fratricida,  mutuamente  se  destruíam! 

Escreva-se,  com  honrada  independência  e  sem  paixão  parti- 
dária, a  historia  d'essa  quadra  de  sangue  e  latrocínios;  apon- 
tem-se  as  torpezas  então  praticadas,  que,  renovada  a  memoria 
do  que  se  fez,  não  causará  estranheza,  que  três  ou  quatro  nefa- 
rios,  segurando  a  sua  victima,  lhe  enfiassem  os  braços  por  um 
argolão  de  ferro,  lhe  esmagassem  o  craneo,  ou  que  mesmo  viva 
a  entaipassem  nos  antros  d^aquella  caverna.  Havia  então  gente 
habilmente  exercitada  em  todos  os  géneros  de  atrocidade. 
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Voltando  porém  ao  assumpto  principal,  parece-me  estar  pro- 
vado, que  o  subterrâneo  da  rampa  do  caslello  não  foi  celkiro 
■mourisco,  e  que  na  epoclia  romana  já  estava  entulhado,  devendo 
portanto  entender-se  dever  ser  de  origem  prehistorica. 

Era  pois  uma  habitação  terrestre  subterrânea,  como  outras 
de  que  ha  noticia  em  Castro  Marim,  como  as  que  observei  em 
Odeseixe,  Aljezur,  no  sitio  do  Amado,  naVilla  do  Bispo,  nas  ruas 
e  campos  de  Bensafrim,  no  sitio  da  Torre,  perlo  de  Odiáxere, 
na  Mexilhoeira,  no  Casarão  das  Freiras,  em  Alcalá,  no  sitio  da 
Rocha  junto  de  Alvor,  nas  ruas  e  castello  de  Silves,  nos  serros 
altos  de  Albufeira,  nas  ruas  e  campos  de  Paderne,  em  Tavira, 
no  valle  de  Caranguejo,  no  sitio  da  Nora,  em  Cacella,  nas  terras 
da  Manta  Rota,  nos  campos  da  Torre  dos  Frades,  e  como  igual- 
mente existem  em  todo  este  reino,  em  quasi  toda  a  Europa  e  até 
nos  Pampas  da  America,  em  muitas  regiões,  em-fim,  onde  nunca 
viveram  mouros,  nem  romanos,  e  onde  não  ha  ver  característicos, 
associados  a  esses  subterrâneos,  que  não  sejam  prehistoricos. 

E  para  que  a  villa  de  Castro  Marim  possa  melhor  significar 
o  elemento  paleoethnologico,  voi^  aqui  registrar  dois  instrumentos 
de  pedra,  achados  dentro  do  circuito  das  suas  muralhas,  além  de 
outros  muitos  que  consta  terem  sido  encontrados  alli  mesmo  e 
em  todos  os  seus  terrenos  adjacentes. 

Machado  de  diorite,  grande  e  pesado,  com  desengrossamento 
decrescente  para  as  duas  extremidades,  formando  n'uma  o  gume 
cortante  e  rematando  na  outra  em  ponta  arredondada.  Tem  o 
gume  quasi  totalmente  obliterado  pela  acção  do  trabalho.  Mede 
0'°,  170  de  comprimento,  0°',OGõ  na  máxima  largura  e  0'°,04G 
na  maior  espessura.  Foi  achado  dentro  da  villa.  Devo  este  excel- 
lente  instrumento  de  pedra,  assim  como  o  seguinte,  ao  obsequioso 
olTerecimento  do  rev.'^''  prior  da  igreja  matriz,  o  sr.  Lúcio  Floro 
Martins.  Está  depositado  no  museu. 

Machado  todo  polido,  de  rocha  quartzosa,  com  manchas  es- 
curas, que  parecem  de  um  mineral  decomposto.  O  seu  geral  des- 
engrossamento em  pedra  de  grés  molhada  produziu-lhe  um  corte 
obliiiuo  e  uma  extremidade  inferior  assaz  estreita.  O  corte  está 
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porém  completamente  abatido  c  polido,  parecendo  ler  servido  de 
brunir  outras  pedras.  Foi  achado  dentro  da  villa.  Mede  O*", 076 
de  comprimento,  0™,036  de  largura  e  0"',024  de  espessura.  Vae 
figurado  na  estampa  xxvi  com  o  n.°  1.  O  desenhador  improvi- 
sou-lhe  uma  faceta  que  o  instrumento  não  tem. . !  Pertence  á  mi- 
nha collecção  reservada. 


Zambujeira.  —  Os  montes. da  Zambujeira  estão  situados  a 
nordeste  de  Castro  Marim.  Nos  cabeços  ha  sepulturas  e  peque- 
nas necropoles  que  serão  descriptas  no  tomo  segundo.  Têem  alli 
apparecido  também  alguns  machados  de  pedra;  mas  nas  minhas 
collecções  nenhum  ha  d'aquella  procedência.  Cumpre-me  entre- 
tanto deixar  aqui  registrado  aquelle  sitio. 

Freguezia  de  Odeleite 

Relva  CiiÃ  —  Estcá  este  sitio  a  noroeste  e  distante  pouco  mais 
de  1  légua  da  igreja  de  Odeleite,  entre  as  duas  grandes  ribeiras 
de  Odeleite  e  da  Foupana,  sua  mui  caudalosa  aífluente,  cujas 
aguas  correm  sobre  o  rio  Guadiana.  Ha  muitos  vestígios  prehi- 
storicos  n'aquelles  terrenos  marginaes  e  nos  cabeços  dos  serros. 
São  por  alli  mui  frequentes  os  cistos  isolados,  ou  formando  pe- 
quenas necropoles,  sendo  já  algumas  pertencentes  á  idade  do 
bronze,  como  em  seu  logar  mostrarei.  No  cabeço  de  um  serro 
achou  um  camponez  um  cisto  de  simples  consagração,  não  con- 
tendo ossos,  mas  unicamente  o  seguinte  instrumento  de  pedra. 

Machado  todo  polido,  com  o  corte  obliterado  e  rematado  em 
ponta  assaz  estreita.  Mede  0"\ir)6  de  comprimento.  O"'. 060  de 
largura  e  0"\043  de  espessura.  Comprei-o  ao  descobridor,  a 
quem  devo  estas  informações.  Vae  representado  na  estampa  xxvi 
com  o  n.°  2.  Está  depositado  no  museu. 


CONCELHOS   DE  CASTRO  atARIAI 

E   ALCOUTIM  ggY.       XXVI 


(■♦lOÇraptiií  Rua  oo  Mo.mnc  GeVe-;ij  60 

1  —  Castro  Marim    i  —  Ilelv,i-(.li5   3        Kibt-ira  do  Vascão. 
(CoHecção  de  £    da  Veiga) 
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Concelho  cie  Aleou.tim 

Ribeira  do  Vascão.  —  E  esla  a  grande  ribeira,  que  desagua 
no  rio  Guadiana,  dividindo  o  Algarve  do  Alemtejo.  Tentei  visi- 
tal-a,  sulcando  as  suas  aguas  n'um  escaler  em  que  saí  de  Alcou- 
tim ;  mas  a  minha  projectada  viagem  por  Vascão  acima  ficou  logo 
interrompida  por  uma  azenha  alli  mandada  fazer  ou  reparar  pelo 
celebre  D.  Miguel  Ponce  de  Leon,  que,  tendo  exercido  extraor- 
dinário dominio  no  povo  serrano  do  concelho  de  Alcoutim,  por 
alli  terminou  a  sua  industriosa  existência,  sendo  barbaramente 
assassinado  ha  poucos  annos.  Aquella  azenha  impede  toda  a  na- 
vegação pela  ribeira.  Fui  alli  attrahido  pela  noticia  de  uma  inscri- 
pção  gravada  eui  rocha  firme,  dizendo-se  que  ninguém  ainda 
tinha  podido  lêl-a.  Com  effeito,  lá  estava,  mas  sem  valer  a  via- 
gem, porque  era  apenas  uma  lembrança  alfectuosa,  que  n'uma 
trova  de  quatro  versos  algum  pastor  apaixonado  alli  quiz  deixar. 
Devo  sinceramenie  confessar  que  me  julgaria  completamente 
logrado  ou  embahido  por  incautos  informadores,  se  o  logro  não 
tivesse  sido  bem  compensado  com  as  bcllezas  naturaes  que  flan- 
queiam a  larga  corrente  d'aquella  ribeira  até  á  referida  aze- 
nha. 

Alli  se  juntou  alguma  gente  de  sitios  próximos,  a  quem  pedi 
informações  relativas  ao  meu  estudo,  e  se  com  effeito  são  exactas, 
muiío  teria  que  fazer  por  toda  a  margem  direita,  onde  se  diz  ha- 
ver muitas  sepulturas  nos  cabeços  dos  serros,  e  mais  especial- 
mente no  chamado  Serro  das  Relíquias,  junto  da  ribeira  e  da 
antiga  estrada  para  Mertola,  pertencente  á  freguezia  de  Giões. 
Corria  porém  adiantado  o  praso  que  me  havia  sido  concedido 
para  o  exame  de  outras  antiguidaes  mais  particularmente  recom- 
mendadas,  e  por  isso,  muito  a  meu  pezar,  tive  de  prescindir  do 
exame  directo,  que  toda  aquella  extrema  região  serrana  recla- 
mava. 

O  elemento  neolitliico  parece  achar-se  por  alli  amplamente 
dislnbuido  e  representado  por  muitos  instrumentos  de  |)edra;  mas 
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somente  obtive  o  que  vou  indicar,  o  qual  rcprescnla  na  sua  re- 
spectiva serie  o  ultimo  ponto  norte-oriental. 

Machado  de  diorite  assaz  reforçado,  de  forma  proximamente 
elliplica,  com  geral  desengrossamento  decrescente  para  as  suas 
extremidades.  Tem  o  gume  cortante  bastante  deteriorado  pela 
acção  do  trabalho.  Mede  O'",  172  de  comprimento,  0'",063  de 
largura  e  0™,040  de  espessura.  Foi  comprado  a  um  camponez 
na  villa  de  Alcoutim,  tendo  sido  achado  n'um  monte  contiguo  á 
ribeira  do  Vascão.  E  o  que  vae  figurado  na  estampa  xxvi  com 
o  n.°  3.  Está  depositado  no  museu,  ou,  para  fallar  com  mais 
exactidão,  jaz  nas  trevas  a  que  foi  condemnado  pelo  supremo 
conselho  da  sabedoria  nacional. 
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Habitações  terrestres  subterrâneas  vulgarmente  deno- 
minadas celieiros,  tulhas,  silos  ou  matmoras 

Com  estas  designações  locaes  e  litterarias  são  conliecidas  em 
Portugal  umas  cavernas,  excavadas  geralmente  nas  rochas  bran- 
das, de  maior  ou  menor  amplitude  e  profundidade,  que  a  tradição 
e  mesmo  algumas  noticias  escriptas  indicam  como  tendo  sido  cel- 
ieiros ou  graneis  na  epocha  mahometana  e  já  anteriormente  nos 
tempos  romanos,  e  conta  um  escriptor  antigo,  que  o  trigo  reco- 
lhido em  taes  depósitos  conservava  por  seis  annos  a  privilegiada 
aptidão  de  poder  germinar,  sendo  semeado. 

Já  neste  livro  me  tenho  mais  de  uma  vez  referido  a  esses 
subterrâneos,  bem  convencido  de  que,  com  effeito,  teriam  sido 
aproveitados  para  celieiros  durante  o  dominio  mourisco,  princi- 
palmente aquelles  mais  avizinhados  dos  castellos  e  torres  de  vi- 
gia, onde  em  alguns  dos  que  tenho  explorado  são  frequentes  os 
fragmentos  de  louças  árabes. 
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Não  impugno  a  trailirão;  ao  contrario,  julgo  mesmo  que  al- 
guns subterrâneos  possam  ser  originários  d"essa  epocha;  pois, 
conhecida  a  vantagem  da  conservação  dos  cereaes  sendo  n'elles 
recolhidos,  a  conslrucção  de  taes  graneis  seria  mui  racionalmente 
aconselhada  com  preferencia  á  de  armazéns,  muito  mais  dispen- 
diosa e  menos  útil,  para  arrecadação  das  producções  da  terra. 

Paliando  porém  das  habitações  terrestres  dos  tempos  neoli- 
thicos,  ja  mostrei  que  não  eram  simplesmente  as  grutas  e  caver- 
nas, mas  umas  choças  ou  cabanas  sobre  o  solo,  cujas  bases, 
geralmente  circulares,  as  denunciam  em  vários  paizes,  e  mesmo 
no  Algarve,  assim  como  havia  também  outras  habitações  subter- 
râneas, excavadas  no  solo  natural  e  terminadas  n*um  fundo  de 
forma  concava,  como  são  pela  maior  parle  as  da  França,  da  Itá- 
lia, de  Portugal  e  até  as  da  America. 

Duvida  alguma  ha  hoje  com  referencia  a  este  assumpto,  ten- 
do-se  achado,  tanto  na  França  como  na  Itália  e  mesmo  noutros 
paizes,  algumas  d"essas  cavernas  artificiaes  excavadas  nos  pla- 
naltos das  collinas,  nas  suas  rampas  e  nas  planicies,  ora  isolada- 
mente, ora  constituindo  grupos,  contendo  ainda  espessos  cinzei- 
ros mesclados  de  carvão,  pedras  grossas  tostadas  pela  acção  do 
fogo,  numerosos  pedaços  de  louças,  muitas  lascas  de  silex,  instru- 
mentos de  pedra  polida  e  vários  artefactos  de  uso  domestico,  as- 
sim como  abundantes  ossos  de  gado  e  de  aves,  mostrando  serem 
despojos  das  refeições  preparadas  n'aquellas  covas,  que  a  um 
tempo  serviam  de  cozinha,  casa  de  jantar,  quarto  de  dormir  e  es- 
trumeira,  sem  que  ninguém  temesse  o  fumo  da  fornalha,  as  eva- 
porações dos  detritos  orgânicos  alli  accumulados,  o  desconchego 
da  cama  e  a  escuridão  das  noites. 

Não  deixariam  porém  aqucllas  tenebrosas  habitações,  ou  an- 
tes covis  de  humanos  animaes,  de  terem  alguma  cobertura  cupu- 
lar  com  sua  parta  de  entrada,  que  seria  uma  lage  tosca,  de 
encostar  por  dentro  para  segurança  dos  habitantes  do  lar,  em  con- 
formidade do  estvlo  architectonico  do  tempo,  mas  de  que  hoje 
somente  restam  os  edifícios  abertos  nas  rochas  brandas,  que 
aquelles  audaciosos  mineiros  sabiam  cortar  a  macliado  de  quar- 
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tzo,  com  afilados  escopros  de  rijas  dioriles  e  bem  amoladas  en- 
xós de  schisto  amphibolico,  porque,  continuamente  dados  ao 
lavor  da  pedra,  já  conheciam  praclicamenle  a  escala  da  dureza 
das  rochas,  tendo  aprendido  á  sua  custa,  que  a  mais  dura  devia 
cortar  a  menos  resistente,  do  mesmo  modo  que  os  modernos  mi- 
neralogistas  o  sabem  hoje,  e  em  seus  ensaios  não  prescindem  do 
estojo  graduado  das  durezas,  que  tem  por  limites  o  talco  e  o  dia- 
mante e  por  intermédio  o  gypse,  o  calcareo,  o  íluor,  a  apalite,  o 
feldspatho,  o  quartzo,  o  topázio  e  corindon;  e  por  maior  conve- 
niência o  sabem  também  os  commerciantes  de  pedras  preciosas, 
para  não  confundirem  uma  odontolitc  com  uma  turqueza,  ou  as 
famosas  variedades  do  corindon,  a  saphira,  o  topázio  oriental,  o 
rubi  e  a  esmeralda,  com  certos  crystaes  de  similhante  brilho  e 
lavor. 

Na  carta  paleoethnologica,  que  precede  este  livro,  indico  algu- 
mas terras  e  legares  onde  vi  numerosos  restos  d'essas  miseras 
habitações  de  outr'ora,  sem  comtudo  relacionar  outros  muitos  que 
não  cheguei  a  ver,  mas  que  existem  em  toda  a  provincia,  e  com 
mais  frequência  nos  sitios  em  que  também  apparecem  macha- 
dos de  pedra. 

As  prescripções  oíTiciaes  não  me  permitliam  trabalho  algum 
no  género  caverna,  nem  os  prasos,  que  a  curtos  espaços  me  fo- 
ram sendo  concedidos,  me  davam  azo  para  poder  empreliender 
o  reconhecimento  directo  da  distribuição  geographica  d'essas  ca- 
vernas arlificiaes;  pois,  se  tivera  podido  trabalhar  com  maior 
liberdade  e  menor  estorvamento,  teria  considerado  como  sendo 
um  dos  mais  interessantes  estudos  da  ethnographia  neolithica 
este  assumpto  mui  digno  de  uma  monographia  especial. 

Vão  pois  indicados  na  carta  somente  os  que  vi,  sem  que 
comtudo  ousasse  explorar  senão  os  que  julguei  poderem  melhor 
elucidar  o  conceito  que  já  muito  anteriormente  me  tinham  inspi- 
rado desde  que  explorei  os  que  designo  na  minha  memoria  das 
Antiguidades  de  Mafra. 

Em  Odeceixe  mandei  desentulhar  um  d'esses  subterrâneos 
junto  ao  adro  da  Misericórdia  e  mais  dois  cm  frente  da  residen- 
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cia  do  prior,  liavondo  n'aqiielk'  largo  muitos  mais  a  curla  distan- 
cia entre  si,  o  que  bem  mostrava  um  assentamento  de  popu- 
lação. 

Todos  mais  ou  menos  tinham  já  sido  revolvidos,  porque  a 
credulidade  popular  está  de  continuo  sonhando  com  lliesouros  es- 
condidos, e  onde  apparece  indicio  de  cova  antiga,  lá  estão  com 
ella  de  volta  os  visionários;  e  foi  o  mesmo  que  fizeram  os  povos 
históricos  que  occuparam  este  território,  e  por  isso  os  que  vão 
agora  no  farejo  de  thesouros,  ficam  logrados,  porque  só  acham 
o  que  eu  achei — entulhos  e  desenganos. 

O  único  instrumento  de  pedra  que  alli  descobri  foi  um  es- 
pheroide  que  serviu  de  percutor,  e  que  acaso  escapou  ou  seria 
desprezado  pelos  rebuscadores  antigos,  mas  de  que  logo  lancei 
mão,  porque  mais  vale  pouco  do  que  nada.  Lá  está  pois  no  mu- 
seu, como  propriedade  do  estado,  por  ter  sido  achado  em  terreno 
publico.  Não  levantei  o  alçado  d'aquelles  subterrâneos,  por  te- 
rem todos  um  lypo  commum. 

Os  que  descobri  em  Aljezur  vão  indicados  na  planta  geral 
e  já  ficaram  descriptos. 

Na  praia  do  Amado,  perto  da  Carrapateira,  achei  um  inteira- 
mente despejado,  com  a  entrada  coberta  por  uma  lage  tosca,  e 
constou-me  haver  alli  mais  alguns.  Era  similhante  na  configura- 
çãa  aos  de  Odeceixe  e  aos  de  Mafra. 

Na  Villa  do  Bispo  ha  também  muitos,  que  não  explorei  por 
me  constar  que  tinham  sido  mais  de  uma  vez  desentulhados.  Não 
havia  pois  interesse  algum  em  mandal-os  despejar,  porque  se  an- 
teriormente continham  instrumentos  de  pedra,  os  rebuscadores 
não  deixariam  de  lançar  mão  d"elles  como  antídoto  ínfaUivel  con- 
os  raios,  e  se  antes  de  serem  invadidos  mantinham  ainda  cin- 
zeiros e  outros  característicos  de  habitação,  tudo  isso  já  teria 
ficado  desfigurado. 

Em  Bensafrim,  vendo  que  na  rua  da  Igreja  e  na  de  Santo  An- 
tónio havia  uma  infinidade  d'essas  covas,  denunciadas  por  abati- 
mentos circulares  de  terras  de  cur  diversa  do  grés  vermelho  com- 
pacto em  que  estão  firmadas  as  casas  dos  habitantes  da  aldeia, 
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mandei  despejar  vinte  e  cinco,  como  já  referi  noutro logar,  e  por 
isso  escusado  é  repetir  aqui  as  noticias  que  d'elles  registrei. 

No  sitio  da  Torre,  na  freguezia  de  Odiaxere,  não  explorei 
nenhum  dos  que  me  foram  indicados,  nem  na  Mexillioeira  Grande, 
em  que  também  ha  muitos,  mas  fui  observar  os  do  sitio  denomi- 
nado Casarão  da  Freira  ou  das  Freiras,  por  me  ficarem  a  poucos 
passos  de  distancia  da  necropole  de  Alcalá,  de  que  me  propo- 
nho dar  algumas  novidades  no  segundo  tomo  d'esta  obra,  po- 
dendo desde  já  dizer  que  aquelles  subterrâneos  mui  provavel- 
mente devem  indicar  o  campo  de  habitação  correspondente 
áquella  famosa  necropole. 

No  sitio  da  Rocha,  na  freguezia  de  Alvor,  ha  também  algumas 
d'essas  cavernas  artificiaes  como  condizendo  na  sua  significação 
com  os  instrumentos  de  pedra,  que  tão  frequentes  são  em  muitos 
terrenos  próximos. 

As  ruas  de  Silves  abundam  em  subterrâneos,  e  até  o  pró- 
prio castello,  onde  vi  os  dois  mais  profundos  que  achei  em  toda 
esta  província;  mas  com  entulhos  de  recente  data,  e  sem  caracte- 
rístico algum  apreciável.  Poderiam  pois  mui  bem  terem  sido  uti- 
lisados,  ou  mesmo  abertos  durante  o  dominio  árabe  os  que  havia 
no  alto  da  cidadella,  porque  os  das  ruas,  embora  abrangidos  pe- 
los dois  antigos  circuitos  de  muralhas  já  de  todo  arrazados,  com 
maior  probabilidade  devem  representar  o  assentamento  da  popu- 
lação neolithica,  que  alli  existiu,  e  de  que  podem  ter  sido  des- 
cendentes os  edificadores  da  velha  CILPES,  que  os  romanos  já 
acharam,  população  de  todo  comprovada  pelos  numerosos  instru- 
mentos de  pedra  que  ficam  descriptos  e  por  dez  vezes  outros 
tantos,  achados  no  interior  da  cidade,  que  a  incúria  e  a  ignorân- 
cia deixaram  perder,  e  que  só  a  crença  popular  pelas  pedras  de 
raio  em  parte  salvou,  como  relíquias  descidas  do  céu. 

Nos  Serros  Altos  de  Albufeira  também  ha  ceUeiros  dos  mou- 
ros, mas  que  os  mouros  talvez  nunca  chegaram  a  ver.  Não  os 
explorei,  e  por  isso  os  inculco  a  quem  os  queira  ir  estudar.  Não 
sei,  pois,  se  estão  intactos,  ou  se  já  foram  invadidos  em  busca 
de  alííum  thesouro. 
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Dos  numerosos  subterrâneos  das  ruas  de  Paderne  já  dei  no- 
ticia, expendendo  ácèrca  d'elles  os  meus  conceitos. 

Na  cidade  de  Tavira  também  ha  celleiros  mouriscos,  e  de  um 
d'elles,  entre  a  Fonte  de  Santo  António  e  a  Atalaia  Pequena, 
onde  agora  está  o  quartel  de  caçadores  n.°  4,  mandou  o  conde 
de  Valle  de  Reis,  Xuno  José  Fulgencio  de  Mendonça  e  Moura,  nos 
Uns  do  século  passado,  levanlar  um  alçado,  que  figura  na  colle- 
cção  das  plantas  do  Algarve,  existente  na  bibliotheca  nacional  de 
Lisboa. 

Em  Yalle  de  Caranguejo,  junto  ao  flanco  direito  da  estrada 
que  corre  de  Tavira  para  Villa  Real,  abri  alguns,  mas  não  conti- 
nham característicos  archeologicos;  apenas  nos  terrenos  adjacen- 
tes notei  haver  fragmentos  das  typicas  louças  vidradas  que  os 
árabes  fabricaram  na  península,  onde  até  então  era  desconhecido 
o  processo  da  vidragem  da  louça;  o  que  simplesmente  deixa  per- 
ceber que  os  árabes,  sapientes  agricultores  e  protegidos  pelo 
grandioso  castello  de  Tavira,  levavam  até  alli,  e  mais  longe  ainda, 
a  cultura  da  terra,  e  a  própria  horticultura;  pois  em  algumas 
hortas  vizinhas  dos  seus  castellos  tenho  notado  haver  nas  terras 
cultivadas,  muitos  fragmentos  de  uns  alcatruzes  de  barro  ama- 
rellado,  com  canelluras  estreitas  em  relevo,  similhantes  aos  alca- 
truzes inteiros  que  em  Silves  foram  extrahidos  da  cisterna  dos 
Cães,  e  de  que  tenho  depositados  no  museu  alguns  exemplares. 
No  Algarve  são  ainda  usados  nas  noras  os  chamados  engenhos 
mouriscos,  que  sem  duvida  alguma  os  mouros  introduziram,  como 
outros  muitos  melhoramentos  próprios  da  sua  mui  adiantada  ci- 
vilisação. 

Já  me  referi  também  a  um  subterrâneo  que  achei  no  sitio  da 
Nora,  onde  a  curta  distancia  existia  a  mais  concludente  afíirma- 
ção  neolilhica  local,  representada  pelo  famoso  c  rico  dolmen  co- 
berto, que  fica  descripto  em  seu  competente  logar.  Este  subter- 
râneo vae  figurado  na  estampa  xxvin  a. 

Em  Cacella  ha  muitos  d"esses  pseudo-celleiros,  e  um  d"clles 
verifiquei  estar  parcialmente  tomado  pela  muralha  junto  á  porta, 
á  direita  de  quem  vae  ver  e  admirar  o  menosprezo  c  o  abandono 
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dos  monumentos  nacionaes,  de  que  somente  se  finge  tratar  para 
mandal-os  inventariar  por  quem  já  publicamente  mostrou  não  os 
conhecer. 

Na  Manta  Rota,  sitio  que  pega  com  Cacella,  onde  muitos  in- 
strumentos de  pedra  hão  sido  achados,  também  ha  subterrâneos. 
Lá  vi  um  completamente  despejado,  como  que  offerecendo-se  á 
mourama  dos  tempos  que  vão  correndo  para  algum  serviço  útil. 
Não  sei  como  não  têem  aproveitado  aquella  vasilha  em  disponi- 
bilidade para  urna  eleitoral!  Tem  escapado! 

Como  este  interessante  assumpto  não  tem  por  emquanto  me- 
recido em  Portugal  a  benévola  attenção  dos  sábios  meus  concida- 
dãos, e  não  me  foi  permittido  estudal-o,  por  estar  como  aggre- 
gado  ao  do  género  caverna,  ás  mui  rápidas  noticias  que  a  este 
respeito  hei  expendido  vou  reunir  duas  estampas,  uma  em  que 
apresento  um  typo,  não  ainda  conhecido  na  Europa,  das  velhas 
habitações  terrestres  subterrâneas,  e  a  outra  para  dar  approxi- 
mada  idéa  das  que  são  mais  communs  no  Algarve,  embora  po- 
desse  ainda  reunir  não  poucas  variantes. 

O  sitio  da  Torre  dos  Frades,  cujos  monumentos  ja  deixei  re- 
presentados e  descriptos  com  toda  a  rudeza  da  minha  hnguagem, 
e  mais  ainda  com  a  deficiência  de  conhecimentos  especiaes,  que 
certamente  deve  ter  n'esle  paiz  quem  ainda  não  frequentou  o 
curso  de  archeologia,  que  na  capital  está  sendo  leccionado  por 
um  membro  do  Instituto  de  França,  além  d'esses  monumentos,  de 
característicos  mui  similhantes  aos  do  que  explorei  na  extremi- 
dade sul-occidental  d'esta  província,  manifestou,  não  um  simples 
covão  de  largo  bojo,  mas  um  edifício  subterrâneo,  que  não  pouco 
me  deu  que  fazer!  Necessariamente  foi  habitado  por  grande  se- 
nhor, e  talvez  mesmo  por  senhoras!  Nunca  achei  outro  assim, 
com  tantas  accoramodações  e  occupando  tão  amplo  espaço.  Peço 
attenção  para  a  planta  e  para  os  alçados,  estampa  xxvii  a  . 

Vou  indicar  o  caminho  mais  curto  para  o  famoso  edifício. 

O  leitor,  munido  de  uma  bússola  e  guiando-se  pelo  norte 
magnético,  coUoca-se  á  porta  da  casa,  pertencente  ao  sr.  Filippc 
Solorico  Drago,  onde  esteve  a  torre  octogonal  que  deu  nome  ao 
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sitio,  quando  foi  possuida  pelos  frades  de  S.  Paulo  de  Tavira, 
pacificos  successores  dos  mouros  no  douiinio  d"aquella  lorre;  e, 
sem  o  minimo  desvio  do  rumo  de  sueste,  logo  que  tenha  per- 
corrido em  linha  recta  !248'",70,  achar-se-ha  junto  do  edifício. 
A  planta  ABGD  mostra  a  configuração  de  todo  o  âmbito  do  pa- 
viinento  geral,  como  se  fosse  horisontalmenle  cortado.  Este  es- 
paço está  porém  dividido  em  dois  planos,  ficando  os  pavimentos 
A  e  G  0"',50  mais  altos  do  que  os  pavimentos  B  e  D,  como  bem 
o  mostram  os  respectivos  cortes. 

A'  e  B'  representam  o  corte  vertical  passando  pelos  planos  A 
e  B,  e  A"  c  B"  mostram  a  abertura  vertical  que  communicam  os 
ditos  planos  A  e  B. 

B'  e  C  mostram  o  corte  que  passa  pelos  planos  B  e  C,  e  B" 
e  G"  a  abertura  vertical  interna  commum  aos  dois  referidos  pla- 
nos B  e  G. 

G'  e  D'  representam  o  corte  que  passa  pelos  planos  G  e  D, 
6  G''  e  D '  mostram  a  abertura  vertical  que  tem  cm  communica- 
ção  os  ditos  planos  G  e  D. 

D"  mostra  a  abertura  quasi  circular  que  dá  entrada  para  o 
subterrâneo. 

Não  posso  julgar  que  para  arrecadação  de  cereaes  se  empre- 
hendesse  uma  excavação  tão  desnecessariamente  trabalhosa  e  re- 
lativamente complicada. 

A  caverna  está  dividida  em  quatro  compartimentos,  e,  como 
disse,  ha  dois  cujos  pavimentos  são  0°\50  mais  altos  do  que  os 
outros.  Notar-se-ha  também  que  a  entrada  D'"  coincide  sobre  o 
pavimento  mais  baixo. 

Não  se  pode  admittir  que  cada  compartimento  servisse  para 
separação  de  géneros  arrecadados,  pois  que  descendo-se  para  o 
pavimento  D,  o  G  ficaria  simplesmente  servindo  de  passagem  para 
A  e  B.  Suppondo-se  porém  que  eram  estes  os  primeiros  que  se 
enchiam,  e  que  cm  seguida  se  utilisava  o  compartimento  G,  sendo 
entaipada  a  sua  communicação  para  D,  e  que  este  finalmente, 
também  se  enchia  de  um  qualquer  género,  n'esía  hypothese  fica- 
ria o  celleiro  completamente  aproveitado ;  mas  quando  houvesse 
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necessidade  dos  géneros  arrecadados  em  C,  seria  mister  despejar 
primeiramente  o  granel  D ;  sendo  precisos  os  que  estivessem  em 
B,  era  mister  despejar  D  e  G;  mas  se  os  mais  precisos  fossem 
os  arrecadados  em  A,  para  se  lá  chegar,  não  podiam  deixar  de 
ser  despejados  o  três  primeiros  graneis  D,  G  e  B!  Outras  hypo- 
iheses  poderia  figurar  para  mostrar  que  a  simples  repartição  in- 
terna d'este  subterrâneo  repelle  toda  a  idéa  de  que  houvesse  sido 
feito  e  destinado  para  arrecadação  de  cereaes,  ao  passo  c}ue,  se 
um  individuo  podia  viver  num  simples  covão,  em  melhores  con- 
dições viviria  uma  familia  n'aquelle,  relativamente,  espaçoso  edi- 
fício. 

Ao  su-sudoeste  e  distante  9  melros  do  centro  do  plano  A, 
achei  uma  abertura  circular  do  diâmetro  de  i  metro,  e  sendo 
desentulhada,  chegou  á  profundidade  de  2'",90,  rematando  em 
fundo  concavo  com  o  mesmo  diâmetro. 

O  perfeito  acabamento  do  fundo  e  o  compacto  da  rocha  não 
inspiram  a  idéa  de  que  tivesse  sido  um  poço,  não  obstante  a  sua 
configuração  poder  suscital-a.  Devia  antes  ter  sido  um  celleiro, 
talvez  pertencente  á  próxima  habitação;  pois  sabendo-se  que  na 
ultima  idade  da  pedra  já  havia  agricultura,  era  portanto  mister 
que  desde  então  houvesse  logares  destinados  para  a  producção. 
Habitação  com  1  metro  de  diâmetro  e  quasi  3  de  fundura,  não 
podia  ser. 

Era  necessariamente  um  celleiro.  Ora  este  celleiro  e  o  outro 
subterrâneo  dos  quatro  compartimentos  estavam  completamente 
entulhados  e  nos  entulhos  appareceram  dentes  de  javali  e  ossos 
de  outros  animaes;  fragmentos  de  louças  grosseiras,  de  louças 
vidradas  e  de  vasos  de  barro  amarellado  com  pinturas  ordiná- 
rias; um  cabo  de  ponta  de  veado,  pertencente  a  um  instrumento, 
que  não  foi  achado;  um  ferro  que  parece  ter  sido  de  grelha;  dois 
pedaços  de  mós  de  calcareo  conchilifero ;  um  .tijolo  de  barro  ver- 
melho com  O^^jâO  e  O™, 06  de  espessura,  e  conchas  dos  géneros 
Ostrea,  Pecten,  Pectunciilus,  Vemis,  Donax,  Voluta,  Comis  e 
Helix. 

Todas   as   louças   eram  capituladamcnle   árabes.  Portanto 
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aquellos  subterrâneos  foram  entulhados  n'uma  epocha  em  que 
a  terra  abundava  d"essa  mescla. 

A  grande  torre  octogonal  que  existia  a  248  metros  da  ca- 
verna, a  nordeste  do  grande  castello  de  Cacella  uns  3  kilome- 
tros,  e  que  devera  ser  uma  das  suas  vigias,  teria  certamente  uma 
pequena  guarnição,  que  talvez  podesse  ainda  avistar  o  castello 
de  Castro  Marim,  que  apenas  ficava  a  uns  7  kilometros  de  dis- 
tancia, e  vigiar  o  campo  agricultado.  Não  faltava  pois  espaçoso 
resguardo  n^aquella  torre  para  poderem  ser  recolhidos  e  acautcl- 
lados  os  productos  da  terra  e  para  alojar  a  gente  que  por  alli 
houvesse;  e  tanto  a  caverna  não  foi  por  essa  gente  utilisada,  que 
nos  entulhos  com  que  a  entupiram,  talvez  mesmo  por  conveniên- 
cia agricola,  figuram  os  detritos  da  sua  typica  louça,  que  só  en- 
tão em  tal  quantidade,  seria  possível  acharem-se  naquelle  ter- 
reno. 

A  caverna  da  Torre  dos  Frades  deve  portanto  considear-se 
como  tendo  sido  uma  famosa  habitação  terrestre  subterrânea  nos 
tempos  prehistoricos,  alli  abundantemente  caracterisados  por  três 
dolmens  cobertos,  por  uma  infinidade  de  instrumentos  de  pedra 
e  por  todos  os  outros  que  já  ficaram  descriptos. 

Estando  escripta  esta  noticia  ha  quasi  três  annos,  veiu  o 
sr.  Emiho  Cartailhac,  o  sábio  inventariante  e  atilado  interprete 
da  riqueza  prehistorica  universal,  reforçar  o  conceito  que  logo 
formei  com  referencia  ao  destino  que  teria  tido  o  famoso  subter- 
râneo da  Torre  dos  Frades.  No  seu  notabilissimo  livro  intitulado 
Les  ages  préhistoriqiies  de  FEspagne  et  dn  Portugal  (pag.  138  e 
seguintes)  dá  noticia  das  construcções  subterrâneas  já  conheci- 
das em  vários  paizes,  algumas  das  quaes  tiveram  aproveitamento 
para  depósitos  mortuários,  e  apresenta  a  planta  e  o  perfil  das 
que  foram  achadas  na  Sicilia  e  na  ilha  Pianosa,  em  que  se  nota 
um  género  de  configuração,  que  parece  poder  assimilhar-se  um 
tanto  á  da  Torre  dos  Frades,  acrescentando  que  o  sr.  Chierici 
compara  aquellas  plantas  ás  dos  fundos  das  cabanas  neolithicas 
assaz  frequentes  n'alguns  estados  da  Itália. 

Como  já  disse,  o  subterrâneo  da  Torre  dos  Frades  não  deu 
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O  minimo  indicio  de  uso  funerário,  nem  deixa  presumir,  em  visla 
da  distribuição  dos  seus  compartimentos,  que  tivesse  sido  assim 
preparado  para  arrecadação  de  cereaes,  mas  com  maior  proba- 
bilidade para  dar  abrigo  a  mais  de  um  d'esses  miseros  selvagens 
que  ainda  conservavam  os  primitivos  costumes  de  se  refugiarem 
no  âmago  da  terra. 

Em  Alçarias,  ou  Alçaria  de  S.  Bartholomeu,  n'uma  proprie- 
dade do  sr.  José  Pedro  Cordeiro,  explorei  um  subterrâneo,  que 
nenhum  caracteristico  notável  continha.  No  desentulho  appareceu 
um  pedaço  de  vidro  grosso  e  escuro  sem  sensivel  decomposição 
superficial,  uns  cacos  de  louça  árabe,  algumas  conchas  de  mol- 
luscos  maritimos,  que  certamente  alli  foram  levados  de  longe,  e 
um  pedaço  de  pedra  de  mó.  Todos  estes  objectos  são  frequentes 
nas  terras  outr'ora  occupadas  por  antigas  nacionalidades,  e  acha- 
dos n'uns  entulhos  que  alli  foram  lançados  com  o  intuito  de  en- 
taipar  uma  cova  que  podia  causar  perigo  ás  pessoas  e  aos  ga- 
dos, não  merecem  importância  alguma. 

A  caverna  é  tão  antiga  como  as  outras  a  que  me  tenho  refe- 
rido e  a  sua  configuração  no  corte  que  levantei  deu  um  typo  com- 
mum:  bocca  circular  com  0™,80  de  diâmetro,  altura  do  gargalo 
0™,60,  do  gargalo  ao  fundo  2'",20  e  máxima  largura  do  bojo 
2"\03.  Tinha  pois  sufficiente  espaço  para  um  selvagem  ir  tran- 
quillameníe  passar  a  noite  e  descançar  das  fadigas  do  dia. 

Represento  finalmente  o  corte  da  caverna  da  rampa  do  cas- 
tello  de  Castro  Marim  na  estampa  xxviii  a,  para  que  se  fique 
conhecendo  a  sepultura  da  malfadada  victima  que  alli  teve  en- 
trada com  os  braços  cingidos  por  um  grosso  argolão  de  ferro. 

Foram  estas  habitações  subterrâneas,  embora  tivessem  sido 
superiormente  resguardadas  por  choças  ou  cabanas,  que  as  abri- 
gassem tanto  do  rigor  das  estações  como  do  acommellimento 
dos  inimigos  e  das  feras,  uma  derivação  da  caverna,  do  mesmo 
modo  que  as  grutas  artificiaes.  A  habitação  lacustre  e  a  cabana 
terrestre  sobre  o  solo  são  construcções  que  representam  uma 
phase  de  adiantada  civilisação  no  immenso  periodo  neolilhico; 
são  a  manifestação  do  primeiro  passo,  do  primeiro  protesto  con- 
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Ira  o  recôndito  covil,  mais  apropriado  á  segurança  da  fera  do  que 
ás  necessidades  da  vida  humana. 

Devem  portanto  pertencer  a  uma  epocha  anterior  aos  últi- 
mos tempos  do  periodo  neolitliico  esses  subterrâneos  artificiaes, 
essas  inliospitas  e  tenebrosas  vivendas,  que  a  tradição  indica 
como  tendo  sido  simplesmente  celleiros  mouriscos. 
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PLAGAS  DE  SGHISTO  DE  PORTUGAL 

Gravura  neolithica 


SUMMARIO 

Mostra-sc  que  Portugal  é  o  único  paiz  da  Europa  que  tem  manifestado  placas  de  schisto 
com  gravura  ornamental. —  Placas  que  consta  terem  sido  descobertas  até  á  data 
da  publicação  doeste  livro.  —  Duas  formas  principaes.  —  Estylo  do  desenho.  —  Ori- 
gens da  forma  triangular  ou  pyramidal,  achadas  na  natureza  pliysica  e  na  indu- 
stria dos  tempos  mais  remotos.  —  Attribue-se  a  este  estylo  dt  desenho  uma  signifi- 
cação symbolica. —  Conceitos  que  suscita  a  forma  das  placas  do  segundo  grupo.— 
Exemplares  até  hoje  conhecidos. — Vagas  presumpções  derivadas  da  sua  analyse.— 
Artefactos  com  o  mesmo  estylo  de  lavor  ornamental. —  Monumentos  e  condições 
cm  que  foram  achados. — Argumentos  contraries  à  theoria  que  refere  o  progresso 
industrial  do  periodo  neolithico  e  o  espirito  religioso  denunciado  pelos  monu- 
mentos a  migrações  de  raça  braciíycephala  provindas  da  Ásia. — Fundamentos  cora 
que  se  pode  julgar  que  as  placas  de  schisto,  o  seu  ornato,  e  qualquer  significação 
symbolica,  que  houvessem  tido,  tiveram  origem  neste  território.  — Noticia,  não 
comprovada,  de  terem  apparecido  na  America  do  Sul  placas  de  schisto  com  lavor 
similhante  ás  de  Portugal.— Notável  parecença  de  muitos  artefactos  daquella  região 
com  os  do  Algarve.  —  Suppõe-sc  a  possibilidade  da  communicação  entre  os  dois 
hemispherios  no  periodo  neolithico.— Presumpção  de  que  a  ultima  idade  da  pedra 
se  haja  manifestado  mais  tarde  no  sul  da  America  do  que  na  extrema  zona  Occi- 
dental da  Europa.  —  Deduzem-se  os  limites  de  duração  do  uso  das  placas  de 
schisto.  —  Lacunas  que  ha  entre  as  estações  prehistoricas  de  Portugal  onde  tèem 
apparecido  placas  de  schisto  gravadas,  e  como  podem  ser  preenchidas.  — Ordena- 
ção geographica  das  referidas  estações  e  carta  ethnographica  que  as  indica.  —  Es- 
tampas reproduzindo  vários  typos  de  placas  de  schisto  cora  gravuras  de  diverso 
lavor. 

E  este  o  único  paiz  da  Europa,  que  tem  por  emquanto  nia- 
nifeslado  placas  de  schisto  ardosiano  com  gravura  ornamenlal. 

Até  á  data  da  reunião  do  congresso  de  anlhropologia  e  de 
archeologia  prehistorica,  em  Lisboa,  apenas  alguns  colleclores 
portuguezes  as  conheciam.  Os  sábios  congressistas  estrangeiros 
viram-n'as  pela  primeira  vez  no  museu  mineralógico  da  escola 
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polylcclinica,  no  miisou  da  secrão  geológica  c  no  museu  archeo- 
logico  (lo  Algarve,  por  mim  coHigido  o  fundado  no  exlinclo  con- 
vento de  S.  Francisco  de  Lisboa,  onde  jaz  um  simulacro  de 
academia  de  bellas  arles. 

No  museu  de  varias  cousas  antigas  e  modernas,  existente 
nas  ruinas  da  antiga  igreja  do  Carmo,  ainda  então,  se  bem  me 
recordo,  não  tinham  tido  entrada  uns  três  exemplares,  que  alli 
se  mostram  agora  aos  visitantes,  como  representando  as  conimen- 
das  que  usavam  os  celtas  \  e  por  isso  os  congressistas  estrangei- 
ros saíram  de  Portugal  sem  saberem  a  significação  das  placas 
gravadas,  porque  nenhum  dos  directores  dos  outros  museus  tinha 
podido  fazer  tão  importante  descobrimento. 

Recorrendo  aos  museus,  ao  favor  de  alguns  collectores  par- 
ticulares e  ás  minhas  collecções,  tenho  conseguido  reunir  copia 
exacta  de  cincocnta  e  seis  placas  c  vinte  e  três  fragmentos  de 
outras. 

Com  estas  estampas  á  vista,  parece-me  poder  dividil-as  em 
dois  grupos  distinctos: 

0  1.°  acha-se  comprehcndido  entre  a  forma  rectangular  e  a 
similhante  á  do  trapesio  resultante  de  um  plano  vertical  passando 
pelo  eixo  de  uma  pyramide  cónica  troncada,  cujo  perímetro  é 
determinado  por  quatro  linhas  rectas  ou  ligeiramente  arqueadas, 
sendo  as  lateraes  quasi  sempre  mais  extensas  do  que  a  da  base 
e  esta  geralmente  maior  que  a  da  extremidade  superior. 

O  2.°  é  assaz  diverso  na  sua  configurarão:  representa  appro- 
ximadamente  o  plano  do  córie  que  passasse  pela  curvatura  e 
parte  da  haste  de  um  cajado.  Tem  a  forma  de  crassa,  dizem  os 
que  entendem  de  anatomia;  mas  não  foi  a  crossa,  presumo  eu, 
que  os  artistas  da  ultima  idade  da  pedra  quizeram  figurar,  por- 
que mui  provavelmente  nunca  teriam  tido  noticia  de  lai  cousa, 
apesar  de  haver  já  então  mui  hábeis  curandeiros  e  operadores 
cirúrgicos. 


'  Xo  iiiusiii  do  Carmo  não  lia  sómciilc  que  admirar  as  cominciidas  que  usavam  os 
celtas,  mas  a  ]na  cm  que  se  baplisavam  us  mouros,  e  outras  cousas  únicas. 
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O  dr.  Aiiguslo  Filippc  Simões,  olhando  para  um  exemplar, 
exlraliido  da  sepultura  de  Marlim  AlTonso,  cliamou-lhe  báculo  \ 
o  que  não  pouco  contraria  o  conceito  dos  que  julgam  ver  na  con- 
figuração de  tal  objecto  uma  symbologia  do  PJiaUus.  Quanto  a 
mim,  declaro  não  saber  o  que  foi,  nem  para  o  que  serviu.  Cuido, 
porém,  que  sendo  assaz  singular  aquella  forma,  e  sempre  simi- 
lliante  nos  raros  exemplares  que  conheço,  poderá  ter  obedecido 
a  uma  idéa  reservada.  Entretanto,  não  ha  ver  em  algum  dos  dois 
grupos  duas  placas  com  formas,  dimensões  e  desenhos  iguaes, 
assim  como  também  é  variável  a  sua  espessura,  mais  ou  menos 
delgada,  do  mesmo  modo  que  na  rocha  se  operou  por  suecessão 
de  camadas  sob  a  própria  síructiira  schistosa,  que  igualmente  se 
observa  em  diversas  espécies  de  argillas  e  de  grés. 

O  estylo  do  desenfio,  abrangendo  numerosas  variantes,  é  to- 
davia mantido  nos  dois  grupos  de  placas.  Em  grande  parte  pre- 
domina a  figura  triangular  ou  angular,  formando  fileiras  associa- 
das a  umas  barras  horisontaes,  obliquas,  ou  dispostas  em  ângulos 
6  geralmente  subordinadas  a  uma  distribuição  symetrica.  Não 
parece  ter  sido  inventado  este  desenho  mas  imitado  de  alguma 
cousa  existente  na  natureza  ou  na  industria,  que  houvesse  attra- 
hido  a  attenção  e  o  gosto  do  imitador.  O  bilril  de  sdex  o  perpe- 
tuou pela  gravura. 

Sabido  é  que  a  forma  triangular  representa  as  mais  remotas 
manifestações  da  industria  humana.  Appareceu  com  os  primeiros 
instrumentos  de  silex  do  grande  periodo  quaternário,  e  até  se 
mostra  n'outros  similhantes,  que  se  diz  terem  sido  fabricados  nos 
tempos  terciários  por  uma  entidade,  'que  não  era  o  homem  pro- 
priamente dito,  mas  o  seu  progenitor',  o  que  equivale  a  dizer-sc, 
que  o  homem  não  descende  do  homem! 

No  periodo  neolithico  a  forma  triangular  reappai-ecou  disse- 
minada e  mais  nítida  n  uma  serie  de  diversos  artefactos,  sendo 
já  então  tradicional,  porque  nunca  se  perdeu  durante  os  tempos 
geológicos.  Teria,  pois,  esta  tradição  suggerido  um  culto  de  vc- 


'  Inlroducção  á  archcologia  da  peninnila  ibcrica,  pag.  53.  íig.  33. 
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noracão,  consagrado  á  memoria  dos  primeiros  produclos  do  tra- 
ballío  humano? 

A  completa  ausência  do  sentimento  religioso  dá-se  como  sendo 
um  caracterislico  do  homem  dos  tempos  geológicos,  e  portanto 
não  ha  que  procurar  nas  formas  triangulares  d'esses  tempos  uma 
symbologia,  um  mysterio,  ou  a  revelação  de  uma  idéa  phanlasiosa, 
ao  passo  que  no  periodo  neolilhico  se  acham  ossos  humanos  e 
os  de  muitos  animaes  atravessados  por  pontas  triangulares  de 
silex;  o  que  me  parece  não  poder  significar  uma  edificante  ex- 
pansão de  espirito  religioso,  mas  o  ódio  do  homem  contra  o  seu 
similhante  e  a  insaciável  voracidade  com  que  sempre  viveu  á 
custa  do  sangue  das  suas  victimas,  por  ser  o  mais  cruel,  fraudu- 
lento e  traidor  de  todos  os  carniceiros. 

A  forma  triangular,  praticamente  reconhecida  como  sendo  a 
que  melhor  convinha  ás  armas  de  arremeço,  foi  a  que  o  uso 
adoptou,  passando  a  ser  empregada  no  lavor  das  placas  de 
schisto  e  de  outros  mui  diversos  artefactos,  como  pouco  mais 
adiante  indicarei,  e  a  que  também  se  viu  mui  posteriormente 
exemplificada  em  grandiosas  conslrucções  monumentaes  desde 
o  Egypto  até  o  México  e  em  mais  algumas  regiões  da  terra,  do 
mesmo  modo  que  ainda  hoje  se  vê  figurar  em  muitas  composi- 
ções de  desenho  ornamental. 

Na  ultima  idade  da  pedra  teve  pois  grande  desenvolvimento 
e  levou-se  á  mais  caprichosa  perfeição,  como  o  estão  mostrando 
as  variadíssimas  pontas  de  frecha  de  silex  e  de  outras  rochas  e 
bem  assim  as  pontas  de  lança  achadas  nos  depósitos  neolithicos 
do  Algarve,  cuja  configuração  representa  a  secção  transversal 
das  famosas  laminas  bipont'agudas  da  terceira  epocha  quater- 
nária. 

Mas  o  homem  da  ultima  idade  da  pedra  não  precisava  em- 
pregar nos  seus  desenhos  e  gravuras  a  forma  dos  projectis  de 
silex,  porque  muito  mais  nitida  já  elle  a  tinha  achado  na  natu- 
reza, e  por  isso  acima  disse,  que  a  forma  triangular  ou  pyrami- 
dal  poderia  não  ter  sido  inventada,  mas  imitada.  Existia  ella  em 
toda  a  terra,  disli-ibnida  pelos  polyedros  geoniLílricos  da  crystalli- 
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sarão,  e  o  homem  neolilliico  conhecia  c  procurava  os  cryslaes, 
dando  especial  apreço  ao  quartzo  crystalhno,  de  que  se  utihsava 
para  destacar  as  mais  dehcadas  laminas  cortantes  e  para  talvez 
lhe  servirem  de  adorno  os  próprios  núcleos,  que  não  poucas  ve- 
zes achei  em  varias  estações  do  Algarve;  pois  n'esses  chamados 
crystaes  de  rocha,  como  n'outros  muitos,  é  frequente  o  triangulo 
isosceles,  geralmente  o  mais  usado  na  gravura  das  placas.  Além 
d'isto,  os  losangos  com  que  o  gravador  neolithico  ornamentava 
as  pyramides  e  barras  transversaes  ou  obliquas,  tinha-os  também 
modelados  pela  natureza  na  structiira  dendritica  reticulada  ^  de 
varias  substancias  metalloides,  que  não  escapariam  talvez  á  sua 
observação  assaz  adestrada  na  escolha  das  rochas  mais  apropria- 
das á  fabricação  das  armas  e  dos  instrumentos  de  trabalho,  de 
que  careciam  as  suas  habituaes  necessidades. 

Teria  o  homem  neolithico  alguma  noção  da  gravura  que  ca- 
racterisa  a  ultima  epocha  dos  tempos  quaternários  ?  E  possivel 
que  chegassse  a  ver  alguns  padrões  avulso  da  arte  paleolithica, 
mas  certamente  não  conheceu  os  que  havia  milhares  de  annos 
jaziam  nos  depósitos  mortuários  dos  seus  antecessores,  porque 
elle,  o  instaurador  do  respeito  pelos  mortos,  o  infatigável  archi- 
tecto  dos  monumentos  funerários,  nunca  poderia  ser  o  violador 
dos  abrigos  em  que  repousassem  ossos  humanos ;  e  tão  verda- 
deiro é  este  conceito,  que  nas  mansões  mortuárias  neolithicas 
não  se  acham  artefactos  da  industria  quaternária,  salvo  alguma 
rara  excepção. 

Se  com  eífeito  chegou  então  a  ser  vista  alguma  gravura  pre- 
neohthica  a  muito  apertar  poderia  contribuir  com  vários  elemen- 
tos isolados  para  a  composição  do  desenho  das  placas:  tal  seria 
a  de  alguns  dardos  e  harpões  de  osso  similhantes  aos  que  foram 
extrahidos  por  Lartet  e  Ghristy  da  estação  da  Magdalena  (Dor- 
dogne),  e  da  de  Bruniquel  (Tarn  et  Garonne)  por  L.  Brun;  pois 
nesses  instrumentos  se  observam  uns  pequenos  traços  Iransver- 


Vidc  Beudant.  Coars  élémenlaire  d'liisloire  nalitrclle.  mincralofjie.  paír.  GO,,  fig.  347 
e348(l8G5). 
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sacs,  verlicaes  c  ol)]iqiios,  c  n  um  d'ellcs  umas  fileiras  de  linhas 
em  ondulações,  cujos  desenhos  são  represenlados  pelos  srs.  de 
Morlillel  no  Miim'  préhiMorique,  com  os  n.°'  178,  180,  181  e 
183  a  185  na  estampa  xxv.  Poderia  cilar  mais  alguns,  mas  julgo 
escusado  insistir  n'esta  liypothese. 

A  meu  ver,  a  gravura  neolilhica  não  se  ptkle  comparar  com 
arpiella  dos  últimos  tempos  geológicos  que  deixou  figurados  os 
indivíduos  mais  ly picos  da  fauna  que  cessou  de  viver  e  que  em 
parte  emigrou  para  as  regiões  polares.  Não  se  transmitliu  essa 
arte  aos  tempos  actiiaes;  teve  a  sua  quadra  de  duração,  começada 
com  as  manifestações  esculpturaes  da  terceira  epocha  quater- 
nária e  de  todo  se  extinguiu  na  immediata  e  ultima.  A  arte  neo- 
lilhica Tião  descende  d"ella,  não  a  imitou,  não  a  conheceu,  talvez; 
é  outra  muito  diversa;  tem  por  typo  o  desenho  geométrico;  c 
original  e  única  no  seu  género.  Largo  tempo  teve  para  se  poder 
constituir  sem  dependência  de  estranhos  elementos,  sabendo-se 
que  entre  os  últimos  tempos  geológicos  e  aquella  phase  do  pe- 
ríodo neolilhico  a  que  pertencem  as  placas  de  schisto,  decorreu 
um  outro  periodo  de  immensa  duração,  em  que  lentamente  se 
operaram  as  grandes  transformações  que  distinguem  as  duas 
epochas,  principalmente  com  referencia  ao  clima,  de  que  resultou 
a  extincção  de  umas  espécies  quaternárias  e  a  emigração  de  ou- 
tras, um  novo  desenvolvimento  na  fauna,  a  apparição  de  novos 
typos  elhnicos  (?)  e  uma  quasi  completa  innovarão  na  industria, 
no  pensar  e  nos  costumes. 

Ha  quem  presuma  ver  no  desenho  das  placas  uma  tenção  em- 
blemática, uma  symbologia  mysteriosa,  e  até  uma  legenda  hiero- 
glyphica,  como  occorreu  ao  distincto  escriptor  americano  o 
sr.  Florentino  Ameghino,  que  diz  serem  taes  desenhos  compostos 
de  uma  combinação  de  Unhas  e  pjontos  mui  difficvis  de  decifrar; 
mas  nos  desenhos  que  conheço,  não  vejo  pontos  nem  figuras,  que 
])ossam  encaminhar-me  até  o  inextricável  labyrintho  dos  hiero- 
glvphicos,  nem  mesmo  dois  padrões  iguaes,  ao  passo  que  noto 
hav(>r  alguns,  cujo  ornato  não  abrange  a  figura  triangular.  Em 
presença  doestas  circumstancias,  ou  se  ha  de  admittir  que  cada 
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desenho  tinha  uma  significação  especial,  e  n'cste  caso  o  numero 
das  symbologias  era  igual  ao  de  todos  os  desenhos  já  conheci- 
dos, ou  que  esse  lavor,  de  tantas  varianlcs,  apenas  se  deve  con- 
siderar como  simples  gosto  de  ornamentação. 

Vê-se  portanto  que  o  gravador,  não  sendo  obrigado  a  copiar 
modelos  com  certo  c  determinado  numero  de  barras  horisontaes 
ou  obliquas,  de  fileiras  de  triângulos  e  outras  figuras,  para  com 
todos  estes  symbolos,  contados  e  dispostos,  a  preceito,  significar 
o  posto,  a  qualidade  e  mais  immunidades  dos  personagens  a 
quem  competia  usar  taes  divisas  ou  insignias,  apenas  se  propu- 
nha produzir  o  maior  numero  possível  de  padrões  diversos. 

A  significação  das  placas  gravadas  não  é  conhecida,  nem  se 
pode  deduzir  das  condições  archeologicas  em  que  foram  acha- 
das no  Algarve,  onde  geralmente  appareceram  misturadas  com 
ossos  humanos,  instrumentos  lascados  de  silex,  de  pedra  polida, 
louças  e  oulros  objectos,  não  havendo  entre  elles  um  único  arte- 
facto mctallico.  Tenho  portanto  de  inscrevel-as  no  período  neoli- 
thico. 

Não  sei  se  em  iguaes  condições  estavam  as  que  foram  acha- 
das nas  cavernas,  grutas  e  antas,  que  indico  na  respectiva  carta, 
nem  que  situação  occupavam  nos  poucos  depósitos  onde  apparece- 
ram umas  pontas  de  frecha  de  cobre  ou  de  bronze,  porque  não 
conheço  perfis  que  mostrem  a  disposição  que  n'elles  tinha  o  pe- 
cúlio funerário,  em  meu  entender,  fundamentalmente  neolithico ; 
pois  se  os  objectos  metallicos  occupavam  camadas  superiores  sem 
contacto  algum  com  as  placas,  podem  significar  o  resultado  de 
uma  occupação  menos  antiga;  se  tudo  estava  misturado,  a  con- 
clusão a  que  seria  possível  chegar-se,  era  que  o  uso  das  placas 
de  schislo  ainda  permanecia  quando  o  cobre  ou  o  bronze  manu- 
facturado começou  a  manifestar-se :  se  finalmente  os  depósitos 
estavam  revolvidos,  nenhuma  conclusão  positiva  se  pode  apurar. 

Que  as  placas  de  schisto  com  gravuras  tiveram  uma  signifi- 
cação qualquer  e  um  determinado  uso,  parece  incontestável. 

Os  srs.  de  Mortillet  dando  a  nomenclatura  de  pendeloque  a 
um  exemplar  da  escola  polytcchnica  de  Lisboa,  pensam  que  as 
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figuras  triangulares  possam  ter  tido  um  sentido  religioso,  como 
vários  triângulos  de  schisto  e  ligniíe  com  orifício,  que  acharam 
em  alguns  dulmeiís  do  seu  paiz  *. 

Nenhuma  intenção  de  symbolismo  parece  revelar  a  forma  das 
placas  do  primeiro  grupo;  todas  têem  junto  ao  bordo  superior 
um  ou  dois  orifícios,  deixando  presumir  cpie  seriam  objectos  de 
trazer  suspensos,  como  com  eíTeilo  mostram  alguns  já  um  tanto 
abatidos  e  roçados  pelo  attrito  do  cordão,  ao  passo  que  outros 
conservam  ainda  as  estrias  de  rotação,  produzidas  pelas  pontas 
de  silex  que  os  abriam  por  um  c  outro  lado. 

A  forma,  porém,  das  placas  que  constituem  o  segundo  grupo, 
já  notei  ser  tão  excepcional,  que  logo  inspira  uma  significação 
reservada.  Esta  singularidade,  a  raridade  com  que  apparecem, 
6  a  situação  dos  seus  respectivos  depósitos,  são  circumstancias 
que  ao  mesmo  tempo  concorrem,  suscitando  a  presumpção  de 
que  tivessem  representado  uma  symbologia  mysteriosa,  um  culto, 
ou  uma  seita,  que  houvesse  sido  privativa  d"esta  zona  geogra- 
phica  da  peninsula,  comquanto  cousa  alguma  se  possa  affir- 
mar. 

São  f|uaíro,  por  emquanto,  os  exemplares  que  conheço  e  me 
consta  terem  apparecido  em  Portugal,  um  na  anta  da  Estria 
(Bellas),  um  na  gruta  da  Gesareda,  um  na  sepultura  de  Mar- 
tim  Affonso  (Mugem)  e  também  um  na  anta  da  Cabeça  (Castello 
de  Vide).  Diz-se  que  appareccu  outro  em  Aljezur,  mas  não  o  co- 
nheço, e  é  possivel  que  mais  alguns  estejam  logrando  a  impene- 
trável sombra  de  varias  coUecções  particulares. 

O  exemplar  de  Gesareda  (gruta  da  Gasa  da  MouraJ  e  o  da 
Estria  são  gravados  nos  dois  lados.  O  primeiro  tem  três  orifícios 
junto  ao  bordo  estreito  e  o  segundo  apenas  dois,  um  no  bordo 
anterior,  onde  as  duas  curvas  parecem  convergir  e  ligarem-se,  e 
o  outro  junto  ao  bordo  da  haste,  no  mesmo  lado.  Já  se  vê,  que 
os  orifícios  serviriam  para  que  as  placas  podessem  ser  usadas 
como  objectos  de  trazer  pendentes  sobre  o  peito,  para  por  elles 


'  Musce  prélustorifjuc.  pag.  5Õ7.  estampa  i.xin.  sol)  o  n."  C24. 
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serem  penduradas  em  algum  logar  reservado,  ou  cavilhadas  c 
seguras  em  hastes  fendidas. 

A  lenue  espessura  d'estes  arlcfaclos  e  a  fragilidade  própria 
da  rocha^  não  parecem  abonar  o  conceito  de  que  podessem  ser 
usados  como  enfeite.  Não  resistiriam  estas  placas  ao  mais  leve 
choque  sem  se  fracturarem,  e  por  isso  parece,  que  sendo  ornadas 
de  tão  custoso  trabalho  artistico,  não  se  exporiam  a  ser  facil- 
mente destruídas.  Póde-se  talvez  julgar  que  seriam  destinadas  a 
estarem  penduradas  ou  fixas  em  algum  logar  privilegiado,  como 
representando  a  symbologia  de  um  culto  a  que  pertencessem  os 
artefactos  que  apparecem  com  o  mesmo  lavor  ornamental. 

E  assaz  temerária  esta  conjectura,  e  em  tão  subido  grau, 
que  não  é  possível  dcfender-se,  mas  simplesmente  emittir-se  com 
as  devidas  reservas. 

Ha  porém  um  facto,  que  um  tanto  contribuo  para  se  poder 
presumir  que  as  placas  de  tal  contlgu ração  deveriam  estar  fixas 
cm  algum  logar  reservado. 

A  da  sepultura  de  Martim  Affonso  não  tem  orifícios,  e  appa- 
receu  com  gravura  n'um  só  lado,  sem  comtudo  chegar  até  o  fim 
da  extremidade  estreita,  onde  termina  em  secção  lisa,  que  bem 
poderia  haver-se  assim  deixado  para  ser  introduzida  e  betumada 
n'outra  peça  fendida  para  se  arvorar  á  feição  de  cajado  (do 
mesmo  modo  que  se  a  da  Casa  da  Moura  tivesse  sido  cavilhada 
n'uma  haste  de  madeira)  ou  mais  provavelmente  para  se  fazer 
adherir  a  superfície  não  gravada  a  um  cepo  de  pau  ou  de  pedra, 
se  com  effeito  tivesse  uma  significação  emblemática  e  fosse  des- 
tinada a  um  culto  de  veneração.  Em  reforço  d'esta  idéa  cito  um 
fragmento  inédito,  offerecido  com  mais  duas  placas  do  primeiro 
grupo  ao  sr.  Teixeira  de  Aragão  pelo  sr.  marqucz  das  Minas. 
Foram  extrahidos  estes  objectos,  juntamente  com  instrumentos 
de  quartzo  e  louças,  da  anta  da  Cabeça,  situada  na  herdade  do 
Baldio,  pertencente  ao  concelho  de  Gastello  de  Vide  e  ao  distri- 
clo  de  Portalegre. 

O  fragmento  da  forma  de  cajado  perdeu  uma  grande  parte 
da  haste;  não  tem  signal  algum  de  orificio,  e  na  face  opposla  á 
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que  licou  ornameníada,  apresenta  uma  superfície  lisa  e  liorison- 
lal,  mas  com  visivcis  vesligios  de  gravura  intencionalmente  des- 
truida. 

E  o  mesmo  que  se  observa  no  exemplar  da  sepultura  de 
Martim  Aííonso,  cujo  lavor  é  mui  similhante  ao  do  que  foi  achado 
em  excavação  na  anta  da  Cabeça;  o  que  deixa  presumir  que  os 
dois  exemplares  foram  preparados,  não  para  se  trazerem  pen- 
dentes do  peito,  mas  para  se  poderem  adherir  a  superfícies  igual- 
mente lisas,  onde  não  corressem  o  risco  de  se  fracturarem.  Não 
mostram  pois  os  dois  referidos  exemplares  indicio  algum  de  te- 
rem podido  ser  usados  como  enfeites  de  suspensão. 

Não  deixam  porém  estas  placas  reconhecer  qual  seria  a  dis- 
posição que  teriam,  quer  fossem  adherentes  a  um  cepo  para  es- 
tarem fixas,  quer  estivessem  penduradas  em  logar  reservado,  ou 
se  trouxessem  pendentes,  sendo  n'esíe  caso  ligadas  a  outra  peca 
as  que  não  tivessem  orifícios;  pois  o  exame  que  n'este  sentido  se 
pode  fazer,  não  dcá  um  resultado  uniforme. 

A  placa  da  gruta  da  Cesareda,  como  já  disse,  tem  os  orifícios 
alinhados  junto  ao  bordo  da  extremidade  estreita:  se  era  objecto 
de  se  trazer  pendente,  a  grande  curvatura  ficaria  para  baixo;  se 
era  cavilhada  n"uma  haste  fendida,  ficaria  para  cima,  á  feição  de 
cajado.  Poderia  também  ser  cavilhada  n'uma  peça  adherente  a 
um  plano  vertical,  para  ficar  perpendicular  ao  mesmo  plano,  a 
fim  de  serem  visiveis  os  seus  dois  lados  gravados. 

Na  mesma  posição  poderia  collocar-se  a  da  anta  da  Estria, 
se  os  seus  dois  orifícios  fossem  cavilhados  n*uma  haste  bifurcada 
e  fendida  nas  extremidades,  porque  para  se  presumir  que  po- 
desse  trazer-se  pendente  de  cordão  ou  ser  pendurada,  a  sua  dis- 
posição pareceria  invertida,  por  ficar  para  cima  o  bordo  interno 
da  haste  que  converge  com  a  linha  da  grande  curvalura. 

Parece  pois  preferível  suppor-se,  sem  que  todavia  cousa  al- 
guma se  deva  certificar,  que  a  disposição  d'eslas  placas,  (|U(' 
julgo  serem  um  tanto  emblemáticas,  poderia  ter  sido  a  horisontal 
com  referencia  ao  bordo  externo  da  haste;  e  tendo-se  em  vista  o 
lado  gravado  das  placas  (|ul^  não  tèem  oriíicio,  a  grande  curva- 
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lura  ficaria  para  a  esquerda  do  observador  e  a  extremidade  es- 
treita para  a  direita. 

Esta  disposição  era  a  que  tinlia  um  PhaUiis  esculpido  em 
pedra  calcarea,  achado  no  grosso  da  murallia  do  castello  de 
Faro,  quando  foi  demolido  o  lanço  contiguo  ao  Arco  da  Yilla 
para  ser  construido  o  edifício  das  repartições  publicas,  e  era 
também  a  disposição  que  se  dava  na  epocha  romana  áquelle  sym- 
bolo,  quando  se  trazia  pendente  sobre  o  peito  K 

Não  se  pode  porém  affirmar  que  as  referidas  placas  de 
schisto  representem  a  origem  do  culto  consagrado  ao  symbolo 
gerador  da  vida,  comquanto  a  sua  configuração  possa  vagamente 
suscitar  esta  idéa.  Podem  ter  tido  outra  mui  diversa  significação, 
e  até  ser  possível  ainda  deduzir-se  das  condições  archeologicas 
em  que  sejam  achadas  mais  algumas.  Por  emquanto  nada  se 
sabe. 

Admittida,  pois,  a  mui  temerária  hypothese  de  que  as  placas 
d'esta  forma  representem  a  symbologia  de  um  culto  local  em  todo 
o  tracto  geographico  da  sua  apparição,  que  é  por  emquanto  o 
que  vae  indicado  na  carta  monographica  adjuncta,  occorre  natu- 
ralmente aggregar-lhes  as  outras  placas  do  grupo  mais  commum 
a  titulo  de  divisa  ou  distinctivo  dos  sectários  d'esse  culto  imad- 
nario,  assim  como  todos  os  mais  objectos  do  mesmo  lavor  orna- 
mental, como  podendo  terem  sido  empregados  no  pratico  ritual 
do  mesmo  culto. 

Poderia  objectar-se  contra  a  connexão  que  se  pretenda  ter 
havido  entre  todos  os  artefactos  do  mesmo  lavor,  accusando-se 
a  falta  do  symbolo  principal  na  maioria  das  estações  em  que 


'  A  origem  do  culto  consagrado  ao  Phallus  acompanha  a  de  mui  remotas  civilisa- 
ções.  Sabe-se  que  na  sua  significação  mais  genuína  representava  o  emblema  do  prin- 
cipio gerador.  Diz-se  ser  o  Egypto  a  mais  antiga  nação  que  adoptou  este  culto,  a  que 
deram  acolliimento  outras  muitas  da  região  asiática,  passando  depois  á  America  e  á 
Europa.  Em  Roma  também  o  Phallus  era  considerado  como  amuleto  de  especial  virtude 
contra  feiticeria  e  maus  olhares,  sendo  por  isso  denominíido  fascimum,  e  usado  pelas 
damas  era  seus  eollares.  O  próprio  christianismo  adoptou  esta  ridícula  superstição, 
mandando  esculpir  o  symbolo  em  algumas  igrejas  e  pondo-o  ao  pescoço  das  crcanças, 
cduio  ainda  outros  emblemas  de  similliante  valor  estão  sendo  usados.  Tal  é  a  força  da 
preconceito  tradicional  I 
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Icem  apparccido  todos  os  oiilros;  mas  deve  ler-se  cm  visla,  que 
nos  próprios  tempos  históricos,  em  que  a  mylhologia  ganhou  maior 
proselylismo,  os  variadíssimos  cultos,  que  tanto  perturbaram  a 
razão  e  o  espii'ito  das  populações  mais  civilisadas  não  tiveram 
íem[)los  em  toda  a  parte,  embora  não  lhes  faltassem  sectários. 

Portanto,  pode  ter-se  dado  o  mesmo  caso  na  ultima  idade  da 
pedra,  epocha  que  o  exame  critico  dos  factos  assignala  como 
tendo  originado  os  primeiros  assomos  da  surporstição  e  as  pri- 
meiras affirmações  do  sentimento  religioso.  Podiam  pois  ter  sido 
sódes  do  presumptivo  culío  symbolisado  pelas  placas  do  segundo 
ívpo  as  estações  onde  tèem  apparecido;  pois,  olhando-se  para  a 
carta  ellinographica,  não  parece  ler  havido  desconformidade  na 
sua  distribuição,  se  forem  notadas  as  distancias  relativas  que  se- 
param a  anta  da  Estria,  a  sepultura  de  Martim  Affonso,  a  gruta 
tio  Cesareda,  a  anta  da  Cabeça  em  Gastello  de  Vide  e  a  estação 
tumular  de  Aljezur,  d'oDdc  se  diz  ter  um  collector  particular 
obtido  uma  das  referidas  placas. 

Todos  estes  aventurosos  conceitos  são  porém  muito  arrisca- 
dos e  mesmo  prematuros,  por  isso  que,  não  se  tendo  até  agora 
dado  a  minima  altenção  a  este  assumpto,  muitas  circumstancias, 
(jue  poderiam  até  certo  ponto  elucidal-o,  terão  escapado  sem  con- 
sciente apreciação  aos  descobridores  de  taes  objectos;  mas  como 
desde  já  fica  recommendado  aos  futuros  exploradores,  é  mui  pro- 
vável que  elles  possam  a  seu  tempo  perceber  o  que  n  este  mo- 
mento, á  falta  de  sufficientes  elementos,  é  impossível  deduzir-se. 

Citarei  agora  alguns  artefactos  com  lavor  ornamental  simi- 
Ihante  ao  das  placas  de  schisto. 

O  dolineii  coberto  do  sitio  da  Nora,  na  freguezia  de  Cacella, 
forneceu  uma  tampa  de  marfim  exteriormente  convexa,  que  cer- 
tamente pertenceu  a  uma  caixa  cylindrica,  que  não  me  foi  pos- 
sível descobrir,  apesar  de  ter  sido  procurada  com  intencional  cui- 
dado nas  terras  extrahidas  do  monumento.  O  ornato  da  tampa 
de  marfim  mostra  entre  filetes  parallelos  uma  barra  de  arcos  con- 
tinuos  formando  ângulos  obtusos. 

O  sr.  C:ii1ailliac,   a  (piem  com  a  maior  satisfação  facilitei 
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todos  os  objectos  do  museu  archeologico  do  Algarve,  que  quizessc 
desenhar,  assim  como,  sem  reserva  alguma,  os  respectivos  escla- 
recimentos, representa  em  duas  estampas  *  a  referida  tampa,  e 
tendo  perfeito  conhecimento  do  variadíssimo  pecúlio  industrial 
que  o  monumento  continha,  porque  tudo  viu  e  observou  com  a 
inexcedivel  perspicácia  que  o  distingue  entre  todos  os  sábios, 
teve  de  considerar  como  pertencente  ao  periodo  neolithico  o  lavor 
ornamental  do  mencionado  objecto.  Mediante  a  figurada  hypo- 
these,  poderia  aquelle  cofre  ter  sido  fabricado  com  tanto  esmero 
e  á  custa  de  um  trabalho  verdadeiramente  admirável,  para  con- 
ter um  amuleto  ou  uma  qualquer  substancia  inherente  ao  sup- 
posto  culto,  visto  que  no  mesmo  deposito  havia  também  placas 
de  schisto  com  parecidas  gravuras. 

E  igualmente  notável  ter-se  extrahido  de  uma  anta  de  Bellas 
um  fragmento  de  cofre  ou  copo  de  osso,  de  forma  cylindrica, 
com  lavor  de  gravura  ornamental  similhante  ao  da  tampa  de 
marfim  do  monumento  da  Nora.  E  aquelle  interessante  artefacto, 
figurado  na  estampa  xxx,  pag.  51,  pelo  dr.  A.  F.  Simões,  na 
Introducção  á  archeologia  da  Peninsula  Ibérica,  e  note-se  que  nas 
antas  de  Bellas,  exploradas  por  Carlos  Ribeiro,  appareceram 
também  as  typicas  placas  de  schisto  com  gravuras. 

Outro  artefacto  de  osso  com  similhante  ornato  refere  o  dr.  Si- 
mões ter  sido  achado  na  gruta  da  Furninha  em  Peniche,  e  cita-o 
como  existindo  com  o  antecedente  no  museu  mineralógico  da  es- 
cola polytechnica.  Advirto,  pois,  que  na  mesma  gruta  foi  encon- 
trado o  esboço  de  uma  placa  de  schisto  já  preparado  para  a 
gravura,  mas  inteiramente  liso,  como  observei  na  secção  geoló- 
gica, onde  está  depositado  com  os  preciosos  objectos  extrahidos 
d'aquelle  mui  notável  deposito  neolithico  em  que  se  presume 
haver  também  alguma  cousa  de  tempo  anterior. 

Revistando  minuciosamente  o  thesouro  archeologico  das  col- 
lecções  nacionaes,  poderia  talvez  achar  outros  artefactos  do 
mesmo  lavor;  mas,  para  me  esquivar  a  tanta  prolixidade,  reíe- 
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Na  indicada  obra  do  dr.  Simões  fpag.  57)  eslão  graVados 
uns  fragmentos  de  louça  da  anta  de  Monte  Abrahão  (Bellas)  e 
das  estações  da  Pena  e  Fonte  da  Ruptura  (Setúbal).  As  figur;is 
38  e  40  dão  mui  approximada  idéa  do  mesmo  estylo  de  ornato, 
assim  como  uns  fragmentos  de  louças,  achados  por  Carlos  Ri- 
beiro na  gruta  artificial  do  Monge  da  Serra  de  Cintra  e  nas  gru- 
tas da  quinta  do  Anjo  em  Palmclla,  comquanto  todos  esses  de- 
pósitos pareçam  pertencer  á  transição  da  ultima  idade  da  pedra 
para  a  primeira  dos  metaes. 

Os  fragmentos  da  gruta  do  Monge  representa  Carlos  Ribeiro 
na  sua  Noticia  de  algumas  estacões  e  monumentos  preJiistoricos 
(1880),  pag.  77,  fig.  80  e  81.  As  louças  das  grutas  de  Palmella, 
representa  o  sr.  Cartailliac  ^  no  seu  excellente  livro,  assim  como, 
primando  n"um  similliante  ornato,  uns  vasos  caliciformes  dos 
Altos  Pyrenéus,  da  Bretanha,  da  Sicilia  e  de  Aries  -. 

Já  se  vê,  pois,  que  dos  tempos  neolithicos  passou  a  idade  do 
bronze  o  mesmo  estylo  ornamental,  como  evidentemente  se  com- 
prova com  alguns  artefactos  neolithicos  descobertos  em  Portugal, 
enlre  os  quacs  figura  um  famoso  bracelete  de  ouro  ^,  de  que  fez 
acquisição  sua  magestade  o  senhor.  D.  Fernando  pouco  tempo 
antes  do  seu  mui  lamentável  fallecimento. 

Quanto  aos  machados,  braceletes,  fibulas  e  outros  objectos 
metallicos  com  o  mesmo  lavor,  adiados  em  vários  paizes  da  Eu- 
ropa, somente  se  deve  julgar  que  nenhuma  connexão  poderiam  ter 


'  Obra  citada,  pa?.  118,  119,  123  a  125,  Tig.  lõO,  151.  157,  158  e  160. 

-  Idem,  pag.  117,  ílg.  14G  e  149. 

»  Este  faraosissimo  bracelete,  que  se  diz  ter  valor  intrínseco  sxiperior  a  1:000;ÍOOO. 
foi  descoberto  por  uma  pastora  de  gado  no  logar  de  Penella,  perto  de  Condeixa  a  Velha. 
O  seu  lavor  ornamental  é  similhante  ao  das  placas  de  scliisto,  porém  mais  correcto  e 
nitido,  parecendo  por  isso  poder  pertencer  a  uma  pbase  já  adiantada  da  idade  do  bronze. 
Conforme  o  costume,  deu-se  apenas  importância  ao  olijecto  descoberto,  mas  não  se  tra- 
tou da  ex[)loração  do  logar,  onde  outras  preciosidades  podiam  ainda  existir  e  porven- 
tura os  característicos  arclieologicos,  que  faltam,  para  permittirem  uma  segura  classi- 
licacão ! 
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com  qualquer  symbologia  que  se  queira  atlribuir  ás  placas  de 
schisío  gravadas,  por  isso  que  estes  padrões  da  arte  neolitliica 
sómefnte  em  Portugal  têem  apparecido;  e  portanto,  vem  mais  eslc 
facto  corroborar  o  conceito,  que  já  emitli,  de  que  o  lavor  orna- 
mental das  placas  de  schisto  não  deixa  perceber  uma  significa- 
ção bem  definida,  mas  a  imitação  da  figura  triangular  nitida- 
mente determinada  nos  crystaes  já  utilisados  na  ultima  idade  da 
pedra,  e  porventura  a  veneração  por  uma  forma  que  representava 
as  mais  remotas  atíestações  da  industria  humana. 

Se  as  placas  de  schisto  com  gravuras  tiveram  uma  significa- 
ção religiosa,  d'onde  vieram  ellas,  quem  as  trouxe,  *e  por  onde 
passaram  até  chegarem  a  esta  derradeira  orla  marítima  do  Occi- 
dente,  se  nessas  plagas  orientaes,  d'onde  se  diz  terem  partido 
todas  as  migrações  que  povoaram  a  terra,  não  se  acha  um  único 
exemplar,  e  se  em  paiz  algumMa  Europa  são  conhecidas? 

A  theoria  das  migrações  asiáticas,  a  meu  ver,  vae  correndo 
o  risco  de  se  perder  emmaranhada  nas  muitas  contradicções,  que 
já  em  grande  parte  parecem  combatel-a ! 

Appareceram  nas  cavernas  e  nos  monumentos  neoliíhicos  da 
Europa  muitos  craneos  brachycephalos,  associados  a  um  variado 
pecúlio  industrial,  e  concluiu-se  que  a  invasão  asiática,  repre- 
sentando uma  raça  diversa  da  indígena,  comsigo  trouxera  os  ele- 
mentos de  uma  nova  civilisação,  e  que,  sendo  a  Ásia  o  berço 
mais  fecundo  das  religiões,  d"alli  viera  também  a  chamma  sa- 
grada que  avassallou  os  espíritos,  pouco  antes  ainda  despreoccu- 
pados  e  isentos  de  todo  o  sentimento  religioso. 

Muitas  duvidas  podéra  levantar  ácêrca  de  taes  conclusões, 
se  me  fora  possível  dar  agora  a  este  assumpto  o  desenvolvimento 
que  reclama. 

Direi  simplesmente,  que  os  monumentos  da  Ásia,  da  Africa 
e  da  Europa  não  manifestaram  ainda  uma  única  placa  de  schisto 
da  configuração  e  lavor  das  de  Portugal,  nem  artefacto  algum, 
com  o  mesmo  ornato,  provadamente  mais  antigo  do  que  os  dol- 
mens  cobertos  do  Algarve.  Não  posso- igualmente  atlribuir  a  uma 
invasão  brachycepliala  o  admirável  desenvolvimento  industrial 
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i|ue  na  ulliiiui  idade  da  pedra  verifiquei  ter  havido  em  toda  a  i'C- 
gião  algarviense,  onde  o  typo  ellmico  dolichoceplialo  imperava 
então  com  absoluto  predominio.  Dos  factos  observados  não  }5osso 
finalmente  deduzir,  que  as  crenças  e  ritos  religiosos,  que  os  mo- 
numentos neolithicos  denunciam,  tivessem  emanado  da  Ásia,  não 
apparecendo  no  tlicsouro  funerário  dos  monumentos  que  explo- 
rei um  único  symbolo  ou  artefacto  de  feição  oriental. 

Ora,  quando  uma  tal  llieoria,  applicando-se  a  um  determi- 
nado território,  é  correspondida  por  uma  serie  de  factos  contra- 
producentes, não  pode  ser  admittida. 

Note-se  uma  circumstancia  assaz  significativa. 

Com  os  famosos  instrumentos  neolithicos  de  Vaqueiros,  no 
concelho  de  Alcoutim,  appareceu  um  fragmento  de  esboço  de 
placa  de  schislo  com  orifício,  que  represento  na  estampa  xxx  com 
o  n.'  5. 

Na  secção  geológica  (armário  51.°,  estante  3.^)  está  ou- 
tro fragmento  de  esboço  de  placa,  achado  em  excavação  com 
mais  alguns  artefactos  neolithicos  nas  ruinas  de  um  ãolmcn 
coberto  destruído,  que  António  Mendes,  benemérito  collector 
d'aquella  secção,  descobriu  a  1  kilometro  de  distancia  ao  no- 
roeste de  Castro  Marim. 

Ha  na  mesma  secção  geológica  mais  dois  esboços  de  placas 
de  schisto  com  orifícios,  completamente  preparados  para  a  gra- 
vura, extrahidos  de  uma  das  grutas  artificiaes  da  quinta  do  Anjo, 
em  Palmclla,  e  da  gruta  da  Furninha  do  Cão,  em  Peniche.  Que 
idéa  podem  pois  suscitar  os  mencionados  esboços? 

Julgo  haver  sufficiente  fundamento  para  se  dever  entender, 
que  as  placas  de  schisto  ardosiano  e  a  sua  gravura  ornamental 
tiveram  origem  n'este  augusto  tracto  de  terra,  que  ha  sete  sécu- 
los se  chama  Portugal,  onde  actualmente  a  arte,  padecendo  uma 
dyspepsia  desprezada,  vae  lentamente  caminhando,  quasi  inani- 
mada e  decrépita,  no  rumo  de  todas  as  decadencias  cm  busca 
de  um  epitaphio. 

Consequentemente,  se  as  placas  do  schisto  gravadas  repre- 
sentam padrões  emblemáticos,  insígnias  ou  abracadabras  de  um 
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culto  supersticioso,  esse  culto  alvoreceu  c  leve  exclusiva  pratica 
local  n"esta  zona  occidcntal  do  continente  europeu. 

Mas  tudo  isso  tem  do  ser  referido  á  raça  que  povoava  a  Eu- 
ropa nos  tempos  geológicos,  raça  que  sobreviveu  a  todos  os  ca- 
taclysmos  da  terra,  e  que,  apesar  da  sua  tão  proclamada  infe- 
rioridade, ainda  alii  vive  e  figura  em  toda  a  parte,  hombreando 
com  os  bracliycephalos  de  mais  empinado  encephalo,  occupando 
altos  empregos,  e  até  dictando  a  lei  em  meio  da  representação 
nacional  K 

Não  deve  pois  admirar,  que  na  ultima  idade  da  pedra  tivesse 
a  velha  raça  desenvolvido  sufficienles  aptidões  para  conseguir 
uma  tão  variada  producção  industrial.  Muitas  causas  poderiam 
ter  concorrido,  n'esse  vasto  periodo  da  vida,  para  o  progresso  do 
espirito  humano. 

As  grandes  convulsões  do  globo  tinham  cessado;  a  terra  pro- 
pendia para  uma  tranquillidade  animadora;  o  meio  climatérico, 
embora  lentamente,  refreava  as  suas  anteriores  asperezas;  um 
horisonte  mais  desanuviado  e  benigno  fortalecia  as  tendências 
naturaes  d"essa  gente,  que  havia  nascido  com  a  faculdade  de 
sentir  e  pensar,  ao  passo  que  a  extincção  das  geleiras  nos  tractos 
orographicos  menos  elevados  e  a  dos  mais  devorantes  carnivoros 
da  fauna  antiga,  franqueava-lhe  livre  passagem,  permiltindo-lhe 
communicar-se  com  os  Íncolas  autoclhones  ou  derivados  de  ou- 
tras regiões,  como  assim  parece  ter  succedido  para  se  poder  con- 
ceber a  possibilidade  do  apparecer  em  quasi  todo  o  mundo  a 
typica  similhança  das  construcções  megalithicas  e  de  numerosos 
productos  manufacturados. 

No  ultimo  capitulo  mostrarei  que  não  é  á  raça  brachycephala 
que  se  deve  atlribair,  n'este  território,  o  progresso  industrial  do 
periodo  neolithico. 


'  Ha  un?  outros  dolichoceplialos,  c  até  prognatas,  que  em  grande  copia  alii  transi- 
tam a  todo  o  momento,  e  são  os  místicos  de  sangue  oriundo  do  continente  negro.  A  po- 
pulação de  Lisboa,  principalmente,  denuncia  em  crescida  escala  essa  mescla  luso-afri- 
caiia. 
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O  sr.  Garlailhac  \  (leclaraiido  ler  examinado  lodo  o  malcriai 
ellmographico  antigo  c  moderno,  não  achou  nas  grandes  collc- 
cções  curopêas  placa  alguma  de  scliislo,  que  podessc  aggregar  a 
um  dos  dois  grupos  que  observou  cm  Portugal.  Enlretanlo,  julga 
haver  parecença  mais  ou  menos  próxima  entre  os  exemplares  do 
território  porluguez  e  alguns  que  allribue  ás  Antilhas. 

N'este  caso  de  simples  similhança  indica  uma  pedra  de  pe- 
quenas dimensões,  proveniente  de  Guadalupe,  que  diz  pertencer 
á  coUecção  Guedes,  existente  no  museu  das  colónias  (palácio  da 
industria) ;  indica  e  representa  uma  placa  de  schisto,  da  lorma 
de  voluta,  com  orifício  no  ponlo  do  encontro  das  duas  grandes 
curvas,  mas  sem  ornato.  Eslo  exemplar,  pertencente  ao  museu 
de  Varzy  (Niòvre),  também  é  considerado  como  oriundo  das  An- 
tilhas. 

Além  dos  ditos  objectos,  diz  o  sr.  Cartailhac  haver  encontrado 
placas  de  schisto  períoradas,  mas  sem  ornato  algum,  nas  suas 
explorações  das  Pierres-lcvées  dcs  Cévennes;  cita  uma  outra,  igual- 
mente lisa  (fíg.  108),  existente  no  museu  de  Lyon,  sendo  porém 
de  origem  americana,  e  reproduz  duas  gravuras  de  uma  pequena 
placa,  lambem  americana  (íig.  100  e  107),  achada  perto  de 
Freehold,  que  viu  no  álbum  de  I\í.  Abbott,  The  stonc  age  ia 
New-Jersey;  mas  este  exemplar  está  mui  longe  de  approximar-se 
das  placas  de  Poriugal;  apenas  n'um  lado  tem  uma  fileira  de 
triângulos,  cujos  vértices  são  prolongados  á  feição  de  cordões. 
Finalmente,  refere-se  ainda  a  umas  pedras  chatas  e  irregulares, 
com  algumas  linhas  cruzadas,  que  ha  no  museu  de  ethnographia 
do  Trocadero,  vindas  do  México  ou  da  Califórnia. 

Diz  porém  o  sr.  Florentino  Ameghino,  na  sua  mui  erudita 
ol)ra  em  dois  volumes  intitulada  La  antigiiedad  dei  Itombre  en  la 
Plala,  terem-se  encontrado  na  Republica  Argentina,  província 
de  Catamarca,  perlo  de  Loma  Rica,  em  ruinas  de  uma  antiga 
povoação  e  de  uma  necropolc,  umas  placas  mui  similhantes  ás 
de  Portugal.  Este  sábio  americano,  cujo  nome  já  tinha  visto  va- 


Lcs  ôr;es  prauslorupics  ilc  rEspcifjne  cl  du  Poriugal.  \)0.S-  95  c  06. 
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rias  vezes  assignado  em  artigos  de  mui  elevado  inlercssc  scieií- 
tifico  na  Reviie  d'anthropolo(jie,  ácêrca  das  referidas  placas  ex- 
pressa-se  do  modo  seguinte :  * 

«En  segundo  logar  debo  mencionar  quatro  pequenas  placas 
de  pizarra,  mui  delgadas,  incompletas,  una  de  ellas  con  grandes 
incisiones  en  uno  de  sus  bordes  ^,  y  cubiertas  en  sus  dos  super- 
fícies de  una  combinacion  de  líneas  y  puntos  mui  dificiles  de 
decifrar.  Estos  signos  los  cncuentro  completamente  iguales  à  los 
que  presentan  algunas  placas  de  esquistos  de  Portugal,  cjue  me 
ha  ensenado  el  distinguido  geólogo  português  D.  Carlos  Ri- 
beiro. 

«Las  dei  Rio  Negro  son  incompletas,  por  lo  que  no  puedo 
determinar  su  ficjura  í^eueraL » 

Anteriormente  á  publicação  da  sua  obra,  já  o  sr.  Ameghino 
se  tinha  referido  ás  placas  de  schisto  de  Portugal  n'um  artigo 
publicado  na  Revue  (rantliropolof/ie^,  sob  a  epigraplie:  UJiomme 
préhistoríque  en  Patagonie.  dizendo  que  n'uma  collecção  de  obje- 
ctos prehistoricos  do  Rio  Negro,  que  teve  durante  algum  tempo 
em  seu  poder,  havia  umas  placas  de  schisto  com  siffnaes  inteira- 
mente idênticos  aos  que  viu  nas  placas  que  em  Lisboa  lhe  mos- 
trou Carlos  Ribeiro ;  mas  que,  havendo  restituído  aquella  colle- 
cção, ignorava  o  destino  que  teve. 

E  porém  caso  digno  de  sentir-se,  que  o  sr.  Ameghino  não 
tivesse  deixado  o  desenho  de  alguma  d'essas  placas,  que  afíirma 
serem  similhantes  ás  de  Portugal,  e  que  tendo  o  sábio  sr.  Mo- 
reno feito  tão  bizarr.as  explorações  na  Patagonia,  nos  Pampas  e 
n'outros  pontos  da  Republica  Argentina,  não  se  hajam  de  novo 
encontrado :  pois  não  consta  que  existam  no  seu  esplendido  mu- 
seu de  Buenos  Ayres,  n'esse  museu  que  tanto  honra  a  intelli- 


'  Tomo  I,  pag.  479  (1880). 

s  Xa  collecção  geral  de  Portugal  ha  um  exemplar  da  Casa  da  Moura,  e  outro  de 
uma  anta  de  Castello  de  Vide,  tendo  cada  um  dois  ctn-tes  lateraes  no  bordo  superior, 
ilestruiudo  parcialmente  a  gravura.  Não  ouso  a  este  respeito  aventurar  conjectura  al- 
guma. 

•  Deu.xième  série,  tomo  ii,  de  pag.  210  a  íW  (1879). 
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gcncia  c  sabedoria  do  seu  director,  como  a  illiislracTio  c  patrio- 
tismo d'aquella  dignissima  republica. 

Para  mim  bastaria  a  confiança  que  inspirada  palavra  aucto- 
risada  do  sr.  Amegliino  para  considerar  como  provada  a  identi- 
dade de  formas  e  lavor  ornamental  das  placas  de  scbisto  de  Por- 
tugal e  da  America  do  Sul;  mas  noto  que  o  sr.  Ameghino  não 
cliegou  a  confrontal-as,  pois  não  me  consta  que  levasse  copia  daa 
placas  da  secção  geológica  de  Lisboa,  nem  infelizmente  as  dei- 
xou dos  exemplares  americanos  a  que  se  refere,  porque  não  as 
reproduziu  nos  seus  dois  importantissimos  livros,  do  mesmo 
modo  que  o  sr.  Moreno  também  nenhuma  representa  nas  suas 
preciosas  publicações.  A  sciencia  exige  a  exbibição  de  provas 
directas;  e  bem  precisava  cu  vel-as  chegar  á  luz  da  publicidade, 
para  assim  poder  emittir  algumas  considerações  um  tanto  diver- 
sas das  que  tenho  por  emquanto  de  expender  ácêrca  d'este  as- 
sumpto. 

Entretanto,  como  reforçando  as  aíflrmações  do  sr.  Ameghino, 
dá-se  um  caso  singularissimo,  a  que  já  alludi.  O  sr.  Carlailhac 
nada  achou  na  Europa,  que  podesse  comparar-se  ás  placas  de 
Portugal;  tudo,  porém,  quanto  indica  como  podendo  approxi- 
mar-se  d'ellas  é  de  origem  americana;  e  este  caso  de  similhança 
não  é  único;  já  o  tinha  eu  notado  com  algum  assombro,  vendo 
a  paridade  que  havia  entre  muitos  artefactos  prehistoricos  por 
mim  descobertos  no  Algarve  e  os  que  tinham  sido  explorados  na 
America  austral,  principalmente  nos  vastos  territórios  da  mar- 
gem direita  do  Rio  da  Prata,  e  na  republica  do  Uruguay.  E  o 
sr.  Ameghino  quem  os  descreve  *. 

Entre  os  instrumentos  de  silex  do  Algarve  e  da  America  do 
Sul  ha  formas  idênticas  com  o  mesmo  género  de  trabalho.  Gom- 
parem-se  com  as  pontas  de  frecha  de  silex,  que  ficam  estampa- 
das, as  que  o  sr.  Moreno  cxtrahiu  dos  depósitos  mortuários  do 
Valle  do  Rio  Negro  na  Patagonia,  figuradas  pelo  sr.  Ameghino 
com  os  n.°'  308  e  309  na  estampa  x  e  descriptas  (pag.  490)  no 


'  Jicvuc  danlhropolorjie.  dciixièinc  serio,  volurae  ii. 
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\olamei  de  La  aiiíujaedad  dd  humbre  eii  la  Plata;  no  mesmo  ciisu 
estão  as  ponlas  de  lança  Iriangularcs  (fig.  314),  embora  de  me- 
nores dimensões,  algumas  facas,  serras,  percutores  esplieroidaes, 
brunidorcs,  e  pedras  concavas  de  moageín  de  cereaes. 

Apparecem  alli,  do  mesmo  modo  que  no  Algarve,  graes  de 
pedra  acompanhados  de  tintas  mineraes  (ocre  vermelho)  e  de 
ossos  de  gado  iníencionalmente  partidos  para  a  extracção  da  me- 
dulla;  na  cerâmica  ha  um  grupo  de  vasos,  lambem  conimum,  de 
formas  liemisphericas,  e  com  oriíicios  para  poderem  ser  suspen- 
sos; emfiin,  a  ethnologia  neolilhica  essencialmente  dolichoce- 
phala  no  sul  da  America  é,  no  mesmo  periodo,  a  que  se  tem 
vcrihcado  no  Algarve. 

O  único  artefaclo  da,  America  do  Sul,  cuja  ornamentação  pode 
lá  primeira  vista  julgar-se  parecida  á  das  placas  de  schislo  de 
Portugal,  é  o  vaso  cerâmico  ligm^ido  na  mesma  estampa  x  sob 
[)  n.°  336  da  obra  do  sr.  Ameghino. 

Entre  o  bordo  inferior  e  o  superior,  o  vaso  está  dividido  em 
]uatro  zonas  e  cada  uma  d'estas  mostra  haver  sido  irregular- 
nente  ornada  de  triângulos.  Dito  isto  assim,  parece  fallar-se  do 
)rnato  de  uma  placa  de  schisto;  mas  não  ha  senão  uma  longin- 
[ua  similhança  enlre  uma  e  outra  cousa. 

A  idade  do  bronze  pcriencem  vai'ios  arlefacíos  com  o  ornato 
Lis  placas  de  schisto.  Bastaria  correr  com  a  vista  pelas  estampas 
10  Álbum  de  râgc  dii  bronze  (1875)  do  sr.  Ernesto  Chantre, 
tara  se  ver  que  o  mesmo  estylo  de  gravura  foi  então  usado. 

Os  braceletes  que  fazem  parte  da  denominada  collecção  do 
Trésor  de  Réalon,  encontrados  nos  Altos  Alpes  e  existentes  no 
íiuseu  de  Saint-Germain,  têem  o  mesmo  ornato  das  placas,  como 
I'  pode  ver  na  estampa  xxiv  do  dito  álbum.  Indico  igualmente 
iin  machado  de  bronze,  com  o  mesmo  lavor,  achado  na  Dina- 
arca,  e  pertencente  ao  famoso  museu  de  Copenhague,  que  o 
r.  Chantre  estampou  no  primeiro  tomo  (pag.  47)  da  sua  já  ró- 
rida e  mui  importante  obra,  intitulada  L'ãge  da  bronze. 
'I  Cito  mais  outro  machado  de  bronze  com  lavor  ornamental 
ui  similhante  ao  de  algumas  placas  de  Poríugal,  achadas  em 
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Aljezur,  Pavia,  Évora,  Paliiiella  e  Cesareda.  observado  pelo 
sr.  Cartailhac  nas  colloceõcs  da  escola  de  Sorèze  (Tarii),  o  qual 
julga  ser  de  proveniência  irlandeza  *.  Poderia  fazer  ainda  outras 
muitas  citações,  porém  julgo  serem  desnecessárias. 

O  sr.  Cartailliac,  notando  que  vários  aileíaclos  de  bronze  são 
gravados  com  o  mesmo  eslylo  de  desenlio  das  placas  de  schislo 
de  Portugal,  julga  que  estas  placas  devam  pertencer  a  uma  pbase 
do  periodo  neolithico  jcá  muito  influenciada  pela  industria  metal- 
lifera  nesta  parte  do  occidente  da  península. 

Penso  eu  de  um  modo  diverso. 

Nos  numerosos  monumentos  do  Algarve  em  que  descobri 
placas  de  scbisto,  não  encontrei  um  único  artefacto  metallico,  e 
n'aquelles  em  que  acbei  vários  artefactos  de  cobre  ou  de  bronze, 
assim  como  nos  que  manifestaram  alguns  objectos  de  ferro ",  não 
bavia  um  único  fragmento  de  placa  de  scbisto.  Portanto,  as  pla- 
cas de  schisto  de  Aljezur,  Horlinha  (Bensafrim),  Serro  Grande 
(Lagos),  Monte  da  Rocba  (Alvor),  Alcalá,  Serro  da  Pedra  (Salir), 
Nora,  Marcella,  Torre  dos  Frades  (Cacella),  Castro  Marim  e  Va- 
queiros representam  a  ultima  idade  da  pedra,  em  conformidade 
das  condições  arcbeologicas  do  seu  descobrimento. 

Nas  antas  de  Évora,  de  Montemor  o  Novo,  de  Pavia,  de  Cas- 
tello  de  Vide,  de  Monte  Abrabão,  da  Estria,  de  Monte  Real  e  de ' 
Ancião,  em  que  foram  adiadas  muitas  placas  de  scbisto,  não 
consta  que  bouvesse  manufacturas  metallicas,  e  o  mesmo  facto 
ficou  verificado  nas  grutas  da  Columlteira,  de  Penicbe  e  do  Car- 
valbal  (Turquel),  assim  como  nas  sepulturas  de  S.  Tbiago  de  Ca- 
cem e  de  Martim  Aííonso  em  Mugem. 

A  gruta  da  Casa  da  Moura,  em  Cesareda,  e  a  de  Cascaes  ma- 
nifestam umas  pontas  de  frecba  de  cobi"e  ou  de  bronze,  as  quaes 
devem  significar  uma  occupação  muito  posterior  áquella  que  í 
rigosamente  neolitbica,  em  presença  dos  numerosos  e  typicoíl 


'  Les  ages  prélúsloriqucs,  pag.  98  e  99,  figura  104  e  105. 

'  Todos  serão  representados  e  dcscriptos  no  tomo  n  d  esta  obra.  j  i 
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instrumentos  de  pedra  lascada  e  polida  que  acompanhavam  as 
excellentes  placas  de  schisto  d'alli  extraliidas;  o  que  bem  deixa 
presumir  que  aquellas  cavernas  foram  igualmente  utilisadas  na 
idade  do  bronze,  ou  então  que  todos  aquelles  depósitos  perten- 
cem á  epocha  de  transição  do  periodo  neolithico  para  a  primeira 
idade  dos  metaes,  como  já  foram  julgadas  as  grutas  artificiaes 
de  Palmella,  em  que  também  havia  cinco  placas,  estando  uma 
ainda  por  gravar,  por  terem  alli  apparecido  uns  raros  artefactos 
metallicos. 

Em  vista  d'estes  factos,  as  placas  de  schisto  gravadas  perten- 
cem fundamentalmente  á  ultima  idade  da  pedra  e  não  ultrapas- 
saram o  dito  periodo  de  transição  para  a  primeira  idade  dos 
metaes;  pois  a  industria  artística  da  idade  do  bronze  simplesmente 
adoptou,  aperfeiçoou  e  propagou  o  seu  lavor  ornamental,  sem  que 
até  hoje  tenha  mostrado  um  único  exemplar  de  schisto  gra- 
vado. 

Por  este  modo  parece-me  ficar  sufficientemenle  determinada 
a  epocha  a  que  pertencem  estes  mysteriosos  productos  da  arte 
neolithica. 

Do  que  fica  expendido  com  referencia  á  significação  e  usos 
que  tiveram  as  mencionadas  placas,  não  é  possível  chegar-se  a 
uma  conclusão  segura. 

Finalmente,  admittindo-se  que  na  America  do  Sul  appareces- 
sem  quatro  placas  com  gravuras  similliantes  ás  de  Portugal,  se- 
gundo affirma  o  sr.  Florentino  Ameghino,  deve  ter-se  em  vista 
a  paridade  já  notada  entre  outros  artefactos  descobertos  nas 
mesmas  regiões  para  que  estes  factos  possam  deixar  perceber  a 
existência  de  uma  communicação  no  periodo  neolithico  entre  os 
dois  hemispherios,  como  já  indiquei  n'outro  capitulo  d'este  livro. 

Note-se,  porém,  que  o  sr.  Ameghino  diz  terem  sido  desco- 
bertos os  artefactos  similhantes  aos  de  Portugal  em  ruiuas  de 
uma  antiga  povoarão  e  de  ama  necropole,  ao  passo  que  os  vestígios 
de  habitação  neolithica  em  Portugal  são  raríssimos  e  já  mui  pouco 
perceptíveis;  pois  no  Algarve  somente  em  Monte  Ganellas  appa- 
receram  alguns  assentamentos  circulares  d'essas  habitações  e  os 
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subleiTaiiLHJs  qui;  a  liadiçãu  lucal  apunla  cuiiiu  ttiido  sido  cel- 
leiros  mouriscos;  o  que  me  deixa  presumir  serem  menos  aníigos 
que  os  do  Algarve  esses  ainda  tTio  liem  represenlados  reslos  de 
população  na  America  do  Sul.  N'esta  liypolhese,  não  só  é  possi- 
vel  que  n'aquella  região  o  periodo  neolilliico  se  tenha  manife- 
stado mais  tarde,  como  terem  os  seus  caracleristicos  sido  implan- 
tados por  unia  tribu  dolichocephala  que  houvesse  abandonado 
este  território,  visto  ser  a  única  raça  que  em  tal  periodo  alli 
ficou  sepultada. 

Podia  pois  ter  partido  do  Algarve,  onde  os  monumentos 
d'essa  ultima  idade  da  pedra  ainda  não  deixaram  ver  um  typo 
ethnico  diverso,  o  que  não  succede  na  restante  região  das  placas 
de  schisto,  em  que  já  então  a  raça  brachycephala  ficara  caracte- 
rlsada  nas  grutas  do  Carvalhal  e  de  Gesareda,  onde  havia  pla- 
cas, e  nas  estações  de  Mugem,  que  eu  julgo  serem  o  élo  que  liga 
os  tempos  geológicos  ao  periodo  neolithico  d"este  território,  não 
obslanle  haver  occorrido  a  Carlos  Ribeiro  considerar  como  qua- 
ternário o  calvarium  ^  sub-brachycephalo  (80,11)  -  que  achou  no 
Valle  do  Areeiro,  perto  de  Villa  Nova  da  Raiidia. 

Se  um  dia,  á  força  de  sensatos  clamores,  perfilhados  e  repe- 
tidos pela  opinião  publica,  apparecer  um  governo,  que  julgue 
dever  levantar  este  paiz  até  o  nivel  scientifico  das  nações  mais 
civilisadas,  para  que  não  continue  a  estar  equiparado  ao  império 
de  Marrocos  pela  ausência  de  trabalhos  e  de  instituições  que  já 
devera  ter,  e  teria,  se  uns  certos  empregos  fossem  exercidos  por 
homens  de  superior  entendimento  e  saber,  esse  governo  mandará 
certamente  proceder  ao  reconhecimento  geral  das  antiguidades 
prehistoricas  e  históricas  d'este  reino,  assim  como  terá  de  de- 
cretar a  fundação  dos  precisos  museus  archeologicos  em  vez  de 
mandal-os  fechar,  como  succedeu  ao   do  Algarve!  Então  será 


'  Se  fòra  possível  demonstrar  a  existência  de  um  craneo  sub-bracliyceplialo  rigo- 
rosamente quaternário,  esta  singularissima  novidade  causaria  maior  revolução  na  scien- 
cia.  do  que  a  admirável  cabeça  do  sr.  de  Bismark  poderia  originar  na  Europa,  se  os 
altos  interesses  do  império  germânico  lhe  exigissem  um  grito  de  guerra. 

'  índice  ceplialíco,  deduzido  pelo  distincto  anlhropologista.  o  sr.  Paula  e  Oliveira. 
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possível,  se  as  explorações  não  forem  confiadas  a  homens  ni- 
scienles,  que  algumas  novas  estações  manifestem  placas  de 
schisto  em  taes  condições  arclieologicas,  que  permittam  poder-se 
deduzir  a  significação  e  o  uso  que  tiveram,  tanto  mais  ficando 
por  este  modo  aqui  advertidos  os  futuros  exploradores. 

São  poucas,  por  emquanto,  as  estações  em  que  se  têem  achado 
placas  de  schisto:  conto  apenas  vinte  e  nove,  sendo  onze  no  Al- 
garve. Olhando-se  para  a  grande  distancia  que  geralmente  as 
separa,  deve-se  julgar  que  outras  muitas  não  ainda  descobertas 
deverão  apparecer  logo  que  as  explorações  scientificas  hajam  de 
ser  subordinadas  a  um  plano  regular  e  methodico. 

Com  a  carta  ethnographica  á  vista  se  observará  que  a  villa 
fde  Ancião,  ao  nordeste  de  Leiria  e  ao  sul  de  Coimbra,  é  a  ul- 
tima estação  que  forneceu  o  característico  neolithico  das  placas 
de  schisto,  devendo  entender-se  que  outras  muitas  com  o  mesmo 
característico  haverá,  mui  provavelmente,  em  lodo  o  espaçoso 
trado  do  território  nacional  desde  Ancião  até  ás  fronteiras  da 
Galliza  e  entre  o  litoral  marítimo  e  a  fronteira  oriental  da  Hís- 
panha. 

Com  os  signaes  da  epocha  e  os  respectivos  aos  diversos  géne- 
ros de  estações  vou  indicar  as  terras  e  logares  em  que  por  em- 
quanto me  consta  terem  sido  descobertas  algumas  placas  de 
schisto,  começando  pela  zona  do  Algarve.  Veja-se  a  carta 
adjunta. 

Aljezur. — Esta  estação  já  ficou  descripta  e  representada  na 
planta  A.  Produziu  dezenove  placas  pertencentes  ao  primeiro 
grupo,  e  consta  ter-se  achado  uma  pertencente  ao  segundo,  de 
que  fez  acquisição  um  coUector  particular.  As  que  conheço,  de- 
ram entrada  na  minlia  collecção  de  antiguidades  por  oífereci- 
mento  do  seu  descobridor  o  sr.  José  da  Costa  Serrão.  Nas  es- 
tampas 1  a  xn  represento  os  exemplares  que  julgo  conterem  maior 
numero  de  variantes. 


'lOt 


IIouTiNiiA  —  E  uma  propriedade  riislica,  perlo  da  aldeia  de 
Bensafriín,  perlenceiíle  ao  rev.'^"  cx-prior  d"a(piella  íreguezia,  o 
sr.  Barros,  aclualmente  prior  na  de  S.  Sebastião  de  Lagos.  Os 
trabalhadores  da  Hoiiiiilia  ])or  vezes  aeliaram  nas  cavas  da  terra 
grandes  pedaços  de  placas  com  gravuras,  os  (juaes  aproveitaram 
para  escreverem  em  pedras  de  ardozia  n" uma  escola  nocturna 
que  alguns  frequentavam.  Devem  pois  aquelles  fragmentos  per- 
tencer a  um  monumento,  já  parcialmente  deslruido  pelos  traba- 
lhos ruraes.  Está  pois  por  explorar  a(pielle  sitio,  mui  presumpti- 
vamente  promettedor  de  outios  importantes  descobrimentos. 

Serro  Grande. — Na  quinta  da  Luz,  ao  occidente  de  Lagos, 
ha  uma  elevação  de  terreno  denominada  Serro  Grande,  e  é  n'um 
dos  pontos  mais  culminantes  d'aquelle  serro,  que  explorei  os  res- 
tos de  um  já  destruído  dolmen  coherfu,  onde  ainda  descobri  os 
instrumentos  de  pedra  que  figuro  na  estampa  i,  pag.  i^ll.  Com 
estes  objectos  achei  lambem  nns  fragmentos  de  placas  de  schisto 
com  gravuras,  que  logo  colligi  para  o  museu  que  projectava  fun- 
dar no  Algarve  e  por  isso  a  situação  d'esse  monumento  vae  in- 
dicada na  carta  que  representa  as  estações  em  que  têem  appare- 
cido  as  ditas  placas. 

Monte  da  Rocha.  - —  No  capitulo  em  que  são  descriptos  os 
monumentos  que  descobri  no  Algarve,  indico  um  dolmen  coberto 
já  mui  desfigurado,  que  achei  no  sitio  chamado  Monte  da  Rocha 
na  quinta  da  Lameira,  junto  ao  rio  de  Alvor.  Entre  os  poucos 
objectos  que  d'alli  extrahi,  estavam  uns  fragmentos  de  placas, 
que  mui  cuidadosamente  guardei  para  poder  mostrar  que  no  Al- 
garve era  um  caracteristico  quasi  constante  nos  monumentos  neo- 
lithicos. 

Algalá.  —  O  monumento  megalithico  de  Alcalá  já  ficou  des- 
cripto  e  representado  nas  duas  estampas  u  e  ii  a.  Entre  alguns 
fragmentos  miúdos  de  placas  de  schisto  achei  alli  o  que  vae  figu- 
gurado  na  estampa  vui,  pag.  232. 
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Seiuío  da  Pedra.  —  A  ciirla  dislancia  ao  numesie  de  Salir 
restam  os  vestígios  de  um  dolmen  sob  tumalus,  que  represento 
na  estampa  xi,  pag.  24-4.  N"uma  ligeira  pesquiza  que  íiz  juuío 
dos  monolillios  que  lestam,  entre  os  objectos  figurados  na  es- 
tampa X,  pag.  242,  appareceram  fragmentos  de  placas.  Estão  no 
museu  archeologico  do  Algarve. 

Nora.  —  No  monumento  do  sitio  da  Nora,  pertencente  á 
freguezia  de  Gacella,  cuja  planta  é  a  que  vae  figurada  na  es- 
tampa XII,  pag.  249,  foram  achados  muitos  fragmentos  de  placas 
de  scliisto  entre  os  numerosos  objectos  d'alli  extrahidos. 

Marcella.  —  E  um  sitio  da  freguezia  de  Gacella,  onde  em 
propriedade  rural  explorei  o  monumento  representado  na  es- 
tampa XII,  pag.  249.  Entre  os  muitos  artefactos  que  continha, 
manifestou  duas  placas  de  schisto,  uma  das  quaes  vae  figurada 
na  estampa  xx,  pag.  267.  Esta  placa  tem  gravura  nos  dois  lados, 
No  Algarve  appareceu  também  uma  em  Aljezur  com  duas  gra- 
vuras e  ambas  pertencem  ao  primeiro  grupo. 

Torre  dos  Frades.  —  Os  monumentos  em  que  appareceram 
dois  fragmentos  de  placas  com  gravuras  vão  figurados  nas  es- 
tampas XXVI  e  xxvii,  pag.  281  e  285  e  descriptos  no  capitulo  V. 

Castro  Marim.  —  N'uma  excavação  feita  nas  ruinas  de  um 
dolmen  a  curta  distancia  de  Castro  Marim,  appareceu  um  fra- 
gmento do  esboço  de  uma  placa  não  ainda  gravada.  Pertence  á 

secção  geológica. 

Vaqueiros.  —  N'esla  ultima  estação  do  Algarve,  entre  muitos 
e  excellentes  instrumentos  de  pedra,  achou-se  um  fragmento  do 
esboço  de  uma  placa  de  schisto  com  orificio,  mas  sem  gravura 
alguma.  Pertence  á  collecção  particular  do  sr.  António  de  Paulo 
Serpa.  Vae  figurado  o  dito  fragmento  na  estampa  xxx,  n."  5, 
dag.  295. 


Passando  á  região  do  AKmiíIcJo.  iiidicn  :i  viihi  di'  S.  Thiago 
de  Gaceiíi  corno  sendo  a  primeira  cstagão  onde  foi  adiada  nma 
sepiíltnrn,  no  principio  d'esle  século,  pelo  prior  Boniíacio  Gomes 
de  Carvalho,  contendo  umi  placa  de  schisto  gravada,  que  remcl- 
leu  para  Beja  ao  benemérito  bispo  Cenáculo,  acompanhada  de 
outros  objectos  (pie  havia  n^arpielle  deposito  mortuário,  a  que  o 
explorador  deu,  talvez  nuii  impropriamente,  o  nome  de  sepultui'a. 

Vi  uma  gravura  da  i'eferida  placa  em  mão  do  meu  velho 
amigo  António  Joaquim  Moreira  K  primeiro  oílicial  da  secretaria 
da  academia  real  das  sciencias  e  grande  amador  das  antiguida- 
des do  reino.  Foi  elle  quem  me  deu  as  noticias  que  a  este  re- 
speito aqui  registro  com  mui  grata  lembrança. 

Partindo  da  estarão  de  Vaqueiros  para  a  de  S.  Thiago  de 
Cacem,  divido  o  trajecto  das  estações  em  dois  ramaes,  correndo 
um  proximamente  no  rumo  de  nordeste  e  o  outro  para  o  norte  e 
noroeste. 

Ao  primeiro  ramal  reuni  um  deposito  recentemente  desco- 
berto junto  á  ponte  da  ribeira  de  Odivellas,  entre  Ferreira  e  Al- 
cácer, as  antas  de  Vianna  do  Alemtejo,  de  Évora,  de  Montemor 
o  Novo,  de  Pavia  e  Castello  de  Vide:  e  ao  segundo  as  grutas 
artificiaes  da  quinta  do  Anjo  em  Palmella,  a  do  Poço  Velho  em 
Cascaes,  as  antas  de  Monte  Abrahão  e  da  Estria,  a  chamada 
sepultura  de  Martim  Affonso  em  Mugem,  as  grutas  da  Colum- 
beira,  de  Cesareda,  da  Furninlia  do  Cão  em  Peniche  e  de  Tur- 
quel, perto  do  Carvalhal,  e  finalmente  uuja  anta  de  Monte  Real, 
a  curta  distancia  de  Leiria,  e  outra  de  Ancião  ao  sul  de  Coimbra. 

S.  Thia(;o  do  Cacem. — Acima  liça  dito  o  (pie  se  sabe  daquella 
estação. 

Ponte  de  Odivellas.  —  Junto  da  ponte,  que  na  estrada  de 
Ferreira  para  Alcácer  atravessa  a  i-ibeira  de  Odivellas,  foram 


'  Antecessor  do  meritissimo  c  muito  apreciado  cscriptor  nacional,  o  sr.  Ramalho 
Ortigão,  a  (jucm  as  lettras  pátrias  devem  serviços  de  valiosa  importância.. 
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achadas  algumas  placas  de  schislo  com  gravaras,  exislentes  no 
museu  da  secção  geológica,  não  se  sabendo  por  emquanto  que 
género  de  monumento  conlinba  taes  objectos. 

ViANNA  DO  Alemtkjo. — Duas  placas  de  schisto  com  gravuras 
existem  no  museu  mineralógico  da  escola  polylechnica  de  Lisboa, 
adiadas  n'um  trabalho  de  desaterro  para  o  caminho  de  ferro.  Sup- 
põe-se  que  lenham  pertencido  a  um  dolmen  coberto  então  destruído. 

EvoRA. — Tenho  copia  de  duas  placas  existentes  na  biblio- 
theca  de  Évora,  e  achadas  n*um  dos  dolmens  dos  arredores 
d'aquella  cidade.  Foram-ine  olferecidas  e  remettidas  pelo  mui 
conhecido  archeologo  o  sr.  Gabriel  Pereira,  em  1883. 

Montemor  o  Novo. — ■Noliciou-me  o  sr.  Gabriel  Pereira,  na 
mesma  occasião  em  que  me  enviou  copia  das  placas  adiadas 
numa  anta  de  Évora,  haverem  sido  descobertas  n'um  d'esses 
monumentos,  perto  de  Montemor  o  Novo,  mais  duas  placas,  que 
soube  lerem  vindo  para  o  museu  do  Carmo. 

Com  effeilo  alli  as  vi  e  copiei;  porém  mais  nada  íiquei 
sabendo  acerca  da  anta  que  as  continha,  porque  os  esclarecimen- 
tos que  obtive  uaquelle  museu  foram  insufíicienles  e  discordan- 
tes; pois  uma  das  dilas  placas  me  foi  apresentada  como  pro- 
veniente de  uma  anla  de  Castello  de  Vide,  sendo  ambas  de 
Montemor  o  Novo,  como  em  carta  de  20  de  janeiro  de  1883  me 
informou  o  conspícuo  sr.  Gabriel  Pereira,  cuja  palavra  me  in- 
spira sempre  a  maior  confiança. 

Pavía^ — No  museu  da  secção  mineralógica  da  escola  polyte- 
chnica  de  Lisboa  ha  cinco  placas  com  gravuras,  encontradas 
n'uma  anta  de  Pavia,  como  refere  o  dr.  A.  F.  Simões  na  Intw- 
ducção  á  archeologia  da  Peninsida  Ibérica,  pag.  52  (1878), 
accrescenlando  (pag.  101)  terem-se  também  achado  na  mesma 
anta  quatro  machadinhas  de  schisto  com  ornato  similhante  ao 
das  placas.  Não  fiquei  sabendo  a  que  instrumentos  aquelle  ar- 
chelogo  dera  o  nome  de  machadinhas. 
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Castello  de  \ide.  —  E  de  receiíle  daia  u  descobrimeiílo  de 
Ires  placas,  duas  do  primeiro  grupo  e  uma  do  segundo,  exlrahi- 
das  da  anla  da  Gabega,  situada  na  herdade  do  Baldio,  perlo  de 
Castello  de  Vide,  no  dislriclo  de  Portalegre.  Foram  olíerecidas 
pelo  sr.  Marquez  das  Minas  ao  sr.  Teixeira  de  Aragão  com  a  in- 
formação de  se  terem  visto  associadas  a  vários  instrumentos  de 
pedra  c  a  louças  grosseiras. 

Com  as  ditas  placas  recebeu  o  sr.  Aragão  uma  urna  de  fundo 
externamente  convexo,  do  diâmetro  de  0"\I0,  tendo  um  curto 
gargalo  retraindo  em  cannelura  até  o  bordo  da  abertura,  cujo 
diâmetro  é  menor.  A  forma  é  vulgar  entre  as  louças  neolitliicas 
e  acha-se  também  enti'e  as  da  transição  para  a  idade  do  bronze; 
foi  porém  este  exemplar  atravessado  por  dois  furos  na  espessura 
do  bordo  inferior,  em  distancia  de  0'",045,  para  poder  ser  pen- 
durado, e  por  isso  se  distingue  de  todos  os  mais  da  mesma  iorma 
e  dimensões. 

Yoltando-se  a  vista  para  a  estação  de  S.  Thiago  do  Cacem, 
seguir-se-ha  o  trajecto  do  segundo  ramal  dos  depósitos  em  que 
hão  sido  achadas  diversas  placas  pertencentes  aos  dois  gru- 
pos.' 

Palmella. — As  gruías  artificiaes  da  quinta  do  Anjo  em  Pal- 
mella,  embora  se  tenham  considerado  como  já  em  contacto  com 
a  idade  do  bronze,  em  vista  da  perfeição  dos  seus  artefactos  e 
principalmente  das  louças,  ainda  assim,  observando  os  seus  in- 
strumentos de  pedra,  parecem-me  ser  fundamentalmente  neoli- 
thicas.  São  quatro  as  que  estão  exploradas  e  duas  são  represen- 
tadas por  plantas  e  cortes  no  livro  do  sr.  Cartailhac,  pag  120  a 
12:?.  Foram  alli  achadas  quatro  placas  e  o  esboço  de  outra  intei- 
ramente preparado  para  a  gravura.  Todas  estão  no  museu  da 
secção  geológica,  collocadas  no  armário  n."  35,  assim  como 
umas  pontas  de  armas  de  arremeço  de  cobre  ou  de  bronze. 

Casgaes.  —  A  caverna  do  Poço  Velho  sobre  o  flanco  direito 
da  bahia  de  Cascaes,  entre  numerosos  característicos  neolilhicos, 
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forneceu  á  secção  geológica  Ires  placas  de  schisto  com  gravuras, 
existentes  no  excellente  museu  da  mesma  secção.  Tenho  co- 
pias, que  me  foram  offerecidas  pelo  seu  antigo  director  Carlos 
Ribeiro. 

MoxTE  AbrahÀo. — A  anta  de  Monte  Abrahão,  perto  de  Bel- 
las,  forneceu  ao  seu  explorador  Carlos  Riveiro  duas  placas  gra- 
vadas, de  que  tenho  copia,  existentes  na  secção  geológica. 

Estria. — A  oes-noroeste  de  Bellas  e  a  400  metros  de  Monte 
Abrahão  explorou  Carlos  Ribeiro  uma  anta,  d'onde  extrahiu  uma 
placa  da  forma  de  cajado,  gravada  nos  dois  lados.  Está  na  se- 
cção geológica  e  tenho  á  vista  a  sua  copia.  O  sr.  Cartailhac  repre- 
senta-a  no  seu  livro  (pag.  94),  e  visitando  aquella  anta,  achou 
fragmentos  de  outras  placas,  como  refere  na  sua  revista  intitu- 
tulada  Matériaux  pour  Vhktoire  de  Vhomme,  etc,  tomo  xii,  l(S8l, 
Uvrahom  x  e  xi,  pag.  470. 

Mugem.  —  O  deposito  mortuário  denominado  sepultura,  no 
sitio  de  Martini  Affonso  em  Mugem,  a  curta  distancia  do  Cabeço 
da  Arruda,  manifestou  uma  placa  de  schisto  da  forma  de  cajado, 
com  gravura  n  um  só  lado  e  sem  orifício  algum.  O  dr.  Simões  na 
sua  já  citada  obra,  pag.  52  e  101,  representa  e  descreve  este 
interessante  artefacto,  de  que  tenho  copia,  estando  o  original  no 
museu  da  secção  mineralógica  da  escola  polytechnica. 

CoLoiBEiRA.  —  A  caverna  da  Columbeira,  a  nordeste  da  Lou- 
rinhã, forneceu  um  fragmento  de  placa  de  schisto  com  gravura. 
Está  na  secção  sreoloçíica. 
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Cesareda.  —  A  gruta  da  Casa  da  Moura,  ao  nordeste  da 
Lourinhã  e  es-sueste  de  Peniche,  sendo  a  mais  notável  das  ijru- 
tas  de  Cesareda,  comquanto  manifestasse  uma  ponta  de  arma 
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de  arromoço  de  cobie  ou  de  bronze,  não  pôde  derxar  de  se  con- 
siderar como  fundamentalmente  utilisada  na  ultima  idade  da  pe- 
dra em  vista  dos  seus  famosos  e  abundantes  caracterislicos. 
O  facto  de  haver  n"aquella  irrula  um  oljjeclo  metallico  não  obriga 
a  inscrever  um  tão  antigo  deposito  na  epocha  de  transição  do 
neolitiiico  para  a  primeira  idade  dos  metaes,  pois  podia  ter  tido 
uma  posterior  occupação. 

Flrninha.  —  E  o  nome  de  uma  caverna  de  Peniche,  onde  foi 
verihcado  pelo  sr.  Delgado  um  importante  deposito  fossilífero, 
comprehendendo  espécies  exlinctas  da  fauna  quaternária,  e  um 
outro  deposito  menos  antigo,  em  que  havia  uma  placa  gravada, 
que  vem  representada  na  estampa  v  do  Compte  rendu  do  con- 
gresso de  Lisboa,  achando-se  também  n"aquelle  celebre  deposito 
um  esboço  de  placa  de  schisto  micaceo  preparado  para  a  gra- 
vura. (>s  exemplares  originaes  pertencem  ao  museu  da  secção 
geológica. 

Turquel.  —  Perio  do  Carvalhal,  ao  nordeste  de  Peniche,  foi 
explorada  a  caverna  do  Turquel,  fornecendo  uma  placa  de  schisto 
gravada,  de  que  tenho  copia.  O  original  pertence  á  secção  geo- 
lógica.   • 

Monte  Real.  —  O  dr.  A.  F.  Simões,  na  sua  obra  acima  in- 
dicada (pag.  52)  refere-se  á  anta  de  Monte  Real.  perto  de 
Leiria,  onde  foi  achada  uma  placa  de  schisto  gravada,  que  re- 
presenta com  o  n.*'  31.0  uriginal,  de  que  tenho  copia,  está  no 
museu  mineralógico  da  escola  polytechnica. 

Ancião.  —  O  museu  do  in>lituto  de  Coimbra  tem  uma  placa 
de  schisto  com  gravura,  que  o  dr.  SimOes  estampou  na  sua  men- 
cionada obra  (pag.  52),  dizendo  ter-se  achado  n"uma  anta  em 
Ancião. 
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São  estas  por  emquanto  as  únicas  eslaçues  (jiie  me  consla 
haverem  manifestado  placas  de  scbisto  com  gravura  ornamental. 
Outras  muitas  irão  apparecendo  com  o  mesmo  caracterislico,  e 
alguma,  entre  todas,  pelas  suas  condições  archeologicas,  poderá 
talvez  permittir  interpretações  menos  temerárias  e  arriscadas  do 
que  hoje  se  podem  aventurar  com  referencia  á  significação  e  uso 
que  tiveram  esses  mysteriosos  padrões  da  arte  neolithica. 

Já  são  conhecidos  alguns  exemplares,  por  terem  sido  estam- 
pados em  diversas  obras.  Para  porém  íicarcm  mais  em  lembrança 
as  variantes  do  seu  desenho,  vou  em  seguida  reproduzir  algumas 
estampas,  todas  inéditas,  pertencentes  ás  formas  sub-trapesoidaes 
que  constituem  o  primeiro  grupo,  e  mais  um  exemplar,  também 
inédito,  extrahido  da  anta  da  Cabeça  em  Castello  de  Vide,  para 
ser  aggregado  ao  segundo,  de  que  somente  eram  conhecidos  três, 
um  descoberto  pelo  sr.  Delgado  na  gruta  da  Casa  da  Moura,  em 
Cesareda,  outro  na  anta  da  Estria,  perto  de  Bellas.  e  o  da  sepul- 
tura de  Martim  Affonso,  em  Mugem,  sentindo  baslaníe  não  ter 
podido  obter  copia  do  que  consta  ter-se  achado  em  Aljezur. 

Nas  primeiras  oito  estampas  predomina  a  figura  triangular 
ou  pyramidal,  como  sendo  a  mais  typica  n'este  género  de  dese- 
nho. Uns  três  quartos  ou  dois  terços  do  campo  da  placa  são  divi- 
didos em  zonas  transversaes,  ornamentadas  por  fileiras  de  triân- 
gulos, quasi  sempre  isosceles,  de  lavor  reticular.  A  restante 
secção  mostra  no  centro  um  espaço  liso,  da  configuração  de  py- 
ramide  invertida,  atravessado  na  maior  largura  por  um  ou  dois 
orificios,  sendo  symetricamente  ladeado  por  barras  horisontaes 
ou  obliquas  com  o  mesmo  lavor  dos  triângulos,  e  também  só  com 
traços  diagonaes  n'outros  exemplares  não  ac|ui  representados. 

Ha  outras  placas  em  que  não  apparecem  figuras  triangulares, 
mas  apenas  fileiras  sobrepostas  de  tarjas  angulosas,  e  com  laes 
variantes,  que  mereceriam  descripção  especial,  se  de  tal  trabalho 
podesse  surgir  uma  qualquer  elucidação  proveitosa.  Em  geral, 
estes  desenhos  e  o  numero  dos  seus  ângulos  são  subordinados 
aos  traços  que  dividem  o  campo  em  faxas  verticaes,  como  se 
observa  nas  duas  ultimas  estampas  d'este  grupo. 
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Não  é  possível  dar  idéa  exacta  de  todos  os  desenhos  até  hoje 
conhecidos;  os  que  aqui  apresento,  e  os  que  já  correm  estam- 
pados nas  obras  a  que  me  tenho  referido,  darão  sufficiente  co- 
nhecimento a  quem  não  poder  observar  os  padrões  originaes  nos 
museus  e  nas  collecções  particulares. 
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IX 

OBSERVAÇÕES  SUSCITADAS  PELA  ETHNOLOGIA 
ALGARYIENSE 


SUMMARIO 

Varias  noticias  respectivas  ás  mais  antigas  manifestações  etlmicas.— Monstro  (felizmente 
extincto!)  que  se  diz  ter  sido  o  progenitor  do  homem.  —  Vestigios  etlmicos  dos 
monumentos  neolitliicos  do  Algarve. —Causas  que  obrigariam  as  populações  pa- 
leolithicas  a  forçadas  migrações.— l'rova-se  que  o  typo  brachycephalo  é  muito  an- 
terior ao  período  neolithico,  que  n'cste  território  é  mais  antigo  do  que  na  Ásia  e 
não  foi  o  instaurador  da  civilisação  neolitliica.  —  Estações  preneolitliicas  de  Por- 
tugal que  tèera  manifestado  o  typo  brachycephalo. —  Classificação  dessas  esta- 
ções.—  Causas  que  diffundiram  a  civilisação  neolithica  nas  grandes  regiões  do 
globo.  —  Attrihue-se  ás  tribus  errantes,  destacadas  das  populações  neolithicas,  a 
quasi  identidade  de  caracteristicos  em  toda  a  parte.  —  Exempliíica-se  na  actuali- 
dade a  tendência  que  move  á  vida  aventureira  as  populações  selvagens.  —  Typos 
ethnicos  que  se  julga  terem  sido  os  ascendentes  dos  vários  grupos  inscriptos  entre 
os  seus  limites  cephalicos.  —  Com  a  collecção  do  Algarve  comprova-se  o  desen- 
volvimento, quasi  igual,  a  que  chegaram  na  epocha  romana  os  dois  typos  prin- 
cipaes.  —  Derivação  mais  provável  de  tal  desenvolvimento,  sem  necessidade  de 
intervenção  das  migrações  asiáticas.  —  Carência  de  suííicientes  característicos  os- 
teologicos,  que  impede  reconheccr-se  qualquer  acção  evolutiva,  nas  collecções 
antliropologicas  de  Portugal.  —  Causas  da  escacez  do  typo  brachycephalo  na  popu- 
lação portugueza.  —  Quadros  que  indicam  o  estado  ethnico  da  população  actual  e 
o  dos  indígenas  que  viviam  no  Algarve  durante  o  domínio  romano. — Perímetros 
estereographicos  antero-posteriores  d'aquellcs  indígenas,  comparados  com  os  de 
vários  indivíduos  contemporâneos  e  com  os  de  alguns  prehístoricos  das  mais  an- 
tigas estações  d'este  território.  — Conjectura-se  mui  vagamente  que  os  caracteri- 
sticos osteologicos  quaternários,  que  mais  divergem  dos  actuaes,  possam  provir  de 
alguns  casos  de  hybridez.  — Propõe-se  a  analyse  encephalica,  auxiliada  pela  in- 
quirição da  vida  pratica  do  individuo,  como  base  mais  segura  para  a  deducção 
das  suas  aptidões  íntellectuaes  e  moraes,  do  que  a  cubagem  craneana  e  o  Índice 
cephalíco.  —  Mostra-se  que  a  população  portugueza  não  pôde  ser  avaliada  pela 
média  do  seu  índice  cephalíco.— Dá-se  por  concluído  este  primeiro  livro,  provan- 
do-se  que  a  authenticidade  dos  seus  assumptos  e  a  da  symbologia  da  carta  pre- 
iiistorica  ficara  dependentes  da  reorganisação  do  museu  arclieologico  do  Algarve. 

Quando  em  1865  comecei  a  coordenar  o  esboço  da  carta 
archeologica  do  Algarve,  já  eslava  em  plena  discussão  a  anti- 
guidade do  homem. 
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A  geologia,  a  paleoníologia,  u  aiitliropologia  e  a  arclícokigia 
prehistorica  constiliiiam  já  então  uma  quadrupla  allianoa  para  a 
solução  do  grande  prublema. 

Em  toda  a  parte  começava  a  aiiparecer  o  liunieui  quater- 
nário; mas  já  ninguém  se  conleiílava  eum  tão  puuco,  porque  o 
homem,  dizia  um  abbade  francez,  e  também  grande  geólogo, 
era  muito  mais  antigo,  por  isso  que  o  mioceno  accusava  incon- 
testáveis productos  de  trabalho  intencional;  e,  d"este  modo,  cada 
nação  tratou  de  procurar  os  vestigios  do  seu  homem  terciário. 

Foram  numerosos  os  descobrimentos,  não  de  ossos  humanos, 
porque  entre  o  mioceno  e  o  plioceno  su[ierini-  ainda  ninguém  os 
achou,  mas  de  insíiumentos  de  silex,  uns  lascados,  e  outros  es- 
talados por  acção  ignea ;  o  que  logo  inspirou  a  conclusão  de  que 
o  homem  terciário  fora  o  feliz  inventor  de  um  processo  qualquer, 
que  produzia  o  fogol 

Ficaram  porém  somente  admittidos  como  authenticos  em  três 
depósitos  terciários  da  Europa,  mas  não  ainda  no  conceito  de 
muitos  sábios,  uns  pedaços  de  silex,  entre  os  quaes,  com  elfeito, 
alguns  parecem  ter  sido  manipulados,  sendo  os  mais  antigos  os 
do  Thenay,  descobertos  pelo  abbade  Bourgeois  no  mioceno  infe- 
rior, os  do  mioceno  superior  achados  pelo  sr.  Rames,  perto  de 
Aurillac,  e  os  que  Carlos  Rilieiro  encontrou  entre  u  mioceno  e  o 
plioceno,  junto  do  Monte  Redondo,  perto  do  Tejo. 

Não  tendo  pois  apparecido  em  taes  depósitos  um  único  fra- 
gmento de  osso  humano,  esta  falta  passou  loso  a  ser  mui  en2:e- 
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nhosamente  supprida,  dizendo-se  que  o  auctor  de  taes  artefactos 
não  era  precisamente  o  homem,,  nem  o  anthropoide,  mas  uma 
entidade  intermédia,  que  ficou  denominada  anthropopithecus, 
entidade  de  que  todavia  ainda  não  se  pôde  encontrar  o  minimo 
vestígio! 

No  principio  do  anno  de  1877,  sendo  encarregado  da  ela- 
boração da  carta  archeologica  do  Algarve,  ainda  nenhuma  ima- 
ginação tinha  creado  o  aníhropopithecus ;  fallava-se  no  homem 
terciário,  no  quaternário,  no  neolithico,  n"uns  aventureiros,  que 
trnuxi^ram  os  metaes.  cm  que  a  pcninsula  hií^panicn  superabundava. 
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e  dizia-se,  como  ainda  hoje  se  affirnia,  que  Ioda  essa  gciile  viera 
da  Ásia  Menor,  da  Syria,  da  Arménia  e  dos  desfdadeiros  do  Cáu- 
caso, onde  o  viveiro  humano,  segundo  pai-ece,  já  não  liniia  es- 
paço para  se  dilatar. 

Confesso  que  nunca  me  propuz  emprehender  a  descoberta 
do  homem  terciário  no  Algarve;  entretanio  cheguei  a  incluir  no 
meu  programma  de  trabalho  umas  pesquizas  especiaes,  de  mera 
tentativa,  para  procurar  critérios  anteriores  aos  da  pedra  polida, 
e,  á  falta  de  mais  provável  paradeiro,  fui  apontando  as  minhas 
vistas  para  as  cavernas  da  região  marilima  e  da  zona  central; 
mas,  como  já  disse  no  capitulo  segundo  d'este  livro,  não  me  foi 
permittido  o  seu  estudo. 

Limitei-me  simplesmente  ao  descobrimento  e  á  exploração 
dos  monumentos  neolithicos,  ancioso  por  encontrar  um  d'aquelles 
emigrantes  descidos  do  Cáucaso,  um  arménio,  ou  um  syrio  de 
cabeça  arredondada;  mas  d'essa  gente  não  havia  signaes  nos 
monumentos  que  fui  achando,  não  obstante  os  sábios  afíirmarem 
que  esta  parte  do  Occidente  fora  povoada  na  ultima  idade  da 
pedra  por  aquelles  asiáticos.  Craneos  inteiros  não  appai-eceram ; 
mas  os  fragmentos  que  me  foi  possível  reunir,  denunciavam  os 
rudes  caracteristicos  da  velha  raça  de  cabeça  alongada,  sobran- 
celhas proeminentes,  dentição  arrazada,  tibias  tirante  a  platy- 
chnemicas,  e  outros  ossos  longos  notavelmente  assignalados  por 
uma  robusta  musculação.  O  dolichocephalismo  parecia  ser  a  ex- 
pressão mais  genuina  de  tantos  restos  humanos,  comquanto 
alguns  dos  mesmos  caracteristicos  sejam  communs  ao  tvpo  bra- 
chycephalo  prehistorico. 

Sinto  não  ter  á  vista  os  craneos  e  fragmentos  que  posterior- 
mente coUigi,  para  poder  aqui  descrevel-os.  Estão  longe,  a  mais 
de  200  kilometros  de  distancia,  e  por  isso  reservo  o  seu  estudo 
para  um  appendice  complementar. 

Tendo-se  porém  em  vista  o  que  já  ficou  dito  com  referencia 
ás  mansões  mortuárias  de  Aljezur  e  da  Torre  dos  Frades,  e  a 
situação  que  ellas  occupam  nas  extremidades  da  província;  ten- 
do-se ao  mesmo  tempo  em  lembrança  a  identidade  de  caracte- 
;30 
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risticos  dos  oiílros  ossos  extraliidos  dos  monumenlos  intermédios, 
6  que  em  todo  o  trajecto  dolmenico-tiimnlar  do  periodo  noolilliico 
não  apparcceu  um  só  vesligio  bem  caraclerisado  de  brachyce- 
phalismo:  a  conclusão  f|ue  de  todos  estes  factos  se  poderia 
deduzir,  aífirmaria  c|ue,  durante  o  periodo  neolithico,  a  única 
raça  humana,  existente  n'esta  plaga  algarviense,  era  a  dolicho- 
cephala 

Cumpre-me  porém  advertir,  cpie  esta  conclusão  somente  se 
poderia  applicar  ao  que  foi  achado  até  esta  data;  pois,  calculando 
que  os  meus  descobrimentos  apenas  representarão  uma  quinta 
parte  do  c|ue  ficou  por  explorar,  é  possível  que  ainda  appareçam 
alguns  craneos  brachycephalos,  visto  haverem-se  já  manifestado 
em  antas  e  cavernas  n'outras  provindas  do  reino;  mas  quando 
mesmo  tal  hypolhese  houvesse  um  dia  de  verificar-se,  pouco  ou 
nada  alteraria  as  minhas  já  firmadas  convicções  relativamente  á 
existência  mui  verosímil  das  duas  raças  em  tempos  remotissimos, 
dando  origem  ás  variantes  intermédias  que  ainda  hoje  vivem  es- 
parsas em  quasi  todas  as  regiões  geographicas. 

Não  impugno  absolutamente  a  theoria  das  migrações,  mas 
também  não  a  admitto  com  um  único  foco  de  irradiação,  como  ainda 
hoje  se  impõe  aos  que  se  curvam  reverentes  e  pasmados  perante 
a  palavra  auctorisada  dos  sahios,  que  a  inventaram,  para  de  al- 
gum modo  explicarem  o  que  de  forma  alguma  podiam  saber. 

Eu  considero  os  povos  primitivos  e  muitos  dos  seus  succes- 
sores  em  varias  regiões  do  globo  como  forçadamente  errantes, 
principalmente  nos  tempos  geológicos. 

Bastaria  ter-se  uma  succinta  noção  das  phases  por  que  a 
terra  passou  durante  a  formação  das  series  sedimentares  caino- 
zoicas — terciário,  quaternário  e  post-c|uaterDario  —  para  se  com- 
prehender  a  necessidade  imperiosa  do  abandono  de  muitas  plagas 
povoadas,  determinado  pela  acção  dos  agentes  da  natureza  phy- 
sica,  e  mui  principalmente  das  geleiras. 

Tenho  visto  attribuir  ás  geleiras  que  cobriram  grande  parle 
do  globo  nos  tempos  quaternários  uma  duração  de  cem  mil  annos, 
quando  ao  mesmo  tempo  este  calculo  parece  ficar  invalidado 
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pela  chamada  theoria  dos  grandes  invernos  circumpolares,  que 
divide  a  acção  glaciaria  em  periodos  de  vinte  e  um  mil  annos, 
assignalados  sobre  a  crusta  da  terra  por  blocos  erráticos  carrea- 
dos pelos  gelos,  e  por  outros  diversos  característicos  que  ficaram 
marcando  as  raias  de  invasão. 

Se  esta  theoria  merece  o  conceito  que  tem  adquirido,  de 
vinte  e  um  mil  annos  em  vinte  e  um  mil  annos,  houve  um  periodo 
glaciario  que,  durante  o  lento  decurso  do  seu  desenvolvimento, 
obrigou  as  populações  das  áreas  invadidas  a  uma  forçada  emi- 
gração no  sentido  das  latitudes  tropicaes. 

Affirma-se  estar  astronomicamente  calculado,  em  vista  da 
actual  posição  dos  pontos  equinoxiaes  sobre  o  plano  da  ecliptica, 
o  limite  do  periodo  glaciario  que  antecede  o  que  prosegue  em 
via  de  progresso;  o  que  ainda  não  se  sabe  é  o  numero  de  ca- 
madas da  immensa  serie  das  formações  cainozoicas  que  ficaram 
registrando,  com  os  blocos  erráticos  que  devem  caracterisal-os,  o 
numero  de  periodos  glaciarios  que  a  existência  humana  pre- 
senciou. 

Não  posso  eu  porém  caminhar  ao  par  dos  athletas  que  tantos 
cômputos  chronologicos  hão  sabido  deduzir,  e  que  de  facho  em 
punho,  alimentado  pelos  esplendores  da  sciencia,  tão  afoitamente 
viajam  pelas  escuras  solidões  do  passado,  procurando  n'esses 
amplíssimos  desertos  novos  elementos  de  comprovação  para  a 
historia  da  vida  humana:  nem  mesmo  preciso  ir  tão  longe,  por- 
que os  meus  limitados  descobrimentos,  não  ultrapassando  o 
periodo  neolithico,  não  exigem  de  mim  tão  arriscadas  peregri- 
nações. 

Limito-me  a  considerar  que  deve  ter  sido  de  immensa  du- 
ração o  periodo  glaciario,  que  actuou  sobre  um  vastissimo  terri- 
tório, e  que  anteriormente  á  sua  manifestação,  geralmente  refe- 
rida á  segunda  epocha  quaternária,  o  homem  já  existia  quando 
no  começo  do  quaternário  o  chamado  grande  mar  do  norte  cobria 
grande  parte  do  actual  solo  da  Rússia,  da  Polónia,  da  Allema- 
nha,  da  Dinamarca,  dos  Paizes  Baixos,  da  Inglaterra  e  ainda 
parcialmente  outros  grandes  tractos  de  terra. 
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O  homem  dos  tempos  geológicos  foi  forradamenle  um  nó- 
made, um  aveiitareiro  que  luctava  pela  vida,  scrviíido-me  da  ex- 
pressão de  Darwin,  e  cpje  á  custa  de  enormes  peregrinações  con- 
seguiu sobreviver  a  todas  as  perturbações  da  natureza. 

Findos  os  tempos  geológicos,  as  condições  para  a  vida  hu- 
mana melhoravam  na  proporção  em  que  diminuiam  para  um 
grande  numero  de  individuos  da  fauna.  Por  isso,  pois,  umas 
d'essas  espécies  cessaram  de  existir  e  outras  emigraram  para  as 
regiões  geladas,  ao  passo  que  o  homem  foi  sempre  vivendo, 
certamente  favorecido  por  abrigos  natnraes  e  artificiaes  para  po- 
der resistir  aos  rigores  de  uma  temperatura  ainda  rigorosamente 
inhospita. 

Até  o  fim  do  qualernario  não  se  tem  encontrado  em  parte 
algmna  um  único  craneo  brachycephalo,  e  doeste  facto  já  se  che- 
gou a  concluir  que  alé  então  somente  existia  a  raça  dolichoce- 
phala. 

Parece-me  ter  sido  assaz  prematura  esta  conclusão. 

Tem-se  explorado  muito,  é  verdade;  mas  tudo  quanto  se  tem 
feito  é  pouqiiissimo  com  referencia  ao  que  está  por  fazer. 

Quantos  craneos  rigorosamente  quaternários  existem  nos  mu- 
seus anthropologicos  da  Europa?.  .  .  São  numerosos  os  que, 
como  taes,  têem  sido  apresentados  aos  congressos  e  descriptos 
em  varias  obras;  mas  o  sr.  Mortillet,  escrupuloso  inventariante 
d'esse  thesouro  osteologico,  nega-lhes  a  authenlicidade  com  todo 
o  vigor  da  sua  critica  implacável,  como  com  effeilo  este  assumpto 
havia  muito  tempo  reclamava. 

É  ao  periodo  neolithico  que  até  hoje  se  tem  referido  o  appa- 
recimento  do  typo  brachycephalo;  tem-se-lhe  dado  por  pátria  a 
Ásia  Menor,  e  affirma-se  que  foi  elle  o  portador  da  civilisação 
da  ultima  idade  da  pedra. 

Eu  nego  tudo  isso,  e  provo: 

1."  Que  o  typo  brachycephalo  é  muitos  milhares  de  annos  an- 
terior ao  periodo  neolithico. 

2."  Que  n*esla  parle  do  Occidenle  é  mais  antigo  do  que  na 
Ásia. 
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3."  Que  não  foi  elle,  n'este  território,  o  instaurador  da  civi- 
lisação  neolitliica. 

Qual  é  a  estação  mortuária  mais  antiga  que  tem  denmiciado 
o  typo  brachyceplialo? 

Para  haver  inteira  conformidade  com  a  tlieoria  das  mii^ra- 
ções  asiáticas,  era  na  Ásia  que  devera  ter-se  achado  essa  estação, 
mas  acompanhada  de  taes  caracteristicos  archeologicos,  que  per- 
mittissem  poder-se  referir  a  um  tempo  muito  anterior  ao  que  re- 
presentam, pelos  seus  conteúdos,  as  antas,  as  cavernas  e  outros 
depósitos,  em  que  o  brachycephalismo  se  tem  patenteado  na  Eu- 
ropa, a  fim  de  que  essa  raça  se  podesse  desenvolver  a  ponto  de 
já  estar  disseminada  em  quasi  todo  o  mundo  na  ultima  idade  da 
pedra. 

Não  consta,  porém,  que  algum  dos  exploradores  da  região 
oriental  haja  feito  um  tal  descobrimento,  e  na  Europa,  assim 
como  na  America,  o  homem  brachycephalo,  até  esta  data,  ainda 
não  foi  denunciado  em  periodo  anterior  ao  neolithico. 

Gabe  porém  ao  território  portuguez  a  manifestação  dos  de- 
pósitos em  que  ficaram  sepultados  os  mais  antigos  brachvcepha- 
los  de  C{ue  por  emquanto  ha  noticia. 

Refiro-me  ao  Cabeço  da  Arruda  junto  á  margem  direita  da  ri- 
beira de  Mugem,  onde  ha  mais  de  vinte  annos  a  commissão  geo- 
lógica de  Portugal,  mandando  fazer  um  córie  em  toda  a  rampa  do 
lado  de  sudoeste  para  o  reconhecimento  da  composição  daquella 
pequena  collina  pouco  sobranceira  aos  areaes  e  terrenos  brejosos 
adjacentes,  foi  descoberto  um  deposito  de  formação  artificial,  so- 
brepondo-se  a  uma  arenata,  que  até  hoje  tem  sido  considerada 
como  pliocena,  comquanto  haja  quem  julgue  quaternário  todo 
esse  assentamento  areoso  que  serve  de  base  ao  Cabeço. 

Não  vem  porém  ao  meu  intento  discutir  a  epocha  geológica 
a  que  pertence  o  plano  que  já  estava  descoberto,  quando  os  an- 
tigos habitantes  do  valle  de  Mugem  começaram  a  ulilisal-o,  for- 
mando sobre  elle  uma  collina  de  uns  100  metros  de  comprimento 
sobre  uns  40  a  50  metros  de  largura,  e  com  uma  elevação  supe- 
rior a  5  metros,  talvez  para  não  serem  surprehendidos  pelas  cheias. 
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que  ainila  lioje  algumas  vezes  cobrem  ioda  aquella  vasta  cam- 
pina. O  sr.  dr.  Pereira  da  Gosta,  dislincto  mestre  dos  geólogos 
portuguezes,  reconheceu  ser  o  Cabeço  da  ArruJa  constiluido  de 
restos  de  animaes,  areia,  lodo  e  calhaus,  com  muitos  e  pequenos 
fragmentos  de  madeira  carbonisada  e  tufo  calcareo. 

Não  parece  haver  alli  vestígios  de  sedimentação  natural,  mas 
uma  intencional  accumulação  de  todos  aquelles  materiaes,  certa- 
mente transportados  pelos  homens  que  tinham  necessidade  de 
permanecer  a  curta  distancia  das  margens  do  Tejo,  d'onde  co- 
piosamente extrahiam  a  Lutraria  compressa,  o  Cardium  cdule,  e 
outros  moUuscos,  assim  como  alguns  crustáceos,  para  a  sua  assaz 
modesta,  porém  farta  alimentação. 

Viviam  pois  n*aquelles  montículos,  em.bora  a  temperatura  do 
ambiente  fosse  ainda  bastante  fria,  porque  nos  cortes  já  eíTeitua- 
dos  desde  1863  se  tèem  achado  carvões  e  valvas  d'aquelles  ma- 
riscos, deixando  perceber  o  assentamento  d'essas  míseras  viven- 
das, porventura  abrigadas  por  alguns  bordos  de  terra  e  cobertas 
com  a  rama  do  mato  que  iriam  buscar  para  os  seus  assados  e 
mui  provavelmente  para  também  combaterem  os  maiores  rigores 
da  frieza,  recorrendo  á  fogueira,  cujo  uso  a  tradição  foi  sempre 
ensinando  e  conservando  sem  cousa  alguma  nos  referir  relativa- 
mente aos  tempos  da  sua  origem. 

Alli,  pois,  onde  nunca  se  viu  direito  de  propriedade  tão  bem 
constituído,  porque  toda  a  montículação  tinha  sido  feita  á  custa 
de  muito  tempo  e  de  enorme  trabalho,  não  só  viviam,  como  tam- 
bém eram  mettidos  debaixo  da  terra  aquelles  corajosos  ribateja- 
iit)s,  quando,  já  cansados  de  ruminar  molluscos  e  crustáceos,  a 
vida  lhes  faltava;  e  por  isso  os  seus  esqueletos  ora  apparecem 
isolados,  ora  em  desordenados  montões,  provenientes  de  enter- 
ramentos parcialmente  sobrepostos. 

Já  se  vê,  portanto,  que  nem  o  contingente  geológico  nem  o 
paleontologico  pode  contribuir  para  a  determinação  da  epocha  a 
que  pertencem  os  cxtinctos  íncolas  das  círcumvizínhanças  de 
Mugem;  temos,  porém,  á  vista  os  seus  productos  industríaes, 
que  me  parece  poderem  supprir  todas  as  mais  deficiências. 
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Invoco  a  atlenção  do  leitor  para  a  estampa  vii  da  mencionada 
obra  do  sr.  conselheiro  Pereira  da  Gosta,  onde  estão  figurados 
os  únicos  dez  objectos  que  acompanhavam  um  deposito  mortuá- 
rio, que  se  calcula  ter  coniido  quarenta  a  quarenta  e  cinco  indi- 
víduos. 

Os  n/'  1,  5  e  6  representam  estiletes  de  osso;  o  n.°  2,  um 
fragmento  de  faca  ou  espátula  de  osso,  simiihante  a  outras  muitas 
e  bem  conservadas,  existentes  na  secção  geológica;  o  n.*"  3  dá 
a  configuração  de  um  instrumento  de  grés  fino  com  alguns  des- 
gastamentos  lateraes  á  feição  de  facetas;  o  n.°  4  reproduz  a 
forma  de  um  calhau  de  quartzite,  simiihante  a  um  cabo  de  fei'- 
ramenta,  que  pode  ter  sido  um  percutor  ou  um  pilão  de  triturar 
e  moer  drogas  mineraes  coloranles  para  tatuagens;  o  n."  7  mos- 
tra uma  pequena  faca  de  silex  encontrada  na  localidade  explo- 
rada, mas  não  na  estação  mortuária;  o  n."  8  representa  por 
metade  das  dimensões  um  losango  de  quartzite;  o  n.°  9  é  uma 
lamina  delgada  de  quartzite  schistoide,  que  parece  ler  servido 
de  pedra  de  afiar;  e  o  n.°  10,  outra  pedra  de  grés  vermelho 
schistoide,  que  também  parece  ter  tido  a  mesma  applicação  da 
antecedente. 

Aqui  está,  pois,  a  grande  riqueza  industrial  que  acompanhava 
aquelles  quarenta  e  cinco  habitantes  do  Cabeço  da  Arruda! 
Note-se  que  faltam  todos,  ou  pelo  menos  os  principaes  e  typicos 
instrumentos  que  caracterisam  o  periodo  neolilhico,  porque  os 
estiletes  de  osso,  por  si  só,  não  constituem  critério  de  epocha. 
Tudo  era  alli  rudimentar,  tosco  e  minguado  de  numero,  podendo 
dizer-se,  com  taes  objectos  á  vista,  que  a  industria  humana  não 
tinha  tido  ingresso  n'aquella  estação. 

Entre  o  grande  numero  de  craneos  esmagados  ou  deformados 
pela  pressão  das  camadas  de  terra  sobrepostas,  ou  por  qualquer 
outra  causa  não  conhecida,  escapou,  felizmente,  o  que  o  sr.  dr. 
Pereira  da  Gosta  figura  nas  estampas  ii,  ni  e  iv  da  sua  erudita 
memoria  K 


Da  existência  ão  liomem  cm  cpoclias  remotas  no  valtc  do  Tejo. 


•Eslo  cranoo  ou  anles  caloarium.  é  puraineiiie  bracliycoplialo, 
medindo  o  seu  índice  cephalico  86,39 !  * 

Os  sábios  que  percorram  todo  o  inventario  anthropologico 
da  Europa,  da  America  e  da  Ásia,  e  digam,  sem  subterfúgios, 
se  conhecem  algum  craneo  brachycephalo  achado  em  condições 
archeologicas  de  maior,  ou  mesmo  de  leão  remota  antiguidade, 
como  o  que  foi  extrahido  do  deposiio  do  Cabeço  da  Arruda. 

Tenho  porlanlo  demonstrado:  1.°,  (juc  o  tijpo  brachycephalo, 
em  vista  dos  productos  industriaes  do  jazigo  da  Arruda,  é  muitus 
milhares  de  a)inos  anterior  ao  per  iodo  neolithico;  2.",  cpie  nesta 
parte  do  Occidenie  é  mais  antigo  do  (pie  na  Ásia,  na  America  e 
no  resto  da  Europa,  em  conformidade  dos  descobrimentos  até 
hoje  effeituados. 

O  kioekkenmoedding  do  Cabeço  da  Arru(hi  não  se  limitou 
porém  á  manifestação  de  um  calviirinm  brachycephalo;  não  é 
alii  caso  único;  ha  mais  alguma  cousa  d'isso. 

Na  secção  geológica  ha  outro,  que  o  congresso  de  anthropo- 
logia  e  de  archeologia  prehistorica  examinou  em  Lisboa  em 
1880,  tendo  primeiramente  sido  estudado  pelo  muito  apreciável 
anthropologista,  o  sr.  F.  de  Paula  e  Oliveira '. 

O  sr.  Paula  e  Oliveira  refere-se  a  um  calvarinm  feminino  de 
Mugem,  cujo  índice  cephalico  mede  97,37 !  Este  exemplar,  que 
mui  bem  conheço,  sotlreu  uma  sensível  deformação  posthuma, 
íicando-lhe  todo  o  frontal  uui  tanto  rctrahido.  Já  se  vê,  pois,  que 
o  diâmetro  antero-posterior  devia  por  este  modo  encurtar,  e  que 


I  o  calvariuin  do  Cabeço  da  Arruda  representa  um  individuo  do  sexo  masculino 
com  idade  talvez  superior  a  sessenta  annos,  era  vista  do  estado  de  ossiíicação  das  suas 
suturas.  Mostra  o  mesmo  caracteristico  dos  mais  puros  dolichocephalos  na  grande  proe- 
minência das  arcadas  supraciliares.  É  plagioceplialo,  porque  tem  mais  salientes  as  bos- 
sas frontal  e  parietal  no  lado  esquerdo.  Apresenta  sensivel  abatimento  na  curva  poste- 
rior dos  parietaes  até  o  lambda  e  dois  ivormios  sobre  os  pontos  asléricos.  Finalmente, 
um  molar  cariado,  como  se  acha  em  muitos  maxillares  e  mandíbulas  dos  tempos  neo- 
lithicos,  afíirma  a  mais  completa  refutação  á  opinicão  expendida  em  1862  pelos  srs.  Rames, 
Garrigou  e  Filhol  com  referencia  aos  dentes  da  gtnte  prehistorica,  que  julgaram  isentos 
de  caria,  por  terem  achado  os  que  extrahiram  da  caverna  de  Lombrive  em  perfeito  es- 
tado de  conservação,  como  refere  o  sr.  dr.  Pereira  *da  Costa  ua  sua  mencionada  me- 
moria, pag.  28. 

'  Comple  remiu  do  congresso  de  Lisboa  em  1880,  pag.  295. 
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O  indico  copíialico  no  estado  normal  do  individuo  não  ciiogaria  a 
97;  mas  em  lodo  o  caso  a  sua  medida  genuina  daria  sempre  um 
bracliyceplialo  puro.  Temos  portanto  mais  um  bracliycepljalo. 

Além  d'este,  appareceu  também  em  Mugem  um  sub-bracby- 
cephalo  masculino,  cujo  Índice  cepbalico,  medido  pelo  sr.  Paula 
e  Oliveira,  deu  82,56.  Vem  representado  na  plantam  do  Compte 
rendii,  fig.  5  fi,  b,  c 

Noto,  porém,  na  íig.  5  l>,  que  a  curva  antero-posterior  mo- 
stra uma  sensivel  depressão  no  bregma  e  que,  tendo  sido  colladas 
varias  peças  dos  parielaes  ao  frontal,  é  possível  que  a  depressão 
no  ponto  bregmatico  haja  resultado  do  frontal  ter  ficado  um  tanto 
mais  avançado.  Se  assim  foi,  o  estado  normal  do  craneo  daria 
um  brachycepliato;  pois  entre  83,33  e  a  medida  já  tomada,  de 
82, 5G,  ha  apenas  a  insignificante  differença  decimal  de  77. 

Se,  porém,  não  tem  fundamento  o  meu  reparo,  os  kioekken- 
moeddings  de  Mugem  accusam,  não  só  o  typo  dolichoceplialo 
predominante,  como  também  o  sub-brachycephalo  e  o  brachyce- 
phalo  mais  genuino. 

Finalmente,  este  conjuncto  de  factos,  somente  está  por  em- 
quanto  comprovado  nos  kioekkenmoeddings  do  valle  do  Tejo. 
Nenhuma  outra  estação  synchronica  ainda  os  patenteou. 

Tendo  mostrado  que  o  typo  brachycephalo  é  no  território 
portuguez  anterior  ao  periodo  neolithico,  provarei  agora  que 
n'esta  extrema  plaga  do  Occidente  não  foi  elle  o  instaurador,  c 
muito  menos  o  portador  da  civilisação  neolithica. 

Já  deixei  indicados  e  descriplos  os  objectos  que  acompanha- 
vam, no  Cabeço  da  Arruda,  o  brachycephalo  figurado  e  descripto 
pelo  sr.  dr.  Pereira  da  Gosta.  Quem  olhar  para  esse  misero  pe- 
cúlio, mui  cuidadosamente  archivado  no  museu  geológico  da  es- 
cola polytechnica,  creio  que  não  poderá  d'elle  deduzir  o  minimo 
assomo  de  civilisação,  mas  antes  a  mais  affirmaliva  retrograda- 
ção perante  a  própria  industria  paleolithica. 

Vejamos  agora,  mas  sem  illusões  e  sem  [)reconceitos,  a  fei- 
ção do  thesouro  industrial  que  acompanhava  na  Arruda  e  nos 
outros  kioekkenmocddings  de  Mugem  os  brachycephalos  descri- 
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pios  pelo  sr.  Paula  e  Oliveira,  existenles  no  museu  da  secção 
geológica,  comprehendendo  jcá  n'esse  numero  os  que  ultimamente 
foram  descoberlos  e  colligidos  por  aquelle  cuidadoso  anthropo- 
logista. 

A  estampa  iv,  correspondente  á  pag.  292  do  Compte  rendu 
do  congresso  de  Lisboa,  representa  os  artefactos  de  silex  e  de 
osso  que  Carlos  Ribeiro  achou  n'aquelles  depósitos  mortuários, 
devendo  excluir-se  os  de  n."'  9  e  27,  por  não  terem  a  mesma 
proveniência,  como  logo  a  primeira  vista  se  percebe,  nolando-se 
haver  entre  ambos  um  insondável  anachronismo. 

No  grupo  dos  artefactos  de  silex  ha  um  núcleo  (tig.  7),  de 
que  foram  destacadas  algumas  laminas  cortantes,  uuias  peque- 
nas facas  de  feição  rudimentar  (fig.  13  e  14)  e  umas  lascai, 
(fig.  IG  a  2G)  gerahiiente  facetadas  e  bipont'agudas,  de  forma 
sublrapezoidal  ou  rlioudjoidal,  (pie  podem  ter  sido  instrumentos 
simplesmente  cortantes,  ou  mesmo  pontas  de  frecha,  que  se  ligas- 
sem á  extremidade  de  uma  haste  fendida,  servindo  de  ápice  a 
melhor  ponta'.  A  íig.  11  e  as  suas  numerosas  variantes,  devidas 
á  natureza  do  lascado  conchoidal  do  silex  percutido,  constituem  o 
mais  abundante  pecúlio  de  pedra  lascada  dos  kioekkenmoed- 
dings  ribatejanos. 

No  kioekkenmoedding  da  Moita  do  Sebastião  appareceram 
umas  lages  de  grés  íino  micaceo,  cujo  desgastamcnto  geral  nas 


'  Ácèrca  das  referidas  lascas  de  silex,  de  forma  rhoraboidal,  occorreu  ao  sr.  I'aula 
e  Oliveira  um  conceito,  que  julgo  m''recer  particular  acceitação.  O  sr.  Paula  e  Oliveira 
admitte  a  possibilidade  de  que  aquelles  instrumentos  podessem  ter  sido  usados  como 
frechas,  se  ficasse  uma  extremidade  aguda  perpendicular  ao  topo  de  uma  haste  fendida 
e  a  outra  a  servir  de  farpa,  formando  com  a  haste  de  madeira  ura  angulo  agudo.  Julgo 
muito  plausível  que  assim  tivessem  sido  utilisados  aquelles  objectos;  mas  também  se 
me  afigura  que  poderiam  ter  tido  mais  alguma  applicação.  Os  homens  que  viviam  junto 
das  margens  do  Tejo  e  de  suas  ribeiras,  e  que  tão  grande  uso  faziam  dos  mariscos  e 
crustáceos  para  a  sua  alimentação,,  não  podiam  desconhecer  e  desprezar  os  peixes  qne 
naquellas  aguas  frequentemente  observariam.  É  possível,  pois,,  que  sendo  aquelles  in- 
strumentos de  silex  entalados  e  bem  ligados  em  pequenos  pedaços  de  varas  de  madeira, 
de  modo  que  ficassem  dispostos  á  feição  de  farpas,  servissem  de  anzoes  para  a  pesca 
do  peixe,  ficando  as  duas  pontas  escondidas  pelo  engodo,  isca  ou  camada,  que  bera 
podéra  ser,  como  ainda  hoje  usam  os  pescadores  no  A.lgarve,  o  abundante  Cardium 
edule,  vulgarmente  denominado  berbigão.  Podiam,  emfim,  aquellas  lascas  de  silex  ter 
servido  para  cortar  e  furar,  como  frechas  cortanlcs  e  instrumentos  de  pesca. 
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suas  duas  faces,  c  umas  mui  sensíveis  depressões,  mostram  haver 
servido  de  pedras  fixas  para  a  trituração  e  moagem,  mui  prova- 
velmente do  ocre  amarello  e  vermelho,  que  também  alli  se  mani- 
festou, assim  como  um  piLão  de  quartzite,  visivelmente  usado 
numa  extremidade,  e  que  mui  bem  se  adapta  ás  cavidades  que 
aquellas  lages  apresentam;  o  que  parece  significar  que  a  tatua- 
gem era  usada  pelos  Íncolas  da  localidade. 

Com  os  artefactos  de  silex  estavam  também  alguns  de  osso, 
geralmente  aguçados  n'uma  eytremidade  para  servirem  de  fuj-a- 
dores  ou  talvez  mesmo  de  frechas,  e  umas  espátulas,  como  as 
que  são  figuradas  no  Compte  rendii,  estampa  in,  com  os  n.°'  4 
e  6.  O  sr.  Paula  e  Oliveira,  além  de  mui  excellentes  craneos  e 
mais  instrumentos  de  silex  lascados,  achou  igualmente  umas  la- 
minas de  argilla  (ou  de  rocha  argillosa?),  de  espessura  infe- 
rior á  de  um  tijolo  ordinário,  com  visíveis  signaes  de  terem  sof- 
frído  a  acção  do  fogo. 

Comquanio  não  conheça  as  condições  do  plano  d"onde  foram 
extrahidas  aquellas  chapas  de  aspecto  argílloso,  supponho  po- 
der-se  expUcar  a  sua  significação,  sabendo-se  que  os  kioekken- 
moeddings  eram  habitados  e  que  nelles  faziam  fogo  os  habitan- 
tes para  a  preparação  dos  seus  alimentos,  e  talvez  mesmo  para 
se  aquecerem  nas  conjuncturas  em  que  a  frieza  do  logar  fosse 
mais  excessiva.  Tendo-se  pois  em  vista  a  frouxidão  do  terreno, 
parece  verosímil  que  os  pavimentos  dos  abrigos  de  habitação, 
para  ficarem  mais  consistentes,  tivessem  recebido  uma  camada  de 
argilla  molhada,  e  que  sendo  batidos  e  alisados  com  os  próprios 
pés  dos  constructores  ou  com  uma  pedra  plana,  ficassem  com 
um  revestimento,  que  certamente  deveria  endurecer  á  medida  que 
sobre  elles  fosse  fazendo  fogo, 

N'esta  hypothese,  as  chapas  argíllosas  de  forma  irregular, 
existentes  no  museu  da  secção  geológica,  podem  ser  fragmentos 
d'esses  suppostos  pavimentos.  Em  abono  d'esta  presumpção,  um 
d'aquelles  fragmentos  notei  eu  ter  adherentes  no  lado  opposto  á 
superficie  mais  lisa  alguns  detritos  de  conchas  iguaes  aos  da 
formação  artificial  do  cabeço,  parecendo  assim  mostrar  que  se 
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aggrngaria  ao  plano  inl"ei'ior  da  camada  de  argilla  einquaiilo  es- 
teve molhada. 

Com  eslas  chapas  argillosas  observam-se  juntamente  dois 
fragmentos,  que  á  primeira  visla  poderiam  persuadir  serem  re- 
stos de  vasilhas,  sendo  ambos  ligeiramente  côncavos  n'um  lado  e 
no  outro  um  lanio  convexos  e  rematados  em  pequena  proemi- 
nência; mas,  quanlo  ao  meu  modo  de  ver,  não  os  julgo  resul- 
tantes de  um  bem  caiaclerisado  trabalho  industrial,  por  terem 
uma  forma  que,  com  diversas  vaiiantes,  se  acha  algumas  vezes 
em  fragmentos  de  varias  rochas. 

Não  vejo,  pois,  n'esses  pedaços  de  argilla,  ou  de  rocha  argil- 
losa,  mais  ou  menos  queimados,  o  minimo  assomo  de  fabrica- 
ção cerâmica. 

Não  me  admira  que  os  pavimentos  de  argilla  dos  abrigos  de 
habitação  se  achassem  reduzidos  a  retalhos  e  dispersos. 

Visitando  todos  os  kioekkenmoeddings  já  citados  no  valle 
do  Tejo,  e  ainda  outros  que  bem  mereciam  ser  explorados,  pa- 
rece-me  ter  percebido  a  causa  que  originou  a  desordem  em  que 
foram  observadas  algumas  ossadas  humanas,  e  a  dispersão  dos 
retalhos  de  argilla,  que  supponho  terem  revestido  os  pavimentos 
das  choças  que  serviram  de  abrigo  aos  habitantes  do  Cabeço  ar- 
tificial da  Arruda. 

No  já  referido  corte  mandado  fazer  pela  commissão  geológica 
observei  dois  grupos,  um  de  sele  camadas  sobrepostas  obliqua- 
mente a  meia  altura  do  plano  cortado,  e  outro  com  quatro  n'uma 
cota  mais  baixa.  Esías  camadas  não  foram  porém  alli  aggregadas 
com  inclinação  de  40  a  45".  X  meu  ver,  são  retalhos  destaca- 
dos do  systema  geral  da  formação  da  collina,  cuja  altura  foi  cer- 
tamente muito  mais  elevada  e  consiituida  por  camadas  liorison- 
taes. 

O  kioekkenmocdding  do  Cabeço  da  Arruda  attingiu  indubila- 
velmenle  uma  elevação  muito  maior,  talvez  um  terço,  ou  pelo  me- 
nos uma  (piaria  parle  mais  do  que  mede  o  actual  perfil,  e  assim 
parece  ter-se  mantido  por  dilatado  tempo,  a  ponto  das  suas  ca- 
madas constitutivas  ganharem  a  consistência  que  apresentam. 
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Havendo  já  alli  numerosos  enterramentos  c  manifestos  rastos  de 
habitação,  mas  tudo  isso  em  mui  sensivel  desordem,  é  evidente 
que  o  kioekkenmoedding,  erigido  em  altura  superior  ao  nivel  das 
maiores  inundações  que  cobrem  todos  os  annos  aquelles  vastos 
territórios  marginaes  do  Tejo,  soffreu  um  descahimento,  que  alte- 
rou a  sua  primittiva  configuração,  precipitando  pelo  declive  da  sua 
elevação  para  o  lado  sul-oriental  as  ultimas  camadas  do  seu  remate 
dorsal  ou  cumular  sobre  a  encosta  mais  Íngreme  e  por  isso  appa- 
recem  hoje  aquelles  retalhos  de  camadas,  que  foram  horisontaes 
e  superiores,  adaptados  á  primitiva  rampa  d'aquelle  alevanta- 
mento  artificial,  devido  ao  trabalho  de  muitos  annos,  o  de  muita 
gente  que  preferira  viver  alli  mais  próxima  dos  logares  em  que 
havia  abundância  de  molluscos  ahmenlicios,  do  que  ir  estacio- 
nar, a  larga  distancia,  nas  apartadas  collinas  naturaes  que  cir- 
cumdam  as  vastas  planícies  adjacentes  ás  actuaes  margens  do 
Tejo.  Não  vem  a  propósito  pesquizar  a  causa  que  produziu  um  tal 
cataclysmo:  podia  elle  ser  devido  a  uma  forte  oscillação  do  solo, 
ou  simplesmente  a  uma  frouxidão  parcial  na  construcção  da  col- 
lina,  combatida  pela  pressão  mal  soffrida  das  camadas  superiores, 
ou  pela  acção  do  peso  especifico  das  infiltrações  aquosas  numa 
construcção  tão  permeável. 

Em  presença  do  minguado  inventario  industrial  concernente 
aos  kioekkenmoeddings  do  valle  do  Tejo,  onde  não  ha  ver  um 
único  artefacto  lypico  da  industria  rigorosamente  neolithica,  com 
que  fundamento  se  pode  attribuir  á  raça  brachycephala  a  intro- 
ducção  da  civilisação  neohthica? 

Pois  os  brachycephalos  sabiam  fazer  tanta  cousa  bella  e  não 
deixaram,  sequer,  um  único  signal  das  suas  aptidões  n'esses 
logares  onde  pela  primeira  vez  se  mostraram  associados  aos  des- 
cendentes do  Ânthropopitheciis  Ribeiroi? . . . 

A  theoria  que  faz  partir  dos  regaços  da  Aurora  as  migrações 
brachycephalas  com  direcção  ao  Occidenie  e  lhes  attribue  toda 
a  civilisação  que  caracterisa  a  ultima  idade  da  pedra,  tem  de  em- 
mudecer  perante  a  quasi  completa  ausência  de  civilisação,  denun- 
ciada pelos  kioekkenmoeddings  de  Portugal,  onde  viveram  e  fica- 
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ram  sepultados  os  mais  anligos  brachycophalos  de  que  ha  no- 
ticia. Contra  factos  não  valem  astuciosos  ariíumentos. 

Está  portanto  provado  que  o  progresso  neolilhico  não  foi  in- 
staurado, n'esle  território,  pela  raça  brachj^cepliala. 

Os  caracterislicos  industriaes  dos  kioekkenmoeddings  ap- 
proximam-se  muito  mais  dos  paleolitliicos  do  que  dos  neolillii- 
cos;  portanto,  os  kioekkenmoeddings  representam  o  periodo  de 
transição  dos  últimos  icmpos  geológicos  pai'a  os  tempos  acíiiaes,  e 
pertencendo  consequentemente  os  primeiros  bracliycephalos  co- 
nhecidos a  esse  immenso  periodo,  em  que  lentamente  se  extin- 
guiram os  grandes  mammiferos  da  fauna  quaternária  e  outros 
emigraram  para  as  regiões  geladas,  a  civilisação  neolithica  não 
liies  pode  ser  allribuida  n'esta  extremidade  occidenlal  da  terra. 

Quem  foi  pois  o  instaurador  d'essa  civilisação  que  trouxe  as 
crenças  religiosas,  a  agricultura,  a  domesticação  de  muitos  ani- 
maes,  a  architeclura  dolmenica  e  palafittica,  a  cerâmica,  a  faca  e 
a  ponta  de  frecha  de  silex,  de  quartzo  e  de  obsidiana,  o  machado 
de  pedra  polida,  a  enxó,  o  escopro,  a  goiva,  a  placa  de  schisto 
gravada,  os  adornos,  os  amuletos,  e  tantas  outras  industrias  pró- 
prias de  uma  sociedade  já  mui  sensivelmente  mais  culta  do  cjue 
aquella  a  quem  pertenciam  os  brachycephalos  do  valle  do  Tejo? 

E  o  que  se  lem  visto  ahi  nas  cavernas,  nas  antas,  nos  dol- 
mens  cobertos,  nos  cistos,  em  todos  os  depósitos  mortuários,  em- 
fim,  onde  imperam  a  um  tempo  todos  os  característicos  da  mais 
adiantada  civilisação  neolithica?  Vê-se  a  raça  dolichocephala 
predominando  sempre  sobre  a  brachycephala.  Portanto,  parece 
que  áquella  velha  raça  poderia  attribuir-se  a  invenção  e  lavor  de 
tudo  quanto  é  caracteristico  da  ultima  idade  da  pedra. 

Esta  conclusão,  porém,  é  igualmente  destituída  de  funda- 
mento. 

A  civilisação  neolithica  não  appareceu  repentinamente  em 
parle  alguma  do  mundo;  não  é  devida  a  uma  determinada  re- 
gião, donde  saíssem  os  seus  propagadores  para  a  diffundirem  e 
firmarem  em  meio  das  sociedades  aulocthones  mais  ou  menos 
barbaricas:  não  suigiu  de  uma  causa  única,  mas  do  conjuncto 
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de  muitas  causas;  não  foi  synchronica  em  todas  as  regiões  da 
terra;  o  seu  andamento,  emfim,  deve  ter  sido  imnicnsamente  mo- 
roso e  desigual  com  referencia  ao  tempo  da  sua  distribuição  geo- 
graphica. 

Tendo-se  em  vista  as  phases  por  que  têem  passado  as  na- 
ções, que  são  hoje  prototypos  do  mais  adiantado  progresso,  desde 
os  seus  mais  rudes  primórdios,  com  similliante  analogia  deve 
ter-se  operado  o  desenvolvimenlo  das  sociedades  prehistoricas 
após  os  tempos  geológicos,  n'uma  escala  porém  proporcional  aos 
escaços  elementos  de  que  podiam  dispor. 

Não  obstante  a  auctorisada  palavra  dofe  sábios,  que  dão  á 
civilisação  neolilhica  o  caracler  de  uma  sociedade  sedentária, 
tomando  como  base  d'este  asserto  a  inlroducção  da  agricultura, 
a  domesticação  de  muitos  animaes,  a  construcção  das  palafittas, 
e  a  de  numerosos  monumentos  megalithicos  para  abrigo  morlua- 
rio  dos  seus  compatriotas,  nada  impede  suppor-se  que  d'esses 
centros  de  população,  em  grande  parte  certamente  estacionaria, 
se  destacassem  alguns  grupos,  que,  desprovidos  das  vantagens 
que  mantinham  adstriclos  ao  solo  natal  os  bem  favorecidos  da 
fortuna,  se  aventurassem  a  procurar  melhoradas  condições  de 
vida  n'outras  terras  não  ainda  senhoreadas,  e  d'este  modo  em- 
prehendessem  longinquas  peregrinações  até  descobrirem  campo 
livre  e  bem  abastecido  para  se  fixarem,  ou  temporariamente  per- 
manecerem. 

Os  abandonados  dos  mimos  da  sorte  fariam  então  o  mesmo 
que  fazem  hoje  os  que  buscam  em  terra  estrangeira  o  que  não 
acham  na  sua;  e  por  este  modo,  á  feição  de  aventureiros  enxa- 
mes, formariam  novos  centros  de  população,  e  communicando-se 
na  sua  passagem  com  outros  já  constituidos,  iriam  assim  permu- 
tando as  suas  idéas  e  os  seus  productos  industriaes;  pois  somente 
admitlida  a  hypolhese  de  continuas  peregrinações  se  pode  con- 
ceber e  explicar  o  facto  de  apparecerem  em  todas  as  regiões  do 
globo,  no  periodo  neolithico,  numerosos  caracteristicos  da  mesma 
feição  e  lavor,  quasi  as  mesmas  construcções  megalithicas,  quasi 
os  mesmos  costumes,  as  mesmas  crenças  e  modos  de  viver. 
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Esta  quasi  uniformidade  de  caracteiisticos  em  Ioda  a  parle, 
já  verificada  nos  tempos  geológicos,  como  derivada  do  espirito 
de  instabilidade  do  liomem  primitivo,  não  era,  quanto  aos  tempos 
actuaes,  tão  dilticil  de  se  realisar;  pois  desde  que  a  terra  assu- 
miu o  estado  de  quietação  physica  em  que  a  deixaram  os  plieno- 
menos  cósmicos,  que  tantas  vezes  a  modificaram  no  seu  relevo, 
o  mundo  começou  a  ser  o  património  do  liomem  e  o  homem  dei- 
xou de  ser  a  victima  indefeza  dos  cataclysmos  e  da  destruição 
fatal  que  até  então  o  tinha  aniquilado  n'aquellas  plagas  que  se 
submergiam  para  servirem  de  fundo  a  grandes  mares,  ou  que 
sobre  o  nivel  das  aguas  attingiam  enormes  altitudes,  modificando 
toda  a  configuração  e  condições  da  sua  orographia  anterior. 

A  tranquillidade  da  natureza  physica  foi  pois  a  primeira  causa 
ou  condição  fundamental,  que  permiltiu  ao  homem  a  inteira  fa- 
culdade, até  então  entorpecida,  de  poder  pensar  e  sentir  sem  ser 
contrariado,  e  a  livre  acção  dos  seus  intuitos. 

Um  solo  firme,  um  ceu  desannuviado  e  esplendido,  e,  entre 
o  solo  e  o  ceu  um  clima  supporlavel,  embora  ainda  agreste;  uma 
passagem  amplamente  aberta  para  todos  os  rumos,  sem  o  perigo 
de  ser  atacada  pelos  ferocíssimos  carnivoros  que  em  toda  a  terra 
Occidental  tinham  cessado  de  existir ;  e  todas  estas  seguranças 
mui  providencialmente  fortalecidas  pela  energia  própria  da  indi- 
vidualidade humana,  permittiam  ao  homem  da  ultima  idade  da 
pedra  as  mais  audaciosas  peregrinações,  sem  que  no  seu  transito 
temesse  a  mingua  dos  alimentos,  porque  em  toda  a  parte  a  pró- 
vida natureza  o  soccorria,  ora  offerecendo-lhe  os  rebanhos  que 
pasciam  nos  prados  e  collinas,  as  bandadas  das  aves  que  pou- 
savam nas  terras  sertanejas  e  nas  praias,  e  os  variados  cardumes 
de  molluscos  que  guarneciam  as  margens  do  mar  e  dos  rios,  ora 
os  sazonados  fructos  das  suas  florestas  e  as  aguas  crystallinas 
dos  seus  límpidos  mananciaes. 

Provadamente,  os  povos  da  ultima  idade  da  pedra  não  foram 
tão  sedentários  como  se  tem  julgado;  e  se  hoje  o  são  os  povos 
selvagens,  que  vivem  em  diversas  regiões  do  globo  terrestre,  é 
porque  ao  prelenderem  transpor  as  fronteiras  dos  seus  limiles 
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geograpliicos  dariam  de  rosto  com  outras  nacionalidades,  que  os 
fariam  recuar,  se  não  conseguissem  deslruil-os  como  importunos 
invasores;  mas,  ainda  assim,  levemos  as  nossas  vistas  ao  hemi- 
splierio  opposto,  aos  vastos  dominios  da  republica  Argentina,  onde 
jcá  mostrei  serem  idênticos  aos  do  Algarve  o  typo  ethnico  e  nu- 
merosos artefactos  da  industria  neolithica,  e  passemos  até  esse  ar- 
chi pélago  denominado  Terra  do  Fogo,  separado  da  raia  mais  me- 
ridional da  America  pelo  estreito  de  Magalhães,  a  que  chegaram 
as  navegações  dos  intrépidos  nautas  portuguezes,  para  estudar- 
mos as  raças  e  os  costumes  dos  seus  habitantes,  porventura 
oriundos  da  Patagonia  ou  dos  Andes  e  das  vastas  planícies  dos 
Pampas  argentinos. 

Antes  de  tudo,  porém,  permitta-se-me  que  apresente  aos  meus 
mais  benevolentes  leitores  o  typo  d'esses  famosos  habitantes  da 
Terra  do  Fogo,  copiado  com  a  possível  fidehdade  de  uma  estampa 
original,  publicada  pelo  já  tão  laureado  explorador  Giacomo 
Bove  *. 

Eis-aqui  o  grupo. 

Gompõe-se  de  entidades  que  viviam  em  1883.  O  chefe  bí- 
gamo da  familia,  composta  de  duas  mulheres  e  dois  filhos,  con- 
stituem o  quadro.  Não  preciso  recommendar  os  lypos. . .  Per- 
tencem á  raça  Otia,  que  occupa  a  maior  ilha  foguina  no  flanco 
oriental  do  archipelago,  representada  por  uns  dois  mil  indiví- 
duos, os  quaes  se  julgam  serem  os  únicos  seres  racionaes  do 
mundo ! 

Giacomo  Bove  descreve-os  assim:  «homens  de  mediana  esta- 
tura e  mulheres  proporcionalmente  muito  mais  baixas,  rosto  acha- 
tado, largo  e  grosseiro;  faces  salientes;  testa  estreita;  olhos 
negros,  sciniillantes  (de  sinistras  miradas)  pequenos,  e  mui  sepa- 
rados ;  nariz  achatado  e  largo ;  lábios  grossos ;  mandíbulas 
vifforosas;  dentes  bellissimos,  sendo  os  incisivos  mui  similhantes 


'  Informes  preliminares  apresentados  a  S.  S.  E.  E.  los  ministros  dei  inlerior  y  dts 
guerra  y  marina  de  la  republica  Argentina,  por  Giacomo  Bove,  jefe  de  la  comision 
cienlifwa  de  la  expedicion  austral  argentina.  Buenos  Ayres,  1883. 
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aos  da  raça  canina;  cabeça  volumosa  e  ihorax  mui  desenvolvido; 
braços,  mãos,  pernas,  e  pés  de  dimensões  mediocres,  mas  de 
possante  robustez;  cabellos  negros,  grossos,  espessos  e  compri- 
dos, sendo  os  homens  quasi  imberbes,  e  os  dois  sexos  inteira- 
mente desprovidos  de  outros  cabellos. 

O  penteado  consiste  em  ler  a  cabelleira  estendida  alé  ás  cos- 
tas 6  algumas  vezes  atada  ao  redor  da  lesta  por  uma  correia,  que 
lambem  segura  uma  pala  da  forma  de  mitra.  Os  adornos  dos 
íoguiiios  são  duas  ou  três  linhas  pintadas  no  rosto  com  uns 
riscos  na  barba,  nas  pernas  e  nos  pés,  um  coUar  de  conchas  ou 
de  ossos  de  ave,  e  o  vestuário  que  os  abriga  da  neve,  que 
n'aquella  região  polar  cáe  durante  dez  mezes  no  anno,  e  das  chu- 
vas tropicaes  que  lodos  os  dias  molham  aquelle  archipelago,  é 
uma  pelle  de  phoca,  ou  de  guanaco,  atada  no  pescoço.  O  arco  e 
a  frecha  constituem  o  armamento  de  guerra  e  de  caça;  e  lam- 
bem o  empregam  na  pesca  e  caca  da  phoca  e  da  baleia  e  de 
grandes  aves,  servindo-se  de  harpões  de  osso  e  de  pontas  de  si- 
lex  pedunculadas,  lascadas  e  de  forma  triangular,  idênticas  a 
muitas  dos  tempos  neolilhicos,  ou  de  vidro,  que  buscam  com 
avidez  entre  os  despojos  dos  navios  naufragados. 

Os  habitantes  da  Terra  do  Fogo,  que  de  tal  arte  ainda  vivem 
em  miseras  choças,  formadas  de  ramas  enlaçadas,  conservam 
muitos  costumes  primitivos :  accumulam  terras  e  conchas  de  mol- 
luscos,  formando  seus  kioekkenmoeddings,  usam  a  tatuagem, 
fabricam  habilmente  pontas  de  frecha  de  silex  e  de  vidro,  far- 
pões de  osso,  e  cobrem-se  de  pelles,  sem  perderem  os  hábitos 
tradicionaes  da  vida  errante:  pois,  diz  o  sr.  Bove,  que  «es  mmj 
dificil  que  demoren  mas  de  dos  ó  três  dias  eu  un  mismo  lugar » .  * 

Eis-aqui  o  caso  que  me  levou  a  citar  esses  selvagens,  que, 
apesar  do  sr.  Bridges,  director  da  missão  ingleza  em  Usciumaia, 
ter  em  crescido  numero  filiado  nos  dogmas  do  christianismo, 
ainda  não  perderam  as  praticas  da  vida  nómada  anterior;  e 
porque  os  limites  da  sua  ilha  são  demasiado  apertados,  n"umas 


Obra  cilada,  pag.  127. 
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frágeis  canoas,  que  sabem  construir,  c  cm  que  as  mulheres  vão 
pescar,  de  continuo  se  transportam  a  outras  ilhas  próximas, 
affrontando  com  animo  atrevido  as  bravezas  d'aquelles  mares,  que 
tantos  navios  bem  apparelliados  têem  absorvido. 

Se  os  habitantes  da  Terra  do  Fogo,  sob  os  auspícios  da  mis- 
são ingleza,  a  que  parece  quererem  submetter-se,  não  podem 
perder  o  habito  da  peregrinação  tradicional  que  receberam  dos 
seus  ascendentes,  como  se  ha  de  julgar  que  os  homens  da  ultima 
idade  da  pedra  ficassem  estacionários  em  determinados  pontos, 
tendo  diante  dos  olhos  um  immenso  território,  que  a  pé  firme 
podiam  percorrer  em  busca  de  uma  productora  plaga,  que  lhes 
fornecesse  os  abundantes  meios  de  que  carecia  a  sua  alimen- 
tação? 

Tudo  leva  a  crer  que  a  civil isação  neolilhica  foi  em  tão  grande 
parte  aventureira,  que  os  seus  carecteristicos  mais  typicos,  como 
já  notei,  são  quasi  uniformes  em  todas  as  regiões  do  globo. 

Os  monumentos  dolmenicos,  as  cavernas  e  outros  depósitos 
mortuários,  accusam  porém,  ainda  em  plena  florescência  neoli- 
lhica, o  typo  dolicocephalo  predominando  em  quasi  todas  as  re- 
giões com  grande  maioria  relativamente  ao  brachycephalo,  com- 
quanto  esta  raça,  que  provei  ser  mais  antiga  do  que  até  hoje 
se  tem  julgado,  já  então  tivesse  attingido  muito  desenvolvimento 
em  vários  territórios. 

Tendo-se  em  vista  estes  factos  incontestáveis,  póde-se  afou- 
tamente  affirmar,  que  a  raça  dolicocephala,  sobrevivendo  a  todas 
as  revoluções  telluricas,  tem  constantemente  acompanhado  as 
variadíssimas  phases  que  até  hoje  assignalam  a  historia  da  hu- 
manidade. 

Já  nos  capitules  anteriores  mostrei  ser  o  lypo  ethnico  doli- 
chocephalo  o  que  sempre  achei  predominante  na  prehistoria  do  Al- 
garve, sem  que  todavia  ousasse  afiançar  a  completa  exclusão  do 
brachycephalo,  pelo  simples  motivo  de  não  o  ter  observado  nas 
acanhadas  explorações  que  me  foram  incumbidas,  pois  que  mui 
bem  comprovado  estava  elle  nos  kioekkenmoeddings  de  Mugem, 
certamente  muito  mais  antigos  do  que  todas  as  estações  que  des- 
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cobri  e  explorei,  e  por  isso  não  julgo  impossível  cnconlrarem-se 
os  seus  ascendentes  cm  depósitos  propriamente  paleolilhicos. 

E  mister  olharmos  para  estes  assumptos  pelo  prisma  dos 
factos,  pondo  de  parle  certas  theorias,  que.  na  verdade,  vão  pa- 
recendo mais  imaginarias  que  fundamentadas. 

O  brachyceplialismo  não  é  o  producto  do  uma  geração  es- 
pontânea, que  surgisse  de  um  privilegiado  protoplasma  no  cora- 
ção da  Ásia  com  as  primeiras  auroras  da  ultima  idade  da  pedra, 
como  se  tem  pretendido  e  proclamado  com  todo  o  entono  da 
mais  alevantada  auctoridade;  mas  um  typo  de  raça,  de  pátria 
ignota,  tão  legitimo  como  o  dolichocephalo:  e  foram  estes  dois 
typos  ethnicos,  que  julgo  fundamentaes,  que,  a  meu  ver,  deram 
origem  a  todas  as  variedades  comprehendidas  nos  Índices  cepha- 
licos,  com  que  Paulo  Broca  formou  os  grupos  sub-dolichocephalo, 
mesaticephalo,  e  sub-brachycephalo.  Para  o  meu  curto  entendi- 
mento, a  existência  d'essas  duas  raças  tão  distinctas,  explica-me 
o  que  preciso  perceber,  sem  necessidade  de  recorrer  ás  theorias 
da  evolução,  do  transformismo  e  do  alavismo. 

Com  referencia  ao  grupo  humano,  em  geral,  não  vejo  a  lei 
da  evolução,  e  muilo  menos  a  lei  do  transformismo,  exemplificada 
nos  factos  até  hoje  patenteados  á  luz  da  sciencia. 

Onde  está  reunida,  ou  mesmo  dispersa,  a  serie  dos  craneos 
fosseis,  a  partir  do  começo  dos  tempos  quaternários?  O  pouco 
que  existe  já  ficou  indicado  n'este  e  no  capitulo  antecedente. 

Referido  á  primeira  epocha  quaternária,  permitta-se-me  esta 
repetição,  appareceu  na  Bélgica  um  fragmento  de  mandíbula  na 
caverna  da  Naulette,  perto  de  Dinant,  com  espessura  não  vulgar, 
tendo  o  bordo  do  menton,  em  vez  de  avançado,  mui  sensivelmente 
retrahido  ou  recorrente  no  sentido  opposto.  Este  caso,  associado 
ao  da  robustez  da  mandíbula,  não  é  porém  i"aro  em  algumas  ra- 
ças inferiores  actuaes,  cujo  prognatismo  alveolar  e  dentário  le- 
vam o  menton  a  um  grande  desvio  da  perpendicular  respectiva 
ao  ponto  alveolar. 

Além  d'estes  característicos,  que  logo  se  tomaram  como  des- 
viados de  uma  estirpe  anlhropoide,  notou-se  no  logar  em  que  de- 
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vera  estar  a  apophyse  geni  uma  depressão,  como  com  eíTeito  verifi- 
quei haver  na  mandibula  dos  macacos,  e  da  falta  de  tal  apophyse, 
que  bem  podia  provir  de  um  defeito  puramente  morphologico 
individual,  tiraram-se  immcdiatamente  duas  conclusões;  primeira, 
que  a  mandibula  era  essencialmente  pithecoide;  segunda,  que  o 
individuo,  a  quem  pertencera,  não  lograra  o  dom  da  linguagem 
articulada.  Portanto,  a  conclusão  inversa  deve  ser,  que  todas  as 
mandíbulas  bem  providas  da  apophyse  geni  hão  pertencido  a  in- 
divíduos dotados  da  faculdade  da  falia. 

Para  porém  se  conhecer  o  valor  d'estas  duas  conclusões, 
indico  a  mandibula  de  um  gorilla  africano  moderno,  deposi- 
tada com  o  craneo  correspondente  no  museu  zoológico  da  es- 
cola polytechnica,  e  a  de  uma  hyena  spelce,  existente  na  secção 
geológica,  ambas  mui  bem  abastecidas  de  robustíssimas  apophtj- 
ses  geni;  o  que  equivale  a  dizer,  que  o  gorilla  deve  ter  sido 
o  Cícero  das  florestas  e  a  hyeua  a  Musa  inspirada  das  caver- 
nas . . . 

Pouco  depois  da  mandibula  da  Naulette  veiu  o  craneo  da 
caverna  Neanderthal  com  exaggerada  proeminência  nas  arcadas 
superciliares,  fronte  estreita  e  inclinada  para  a  região  parietal  e 
ainda  com  outros  característicos,  que,  na  opinião  de  alguns  an- 
thropologistas,  constituem,  no  seu  conjuncto,  o  typo  ethnico  mais 
antigo  e  genuino  até  hoje  descoberto,  mas  que  Davis  e  Virchow 
entenderam  poder  attribuir  tão  notável  dolichocephalia  (72)  a 
uma  synostose  prematura  da  sutura  sagital,  assim  como  a  grande 
saliência  das  arcadas  superciliares  a  uma  alteração  rachitica  do 
individiio.  * 

Qual  d'estas  opiniões  deve  prevalecer? 

As  pessoas  que  mais  de  perto  poderam  apreciar,  durante  o 
congresso  de  Lisboa  em  i880,  a  singeleza,  sem  affectação  do 
sr.  de  Mortillet,  e  a  serenidade  allemã,  levada  á  ultima  essência, 
do  espirito  profundamente  pensador  do  sr.  Virchow,  e  que  mui 
bem  conhecem  o  elevado  valor  scientifico  dos  traballios  d'esses 


'  De  Mortillet,  Lc  jm-hislorique,  pag.  247. 
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dois  mestres  deslinctissimos,  optarão  pelo  conceito  de  um  ou  do 
outro,  quanto  ao  craneo  de  Neanderthal,  tendo  porém  em  muita 
attenção  os  estudos  que  ácêrca  d"este  craneo  e  do  seu  deposito 
geológico  fizeram  os  mui  respeitáveis  naturalistas  Fulilrott,  Vogt 
e  SchaaíYhauscn,  ou  reservarão  ainda  o  seu  voto  de  preferencia 
até  o  descobrimento  de  novos  factos  synchronicos,  que  com  mais 
alguma  segurança  permitiam  rcver-se  este  assumpto. 

Ora,  ao  cdlvarium  de  Neanderthal  juntou-se  o  pedaço  da 
mandíbula  da  Nauletle,  pertencente  a  outro  individuo,  e  com 
este  enxerto  reconstruiu-se  o  typo  do  primeiro  homem! 

O  verdadeiro  typo  etbnico  do  primeiro  homem  (que  devera 
ter  nascido  na  Ásia.  . .)  ainda  ninguém  descobriu.  Falta  portanto 
o  primeiro  termo  da  escala  da  evolução  até  aos  dolichocephalos  de 
Gro-Magnon.  que  viveram  muitas  dezenas  de  milhares  de  annos 
posteriormente,  cujo  Índice  cephalico  médio  está  determinado  sob 
a  formula  arithmetica  de  73,22,  isto  é,  mais  1,22  do  que  accusa 
o  de  Neanderthal !  Com  esta  insignificante  differença  nos  Índices 
cephalicos  não  vale  a  pena  fallar  nos  pouquíssimos  termos  inter- 
médios, tanto  mais  que  um  d'elles,  o  craneo  de  Brux  (Bohemia) 
é  igualmente  arguido  de  defeitos  pathologicos  pela  palavra  aucto- 
risada  de  Fehx  vou  Luchan  K 

Onde  estcá  pois  o  primittivo  typo  humano?.  .  .  E  com  que 
termos  de  segurança  se  formou  a  escala  da  evolução? 

É  cedo  ainda !  Esperemos  novos  e  mais  numerosos  descobri- 
mentos, com  que  se  possam  ordenar,  na  successão  dos  tempos 
geológicos,  as  series  humanas  de  que  devem  deduzir-se  conclu- 
sões menos  precipitadas  e  mais  consoantes  á  verificação  dos 
factos. 

Uma  circumstancia  noto  eu  desde  já  e  vou  submetter  ao 
exame  despreoccupado  e  sisudo  dos  leitores  d'este  livro,  e  é  a 
pouco  sensível  differença  que  acho  entre  alguns  typos  indígenas 
da  Península  Ibérica  durante  o  domínio  romano  e  os  que  são  in- 
dicados como  sendo  os  mais  antigos  de  que  ha  conhecimento. 


'  De  Mortillct.  Lc  prchisloriqae.  paj 
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Nas  explorações  que  dirigi  no  Algarve,  julgo  ter  conseguido 
reconhecer  a  sede  de  algumas  cidades  extinclas,  e  bem  assim  a 
de  varias  granjas  ou  colónias  agrícolas,  vUIcb,  pertencentes  ás 
circumscripções  d'essas  cidades,  como  espero  mostrar  no  segui- 
guimento  d"esta  obra. 

Explorando  uma  villa  romana  no  Montinho  das  Larangei- 
ras,  perto  de  Alcoutim,  no  angulo  apontado  ao  noroeste  julgo 
terem  estado  os  ergástulos  dos  escravos,  não  só  por  mo  parecer 
que  foi  aquelle  o  peior  logar  do  edifício,  como  porque  as  casas 
eram  as  mais  rústicas,  sendo  as  paredes  grosseiramente  rebo- 
cadas, os  pavimentos  de  (erra  batida,  e  não  haver  no  ali- 
nhamento externo  signal  algum  de  soleira  de  porta;  o  que  me 
deixou  perceber  que  só  para  o  interior  havia  communicação. 

Três  d'aquellas  casas  inferiores  manifestaram  abundantes 
enterramentos,  contendo  uma  d'ellas  nove  esqueletos,  distribuí- 
dos por  três  camadas  sobrepostas,  de  modo  que  os  da  segunda 
assentavam  sobre  os  da  primeira  e  os  da  terceira  sobre  os  da 
segunda;  o  que  para  mim  constituo  um  caso  isolado  e  único, 
porque  em  nenhuma  outra  villa  romana  do  Algarve  achei  enter- 
ramentos no  interior  dos  edifícios,  e  por  isso  estranhei  que  se 
tivessem  feito  nos  ergástulos  da  villa  do  Montinho  das  Larangei- 
ras,  quando  os  ergástulos  eram  umas  infectas  reclusões  apenas 
arejadas  por  esguias  frestas,  para  não  permittirem  que  sob  os 
seus  pavimentos  se  desse  guarida  mortuária  aos  escravos,  que  o 
próprio  senhor  algumas  vezes  não  queria  expor  a  certos  traba- 
lhos insalubres,  preferindo  pagar  salário  a  gente  estranha  para 
os  fazer! 

Sabendo-se  que  a  gente  livre  com  residência  nas  villas  era 
mais  geralmente  o  próprio  senhor  ou  o  seu  feitor  [procurator), 
porque  o  villicus,  encarregado  de  dirigir  os  trabalhos  agrários, 
também  em  algumas  era  escravo,  poder-se-ha  entender,  que  os 
numerosos  esqueletos  encontrados  no  Montinho  das  Larangeiras, 
devem  representar  os  escravos  d'aquella  villa,  os  quaes,  além 
d'isto,  são  como  indicados  pela  pobreza  das  sepulturas,  pelo 
modo  impiedoso  com  que  foram  soterrados  uns  sobre  os  outros, 
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pelo  íogar  inferior  do  edifício  que  manifestou  os  enterramentos, 
por  não  haver  junto  de  algum  dos  sepultados  uma  única  moeda 
de  cobre,  uma  urna  ou  candeia  de  barro,  um  frasco  de  vidro,  ou 
qualquer  outro  característico  dos  jazigos  romanos. 

Vê-se,  pois,  que  não  eram  cidadãos  romanos  que  alli  jaziam, 
mas  uns  miseros  indigcnas  condemnados  ao  trabalho,  como  os 
próprios  ossos  o  estão  confirmando;  pois  appareceu  um  craneo, 
similhante  a  alguns  que  aciíei  n'outras  villas,  mostrando  sensível 
abatimento  nos  parietaes  e  grande  saliência  no  occipital,  como 
deformação  operada  durante  a  idade  vigorosa,  em  que  as  suturas 
ainda  estão  abertas,  por  excesso  habitual  da  pressão  exercida 
por  pesados  materiaes  transportados  á  cabeça,  ao  passo  que  tam- 
bém parece  congruente  á  condição  de  taes  indivíduos,  muitas 
vezes  peior  tratados  que  os  animaes,  ser  a  média  da  idade,  a 
que  chegaram,  approximadamentc  calculada  pelos  craneos,  nos 
homens  para  menos  de  sessenta  annos,  e  nas  mulheres  para  me- 
nos de  quarenta. 

Considerando,  portanto,  como  indígenas  os  sepultados  que 
descobri  nas  villas  romanas  do  Algarve,  colligi  os  craneos  que 
me  foi  possivel  salvar,  com  o  reservado  intuito  de  com  elles  re- 
presentar no  museu  que  projectava  fundar  na  cidade  de  Faro, 
mas  que  o  governo  me  incumbiu  de  organisar  no  edifício  da  aca- 
demia de  bellas  artes  de  Lisboa,  os  typos  ethnicos  d'esta  parte 
da  ptfliinsula  durante  o  dominio  imperial,  assim  como  de  outras 
epochas  anteriores  colligi  mais  alguns,  que  conservo  nas  minhas 
novas  coUecções  particulares  para  serem  addicionados  ao  mu- 
seu, se  chegar  a  reorganisal-o  com  os  descobrimentos  que  fiz 
posteriormente. 

Gomo  se  vae  ver,  esta  pequena  collecção  de  craneos  mostra 
de  um  modo  assaz  significativo  a  mescla  etimológica  de  duas 
raças  que  se  tinham  cruzado  e  desenvolvido  até  o  ponto  de  já 
não  se  poder  dizer  qual  d'ellas  predominava  n'aquelle  tempo, 
em  que  as  armas  romanas  contavam  na  península  mais  de  dois 
séculos  de  porfiadas  luctas  para  chegarem  a  dominar  sobre  a 
briosa  independência  lusitana. 
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Aberto  ao  publico  o  museu  do  Algarve  em  1880,  o  sr.  Fran- 
cisco de  Paula  e  Oliveira,  tendo  já  estudado  os  craneos  da  secção 
geológica^  com  muito  louvor  de  sábios  especialistas,  occupou-se 
também  de  mais  seis  que  achou  em  melhor  estado  n'aquelle 
museu,  que  eu  tinha  acabado  de  abrir  ao  pul)lico  por  determi- 
nação do  governo. 

Não  posso  porém  aqui  referir  cousa  alguma  ácêrca  d'esse 
valioso  estudo,  a  que  ligo  o  maior  apreço,  porque  não  o  tenho 
á  vista  nesta  occasião,  e  porque  não  foi  incluído  no  Conipte 
rendu,  publicado  em  1884,  como  o  sr.  Cartailhac^  julga  que 
deveria  ter  sido,  visto  o  congresso  haver  visitado  o  museu  e  al- 
guns distinctos  congressistas^  o  terem  já  então  mui  benevola- 
mente nomeado  nos  seus  relatórios ;  mas  como  houve  o  reservado 
propósito*  de  não  se  escrever  no  Compte  rendu  uma  única  pala- 
vra, que  de  algum  modo  podesse  registrar  os  serviços  com  que 
eu  havia  modestamente  contribuído  para  que  o  congresso  po- 
desse formar  approximada  idéa  das  antiguidades  prehistoricas 
do  Algarve,  symbolisadas  na  primeira  carta  archeologica  que 
tinha  sido  elaborada  em  Portugal  e  comprovadas  com  o  próprio 


'  Este  estudo  está  impresso  no  Comple  rendu  do  congresso  de  Lisl)oa  em  ISSO,  pu- 
blicado em  1884,  de  pag-.  291  a  305,  e  no  livro  do  sr.  Gartailliac  Lcs  ages  prélúsloriques 
de  l'Espagne  el  du  Porlugal,  quatrième  partic. 

*  No  livro  acima  citado  abriu  o  sr.  Cartailhac  mn  Chapilre  sccond,  pag.  321,  para 
sob  a  epigrapiíe  — AiUres  ossemenls  humains  de  la  péninsule—  escrever  as  palavras  se- 
guintes: "M.  F.  Paula  e  Oliveira,  dans  le  chapitre  précédent,  ne  nous  a  parle  que  des. 
ossements  Immains  de  la  section  géologique,  et  un  peu  des  quelques  pièces  du  musée 
de  récole  polytecluiique.  Lisbonne  renfenne  une  iroisième  colLecLion  sur  laquelle  favais 
espere  recevoir  aussi  de  renseigncmenls,  cesl  celle  du  nmsée  de  l' Algarve,  si  souvenl  cilé 
dans  mon  livre». 

°  Veja-se  o  que  a  respeito  do  museu  arclieologico  do  Algarve  dizem  os  relatórios 
dos  srs.  Virchow,  Cartailhac,  De  Laurièrc,  De  Geuleneer,  e  o  que  Ilenri  Martin  escreveu 
no  jornal  Le  Siècle.  No  Comple  rendu,  dirigido  pelos  meus  conterrâneos,  nem  uma  pa- 
lavra. Apenas  (talvez  por  descuido)  foi  nomeado  como  tendo  sido  aberto  e  frauípieado 
ao  congresso,  pag.  4!). 

"  Falton  ás  rcstrictas  obrigações  do  seu  cargo  o  delegado  do  governo,  incumbido 
de  submetter  ao  exame  do  congresso  de  Lisboa  todas  as  antiguidades  prehistoricas  até 
então  veriíicadas  em  Portugal,  não  tratando  de  averiguar  e  de  incluir  no  seu  programma 
as  que  eu,  também  ollicialmente,  liavia  descoberto  na  exploração  geral  da  província 
do  Algarve.  N'este  sentido,  notando  que  cousa  alguma  tratava  de  indagar,  dirigi-Hie  um 
officio  em  15  de  setembro  de  1880,  a  que  não  respondeu!  Não  faço  commentarios. 
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museu,  o  sr.  l^aula  e  Oliveira,  embora  mui  bem  conhecesse  a 
valiosa  significação  que  tinha  ciquella  pequena  collecção  de  cra- 
neos  em  relação  á  ethnologia  geral  até  então  minguadamente 
congregada  no  paiz,  apesar  das  boas  intenções  que  lhe  atlribuo, 
não  ousou,  creio  eu,  querer  alterar  o  que  em  meu  desfavor  es- 
tava determinado,  mesmo  porque  qualquer  tentativa  sua  em  con- 
trario seria  sem  duvida  alguma  inutilisada*. 

O  estudo  muito  apreciável  do  sr.  Paula  e  Oliveira  não  pode 
pois  ser  aqui  utilisado,  como  também  o  não  foi  no  Compte  rendii; 
mas  esta  falta  está  hoje  mui  satisfactoriamente  snpprida  por  outro 
mestre  abalisado  e  distinctissimo  anthropologista,  a  quem  a 
sciencia  deve  serviços  de  elevada  importância,  como  em  breve 
tempo  se  ha  de  ver,  logo  que  comece  a  dar  publicidade  ás  suas 
obras,  por  emquanto  em  grande  parte  ainda  manuscriptas. 

Refiro-me  ao  sr.  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo,  medico 
estimadissimo  na  florescente  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  ha- 
vendo nascido  em  Portugal,  por  vezes  tem  abandonado  valiosos 
interesses  para  vir  occupar-se  de  estudos  concernentes  ao  seu 
paiz  natal. 

O  sr.  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo,  sem  nunca  per- 
der de  vista  os  progressos  da  sua  profissão,  tem-se  ao  mesmo 
tempo  dedicado  ao  estudo  mais  profundo  da  anthropologia,  au- 
xiliado dos  conhecimentos  anatómicos  e  psychologicos  que  em  alto 


'  A  idca  (não  do  distincto  anthropologista  o  sr.  Paula  e  Oliveira»  era  omittir-se 
tudo  quanto  fosse  possível  àcèrca  do  museu  do  Algarve  e  do  seu  fandador.  Houve, 
porém,  mna  conjunctura  muito  apertada  era  que  o  meu  humilde  nome  não  podia  ser 
absolutamente  escondido.  O  Coinple  rendit,  pag  47,  registrando  as  obras  ollerecidas  ao 
congresso  pela  academia  real  das  sciencias,  cita  apenas  a  «  Table  de  bronze  d'Aljuslrel 
(romain)  par  Ic  diredeur  du  musée  de  l' Algarve,  M.  Eslacio  da  Veiga.»  Achou-se  porém 
demasiado  accrescentar-se,  que  a  academia  também  oífereceu  ao  congresso  a  minha 
memoria  das  Anliguidades  de  Mafra,  e  o  meu  livro  das  Antiguidades  de  Merlola,  de 
que  o  governo  pòz  á  minha  disposição  numerosos  exemplares,  que  immediatamcute 
transmitti  à  academia,  sendo  distribuídos  setenta  e  cinco  no  dia  25  de  setembro;  e 
comtudo,  a  lista  das  obras  oíTerecidas  pela  academia  não  era  tão  extensa,  que  fosse 
mister  encurtar-se;'  pois,  além  das  minhas  três  mencionadas  memorias,  somente  man- 
dou distribuir  mais  três  obras,  todas  do  sapientissimo  académico,  o  sr.  Latino  Coelho, 
o  Discurso  da  coroa  de  Demoslhencs,  o  Elogio  de  Camões,  e  o  Relatório  da  sessão  real 
da  academia,  concernente  á  celebração  do  tricentenário  do  "grande  épico  nacional. 


491 

grau  possue,  daiido-lhe  uma  distribuição  mais  ampla  e  complexa 
do  que  até  agora  tinha  tido ;  e  preparou-se  para  este  estudo,  fa- 
zendo acquisição  de  uma  bibliotheca  especial  e  de  todos  os  in- 
strumentos empregados  nas  mais  adiantadas  escolas  de  anthro- 
pologia*;  visitou  os  principaes  museus  da  Europa  e  da  America; 
observou  as  grandes  coUecções  anthropologicas  de  que  ha  noti- 
cia, e  levou  as  suas  viagens  de  instrucção  pratica  até  á  Ásia. 

Em   toda   a   parte,   porém,   julgou   sempre  obter  resulta- 
dos mais  seguros,  partindo  do  conhecimento  directo  das  raças 


'  Todos  os  anthropologistas  conhecem  o  goniómetro  occipital  de  Broca,  cuja  gra- 
duação no  quadrante  é  toda  positiva,  a  partir  do  zero  da  escala.  Este  famoso  instru- 
mento, inventado  por  Broca,  foi  mui  liabilraente  modiíicado  pelo  sr.  Ferraz  de  Macedo, 
por  liaver  notado  que  em  muitos  casos  não  era  possível  praticamente  applicar-se.  No- 
tando serem  frequentes  nos  craneos  dos  contemporâneos  portuguezes,  e  principalmente 
nos  das  mulheres,  os  ângulos  negativos  de  Daubenton,  c  que  o  goniómetro  não  podia 
medil-os,  cuidou  em  raodiflcal-o  de  modo  que  sempre  podesse  funccionar. 

Foram  mui  bem  previstas  as  modiíicações  que  fez  o  sr.  Ferraz  de  Macedo  no  go- 
niómetro occipital  do  grande  mestre  Broca,  e  que  logo  introduziu  n'um  novo  gonióme- 
tro, que  mandou  fazer  em  1881  sob  a  sua  direcção: 

Primeira,  dando  á  agulha  indicadora  da  escala  a  inclinação  de  20",  para  em  todos 
os  casos  o  arco  do  goniómetro  poder  indicar  os  ângulos  negativos  no  quadrante; 

Segunda,  dividindo  a  escala  graduada  em  positiva  e  negativa,  e  fazendo  chegar 
esta  a  20°,  a  íim  de  accusar  promptamente  a  medida  e  a  qualidade  dos  ângulos; 

Terceira,  diminuindo  o  diâmetro  do  eixo  do  plano  que  se  applica  ao  basion  ou 
opislion,  com  fazer  descer  1  centímetro  a  placa  estreita  do  quadrante  abaixo  do  eixo 
que  fixa  o  ponteiro  dos  graus,  para  d'este  modo  o  instrumento  poder  ser  apjjlicado  nos 
casos  em  que  era  impedido  pela  estreiteza  do  disco  do  Luraco  occipital  no  basion  ou 
no  opislion,  pelo  concliegamento  dos  condylos  lateraes  no  basion,  por  tubérculos  que 
alguns  craneos  manifestam  junto  da  apophyse  basilar,  e  ainda  por  outras  circumstancias; 

Quarta,  augmentando  com  1  centímetro  a  altura,  a  contar  do  eixo  ate  á  linha  do 
plano  inferior,  por  ser  o  máximo  limite,  que  achou  em  mil  e  trezentos  craneos,  a  que 
chegavam  os  condylos  occipítaes  abaixo  do  basion; 

Quinta,  eleminando  o  prolongamento  fixo  na  parte  anterior  da  base  do  quadrante, 
e  fazendo  com  que  a  corrediça  partisse  d'esse  ponto  e  chegasse  até  43  millimetros,  por 
ser  este  o  maior  comprimento  que  mediu  em  buracos  occipítaes,  isto  é,  mais  2  milli- 
metros do  que  tinha  achado  Broca;  porque  deste  modo  ficou  o  instrumento  preparado 
para  medir  os  ângulos,  mesmo  n'aquelies  casos : 

Primeiro,  em  que  a  apophyse  basilar  apparece  com  inclinação  invertida,  isto  é, 
para  baixo  a  partir  do  basion,  como  algumas  vezes  observou; 

Segundo,  em  que  pretendia  medir  o  augulo  basilar  de  Broca  e  a  distancia  da  es- 
pinha palatina  ao  basion  era  inferior  a  35  millimetros,  quando  as  fossas  nazàes  estavam 
obstruídas  por  substancias  estranhas  irremovíveis,  ou  quando  o  plano  da  apophyse  ba- 
silar manifestava  estorvos  ósseos  ou  de  qualquer  natureza. 

Comparando-se  os  dois  goniómetros,  mais  facilmente  se  poderão  perceber  as  van- 
l;mins  das  niodiíicações  acima  indicadas  e  muito  melhor  ainda,  applícando-se  a  craneos 
de  ângulos  negativos  de  Uaubenton. 
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viventes  para  o  das  antecessoras  que  foram  deixando  de 
existir. 

Foi,  pois,  o  grande  estudo  que  veiu  fazer  em  Portugal,  com 
immenso  prejuízo  nos  seus  interesses,  mas  com  verdadeira  abne- 
gação c  animo  tão  generoso,  que  só  conseguiu  realisal-o  á  custa 
de  aturados  despendios  c  de  uma  perseverança  firme  e  resoluta 
contra  o  antagonismo,  que  de  vários  lados  logo  lhe  saiu  á  frente, 
pretendendo  impossibilitar-lhe  o  intento. 

Para  poder  dar  melhor  idéa  do  estado  etimológico  da  po- 
pulação indigena  que  vivia  na  zona  mais  meridional  d'este  terri- 
tório durante  o  dominio  romano,  conviná  saber-se  primeiramente 
qual  é  a  feição  dominante  actual  em  todo  o  continente  poríu- 
guez  e  recorrer  ás  causas  que  podem  ter  originado  a  mui  sen- 
sivel  differença  que  nos  últimos  dezoito  séculos  distingue  os 
typos  ethnicos,  que  nas  duas  ephocas  pretendo  comparar.  Para 
chegar  a  este  resultado  tive  necessariamente  de  recorrer  a  um 
trabalho,  verdadeiramente  magistral,  cmprehendido  e  recente- 
mente acabado  pelo  sr.  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo,  traba- 
lho que  fez  ahi  scismar  os  que  se  presumiam  expertos,  os  qui 
nunca  se  julgam  inscientes,  e  pôr  em  activo  movimento  o  impla- 
cável bando  dos  estorvadores  mais  pretenciosos. 

O  dr.  Ferraz  de  Macedo  solicitou  a  competente  licença  cá 
camará  municipal  de  Lisboa  para  poder  proceder  ao  exame  an- 
thropologico  de  mil  craneos  modernamemente  exhumados  nos 
dois  cemitérios  públicos,  e  com  os  respectivos  necrológios  á  vista, 
formou  systematicamente  diversos  grupos,  abrangendo  os  dois 
sexos,  para  com  elles  representar  todas  as  províncias  de  Portu- 
gal e  o  maior  numero  possível  de  profissões. 

Os  poucos  homens  que  n'este  paiz  se  dedicam  ao  estudo  da 
anthropologia  poderão  avaliar  o  insano  trabalho  que  se  arrogou 
o  sr.  Ferraz  de  Macedo  para  chegar  a  reunir  os  resultados  ge- 
raes  d'esse  estudo  perfeitíssimo  no  quadro  que  em  seguida  re- 
produzo com  a  sua  benévola  auctorisação. 
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Algumas  confrontações  de  typos  actuacs  com  relação  á  dolichoceplialia 


Papuas. 


Do  noroeste 

Do  archipelago  iieo-caledonio. 

Das  ilhas  Loyalty 

De  Viti 

Das  Novas  Hebridas 

Da  Nova  Guiné 

De  Waigiú 

De  Ternale 

De  Ceram 

De  Timor 

De  Arrú 


Cor 


Australianos 

)ngo 

Nuba 

Kanori 


Negros  propria- 
nieiíle  ditos. . . 


Sudanianos 

Niloticos . . 

Da  Senegambia 

Cafres 

Da  Guiné  superior. . . . 
Da  ilha  de  Madagáscar. 

Moçambicanos 

Da  Guiné  inferior 


Irlandezes . , 
Hottentotes. 
Árabes. ... 
Eskimós  . . . 
Indús 


Berberes. 
Todas . . . 


Bojesmanos 

Botocudos  (2j  individuos  de  um  estudo  inédito  do  auctor) 

Indígenas  do  Pará  (9  individuos  de  um  estudo  inédito  do  auctor) 

Dr.  F.  Ferraz  de  Macedo. 


mm -17.71 

07.01  -  74.43 

G8.42- 71.82 
G9.35  -  78.23 

70.27  -  75.00 


C9.27  -  73.74 
7u.40 
77.29 
76.40 

69.78-73.68 

69.79  -  7S.86 

70.89-75.13 

71.05-78.03 

71.89-78.08 

72.31-73.11 

72.43  -  77.90 

69.75  -  75.00 

70.31 

71.11-72.97 

71.57-77.65 

72.28-77.77 

73.91  -  77.45 

76.18 

77.45 

74.73 

76.57 
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As  médias  geraes,  exaradas  n'este  quadro,  obrigar-me-iam 
a  invocar  a  attenção  dos  sábios  e  dos  governos  sobre  o  gravís- 
simo assumpto  social  que  ficariam  demonstrando,  se  a  decadên- 
cia elhnica  de  um  povo  se  podesse  simplesmente  deduzir  da 
configuração  e  da  capacidade  craniana. 

Note-se  que  o  grupo  dolichocephalo,  em  1:000  indivíduos 
estudados  com  o  mais  rigoroso  esmero,  accusa  808,  o  mesati- 
cephalo  12á  e  o  brachycephalo  apenas  70. 

A  média  cephalica  geral,  tendo  por  termo  minimo  G4.97  e 
no  máximo  94.87,  ficou  apurada  em  75. 

Este  Índice  é  precisamente  o  do  typo  dolichocephalo  puro ; 
mas  é  mister  advertir  que  representa  a  média  do  grupo  em  que 
o  dolichocephalo  entra  com  512  indivíduos  de  ambos  os  sexos  e 
o  sub-dolichocepbalo  com  296. 

O  grupo  mesaticephalo,  servindo  de  intermédio  á  raça  infe- 
rior e  á  superior,  em  1:000  indivíduos  representa-se  apenas 
com  122. 

Finalmente,  no  chamado  grupo  das  raças  superiores,  em 
1:000  indivíduos  contam-se  simplesmente  58  sub-brachvcepha- 
los  e  12  brachycephalos  puros,  ou,  d'estes  últimos,  pouco  mais 
de  1  por  100  na  população  actual. 

Chegando-se  a  este  resultado,  confronte-se  agora  a  media  ce- 
phalica da  população  portugueza  com  a  das  raças  inferiores  indi- 
cadas no  appendíce  que  acompanha  o  quadro  geral  do  referido 
estudo,  e  tire  cada  um  as  conclusões  a  que  possa  chegar,  por 
isso  que  não  desejo  tomar  a  meu  cargo  um  tão  penoso  exame, 
e  muito  menos  acompanhal-o  dos  commentarios  e  corollaríos  a 
que  me  julgaria  obrigado,  se  em  meu  conceito  as  medias  cepha- 
licas  tivessem  a  elevada  significação  que  se  lhes  attribue. 

Note-se  desde  já,  que  o  Índice  médio  nacional  (75)  está 

pouco  acima  do  que  mede  o  adulto   de  Cro-Magnon  (74,75) 

I  e  muito  abaixo  da  media  do  typo  mesaticephalo  de  Furfooz 

!  (80) ;  o  que  não  deixa  perceber  o  mínimo  influxo  de  acção  evo- 

'  lutiva. 

Seria  assim  a  média  cephalica  das  antigas  populações  indi- 
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genas  d'esta  plaga?  Era  assaz  diversa  nos  primeiros  tempos  do 
dorainio  romano,  como  se  vae  ver. 

A  tabeliã  seguinte,  deduzida  do  estudo  a  que  assisti,  feito 
pelo  sr.  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo  no  museu  archeologico 
do  Algarve,  mostra  até  certo  pon[o  a  feição  etimológica  da  popu- 
lação que  vivia  nas  gi'anjas,  ou  villas,  como  então  se  denomina- 
vam. 
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O  estado  dos  ossos  só  [)L'niiilliu  o  apuranuMilo  du  dez  Índices 
cephalicos: 

Dolichocephalos 2 

Siib-dolichocephalos 3 

Mesaticephalo 1 

Sub-brachyeeplialos 3 

Brachyceplialo 1 

Observe-se  que  a  mulher  mesaticephala  do  Paul  mediu 
79,77:  portanto,  approxima-se  muito  mais  do  typo  sub-bra- 
cbycephalo  (80,01  a  83,33)  do  que  do  sub-doliclioceplialo 
(75,01  a  77,77).  Aggregando-se  pois  com  justificada  prefe- 
rencia ao  grupo  brachyceplialo.  ter-se-ha  assim  este  grupo  igual 
em  numero  ao  dolichocepbalo. 

Julgo  não  ser  mister  recorrer-se  ao  impertinente  chavão  das 
migrações  asiáticas  para  se  poder  dar  plausível  explicação  doeste 
facto;  bastará  ter-se  em  lembrança  a  já  comprovada  existência 
de  dolichocephalos.  sub-brachycephalos  e  brachycephalos  nos  de- 
pósitos post-quaternarios  ou  preneoliíhicos  de  Mugem.  Era  o  re- 
sultado do  conjuncto  de  duas  raças,  que  já  viviam  associadas  no 
immenso  periodo  de  transição  dos  tempos  geológicos  para  os  tem- 
pos actuaesf 

Como  foi,  pois.  que  a  feição  elhnologica  do  Algarve,  existente 
na  epocha  romana,  veiu  a  soffrer  tão  notável  transformação?  Di- 
versas causas  devem  tel-a  produzido  em  varias  pliases  da  historia 
dos  povos  que  posteriormente  senhorearam  este  território,  e  em 
grande  parte  desde  a  conquista  portugueza  até  á  actuahdade.  Os 
sectários  da  ecolução  impretcrivel,  e  do  atavismo  que  corrige  as 
demasias  da  evolução,  restituindo  as  formas  modificadas  ao  typo 
primitivo,  acharão  n'este  campo  das  suas  theorias  todos  os  ele- 
mentos explicativos  do  facto,  e  dirão  talvez  que,  sendo  dolicho- 
cepbalo (indice=7^)  o  craneo  de  Neanderthal,  embora  na  epo- 
cha romana  a  população  indígena  d'esle  tracto  peninsular  consti- 
tuisse  dois  typos  ethnicos  perfeitamente  distinctos,  a  acção  do 
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atavismo  deve  ter  operado  lentamente  a  transíorniação  que  actual- 
mente se  observa  na  população  portugueza,  e  para  que  a  theoria 
não  fique  desvirtuada  podem  accrescentar  que  a  transformação 
deve  consummar-se,  continuando  a  passar  do  Índice  75,  em  que 
se  acha,  até  o  de  72  do  typo  que  serve  de  norma. 

Pai'a  o  meu  modo  de  ver,  o  caso  requer  outra  explicação,  em 
vista  de  vários  factos  históricos,  que  me  parece  merecerem  me- 
lhor acolhimento. 

Os  vestígios  humanos  mais  antigos  até  hoje  descobertos  no 
território  europeu  accusam  o  lypo  dolichocephalo  puro.  Nem  na 
Hispanha  nem  em  Portugal,  que  me  conste,  existe  em  museu  al- 
gum um  único  craneo  authenticamente  quaternário.  O  que  foi  des- 
coberto por  collectores  da  secção  geológica  no  Valle  do  Areeiro, 
perlo  de Villa  Nova  da  Rainha,  num  deposito  alluvial,  que  a  Car- 
los Ribeiro  pareceu  ser  de  formação  quaternária,  não  ficou  au- 
ihenticado  por  clle,  nem  de  tal  modo  sanccionado  pelo  congresso 
em  1880,  como  a  todos  os  respeitos  reclamava  o  facto  altamente 
importante,  novo  e  único,  de  apparecer  num  deposito  geológico 
um  typo  sub-brachycephalo,  comquanto  eu  julgue  que  deve  ter 
existido  então  e  ainda  anteriormente,  porque  só  assim  posso  com-» 
prehender  a  proveniência  dos  sub-brachycephalos  e  brachycepha- 
los  sepultados  nos  kioekkenmoenddings  do  valle  do  Tejo. 

São  estes  depósitos  do  valle  do  Tejo  os  mais  antigos,  a  meu 
ver,  que  em  Portugal  têem  fornecido  craneos  humanos  com  três 
Índices  diversos,  como  já  fica  dito;  e  verificado  alli  o  conjuncto 
das  raças  dolichocephala  e  brachycephala,  temos  portanto  uma 
origem  conhecida,  um  foco  de  irradiação,  em  que  se  possam  filiar 
as  mesmas  duas  raças  existentes  no  Algarve  durante  o  dominio 
romano,  sem  lermos  necessidade  de  ir  buscar  brachycephalos  á 
Ásia,  que  fica  muito  mais  longe,  ou  a  outras  regiões,  onde  só 
muito  mais  tarde  começaram  a  manifestar-se. 

A  decadência  do  brachycephalismo  n'esta  zona  da  Península, 
levada  até  ao  ponto  de  somente  apparecerem  12  entre  1:000, 
provém  mui  presumptivamente  das  invasões  posteriores  á  queda 
do  império  romano. 
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Não  posso  aíoiilaincnlc  dosiiíiiar  o  Ivjx)  (Mímico  da  invasão 
wisigolliica,  como  melhor  que  ninguém  [>odéra  liavel-o  determi- 
nado, se,  quando  descobri  o  grande  cemitério  myrtilense,  a  que 
me  refiro  na  minha  memoria  das  Aníiyuidades  de  Mertula,  o  go- 
verno não  me  tivesse  in^posto  o  praso  de  noventa  dias  para  o  es- 
tudo de  um  extenso  trado  marginal  do  rio  Guadiana,  e  para  o 
levantamento  da  carta  arclieologica  do  Algarve!  Não  tive  tempo 
emMertola  para  pôr  á  vista  a  celebre  igreja  myrtilense,  cuja  sede 
reconheci,  nem  o  seu  vasto  cemitério  contiguo,  d"onde  podara 
ler  extraindo  numerosos  craneos,  e  por  isso  o  tvpo  ethnieo  wisi- 
gothico  não  ficou  reconhecido. 

Com  o  começo  do  vm  século  veiu  a  irrupção  árabe.  As 
macboias  mouriscas  são  de  mui  dillicil  reconhecimento,  se  uma 
ou  outra  sepultura  não  accusa  algum  artefacto  de  forma  e  estylo 
ornamental  que  as  denuncie.  Entretanto,  os  árabes  actuaes  per- 
tencem pela  maior  parle  ao  grupo  dolichocephalo.  Foram  diver- 
sas, como  é  sabido,  as  invasões  musulmanas,  mescladas  porém 
de  sangues  diversos  pela  maior  parte. 

Depois  dos  califas  e  emires  que  senhorearam  o  Andaluz,  dos 
omeYyahs  independentes  de  Damasco  e  dos  taifas,  principes  lam- 
bem independentes,  vieram  os  almoravides  na  segunda  metade 
do  século  XI ;  pouco,  todavia,  poderiam  influir  na  feição  geral  dos 
typos  elhnicos  em  razão  da  sua  curta  estabilidade.  Finalmente  a 
vinda  dos  almohades,  no  primeiro  terço  do  século  xn,  provindo 
de  origem  africana,  deve  ter-se  deixado  mais  assignalada,  porque 
ainda  muito  tempo  depois  da  conquista  geral  subsistiram  elles 
com  os  restos  das  anteriores  invasões  em  muitas  terras  de  Portu- 
gal até  á  sua  Ião  mal  concebida  expulsão. 

Com  a  conquista  portugueza  formou-se  um  novo  estado,  com- 
posto de  gente  de  tão  alevantado  animo  e  de  tão  audaciosas  as- 
pirações, que  todo  o  leri'itorio  conquistado  lhe  pareceu  curto  e 
estreito.  Foi  a  principio  um  minguado  numero  de  guerreiros,  mas 
cresceu,  multiplicou-se,  e  assignalou  o  seu  perfil  individual,  ar- 
raigando no  coração  a  fé,  que  a  tão  arriscados  commeltimenlos 
o  levou,  e  o  amor  pela  |»atria,  (pie  em  lodos  os  seus  feitos  o  en- 


30 1 

grandeceu.  Em  tão  apertados  limites  lerritoriaes  não  cabia  pois 
um  tal  povo,  tendo  já  constituido  uma  nacionalidade  distincla. 
A  unidade  de  pensamento,  e  a  homogeneidade  de  sentimentos 
grandes  e  generosos,  fizeram  do  povo  mais  pequeno  em  numero 
o  maior  povo  do  universo. 

Começaram  as  conquistas  da  Africa,  para  as  quaes  o  Algarve 
concorreu  poderosamente  com  os  seus  mais  esforçados  cavallei- 
ros  e  arrojados  maritimos.  Na  volta  dos  intrépidos  descobridores 
e  conquistadores  vinham  sempre  muitos  indigenas  d'essas  terras 
longinquas.  Emfim,  no  Snmmario  de  Christovam  de  Oliveira,  pu- 
blicado em  1551,  figura  com  100:000  habitantes  a  cidade  de 
Lisboa,  incluindo  0:950  escravos*,  quasi  um  decimo  da  popula- 
ção geral! 

Não  ha  duvida  alguma  de  que  a  colónia  negra  e  prognata  se 
diífundiu  em  todo  o  reino,  e  que  uma  variedade  mistiça,  já  come- 
çada com  outros  cruzamentos  anteriores,  deveria  ter  lentamente 
concorrido  para  a  feição  actual  da  população  portugueza. 

Sem  que  fosse  mister  o  influxo  operador  do  atavismo,  póde- 
se  dizer  que  o  cephalismo  nacional  refluiu  para  o  typo  ethnico 
aborígene,  não  obstante  haver  dezoito  séculos  que  estava  larga- 
mente desenvolvida  n'esta  parte  da  Peninsula  a  raça  brachyce- 
phala. 

Agora  mostrarei,  com  as  provas  á  vista,  que  a  preconisada 
lei  da  evolução  não  imperou  n'esle  território  de  um  modo  tão 
sensível,  que  possa  ser  verificada  pelos  seus  efteitos. 

Quando  o  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo  foi  estudar  os 
craneos  existentes  no  museu  do  Algarve,  não  se  limitou  á  inqui- 
rição dos  Índices  cephalicos,  como  eu  havia  feito  em  1880. 
Acompanhado  da  sua  valiosa  coflecção  de  instrumentos,  única 
completa  que  conheço,  levou  o  seu  exame  até  onde  o  estado 
daquefles  ossos  lhe  permittiu  chegar. 

Com  inexcedivel  rigor  de  perfeição  cstereographou  quatro,  a 
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cujos  perímetros  addicionou  os  de  varies  indivíduos  de  quasi 
todas  as  províncias  de  Portugal  ha  poucos  annos  fallecídos  em 
Lisboa,  e  os  de  mais  dois  craneos  prehisloricos  das  estações  da 
Cesareda  e  do  Cabeço  da  Ariuda.  (pie  em  minha  companhia 
tinha  lambem  estereographado  na  escola  polylechnica.  onde  os 
srs.  conselheiros  Pereira  da  Costa  e  Barbosa  du  Bocage,  com  a 
mais  ampla  franqueza,  permittiram  os  estudos  que  precisos  fos- 
sem, facultando  sem  reserva  alguma  os  exemplares  que  tinham  a 
seu  cargo  e  os  livros  das  mui  selectas  e  ricas  bibliothecas  doS 
seus  museus. 

É  sobremaneira  interessante  o  resultado  pratico  relativamente 
á  comparação  dos  perímetros  craneanos,  como  adiante  se  vae 
ver. 

As  differenças  que  o  observador  pode  notar  entre  os  contor- 
nos antero-posteriores  de  cada  estampa  são  similhantemente  as 
mesmas  que  ha  de  achar  em  qualquer  serie  de  indivíduos  syn- 
chronicos  do  mesmo  género  e  da  mesma  espécie,  comparando  os 
exemplares  de  cada  grupo  que  possa  formar.  São  as  variantes 
que  em  todos  os  tempos  distinguiram  sempre,  durante  a  vida  c 
depois  da  morte,  não  só  os  homens  entre  si,  como  todos  os  outros 
seres  animados,  pois  dois  completamente  iguaes  ainda  ninguém 
descobriu. 

A  este  caso  incontestável  podem  livremente  chamar  evolução, 
transfonnismo,  ou  o  que  quizerem,  porque  em  tudo  isso  vejo  eu 
apenas  os  consequentes  resultados  de  uma  lei  primordial,  funda- 
mental e  constante,  que  as  sociedades  modernas  não  têem  que- 
rido reconhecer,  como  se  a  velleidade  humana  podesse  destruir 
ou  alterar  a  mmcterisíica  desigualdade  que  assignala  todos  os 
productos  da  natureza! 

Yejam-se  as  estampas. 

A  cabeça  óssea  configurada  na  estampa  i  tem  o  n.°  1(5  no 
museu  do  Algarve,  e  o  n.°  1  na  serie  dos  craneos  masculinos 
estudados  no  mesmo  museu.  Plano  alvéolo- condyliano.  As  let- 
tras  B,  C,  D,  E,  F,  G,  H  indicam  as  referencias  á  serie  dos  indi- 
víduos contemporâneos  estudados  pelo  sr.  dr.  Ferraz  de  Macedo. 
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Veja- se  abaixo  a  nota  *  correspondente,  formulada  pelo 
mesmo  dislincto  investigador. 

A  estampa  n  representa  o  contorno  esíereographico  de  um  cal- 
varhim  masculino  brachycepalo  por  mim  exhumado  na  villa  ro- 
mana do  Montinho  das  Larangeiras,  marcado  no  museu  do  Al- 
garve com  o  n.°  17,  tendo  o  n.°  4  na  serie  masculina  alli  estudada 
pelo  sr.  Ferraz  de  Macedo.  (Plano  de  Hamy  ou  glabello-lambdoi- 
diano.)  Este  c  um  d"aquelles  que  íicaram  assignalados  pelas  du- 
rezas do  trabalho.  Vão  vel-o  nas  arrecadações  da  academia  de 
bellas  artes,  emquanto  não  o  atiram  com  todos  os  objectos  que 
alli  reuni  para  algum  amontoamento  de  cousas  inúteis  e  assim 
poderão  talvez  comprehender  que  a  surprehendente  deformação, 
que  n'elle  se  manifesta,  é,  se  bem  o  julgo,  o  resuhado  da  prepo- 
tência dos  conquistadores  contra  os  que  ficaram  condemnados  á 
condição  de  vencidos. 

E  assaz  curioso  que  o  perímetro  antero-posterior,  que  d'esle 
mais  se  approxima,  seja  o  da  cabeça  óssea  da  gruta  da  Gesareda 
existente  na  escola  polytechnica,  pertencente  ao  periodo  neoli- 
thico. 


'  B  Contorno  antero-posterior  de  cabeça  óssea  de  homem  portuguez  contemporâ- 
neo, de  trinta  e  oito  annos,  exhumado  no  cemitério  Oriental  de  Lisboa.  N."  18  da  serie 
de  homens  d'este  cemitério  e  o  n.»  713  da  ordem  geral.  Plano  alveolo-condyliano. 

c  Idem,  natural  do  Minho,  cincoenta  e  dois  annos,  do  cemitério  Oriental.  N."  18 
da  serie  de  homens  do  mesmo  cemitério  e  n."  716  de  ordem  no  releve.  Plano  idem. 

»  Idem,  Extremadm-a,  quarenta  e  sete  annos,  cemitério  Oriental.  >'."  16  na  serie 
respectiva  e  n."  711  na  serie  gerai.  Plano  idem. 

E  Idem,  Algarve,  proprietário,  sessenta  e  oito  annos,  cemitério  Occidental.  N."  8 
na  serie  de  homens  d'este  cemitério  e  na  serie  geral.  Plano  idem. 

F  Idem,  Extreraadura,  proprietário,  trinta  e  três  annos,  cemitério  Occidental.  N."  13 
na  serie  de  homens  d'este  cemitério  e  na  serie  geral.  Plano  idem. 

c  Idem,  Algarve,  vinte  e  seis  annos,  cemitério  Occidental.  X."  14  na  serie  dos  ho- 
mens d'este  cemitério  e  na  geral.  Plano  idem. 

H  Idem,  Estremadura,  cincoenta  e  cinco  annos,  cemitério  Occidental.  };."  17  nas 
duas  series  acima  indicadas.  Plano  idem. 

Esta  nota  é  deduzida  e  assignada  pelo  sr.  dr.  Ferraz  de  Macedo,  do  mesmo  modo 
que  lambem  o  são  as  três  que  adiante  aqui  incluo.  Os  contornos  antero-posteriores  são 
igualmente  obra  do  fiel  estereographo  com  que  o  distincto  anthropologista  tira  a  limpo 
ainda  outros  de  mais  dllíicil  execução.  0  apuro  de  incomparável  perfeição  a  que  levou 
os  dictames  d"esta  scieucia,  lhe  permittirá,  creio  eu,  que  um  dia,  eile,  que  é  medico  dis- 
tinctissimo,  possa  mostrar  que  muito  acima  da  capacidade  craneana  estão  os  orga- 
nismos encephalicos,  d"onde  somente  se  podem  deduzir  abalisadas  conclusões. 
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Também  tem  equiparação  com  os  contemporâneos,  como  se  vê 
na  nota  ^  do  sr.  dr.  Fen'az  de  Macedo. 

A  estampa  in  mostra  o  contorno  aiilero-posterior  de  um  cal- 
varium  de  liomem  sub-dolichocephalo,  por  mim  exlrahido  de  uma 
sepultura  do  pequeno  cemitério  de  epoclia  romana,  que  explorei  na 
Horta  da  Canada,  perto  da  igreja  da  Conceição,  pertencente  ao 
concelho  de  Tavira,  cuja  situação  é  abrangida  pela  região  bal- 
sense.  Tem  o  n.°  14  no  museu  do  Algarve  e  o  n."  G  na  serie  mas- 
culina alli  estudada  pelo  sr.  dr.  Ferraz  de  Macedo. 

E  comparada-  a  quatro  cabeças  ósseas  de  homens  contempo- 
râneos, ha  poucos  annos  exhumadas  nos  dois  cemitérios  de  Lis- 
boa, e  á  do  kieokkenmoedding  pre-neolithico  do  Cabeço  da  Arruda, 
configurada  e  descripta  pelo  sr.  dr.  Pereira  da  Costa  na  sua  mui 
erudita  memoria  intitulada  Da  existência  do  homem  em  epochas 
remotas  no  calle  do  Tejo  (1865),  servindo-se  porém  o  sr.  dr.  Fer- 
raz de  Macedo  de  um  perímetro  que  do  próprio  original  ostereo- 
graphou  na  escola  polytechnica. 


'  Estampa  II. 

»  Cabeça  óssea  incompleta  de  mulher,  exliumada  da  gruta  de  Cesareda  (Casa  da 
Moura).  Período  neolithico.  Plano  de  Hamy  ou  glabcUo-lambdoldiano.  Escola  polyte- 
chnica. 

C  Idem  completa  de  mulher  portug^ucza  contemporânea,  de  quarenta  c  seis  annos, 
natural  da  Extremadura,  e  eximmada  do  cemitério  Occidental  de  Lisboa.  Tem  o  n."  2.") 
na  serie  das  mulheres  d'aquelie  cemitério  e  o  n."  3G1  na  serie  geral  estudada  pelo  sr. 
dr.  Ferraz  de  Macedo. 
'  Estampa  III. 

it  Contorno  autero-postcrior  de  cabeça  óssea  de  liomem  portuguez  contemporâ- 
neo, de  trinta  e  cinco  annos,  natural  do  Douro,  eximmada  do  cemitério  Occidental  de 
Lisboa.  Tem  o  n."  21  na  serie  dos  homens  d'este  cemitério  e  na  serie  geral.  Plano  de 
Hamy. 

B  Idem  de  craneo  incompleto,  depositado  na  escola  polytechnica,  extraliido  da 
estação  preneolithica  do  Cabeço  da  Arruda.  Plano  de  Hamy. 

€  Idem  de  craneo  de  liomem  portuguez  contemporâneo,  sepultado  com  vinte  c 
oito  annos  no  cemitério  Oriental  de  Lisboa.  Tem  o  n."  156  na  serie  dos  homens  d'este 
cemitério  e  o  n."  851  na  serie  geral  do  sr.  dr.  Ferraz  de  Macedo.  O  mesmo  plano  dos 
antecedentes. 

D  Idem  de  homem  portuguez  contemporâneo,  de  sessenta  annos,  cemitério 
Oriental.  Tem  o  n.°  I  na  serie  d"este  cemitério  e  o  n."  696  na  ordem  geral.  Plano  de 
Hamy. 

K  Idem  de  homem  do  Minho,  de  trinta  e  quatro  annos,  cemitério  Occidental.  Tem 
o  n."  2  na  serie  dos  homens  d'cstc  cemitério  e  o  mesmo  numero  na  serie  geral  dos 
mil  craneos  estudados  pelo  sr.  dr.  Ferraz  de  Macedo.  Uefei-ido  ao  mesmo  plano  de  Hamy. 
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A  estampa  iv  manifesta  o  perímetro  antero-posterior  da  ca- 
beça óssea  de  uma  mulher  moça  mesaticephala  e  leptorrhiniaiia, 
cxtrahida  de  um  pequeno  cemitério  pertencente  a  uma  villa  ro- 
mana da  região  balsense,  situada  ao  poente  de  Tavira,  na  fre- 
guezia  de  Santo  Estevão,  em  propriedade  rústica  denominada  o 
Paul,  do  dr.  Francisco  José  Marques  Freire.  Tem  o  n."  5  no  mu- 
seu do  iVIo^arve  e  o  n.°  1  na  serie  dos  craneos  femininos  estuda- 
dos  no  mesmo  museu  pelo  sr.  dr.  Ferraz  de  Aíacedo.  Plano  al- 
veolo-condyliano. 

E  comparável  ao  craneo  feminino  da  gruta  de  Cesareda  e  a 
muitos  outros  de  pessoas  portuguezas  contemporâneas,  como  ve- 
rificou o  sr.  dr.  Ferraz  de  Macedo  nas  series  do  seu  estudo  ainda 
inédito,  e  como  graphicamenle  mostra  com  os  perimetros  addi- 
cionaes,  que  m.ui  habilmente  estereographou.  Veja- se  a  nota  K 

Para  mais  facilmente  proporcionar  este  exame  de  compara- 
ções, addiciono  o  quadro  seguinte,  que  mostra  o  resumo  compa- 
rativo dos  contornos  antero-posteriores  de  quatro  craneos  desco- 
bertos no  Algarve  em  villas  romanas,  dos  de  alguns  contemporâ- 
neos, e  de  outros  dos  tempos  prehistoricos,  deduzidos  dos  estudos 
inéditos  do  dr.  F.  Ferraz  de  Macedo: 


'  EstamiJa  IV. 

Eis-aqui  os  typos  de  comparação: 

B  E  a  cabeça  óssea  de  Cesareda.  Período  neolitliico. 

c  Cabeça  óssea  de  mulher  portugueza  contemporânea,  de  trinta  e  sete  annos,  da 
Beira  Alta,  cemitério  Oriental.  N.°  4  da  serie  de  mulheres  do  dito  cemitério  e  n."  8õ7  da 
serie  geral  inédita. 

D  Idem  de  mulher  da  E.\tremadura,  comcincoenta  e  cinco  annos,  cemitério  Orien- 
tal. N.o  1  na  serie  de  mulheres  do  mesmo  cemitério  e  n."  854  na  ordenação  geral. 

E  Idem  de  mulher  de  trinta  c  nove  annos,  Extreraadura,  cemitério  Oriental.  N.°  39 
na  serie  feminina  do  dito  cemitério  e  n."  892  da  ordem  geral. 

F,  Ci,  H,  R  Idem  de  mulheres:  F,  quarenta  e  sete  annos,  Extremadura;  G,  cin- 
coenta  e  dois  annos.  Beira  Alta;  H,  cincoenta  e  três  annos,  Extremadura;  I,  quarenta  e 
seis  annos,  Extremadura,  cemitério  Occidental  de  Lisboa.  Têem  na  serie  d'cste  cemitério 
os  n.°«  19,  20,  21  e  25  e  na  geral  os  n.'"  355,  356,  357  e  361. 

K.  Idem  de  homem  portuguez  contemporâneo,  com  quarenta  e  sete  annos,  da 
Extremadura,  cemitério  Occidental.  X.°  200  da  serie  dos  homens  do  dito  cemitério  e  na 
ordem  geral.  O  plano  d'este  e  dos  antecedentes  é  o  alveolo-condyliano. 
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Tanto  as  estampas  dos  perímetros  antero-posteriores,  como 
este  quadro,  deixam  sufficientemente  observar,  que  desde  os 
tempos  preneolitliicos  até  á  actualidade,  houve  sempre  mais  ou 
menos  as  mesmas  variantes  no  contorno  craneano  que  lioje  a 
todo  o  passo  se  observam  na  sociedade  vivente  ou  n'uma  qual- 
quer serie  de  craneos.  E  o  que  precisamente  succede  com  as 
approximações  de  configuração  nos  typos  de  cada  um  dos  gran- 
des grupos  humanos,  sem  extraordinários  desvios  ou  dessimi- 
Ihanças  senão  em  casos  fundamentalmente  anormaes  de  de- 
formação orgânica,  ou  accidentariamente  evenluaes,  e  ainda 
n'aquelles  em  que  operou  a  acção  intencional. 

Os  diversos  fragmentos  osteologicos  dos  tempos  quaternários, 
Ião  desordenadamente  esparsos  em  vários  territórios  da  Europa, 
são  poucos  por  emquanto,  e  podendo  ter  pertencido  a  lypos 
ethnicos  diversos,  não  podem  por  forma  alguma  ser  associados 
para  com  elles  se  compor,  ou  antes  improvisar  um  typo  funda- 
mental. 

Já  n'oulros  togares  d'este  livro  me  referi  a  este  assumpto, 
repellindo,  á  falta  de  provas  sufficientes,  o  supposto  typo  humano 
primitivo,  tão  arbitrariamente  reorganisado  com  um  certo  numero 
de  caracteristicos  não  ainda,  no  seu  conjuncto,  encontrados  em 
parte  alguma,  mas  separados,  como  talvez  seja  possivel  acha- 
rem-se,  mui  similhantes,  procurando-se  nos  ossarios  contempo- 
râneos. 

Não  vejo,  pois,  como  se  possa  formar  a  serie  demonstrativa 
da  evolução  humana,  faltando  ainda  os  termos  constitutivos  da 
escala;  e  se  isto  assim  é,  também  não  acho  fundamento  para  se 
filiar  a  prosápia  humana  n"um  grupo  de  brutos  anthropoides, 
incapazes  de  transmitlirem  caracteristicos,  que  somente  são  pri- 
vativos do  homem. 

Na  primeira  epocha  quaternária,  a  que  está  referido  o  craneo 
de  Neanderthal,  havia  muito  tempo  que  os  anthropomorphos 
existiam  no  antigo  continente;  pois  já  se  descobriram  no  mio- 
ceno  superior  da  Toscana,  nos  Altos  Pyrcnéus,  na  Suissa,  na 
Grécia  até  ao  fim  do  terciário,  sendo  porém  geologicamente  pre- 
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cedidos  pelos  instrumentos  de  silex  do  Tlienav:  o  ({iie  poderia 
levar  qualquer  amador  de  conclusões  arrojadas  a  querer  provar, 
que.  sendo  muito  anteriores  aquelles  instrumentos,  descobertos 
por  Bourgeois.  ás  mais  antigas  manifestações  anthropomorphicas, 
o  anthropoide  não  pôde  ser  o  progenitor  do  homem,  mas,  com 
preferencia,  o  homem  o  ascendente  do  anthropoide! 

Ainda  ninguém  se  lembrou  de  tirar  esta  graciosa  conclusão, 
e  comtudo  a  que  corre  em  contrario,  não  é.  a  meu  ver.  menos 
absurda  e  menos  repugnante. 

Insiste-se  muitissimo  em  que  a  mandibula  de  Naulette  mais 
se  approxima  da  do  anthropoide  que  da  de  uma  mulher,  e  o 
mesmo  conceito  se  tem  proferido  com  referencia  ao  craneo  e  a 
outros  ossos  de  Neanderthal,  extrahidos  da  gruta  de  Feldhofen. 

Uma  única  hypothese  poderia  momentaneamente  admittir-se. 
se  a  solução  de  taes  assumptos  podesse  subordinar-se  aos  ca- 
prichos de  um  simples  juizo  conjectural,  suppondo-se  que  os  ca- 
racterísticos osteologicos  quaternários,  que  tanto  divergem  dos 
actuaes,  poderiam  provir  de  alguns  casos  de  hybridez,  porven- 
tura não  impossiveis  n"aquelles  tempos,  em  que  a  creatura  hu- 
mana continuamente  vivia  exposta  a  ser  surprehendida  e  seques- 
trada (como  não  poucas  vezes  seria  devorada)  [)elos  assombrosos 
individues  d"aquella  horrenda  fauna:  pois  outros  similhantes 
casos  se  diz  serem  tradicionaes  e  alguns  ainda  conhecidos  na 
Africa  e  na  América. 

Um  dos  apontados  caracteristicos  de  inferioridade  da  cha- 
mada raça  de  Neanderthal  é  a  capacidade  craneana.  avaliada  em 
{"220  centímetros  cúbicos. 

Ora,  o  caracteristico  da  cubagem  craneana  creio  eu  que  não 
passará  muito  tempo  sem  que  seja  inteiramente  banido  como 
pouco  seguro  nos  seus  i'esullados. 

Da  capacidade  craneana  não  se  pode  deduzir,  a  meu  ver, 
conclusão  alguma;  pois  ahi  se  estão  a  todo  o  passo  observando 
individuos  de  apoucado  entendimento,  sendo  comtudo  bem  pro- 
vidos de  cabeça  extraordinariamente  volumosa,  ai^  passo  que 
outras  cabeças  de  minguadas  dimensões  denunciam  faculdades 
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iníellccliKies  assaz  desenvolvidas.  A  capacidade  individual  de- 
pende pois  do  organismo  encephalico. 

Este  assumpto,  porém,  não  me  compete  a  mim  discutil-o; 
pertence  aos  médicos,  e  aos  anatomistas,  e  por  isso  creio  que 
ha  de  attraliir  a  altenção  c  o  estudo  mais  delicado  dos  homens 
competentes. 

Esta  proposição  não  a  aventuro  eu  sem  algum  fundamento ; 
pois  sabendo  que  o  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo  se  tinha 
mui  especialmente  dedicado  ao  estudo  de  numerosos  encephalos, 
tive  pouco  depois  occasião  de  ouvir-lhe  alguns  trechos  de  uma 
obra  que  ácêrea  d'este  estudo  tenciona  brevemente  publicar. 

O  dr.  Ferraz  de  Macedo  dirigiu  os  seus  trabalhos  de  inve- 
stigação directa  ao  cérebro  bumano,  tendo  por  fim  colligir  ele- 
mentos relativos  á  dosagem  das  substancias  de  que  se  compõe 
aquelle  órgão. 

Examinou  mais  de  duzentos  e  cincoenta  encephalos  e  chegou 
á  conclusão  de  ser  a  relação  da  massa  branca  para  a  parda,  e 
vice-versa,  um  ponto  ainda  problemático,  de  mui  difíicil  solução; 
querendo  porém  applicar  os  esclarecimentos  que  a  cubagem 
craneana  poderia  fornecer  em  harmonia  com  o  valor  da  qualidade 
das  substancias  encephalicas,  em  repetidas  experiências,  notou 
não  ser  a  cubagem  um  indicio  de  contiança,  visto  que  para  se 
poder  admittir  como  Índice  de  capacidade  intellectual,  não  só 
depende  ainda  da  resolução  do  dito  problema,  como  também  não 
pode  deixar  de  depender  do  maior  ou  menor  âmbito  tomado  no 
encephalo  pelas  suas  cavidades,  laes  como  os  venlriculos  lateraes, 
os  grandes  e  pequenos  hippocampos,  etc. 

Ora,  considerando  de  ence[)halo  para  encephalo  mui  variá- 
vel a  relação  das  massas,  achou  igualmente  variável  em  cada 
um  o  âmbito  dos  ventrículos,  chegando  por  isso  a  entender  que  a 
cubagem,  em  ultimo  apuramento,  está  muito  longe  de  merecer 
a  significação  valiosa  que  até  hoje  llie  tem  sido  attribuida. 

Tendo  porém  obtido  os  mais  minuciosos  esclarecimentos  re- 
lativamente a  cada  um  dos  indivíduos  cujo  encephalo  se  propoz 
analysíir.  conseguiu  verihcar  que  os  cérebros  sem  medulla  mani- 
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festam  ínrariavehnenfe  durante  a  vida  orçfankada  funcçõe?.  jmjchi- 
cas  dc^harwoniosas,  chegando,  ifiima  proporção,  não  ainda  de- 
duzida, até  á  pratica  de  diversos  delictos. 

Não  sei,  porém,  se  em  algum  ponto  essencial  deixo  n'esle 
rápido  resumo  algumas  omissões,  porque  n'esta  occasião  estou 
simplesmente  recorrendo  ás  reminiscências  de  alguns  trechos  de 
um  exlenso  traballio  de  elevado  teor,  que  o  seu  auctor,  a  quem 
devo  a  concessão  de  poder  aqui  vagamente  indical-os,  prepara 
para  a  publicidade. 

Entretanto,  parece  poder-se  desde  já  admittir,  sem  grande 
hesitação,  que  as  aptidões  intellectuaes  do  individuo  devem  an- 
tes depender  do  organismo  encephalico,  do  que  da  configuração 
e  capacidade  cubica  do  craneo. 

Aos  médicos  portuguezes,  entre  os  quaes  ha  distinctos  an- 
thropologistas  e  habilissimos  anatomistas,  desejaria  recommendar 
o  máximo  desenvolvimento  no  estudo  anatómico  e  psychico  do 
encephalo  humano,  se  a  minlui  palavra  fosse  sufficientemente 
auctorisada  para  poder  instar  pelo  que  certamente  não  estará 
em  esquecimenio;  pois,  em  meu  entender,  somente  d'esses  estu- 
dos, levados  ao  maior  grau  de  perfeição  por  especialistas  de  su- 
perior competência,  poderá  provir  uma  serie  de  illações  utilíssi- 
mas para  a  sciencia  e  de  não  menor  valia  em  suas  applicações 
praticas,  se  porventura  os  resullados  de  tão  delicadas  investiga- 
ções poderem  um  dia  ministrar  ás  sciencias  philosophicas  segu- 
ros elementos  para  uma  reforma,  altamente  humanitária  e  digna 
dos  tempos  que  vão  correndo,  em  relação  aos  princípios  qu« 
ainda  regem  a  legislação  criminal. 

Cumprindo  os  dictames  da  sciencia  moderna,  eu  não  ousei 
sair  do  trillio  por  onde  vão  caminhando  as  theorias  não  ainda 
refutadas,  e  apresentei  o  quadro,  apparentemente  assustador, 
da  decadência  cephalica  da  actual  população  portugueza,  o  qual 
nada  menos  ficaria  significando  do  que  achar-se  este  povo  equi- 
parado a  um  grande  numero  das  raças  inferiores  que  vivem  em 
diversas  regiões  do  globo  terrestre. 

Se  até  certo  ponio  consegui  mostrar,  que  da  cubagem  ci'a- 


neaiia  poucas  conclusões  de  confiança  se  podiam  esperar,  mos- 
Irarei  agora  que  os  próprios  Índices  cephalicos,  embora  pareçam 
geralmente  conformar-se  com  as  médias  alé  hoje  apuradas  em 
relação  ás  diversas  populações,  julgo  comludo  não  serem  abso- 
lutamente seguras,  acerca  de  alguns  povos,  na  mais  genuina 
significação  com  que  estão  sendo  admittidas  nos  grandes  centros 
da  sciencia  moderna. 

No  precedente  quadro  de  algumas  confrontações  âe  íypos 
actuacs  com  relação  á  dolichocephalia  achará  o  leitor  os  irlandezes 
e  os  árabes  equiparados,  pela  média  dos  Índices  cephalicos,  á 
grande  maioria  das  raças  inferiores,  e  comtudo  julgo  eu  que 
ninguém  poderá  confundir  as  aptidões  intellectivas  d'essas  duas 
dislinctas  nacionalidades,  por  exem})lo,  com  as  dos  papúas  da 
Nova  Guiné,  com  as  dos  negros  da  Senegambia,  ou  com  as  dos 
esquimaus. 

Não  pretendo  com  estas  observações  desauctorisar  uma  scien- 
cia, que  tão  grandiosos  elementos  tem  reunido  para  a  historia  da 
humanidade,  e  cujo  valioso  auxilio  é  essencialmente  indispensável 
ao  geólogo  e  ao  archeologo ;  mas  simplesmente  reforçar  o  con- 
ceito, que  já  aventurei,  de  que  a  superioridade  ou  inferioridade  de 
uma  raça  ou  de  um.  individuo  não  se  pode  deduzir  da  capacidade 
craneana,  nem  mesmo,  absolutamente,  do  índice  cephalico. 

Se,  pois,  a  população  portugueza  accusa  um  índice  cephalico, 
porventura  derivado  dos  elementos  que  deixei  indicados,  equiva- 
lente ao  de  muitos  povos  de  inferiores  aptidões,  eis-aqui  mais 
uma  prova  de  que  a  um  tal  índice  não  cabe  a  significação  que  a 
sciencia  lhe  tem  conferido,  porque  uma  brilhantíssima  serie  de 
factos,  que  nenhuma  theoriapóde  destruir,  o  repelle  neste  mo- 
mento como  absurdo. 

A  manilestação  do  verdadeiro  índice  d'esle  povo  não  pode 
ser  subordinada  a  uma  formula  arithmetica,  deduzida  de  dois 
diâmetros  craneanos,  tomados  com  um  compasso  de  espessuras. 

Um  povo  que  nasceu  de  um  pequeno  grupo  de  heroes,  pro- 
clamando logo  a  sua  independência  e  firmando  o  código  das  suas 
liberdades;  que  dilatou  a  pátria  dos  seus  successores  com  um 
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continuo  LMiciuloamenlo  de  ícilos  heróicos;  que,  lendo  alargado 
os  seus  limiles  até  ás  praias  do  oceano,  luctou  com  a  braveza 
de  todos  os  mares  e  chegou  de  conquista  cm  conquista  cás  mais 
apartadas  regiões  da  terra :  que  em  toda  a  parte  implantou  a  fé, 
a  civilisação  c  a  gloria  do  nome  portuguez;  um  povo  que  mar- 
chou sempre  na  vanguarda  de  todos  os  povos  que  hoje  são  gran- 
des, como  descobridor  de  tantos  mares  e  tantas  terras;  que  trouxe 
á  obediência  do  seu  prestigio  innumeras  nacionalidades  nos  dois 
hemispherios;  que,  não  querendo  que  a  cruz  e  a  espada  ficas- 
sem somente  sendo  os  seus  brazões,  empunhou  a  penna  e  mos- 
trou ao  mundo  inteiro  que  com  este  instrumento  propagador  da 
idéa  sabia  ainda  ser  maior  e  mais  vigoroso  athleta;  um  povo, 
emfmi,  que  por  todos  os  modos  imagináveis  afíirmou  as  gentile- 
zas do  seu  génio  elevadíssimo,  creio  eu  que  tem  o  seu  índice  de 
superioridade  muito  acima  dos  das  raças  de  mais  minguada  pos- 
sança  intellectual  com  que  o  rigor  da  sciencia  moderna  o  apre- 
senta confundido  e  desfigurado. 
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Fauna  esparsa 

Os  estados  paleontologicos  até  hoje  emprehendidos  cm  Por- 
tugal forçoso  é  dizer-se.  que  hão  tido  mui  detençoso  incremento, 
coinquanto  possam  já  ser  citados  vários  trabalhos  de  subido  mé- 
rito. 
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Creou-se  uma  coimnissão  geolofíica,  mas  com  Ião  apertadas 
rosli'icç'ões  quanto  ao  pessoal  e  á  (lotação,  que  não  lhe  permitli- 
ram  coordenar  e  lixar  um  plano  metliodico,  a  que  ficasse  subor- 
dinado o  estudo  fundamental  d'esle  território,  nem  mesmo  em- 
prehender  trabalhos  em  grande  escala,  como  convinha,  para  em 
poucos  annos  conseguir  o  reconhecimento  geral  com  a  represen- 
tação das  floras  e  faunas  fosseis,  correspondentes  aos  depósitos 
geológicos  d'esta  região. 

Já  muito  anteriormente  havia  Carlos  Bonnet  *  sido  encarregado 
do  estudo  geológico  do  Algarve;  porém  da  sua  memoria,  publi- 
cada em  1850  pela  academia  real  das  sciencias,  não  se  pode  de- 
duzir uma  única  fauna  fóssil,  nem  esclarecimentos  especiaes  com 
referencia  á  paleontologia  d'aquelia  zona  geographica. 

Na  escola  polytechnica  foram  colligidos  muitos  exemplares 
fosseis  de  diversos  terrenos,  principalmente  desde  que  ficou  in- 
stituída a  cadeira  de  geologia  a  cargo  do  sr.  dr.  Pereira  da  Gosta, 
antigo  lente  de  mineralogia ". 

A  classificação  e  ordenação  de  tantos  fosseis  era  estudo  que 
reclamava  um  certo  numero  de  naturalistas  competentes;  mas 
não  havia  então  sufficiente  pessoal  para  este  género  de  trabalhos, 
assim  como  ainda  hoje  raro  é  apparecer  quem  os  emprehenda, 
porque  á  direcção  official  dos  cursos  superiores  sempre  mais  ou 
menos  tem  presidido  o  mal  cabido  intuito  de  accumular  o  maioi' 
numero  possivel  de  sciencias  theoricas  sem  serem  acompanhadas 
do  tirocinio  experimental  nas  variadíssimas  applicaçõcs  pratica- 
que  requerem  sobretudo  as  sciencias  physicas  e  naturaes,  de  que 


'  Charles  Bonnet  — Algarve  (Porlugal).  Dcscriplion  géographique  cl  gcologique  de 
cellc  province.  1850. 

Carlos  Bonnet  era  então  o  presidente  da  commissão  geológica;  o  qne  bem  deixa 
perceber  o  estado  em  que  ainda  se  achavam  os  estudos  geológicos  em  Portugal. 

O  trabalho  de  Carlos  Bonnet,  começado  em  I84G,  é  todavia  muito  apreciável;  pois 
foi  o  primeiro  estudo  scientifico  de  geograpliia  physica,  de  orograpbia,  de  mineralogia 
e  geologia  que  se  fez  n'aquella  região. 

'  Na  escola  polytechnica  ha  uma  collecção  de  cento  e  quarenta  exemplares  do 
rocha?  e  mineraes  do  Algarve,  iucluindo  o  cobre  nativo  da  mina  do  Alte,  queC.  Bonnel 
oHereceu  ao  museu  de  historia  natural,  então  existente  na  academia  real  das  sciencias 


resulta  a  impossibilidade  de  ser  cada  uma  d'cllas  regida  com  o 
preciso  desenvolvimento,  e  por  isso  siípcrabnndam  os  encvclope- 
dicos  e  escasseiam  os  especialistas,  a  ponto  de  não  se  poder  orde- 
nar a  distribuição  methodica  dos  trabalhos  concernentes  á  maio- 
i'ia  dos  principaes  estabelecimentos  scientiíicos :  não  ha  mesmo 
recurso  algum  determinado  para  o  estudo  aperfeiçoado  de  qual- 
quer especialidade,  nem  incentivo  remunerador  para  os  estudiosos 
que  á  custa  de  pesados  sacrifícios  tenham  conseguido  preparar-se 
para  poderem  supprir  as  defíciencias  que  tanto  estão  retardando 
o  progresso  scientifico  d' este  paiz. 

Coube  a  iniciativa  a  um  académico  distincto,  cuja  sabedoria 
era  notória  em  todos  os  centros  scienlificos.  Appareceu  o  dr.  l^er- 
nardino  António  Gomes  com  a  Flora  fóssil  do  terreno  carbonífero 
das  viziidianças  do  Porto,  Serra  do  Busmco  e  Moinho  da  Ordem 
próximo  de  Alcácer  do  Sal,  impressa  em  1865. 

N'aquelle  mesmo  anno  publicava  o  sr.  dr.  Pereira  da  Costa 
a  sua  importantíssima  memoria  intitulada  Da  existência  do  homem 
em  epochns  remotas  no  valle  do  Tejo,  c  no  anno.  seguinte  instau- 
rava os  estudos  da  fauna  paleontologica,  dando  publicidade  á  sua 
famosa  obra  em  dois  volumes  sob  o  titulo  de  Gasteropodes  dos  de- 
oositos  terciários  de  Portugal. 

Carlos  Ribeiro,  activo  operário  da  sciencia,  dotado  de  bom 
lalento  de  observação  e  de  fino  tacto  geológico,  publicara  também 
Mil  18G6  a  sua  excellente  memoria  intitulada  Descriprão  do  ter- 
'cno  qualernario  das  bacias  do  Tejo  e  Sado. 

No  anno  de  1807  veiu  a  lume  uma  outra  obra  de  grande  in- 
eresse  scientifico,  devida  a  uma  fefiz  iniciativa  do  sr.  Nery  Del- 
gado, com  o  titulo  de  Noticia  acerca  das  ijriUas  da  Cesareda,  para 
)rovar  pelo  estudo  das  cavernas  a  remota  existência  do  homem 
10  território  nacional. 

No  anno  seguinte  appareceu  a  primeira  parte  da  memoria, 
)ublicada  pelo  sr.  dr.  Pereira  da  Costa,  com  o  titulo  de  Descri- 
)ção  de  cd f/uns  dolmins  ou  antas  de  Portugal. 

Veiu  depois  Carlos  Ribeiro,  em  1871,  com  o  seu  notável  tra- 
)alho  intitulado  Descripção  de  (úguns  silex  e  quartziíes  lascados 


oltí 

encontrados  na$  camadas  dos  terrenos  terciário  e  quaternário  das 
hacias  do  Tejo  e  Sado,  sendo  o  assumpto  (Festa  obra  que  provocou 
a  reunião  Jo  congresso  de  Lisboa  em  1880. 

Encarregando-se  o  sr.  Nery  Delgado  do  estudo  dos  terrenos 
paleozóicos  de  Portugal,  publicou  em  1876  a  sua  memoria  inti- 
tulado Sobre  a  existência  do  terreno  siluriano  no  baixo  Alemtejo. 
No  mesmo  anno  de  1876  saiu  impressa  a  Carta  geológica  de 
Portugal,  levantada  na  escala  de  1  :  500.000,  sobre  a  carta  geo- 
grapbica  da  commissão  geodésica,  por  Carlos  Ribeiro  e  pelo  sr. 
Delgado.  N'esta  caria  ficou  representado  o  Algarve.  Não  sei,  po- 
rém, que  trabalhos  se  fizeram  para  o  reconhecimento  e  classifica- 
ção d'aquelle  um  tanto  complicado  tracto  geológico,  e  também 
ignoro  se  alguns  característicos  paleonlologicos  foram  então  obser- 
vados. 

Tanto  o  museu  geológico  da  escola  polytechnica  como  o  da 
secção  geológica  tem  adquirido  numerosos  fosseis  de  muitos  ter- 
renos de  Portugal :  mas  os  seus  i'Cspectivos  catálogos  não  estão 
ainda  impressos,  e  por  isso  não  posso  referir-me  ao  que  está  col- 
ligido. 

Em  1880  veiu  o  sr.  Paulo  ChotTat,  professor  da  universidade 
de  Zurich;  fazendo  parte  do  congresso  de  anthropologia  e  archeo- 
logia  prehistorica  de  Lisboa,  e  mui  gostosamente  ficou  aggregado 
á  secção  geológica,  mais  pelo  interesse  scientifico  que  logo  dedi- 
cou aos  estudos  geológicos  d'este  paiz,  do  que  pela  minguada  re- 
muneração que  lhe  offereceram. 

N'aquelle  mesmo  anno  publicou  os  seus  Etudes  stratigraphi- 
que  et  paléontologique  des  terrains  jurassiqnes  du  Portugal.  Este 
seu  primeiro  trabalho  comprehende  a  parte  inferior  dos  terrenos 
jurássicos,  verificada  em  sessenta  c  dois  logares  ao  norte  do  Tejo, 
com  a  designação  da  fauna  respectiva,  abrangendo  numerosos  gé- 
neros e  espécies.  Em  breve  tempo  será  terminado  com  o  estudo 
da  parte  superior  dos  ditos  terrenos,  incluindo  a  paleontologia 
geral  da  flora  e  da  fauna,  com  a  indicação  da  passegem  de  um 
ao  ou  Iro  nivel. 

A  secção  geológica  adquiriu  assim  um  rico  pecúlio  paleou- 
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tologico,  que  só  começou  a  ter  valor  (iepois  de  classificado,  e  a 
sciencia  mais  uui  valiosíssimo  documento. 

O  sr.  Ghofíat  não  se  liíuilou  porém  ao  estudo  dos  terrenos 
jurássicos,  pois  em  1885  deu  publicidade  ao  seu  Système  créta- 
cicjiie  du  Portugal,  abrangendo  o  reconhecimento  slratigraphico  de 
Cintra,  Bellas  e  Lisboa,  com  a  enumeração  dos  fosseis  perten- 
centes aos  niveis  ou  andares,  cujos  perfis  representa  em  três  es- 
tampas. Este  precioso  trabalho  serve  de  base  ao  seguinte: 

Recueil  d^études  paléoníologiques  sur  la  faune  crêtacique  du 
Portugal  (1886).  Esta  primeira  serie  abrange  vinte  e  três  géne- 
ros c  cincoenta  e  três  espécies,  representadas  na  grandeza  pró- 
pria em  magnificas  estampas,  existindo  os  fosseis  originaes  no  já 
muito  apreciável  museu  da  secção  geológica,  museu  que  precisa 
mais  espaço  e  maior  dotação  para  chegar  ao  que  deve  ser. 

Trata  porém  agora  o  sr.  Choffat  da  publicação  de  outra  obra 
de  superior  interesse  scientifico,  tendo  por  titulo  Recherches  sur 
les  terrains  secondaires  au  siid  du  Sado,  obra  em  que  ha  nume- 
rosas noticias  relativamente  á  paleontologia  do  Algarve. 

Acerca  da  paleontologia  terciária  publicou  o  sr.  Berkeley  Cot- 
ter,  distincto  naturalista  adjunto  á  secção  geológica,  um  catalogo 
de  fosseis  das  bacias  marinas  do  Tejo  e  Sado,  e  do  Algarve,  com 
o  titulo  de  Contribuições  para  o  conhecimento  da  fauna  terciária 
de  Portugal  (1879).  E  um  apreciável  trabalho,  em  que  figuram 
mais  de  duzentas  espécies,  entre  as  quaes  são  repelidas  C|uarenta 
6  nove  das  que  foram  classificadas  pelo  sr.  conselheiro  Pereira 
da  Costa,  antigo  director  da  commissão  geológica,  abrangendo 
porém  mais  uns  sessenta  géneros  e  umas  cento  e  cincoenta  espé- 
cies correspondentes,  contando-se  setenta  e  sete  dos  terrenos  de 
Cacella,  isto  é,  mais  vinte  e  oito  sobre  as  que  cita  o  sr.  dr.  Pe- 
reira da  Costa.  Os  fosseis  catalogados  existem  no  museu  da  sec- 
ção geológica. 

O  distincto  engenheiro  Frederico  A.  de  Vasconcellos  Pereira 
Cabral,  ha  pouco  fallecido,  publicou  em  1881  o  resultado  do  seu 
Estudo  de  depósitos  super/iciaes  da  bacia  do  Douro. 

No  mesmo  anno  foi  impresso  um  importante  trabalho  de  pa- 
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leonlologia  vegetal,  incumljido  ao  sr.  Oswakl  llecr,  inlitulado  Con- 
tiihntion  à  la  flore  fossile  dti  Portugal.  O  aiiclor  divide  em  quatro 
íloras  as  espécies  que  descreve,  Rética,  Jura:>sica,  Cretácea  e  Ter- 
ciária, c  na  Jurássica  cita  duas  algas  fosseis  do  Algarve,  a  Tao- 
uunis  procerus,  Hr.,  pertencente  á  camada  da  Belemniíes  Blainvillei 
de  Sagres,  e  a  T.  scoparius,  Thioll.,  verificada  pelo  sr.  CholTat 
em  1880  nas  proximidades  de  Loulé. 

O  sr.  Delgado  publicou  ultimamente  (1885)  uma  nova  obra, 
intitulada  Estudo  sobre  os  Bilohites  e  outros  fosseis  das  cjuarízites 
da  base  do  systema  silurico  de  Portugal. 

De  varias  memorias  incluídas  no  Compíe-rendu  do  congresso 
de  Lisboa,  a  que  mais  adiante  bei  de  referir-me,  alguma  cousa  se 
deduz  da  paleontologia  d"este  território. 

Do  terciário  marino  de  Cacella  reuni  numerosos  exemplares 
com  algumas  espécies  inéditas,  que  não  posso  aqui  citar,  por  não 
ter  agora  á  vista  esta  coUecção ;  do  cretáceo  da  praia  da  Luz  ao 
sul  de  Lagos  extrabi  uma  espécie  nova,  que  o  sr.  Cboífat  desi- 
gnou em  1880  com  a  nomenclatura  de  Nerinea  algarbiensis :  no 
Milreu.  ao  norte  de  Faro,  acbei  dois  fosseis  até  ha  pouco  incluí- 
dos no  género  Ammonites,  mas  (]ue  o  sr.  CholTat  verificou  serem 
o  Peltoceras  transversarimn,  Quonstedt  e  o  Perisphinctes  Cfr.  Mar- 
telli,  Oppel..  pertencentes  ao  terreno  jurássico  superior,  e  mais 
ainda  outros  fosseis  da  mesma  fauna. 

Alem  d'isío  colligi  as  conchas  univalves  e  bivalves  de  mollu- 
scos  raarinos  e  terrestres  que  havia  nas  estações  mortuárias,  tanto 
prehistoricas  como  romanas. 

A  secção  geológica  tem  ultimamente  conseguido  importantes 
acquisições.  A  cargo  do  sr.  Alfredo  Ben-Saude  tem  estado  o  es- 
tudo e  a  ordenação  das  rochas  de  Portugal,  e  por  isso  se  pode 
esperar  que,  passados  alguns  annos,  esteja  alli  muito  bem  repre- 
sentada a  riqueza  mineralógica  d'este  paiz. 

O  museu  geológico,  dirigido  pelo  sr.  Delgado,  tem  adquirido 
notável  desenvolvimento,  e  não  pouco  vae  crescendo  a  secção  an- 
tin'opologica,  augmentada  com  muitos  e  excellentes  exemplares, 
devidos  ás  explorações  e  estudo  do  sr.  Paula  e  Olivoiía.  Do  mesmo 


inoclo  hão  recebido  na  escola  polyleclinica  mui  nolavel  impulso  as 
collecçOes  mineralógicas  c  paieontologicas.  O  sr.  Jacinlho  Pedro 
Gomes,  abalisado  engenheiro  de  minas,  tem  ampliado  muitíssimo 
as  collecções  do  museu,  dedicando-lhes  aturado  estudo.  Os  gru- 
pos crystallinos  lêem  sido  levados  por  aquelle  distincto  naturalista 
a  um  assaz  apreciável  desenvolvimento,  ao  passo  que  o  sr.  con- 
selheiro Pereira  da  Gosta,  sábio  director  do  museu,  apesar  da  sua 
adiantada  idade,  prepara  outros  trabalhos  igualmente  valiosos. 

Em  vista  de  todos  estes  bons  serviços,  em  (pie  figuram  tantos 
nomes  distinctos,  disse  eu  no  principio  d'este  capitulo  que  já  po- 
diam ser  citados  vários  trabalhos  de  subida  importância. 

Muito  lucrou  o  Algarve  com  a  ultima  excursão  scientifica  do 
sr.  P.  Ghoffat.  Alli  observou  o  sábio  geólogo  vários  tractos  isola- 
dos do  terciário  e  cretáceo  em  altitudes  não  ainda  indicadas  e  em 
relação  ás  outras  formações  fez  reconhecimentos  de  mui  subido 
interesse,  que  certamente  hão  de  apparecer  a  seu  tempo. 

A  carta  geológica  de  Portugal,  elaborada  ha  mais  de  dez  annos 
numa  conjunctura  pouco  favorecida  de  bons  elementos,  sabido  é 
que  precisa  ser  revista  e  talvez  inteiramente  figurada  n'outras 
proporções. 

Não  se  pode  fazer  por  simples  observação  apparente ;  é  mis- 
ter dedicar-llie  muito  tempo  e  não  renunciar  aos  reconhecimentos 
de  exploração  que  absolutamente  exige.  Sem  trabalhos  verdadei- 
ramente fundamentaes  nunca  este  território  poderá  ser  geologica- 
mente representado,  e  uma  carta  geológica  em  grande  escala  é 
necessidade  de  todo  o  paiz  que  queira  acompanhar  os  grandes 
commettimentos  da  sciencia. 

Deve  ser  agora  delineada  na  escala  de  1  :  100.000  sobre  o 
plano  da  carta  chorographica  do  reino  para  ficar  cinco  vezes  maior 
e  poder  servir  de  base  a  importantes  trabalhos  de  sciencias  natu- 
raes,  archeologicos  e  de  administração  publica.  Não  se  pode  li- 
mitar á  simples  indicação  dos  terrenos  ou  períodos,  porque,  cor- 
respondendo a  cada  periodo  uma  serie  de  formações  sedimentares 
e  outra  de  rochas  plulonicas  não  estratificadas,  é  indispensável 
que  cada  um  accuse  o  que  contém  de  cada  serie. 
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Levada  a  cslas  intlicarões,  deixará  depreliender  as  floras  e 
faunas  fosseis  concernentes  á  ordenação  eslraligraphica  e  as  la- 
cunas que  inlerromperam  o  sysíeina  geral  da  successão;  pois 
liem  sabido  é  (pie  em  região  alguma  do  globo  se  acham  ordinal- 
menle  completas  todas  as  series. 

h]sta  carta,  porém,  S('»menl(^  poderá  ser  comprovada  proce- 
dendo-se  á  exploração  paleontologica  e  ordenando-se  nos  museus 
geológicos  os  caracleriscos  que  forem  descobertos  para  em  seus 
competentes  logares  se  reunirem  aos  que  já  existem. 

Outras  deducções  poderá  ainda  permittir  ao  exame  dos  fados 
geológicos,  representando  na  orographia  actual  as  diversas  cotas 
de  nível  de  cada  formação,  as  rochas  i^neas  ou  crvstallinas  cor- 
respondentes  a  cada  periodo  todas  as  vezes  que  seja  possível  re- 
conhecel-as,  as  orientações  dos  diversos  systemas  de  monlanlias,  os 
trados  metalluriíicos  intactos,  as  minas  com  trabalho  antigo,  aban- 
donadas  ou  cm  adíva  exploração,  aquellas  que  modernamente  hão 
sido  consignadas  á  industria  mineira  e  os  logares assignalados  com 
escoriaes  de  fundição  immemorial,  assim  como  todas  as  nascentes 
de  aguas  medicinaes  geralmente  aproveitadas  ou  simplesmente 
conhecidas  nas  próprias  localidades. 

As  carias  paleoethnologicas  ou  de  archeología  préhistorica 
levanladas  sobre  a  carta  geológica  podeu]  revelar  uma  significa- 
ção mais  accessivel  e  complexa  para  o  estudo  critico  das  civilisa- 
ções  que  lhes  compete  representar. 

Umas  certas  leis  de  selecção  em  referencia  ás  condições  de 
vários  terrenos  que  antigos  povos  parece  terem  preferido  para 
sua  mais  aturada  habitação,  são  já  notadas  em  alguns  paizes, 
principalmente  desde  a  ultima  idade  da  pedra  até  á  primeira 
idade  do  ferro.  Convém  pois  verificar,  se  essas  já  proclamadas 
leis  ficaram  também  exemplificadas  e  com  o  mesmo  isochronismo 
n'esta  parcella  do  solo  peninsular.  Confrontadas  as  condições  lo- 
caes  d'aquellas  estações  com  as  dos  tempos  paleolithicos,  a  outras 
interessantes  inferências  se  chegará ;  não  se  podem  porém  enu- 
merar, eniipianli)  este  i'ecoiiliecimento  não  estiver  precisamente 
imlicado. 
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A  carta  geológica,  emfim,  quando  a  governação  publica  se 
jiropozer  procurar  as  verdadeiras  fontes  da  ricpieza  territorial  e 
occupar-se  seriamente  da  sua  mais  racional  gerência  económica, 
servirá  de  guia  a  lodos  os  reconhecimentos  especiacs  e  de  base  a 
todas  as  operações  que  houverem  de  ser  exigidas  pela  geologia 
agronómica,  pela  metallurgia  e  por  outras  diversas  industrias  (jue 
possam  radicar-se  e  progredir  á  custa  das  condições  principaes 
do  solo.  Será  pois  a  mais  segura  base  de  um  cadastro  geral,  que 
al)ranja  os  9.000:000  de  hectares  em  que  se  calcula  a  superfície 
total  do  reino,  de  que  mais  de  metade  jaz  inculta,  e  portanto  re- 
clamando ao  bom  senso  e  ao  patriotismo  nacional  todos  os  es- 
forços imagináveis  para  poder  ser  transformada  em  ubérrimos 
centros  de  florescente  prosperidade. 

Requerem  estes  trabalhos,  assim  como  outros  muitos  não  ainda 
protegidos,  ser  largamente  subsidiados  para  terem  consummado 
effeito,  e  por  isso  assaz  conviria  que  os  poderes  públicos  os  con- 
tassem nos  seus  orçamentos  como  verdadeiras  necessidades  d'esta 
epocha;  pois  se  continuar  o  habitual  descuramento  ácêrca  da 
creação  e  desenvolvimento  das  instituições  que  de  ha  muito  estão 
ennobrecendo  a  sabedoria  europêa,  este  paiz  ficará  irremediavel- 
mente exposto  a  ser  equiparado  á  regência  de  Tunis. 

O  futuro  acceitará  reconhecido  os  trabalhos  fundamentaes  que 
hoje  poderem  ser  levados  á  perfeição,  porque  sem  elles  teria  a 
lamentar  as  mesmas  deficiências  com  que  os  desleixes  do  passado 
actualmente  estão  impedindo  os  próprios  emprehendimentos  da 
iniciativa  particular. 

Alguma  cousa  desejei  eu  adiantar,  não  obstante  as  i-estri- 
cções  com  que  fui  encarregado  de  reconhecer  e  figurar  as  antigui- 
dades do  Algarve.  Comecei  a  colligir  os  fosseis  de  varias  for- 
mações, como  já  disse,  e  contava  com  achar  farto  pecúlio  nas 
cavernas  do  litoral  marítimo  e  da  zona  jurássica  central;  os  mo- 
tivos, porém,  que  impediram  a  exploração  d'aquellas  cavernas  já 
ficaram  expendidos  no  capitulo  ii  do  volume  i. 

Não  podia  portanto  occupar-me  d'esse  estudo,  mandando  fa- 
zer cortes  nos  terrenos  sedimentares,  ou  pesquizando  os  que  a 
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rochas:  culrclaiilo,  desejando  reanir  as  espccics  zoológicas  syii- 
clironicas  das  cslações  prchisloricas  e  os  fosseis  que  as  acompa- 
nhavam, fui  colligindo  principalmente  os  ossos  que  n'ellas  encon- 
Irei,  os  que  appareceram  nas  valias  que  mandei  abrir  em  busca 
de  depósitos  apparenlemenle  caraclerisados  por  instrumentos  dis- 
persos, e  ainda  em  ruinas  de  construcções  préromanas,  suppondo 
poder  assim  reconhecer  as  espécies  que  mais  abundavam  e  as  que 
com  raridade  subsistiam  n'aquelles  tempos  relativamente  tão  dis- 
tantes dos  nossos  dias,  e  d'es!e  modo  consegui  organisar  a  col- 
lecção  existente  no  museu  do  Algarve,  a  qual  poderá,  a  seu  tem[)0. 
ser  ampliada  com  outros  muitos  exemplares  que  tenho  posterior- 
mente obtido. 

Está  a  refei-ida  colleccão  geographicamenle  disposta  de  oeste 
para  leste  em  relação  ao  litoral,  partindo  porém  do  norte  para  a 
[U'imeira  cslação  do  sul,  e  por  ser  [)úuco  numerosa  não  pode  ter 
a  ordenação  melhodica  (jue  lhe  competia,  sendo  separada  por  fa- 
rnilias,  géneros  e  espécies. 

EÍ6-aqui  o  thema  principal  d"estc  ultimo  capitulo.  Antes  po- 
rém de  proceder  á  enumeração  dos  fragmentos  osteologicos  col- 
ligidos,  cabe  n"esle  logar  o  exame  de  alguns  assumptos,  que 
n'estes  últimos  annos  tèem  sido  postos  em  discussão  e  até  dados 
como  resolvidos,  mas  não  para  mim,  por  ser  mui  diverso  o  meu 
modo  de  consideral-os. 

Refiro-me  á  origem  da  domesticação  de  vários  animaes,  que  se 
diz  terem  sido  trazidos  por  uma  raça  oriental  brachyccphala,  que 
invadira  a  Europa,  sendo  portadora  da  civilisação  cpie  caracterisa 
a  ultima  idade  da  pedra,  correspondente  ao  periodo  neolithico. 

Nenhuma  das  proposições  envoltas  n"um  tal  enunciado  posso 
eu  admiti  ir  com  referencia  ao  território  de  Portugal,  emquanto 
não  apparecerem  provas  suííicientemente  demonstrativas  que  as 
auctorisem,  ou  se  refutem  os  factos  até  hoje  patenteados. 

Já  mostrei  (pie  a  raça  brachycephala,  mui  largamente  disse 
minada  na  Europa  no  periodo  niHililhico,  eslá  exuberantemenle 
caracterisada  nesle  ieiritorio  numa  epocha  uiuilo  anlcrioi'  c  (pie. 


UM)  so  icndú  ainda  acluido  iia  Ásia  cm  dcposilos  piovadaiiioiiíc 
mais  antigos  que  os  kiockkemnoeddings  da  margem  dii'cila  do 
Tejo,  não  se  pode  afíirmar  que  a  Ásia  a  enviasse  á  Europa;  pelo 
coníi'ni'io,  com  melhor  fundamento  se  deve  julgar  que  (Faqui, 
d'esla  orla  occidenlal  da  Península  Ibérica,  onde  n'uma  epoclia 
préneolithica  a  sua  consociabilidadc  com  a  raça  dolichocepliala 
já  era  Ião  intima,  (jue  ao  mesmo  tempo  maniíeslava  os  typos 
bracliycephalo  e  sub-dolichocephalo,  é  que  mais  presum[)tiva- 
menle  poderá  haver-se  destacado,  diffundindo-se  pela  Europa  e 
pela  Ásia. 

Tendo  mostrado  igualmente,  que  nos  depósitos  mais  antigos 
de  Portugal  em  que  íiguram  os  typos  brachyccplialo  puro  e  o 
sub-bracliyceplialo,  associados  ao  dolichocephalo,  ha  completa 
carência  dos  caracteristicos  industriaes  e  artisticos  do  periodo 
neolithico,  porque  lodos  propendem  muito  mais  para  os  paleoli- 
thicos,  é  evidente  que  não  foi  a  rara  brachycephala  que  trouxe 
da  Ásia  a  civilisação  neolithica  para  a  Europa,  tendo-se  em  vista 
que  os  artefactos  encontrados  nos  seus  depósitos  são  essencial- 
mente rudimentares. 

D'onde  vieram,  pois,  e  quem  trouxe  a  esta  ultima  raia  do 
Occidente  os  animaes  domésticos? 

O  sr.  G.  de  Mortillet,  um  dos  sábios  que  mais  tem  caplivado 
a  minha  admiração,  expressa-se  a  este  respeito  de  um  modo  tão 
terminante,  que,  se  não  fossem  os  factos  que  íicam  expendidos,  o 
os  que  vou  ponderar,  teria  certamente  de  submetter-me  aos  seus 
conceitos ;  mas  como  já  estamos  em  discordância  ácêrca  da  proce- 
denciados  brachycephalos  e  da  origem  da  civilisação  neolithica  na 
Europa,  seja-me  pei-mittido  que  discorde  também  da  proveniência 
que  altribue  aos  animaes  domésticos,  cujos  vestigios  hão  sido  ve- 
i'iíicados  nas  cavernas,  nos  dolmens  e  n'outros  depósitos,  asso- 
ciados aos  caracteristicos  da  ultima  idade  da  pedra. 

Diz  o  sr.  G.  de  Mortillet :  ^ 

«Les  animaux  domestiques  dont  il  vient  (Vêtre  question  appa- 
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raissenl  dans  l'Europe  occidenlale,  tous  onsemble,  à  uii  iiième 
niomciít,  associes  à  une  civilisalion  toule  iioiivelle,  anivaul  (riin 
seiíl  bloc.  lis  ont  donc  élé  emporlés,  toul  commc  la  civilisation 
(iu"ils  accompagnaient.  Ce  ne  sont  poinl  là,  en  lant  qii'animaux 
domestiques,  des  produits  indigòncs,  mais  bien  ile  [iroduils  élran- 
gers  iiilroduils  dans  le  i)ays  par  do  nouvanx  aiTÍvés,  par  des  en- 
vahisseurs. » 

Os  animaes  domeslicos  a  que  se  reiere  o  distinclo  sábio  Saint- 
Germain,  são  o  cavallo.  o  boi.  o  cão.  a  cabra,  o  carneiro  e  o  porco; 
mas  nas  eslações  neolilhicas  do  Algarve,  comquanto  fossem  acha- 
dos todos  estes  géneros,  os  mais  abundantes  notei  serem  o  javali 
e  o  veado. 

Este  facto,  porém,  em  vez  de  alteslar  a  domesticação,  con- 
stitue  prova  contraproducente,  deixando  apenas  presumir  que 
taes  animaes,  por  Índole  esquivos  e  indóceis,  seriam  mui  prova- 
velmente mortos  no  exercício  da  caça  para  serem  utilisados  como 
venero  de  alímenlacão. 

Os  mencionados  animaes  domeslicos  não  appareceram,  como 
se  diz,  todos  juntos  e  n'um  determinado  momento  do  periodo  neo- 
lithico,  porque  desde  o  eocéno  até  o  íim  do  quaternário  está  com- 
provada a  sua  existência  na  Europa  occidental.  O  seu  conjuncto 
em  pleno  periodo  neolithico  mostra  apenas  que  essas  espécies, 
tendo  podido  escapar  ás  grandes  convulsões  cósmicas,  á  devasta- 
dora acção  dos  phenomenos  glaciarios,  que  na  Península,  áquem 
dos  Pyreneus,  nunca  attingiu  grandiosas  proporções,  e  á  d'aquel- 
les  que  tantas  vezes  modificaram  a  amplitude  dos  continentes  e 
dos  mares,  acharam  então  favoráveis  condições  climatéricas,  maior 
e  mais  tranquillo  espaço  para  a  sua  procreação.  e  por  isso  em  toda 
a  parle  se  manifestaram  n^aquella  phase  do  grande  desenvolvi- 
mento das  mais  typicas  industrias  que  caracterisam  a  ultima  idade 
da  pedra. 

Creio  não  ser  preciso  ir  procurar  tão  longe  o  (jue  na  Europa 
demonstradamente  havia  desde  tempos  muito  anteriores  a  essa 
afQrmada  invasão  da  raça  bracliycephala,  ipio  lambem  já  mostrei 
não  estar  então  assas  caraclerisada  no  Algarve  e  á  qual  não  ai- 
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tribuo  a  iiitroducção  da  iiuluslria  rjGolilliica,  como  hão  pretendido 
os  seclarios  das  mi^rarues  asiáticas. 

Alcide  d'Orbigny '  inscreve  o  apparecimento  do  género  Cank 
no  começo  dos  tempos  terciários  (é(ar/e  suessonien),  o  dos  géneros 
Sus  c  Cerviis  no  mioceno  (étage  fahnncu),  e  os  dos  géneros  Equina, 
Bos  c  Gallus  no  plioceno  (étage  snbapenuin). 

Todos  estes  géneros  do  origem  terciária  na  Enropa  estão  re- 
presentados nas  collecções  que  reuni  no  Algarve  e  nas  que  a  sec- 
ção geológica  tem  adquirido. 

Nas  explorações  (jue  Carlos  Ribeiro  emprehendeu  na  margem 
direita  do  Tejo  entre  Otta  e  Azambuja,  descobriu  e  colligiu  alguns 
restos  fosseis  de  vertebrados  desde  o  mioceno  superior  até  o  fim 
do  plioceno,  os  quaes,  segundo  a  mui  auctorisada  classificação  do 
sr.  Gaudry,  caracterisam  três  espécies  do  género  Sus,  um  Mas- 
todonte, um  Rhinoceronte,  um  Antílope,  um  Hipparion,  etc.  '^ 

Dos  kioekkenmoeddings  do  valle  do  Tejo  ^  também  Carlos 
Ribeiro  extrahiu  vários  ossos  dos  géneros  Bos,  Cervus,  Equus, 
Sus.  Canis,  etc. 

Já  mostrei  que  os  kioekkenmoeddings  do  flanco  direito  do  Tejo 
não  são  de  origem  quaternária,  como  a  principio  se  pretendeu, 
nem  fundamentalmente  neolithicos,  como  no  congresso  de  Lisboa 
em  1880  houve  quem  os  julgasse,  mas  pertencentes  a  uma  epo- 
cha  intermédia,  isto  é,  á  transição  dos  últimos  tempos  geológicos 
para  a  ultima  idade  da  pedra. 

Da  gruta  da  Funiinha  da  descida  do  mar  '%  em  Peniche,  explo- 
i'ada  pelo  sr.  Nery  Delgado  com  irreprehensivel  methodo,  saíram 
muitos  fragmentos  de  diversos  vertebrados  terrestres  e  marinos, 
figurando  entre  elles  os  géneros  Canis,  Sus,  Cervus,  Bos,  Equus,  etc. 

Estão  pois  representados  na  Europa  durante  o  terciário  e  em 
Porlugal  desde  o  terciário  até  á  epocha  que  precede  o  periodo 


'  Cours  élémenlaire  de  jialtonlologie,  tomo  ii,  pag-.  '2G3,  7'28,  789  (!  800. 
-  Comple  rendu  da  Congrès  de  Li.sbonne  (1880),  pag-.  91  e  92. 
'  Idem,  pag-.  íSr. 
Comple  rendu  da  ('oivircs  de  Usbonnc  (1880),  pa.g-.  207  cm  diaiito. 


neolitliico.  qiiasi  toilos  os  géneros  de  aiiimaes  domeslicos  (sic). 
que  se  diz  terem  vindo  com  a  civilisação  neolithica  para  eslas 
plagas  do  Occideníe,  e  porlanto  rejeito  formalmente  a  ascendên- 
cia oriental  que  se  aí(ribue  ácjuelles  individuos  da  fauna  d'este 
território,  porque  já  aqui  a  tinham  bem  radicada  havia  muito 
tempo. 

Não  trato  de  distinguir  as  espécies  correspondentes  aos  ossos 
que  colligi,  porque  não  ha  museus  organisados  de  modo  que  per- 
mitiam o  estudo  da  paleontologia  comparada;  pois  não  só,  rela- 
tivamente a  mammiferos  fosseis,  estão  ainda  pouco  providos, 
como  de  exemplares  da  fauna  vivente  preparados  para  o  exame 
anatómico. 

A  classihcação  dos  fragmentos  que  consliíuem  a  collecção  do 
Algarve  não  a  posso  eu  fazer  com  a  precisa  segurança,  tendo  sim- 
plesmente á  vista  os  famosos  Atlas  de  Cuvier,  de  Pictet,  de  Ger- 
vais.  do  Yan  Beneden,  de  Owen,  de  Blainville,  etc,  cujas  figuras 
estão  geralmente  reduzidas  e  nem  sempre  sufficien temente  ní- 
tidas. 

Querendo-se  pòr  por  obra  um  trabalho  consciencioso,  ainda 
mesmo  examinando  bons  exemplares  já  classificados,  certos  fra- 
gmentos pertencentes  a  géneros  que  abrangem  varias  espécies, 
deixam-me  sempre  duvidas,  que  alguns  paleontologistas  poderão 
resolver  com  promptidão,  sem  que  todavia  me  inspirem  absoluta 
confiança;  pois,,  quando  muito,  apenas  podem  permittir  o  conhe- 
cimento dos  géneros. 

Em  assumptos  d"esta  ordem  não  admitto  improvisos  nem 
costumo  engendral-os.  Quando  não  posso  classificar,  ou  confiar 
em  classificações  alheias,  prefiro  confessar  a  minha  ignorância. 
Um  erro  de  classificação  em  paleontologia  zoológica  ou  botânica 
e  em  archeologia,  fica  sendo  uui  elemento  de  perturbação,  que 
mui  nocivamente  se  transmille,  porque  muitas  vezes  altera  a  de- 
terminação do  deposito  em  que  o  objecto  se  manifestou.  N'estas 
cousas,  tão  perigoso  é  o  improvisador  como  o  inlruso  de  má  fé. 

Baseado  nestes  principies  e  temendo  c{ue  os  meus  erros  po- 
dessem  ir  esca})ando  aos  correclivos  (pie  a  sciencia  applica  aos 
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que  dizem  o  que  não  sabem,  tenlio  empregado  lodos  os  meus  es- 
forços para  conseguir  a  reorganisação  do  museu  que  colligi  e  fun- 
dei para  a  comprovação  directa  da  caria  arclieologica  do  Algarve 
por  enlender  ser  este  o  meio  mais  leal  e  positivo  de  que  podara 
servir-mc  para  autlienticar  a  sua  nomenclatura;  c  porque  de- 
sejo que  no  museu  não  liaja  secção  alguma  com  classificações 
improvisadas,  vou  siiiiplesmente  fazer  a  resenha  dos  ossos  poi" 
mim  descobertos  nas  excavações,  seguindo  a  ordem  em  que  estão 
collocados.  Os  exemplares  que  não  sei  classificai",  ahi  ficam  para 
serem  determinados  por  quem  os  souber  conhecer. 


Concellio  de  ^Ijeznr 

Aljezur. — No  volume  i,  pag.  151,  me  referi  aos  vestigios  de 
animaes  que  continha  a  estação  neolithica  d'aquella  villa,  encon- 
trados no  hemicyclo  marcado  com  a  letlra  a  na  Est.  A,  pag.  145. 
Poderiam  ter  sido  alli  introduzidos  com  os  enlulhos,  disse  eu ; 
mas,  associados  a  ossos  humanos  e  a  muitos  instrumentos  de  pe- 
dra, entre  os  quaes  dois  d'elles  manifestaram  signaes  de  apro- 
veitamento, é  preferível  julgal-os  como  inlencionalmente  deposi- 
tados. 

Género  Equus 

A  estação  de  Aljezur  continha  alguns  dentes  de  maxiHar  de 
um  individuo  do  género  Eqiius,  similliantes  a  ouli'os  muilos  que 
fui  encontrando  em  todo  o  litoral  do  Algarve  até  Cacella.  Com- 
parados com  os  de  três  cabeças  ósseas  de  cavallo  actual,  perten- 
centes ao  museu  do  instituto  agricola,  com  os  de  mais  Ires  do 
museu  zoológico  da  escola  polytechnica  c  com  ouiros  que  ha  iso- 
lados no  museu  geológico  da  mesma  escola,  exlrahidos  da  terra - 
mara  de  Gorzano,  parecem  identificar-se  mais  com  estes  do  (jue 
com  aquelles. 

O  sr.  (>anastrini  distinguiu  enlre  os  despojos  paleontologicos 
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(Ic  Gorzano  o  Kijiiks  anijustidcnii  c  liimhcni  o  E.  j)licid('ii^.  (jiu'  l\i- 
chard  Owcii  '  já  linha  vorilicado  na  Europa. 

Na  celebre  eslaç^^ão  (|iinlern;ii'ia  de  Sanio  Izidro,  perlo  de  Ma- 
drid, appareceram  alguns  denles  do  género  Ei/iius.  O  si'.  D.  João 
Vilanova  y  Piera,  n\ima  estampa  que  acompanha  os  seus  Estiidm 
^obre  lo  preJiií^toriro  espaíiol,  publicados  no  vol.  i  do  Museu  espa- 
nai de  xíntigucdades  (pag.  129),  representa  um  denlc  maxillar  de 
Equus  (fig.  12),  mui  parecido  na  configuração  geral  com  os  que 
achei  no  Algarve,  e  é  referido  pelo  dislinclo  geólogo  hespanhol 
ao  Equus  fossilis,  imriedad  plicidens.  Nos  tempos  quaternários  ha- 
via pois  na  Hispanha  uma  ou  talvez  mais  de  uma  espécie  do 
género  Equus. 

No  museu  da  secção  geológica  verifiquei  haver  duas  cabeças 
ósseas  de  Equus,  extrahidas  de  depósitos  (juaternarios  d-e  Portu- 
gal, cujos  dentes,  tanto  maxillares,  como  das  mandíbulas,  pare- 
cem mui  similhantes  aos  que  achei  no  Algarve. 

Portanto,  nos  tempos  quaternários  existia  o  género  Equus  no 
território  doeste  paiz,  sendo  mui  provável  que  ficasse  representado 
por  mais  de  uma  espécie,  pois  nas  excavações  que  fiz  em  Cacella 
e  nos  Porlimões  achei  duas  mandíbulas  mui  visivelmente  diver- 
sas. N'esta  ultima,  o  l)ordo  interior,  em  vez  de  ser  arredondado  e 
abatido,  termina  em  angulo  agudo  mui  afilado,  assim  como  supe- 
i'iormente  entre  o  primeiro  premolar  e  o  canino,  de  njodo  que,  se 
houvera  pertencido  a  uma  epocha  em  quo  já  estivesse  em  uso  o 
bocal  de  reri'o,  a  gengiva  seria  cortada  pela  pressão  exercida  so- 
bre o  gume  do  osso.  Não  tendo  nunca  visto  descripto  este  cara- 
ctevistico  (?)  no  género  Equus,  é  possivel  |)oder-se  attribuir  a  uma 
espécie  selvagem,  talvez  refractária  á  domesticação,  comquanto 
não  o  possa  affirmar.  Esta  mandíbula,  posto  que  incompleta,  re- 
presenta uma  cabeça  óssea  mais  curta  do  que  geralmente  costuma 
ser  a  do  actual  Equus  caballus,  mas  com  maior  altura,  entre  o 
bordo  alveolar  e  o  inferior,  em  geral  mais  espessa,  de  dentes  mais 


'  Ricluird    Owcn,  Odonlograiih!/  or  a  Ircdlisc  nn  lhe  amiparalive  amilomij  of  Uie 
teelh.  Verlebralc  anhuals  (1840  a  I8.'(.'i). 


rnbiislos,  comqiianio  o  plano  da  coroa  não  niosirc  vaiianlos  no 
(Icsenlio  do  esniallo. 

A  mandíbula  achada  nas  oxcavaçõcs  om  Cacolla  deve  ter  per- 
tencido a  uma  cabeça  óssea  de  grandes  dimensões  e  comquanto 
mostre  lamljem  a  maior  allura  enlre  o  bordo  alveolar  dos  molares 
e  o  inferior  do  que  geralmeníe  ha  nas  que  são  conlemporaneas, 
pelos  dentes  que  conserva  nos  alvéolos  não  accusa  dilfereiíça  ap- 
parentemente  apreciável.  Dilíere,  poiém,  da  dos  Portimões  em  ler 
o  bordo  inferior  arredondado. 

Não  ouso  aventurar-me  á  determinação  das  espécies  que  as 
ditas  mandíbulas  e  os  dentes  que  achei  isolados  n'outras  estações 
possam  representar;  pois,  embora  sejam  mui  similhanles  áquelles 
dentes  que  já  indiquei  ter  visto  no  museu  geológico  da  escola 
polytechnica,  provenientes  da  lerramara  de  Gorzano,  c  que  Ca- 
naslrini  referiu  ao  Eqims plicidens  e  ao  E.  angustidens,  faliam  ou- 
tros característicos  osteologicos  para  assim  os  poder  julgar. 

Parece-me  ser  mais  seguro  esperar-se  por  algum  trabalho  de 
reconhecimento  geológico  em  que  taes  vestigios  se  manifestem, 
para  não  só  se  tratar  da  desiguação  das  espécies,  como  da  epo- 
cha  dos  seus  depósitos  sedimentares,  tanto  mais  para  d'este  modo 
se  pôr  termo  a  umas  especiosas  preoccupaçõos  que  ahi  estão  cor- 
rendo em  relação  á  origem  e  á  proveniência  do  género  Equus. 

Alcide  d'Orbigny  \  no  seu  já  citado  quadro  das  rochas  estra- 
tificadas^, refere  ao  andar  27.°  (subapennino)  do  periodo  terciá- 
rio, ou  ao  plioceno  superior,  como  o  denominam  outros  naturalis- 
tas, os  mais  antigos  depósitos  do  género  Eqmis,  verificados  na 
Europa,  na  Ásia,  nas  Pampas  argentinas  c  nas  cavernas  da  Ame- 
rica austral. 

O  typo  actualmente  vivente  é  o  Equus  cahallus,  L.,  e  um  dos 
característicos  d'este  género  é  a  estructura  dos  molares,  (|uc  d'Or- 
bigny  descreve  assim:  «...  molaires  à  conronne  carrèe,  marqnée 


'  A.  de  Orbigny  —  Cours  élémenlaire  <le  paléontologie  cl  de  géologic  slraligrapliiquc, 
vol.  I,  pag.  181,  1849. 

•  Idem,  vol.  ii,  pag.  2G3.  1851. 
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de  cinq  croií<s(nití>,  deiix  e.rférieurs  et  trnis  intèricHrs,  formes  par 
dcs  kunes  d'émail  qui  s'ij  enfoucent .  .  . »  Ora,  os  deiiles  fosseis  do 
género  Eqims  dilTerem  uiii  laiilo  na  es!i'nclura,  e  por  isso,  d'cnlre 
os  despojos  exlraliidos  dos  depósitos  hão  sido  separadas  niuilas 
es[)eeies.  laes  como  o  Eqnuí^  foí<sili>i.  o  E.  breviroslris,  o  E.  pris- 
cus,  o  E.  pUcidem,  o  E.  autjiislideiis^  o  E.  Admiíicus,  ele,  po- 
dendo ser  que  tantas  espécies  sejam  apenas  variedades  de  nm  oii 
de  mais  do  nm  typo  piimitivo. 

A  idéa,  porém,  de  que  o  género  Equiis  veiu  da  Ásia  para  a 
Europa  com  uma  migração  neolilliica,  como  se  tal  género  não 
existisse  muito  anteriormente  em  mais  parle  alguma  do  mundo, 
refula-se  com  a  comprovação  d'aquelle  género  em  depósitos  ter- 
ciários e  quaternários  na  Europa  e  no  continente  americano. 

«Foi  M.  Darwin,  diz  o  insigne  Lyell  *,  quem  primeiro  desco- 
biiu  na  America  do  Sul  os  restos  de  um  cavallo  fóssil,  sendo 
depois  encontradas  mais  duas  espécies  no  mesmo  continenle;  e 
na  America  do  Norte  achou  M.  Hayden  no  valle  de  Nebraska  uma 
espécie  de  cavallo  domestico,  além  dos  restos  de  cinco  solipedes 
fosseis,  que  o  dr.  Leidy  descreveu  com  os  nomes  genéricos  de 
ÍJipparion,  Protohippus,  Merijchippus,  Hypochippiís  e  Parediip- 
pus,  com  doze  espécies  e  sele  géneros,  comprehendendo  o  Anchi- 
theriíim  raioceno  de  JNebraska,  todos  encontrados  nas  formações 
terciárias  e  posMerciarias  dos  Estados-Unidos,  accrescentandoque 
o  dr.  Leidy,  lendo  estudado  a  fauna  pliocena  d'aquella  parte  da 
America  do  Norte,  observou  que  se  approximava  muito  mais  da 
fauna  posl-pliocena  e  recente  da  P]uropa,  do  que  da  que  aclual- 
menle  vive  no  continente  Americano.» 

Esta  singular  oi>servacão  levou  o  grande  mestre  dos  íícoIoí^os 
inglezes  a  dizer  que  «(juando  se  quizer  estudar  a  genealogia  dos 
quadrúpedes  extinctos  que  abundam  nos  terrenos  de  transporte 
das  cavernas  da  Europa,  será  mister  procurar-lhes  a  principal 
origem  na  America  do  Norte  e  na  America  do  Sul». 


'  \,'\\'\{  —  Lancicnnclé  de  ihomme  prouvée  par  la  géologie,  etc,  pag.  484  c  485.- 
Paris,  1870. 
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Apparece  porém  uma  iheoria,  filiada  nas  escolas  tia  evolução 
e  (lo  transformismo,  que  faz  derivar  o  género  Eqiius  do  género 
Hipparion  ^  que  os  naturalistas  incliiiramna/'flm///a  dos  Equídeos, 
ou  Soiipedes,  não  obstante  o  Hipparion  não  ser  um  verdadeiro 
solipede,  por  isso  que,  n'este  género,  a  phalange  terminal  é  la- 
deada por  dois  dedos,  que  se  diz  serem  rudimentares,  mas  que 
são  muito  caracteristicos,  mui  bem  definidos  e  perfeitamente  des- 
envolvidos. 

Além  d'isto,  a  estructura  do  esmalte  na  coroa  dentaria  dos 
molares  não  se  identifica  com  a  da  que  caracterisa  o  género 
Eqiius.  Eis-aqui,  portanto,  relativamente  ao  cavallo,  um  caso  aná- 
logo ao  da  ridiculamente  imaginaria  ascendência  do  homem.  .  . 
O  homem  descende  (diz-se,  mas  não  se  prova)  de  uma  enti- 
dade que  lentamente  se  foi  separando  do  grupo  dos  anthropo- 
morphos,  e  o  cavallo  descende  do  Hipparion  desde  que  este  indi- 
viduo por  uma  caprichosa  acção  do  transformismo,  perdendo  por 
atrophia  (?)  os  dois  dedos  lateraes  de  cada  pata,  passou  a  ser  o 
avoengo  de  todos  os  cavallos,  o  fillio  e  o  neto  dos  Hipparions! 

Se  o  Hipparion  foi  também  o  progenitor  do  Equm  asimis, 
ainda  não  se  sabe,  assim  como  nada  se  sabe  também  das  phases 
de  evolução  e  dos  transformismos  por  que  passaram  os  progeni- 
tores do  camello .  .  . 

Não  se  pode  poréin  claramente  perceber  em  que  phase  dos 
tempos  geológicos  se  operou  uma  tal  transformação,  tendo-se  em 
vista  o  que  ha  poucos  annos  escreveu  um  dos  mais  distinctos  na- 
turalistas da  actualidade. 
Diz  o  sr.  Gaudry  '^. 

fCes  quadrúpedes  (Hipparion  du  miocène  supérieur)  se  sont 
rapidemenl  développés.  A  Pikermi,  j"en  ai  recueilli  dix-neuf  cents 


'  Osléographie  des  mammiferes,  ele,  par  Ducrotay  de  Blainvillc— 1839  a  18G4, 
tora.  III,  pag.  10.  Este  género  foi  creado  pelo  sr.  de  Cliristol. 

■  Gaudry  — Les  enchalnemenls  du  monde  animal  —  Mammiferes  leriiaires  — 1878, 
pag.  [H.  Este  geólogo  considera  o  Equus  Stenonis,  do  plioceno,  como  antecessor  du 
cavallo,  pag.  129. 
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pièces  qni  soni  réparlirs  entre  quíitre-vingls  individiis;  à  Kppel- 
sheime  en  Allemnííiie,  h  Ballavnr  en  Iloii2[rie,  dans  le  niont  Li- 
béroii  en  Provcnco,  à  Conciul  en  Espagne,  dans  rAmóri(iiie  du 
Nord  et  dans  FJnde,  leur  abondance  a  írappé  tons  Ics  naturalis- 
tes;  ils  ont  forme  de  grands  troupeaiix  sur  une  partie  considéra- 
ble  de  la  surface  de  la  terre.  Mais  ih  nétaient  pa$  tout  à  fait 
semhlahles  à  nos  chevaux  actueis,  et,  dans  le  langage  rigoweux,  on 
pourrait  leur  refuser  le  nom  de  solipèdes,  car  leurs  patfes  nélaicnt 
pas  réduites  à  xin  seul  doigt;  ils  avaient  iin  petit  doigt  de  chague 
côté  de  leur  doigt  médien.  Cest  seulement  à  partir  du  pliocòne 
moyen  '(volcan  du  Coupet)  que  des  restes  inconlestables  de  ciie 
vaux  ont  été  découverts  dans  notre  pavs;  à  Tépoque  quaternaire 
et  de  nos  jours,  Tordre  des  solipèdes  est  dans  tou  sont  épanouis- 
sement.  k 

O  sr.  Gaudry  proclama  pois  o  apparecimento  e  a  grande  mul- 
tiplicação do  fJipparion  em  quasi  todo  o  globo  no  mioceno  supe- 
lior,  e  jcá  se  deixa  ver,  que  a  exlincção  de  tão  vastas  manadas 
não  se  operou  repentinamente  em  toda  a  parte. 

O  género  Equus^  comquanto  o  sr.  Gaudry  o  achasse  somente 
do  meio  do  plioceno  em  diante,,  é  todavia  incluido  no  mioceno 
pelo  sr.  Gervais  ^  precisamente  na  epocba  do  amplo  desenvolvi- 
mento do  Hipparion :  portanto,  os  dois  géneros  Hipparion  e  Eqiius 
são  synchronicos,  não  havendo  entre  elles  um  periodo  de  transi- 
cção,  em  que  lentamente  se  podesse  ter  produzido  a  transformação 
exigida  pelos  que  não  admittem  a  genuina  successão  da  indivi- 
dualidade primordial  sem  a  intervenção  de  nm  influxo  transfor- 
mador para  supprir  as  deficiências  e  corrigir  as  imperfeições  (!)  da 
creação  espontânea ;  o  que.  em  razão  da  mesma  Iheoria,  levaria 
a  perguntar-lhes  quem  foi  o  progenitor  do  Hipparion,  a  fim  de 
se  licar  formando  approximadamente  idén  da  famosa  prosápia  do 
Equus.  .  . 

O  sr.  Gaudry,  estudando  os  restos  fosseis  de  animaes  que 


'  I'.  ()erv3iis  —  Zoologie  e  palconlologie  française.  —  Animaux  vcrtcbrés.  etc.  6'e/!. 
Equus. 
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Carlos  Bi  beiro  colligiu  no  inioccno  superior  da  margem  direita  do 
Tejo  entre  Ol  ta  e  Azambuja,  verificou  os  do  Hipparkmglacile,  Kaup  * 
e  se  não  liavia  alli  os  do  género  Eqnus,  não  se  pode  por  isso  affir- 
mar  que  falte  absolutamente  no  terciário  de  Portugal,  mui  pouco 
explorado  por  emquanlo. 

Ao  começo  dos  tempos  terciários  referem  geralmente  os  geó- 
logos a  mais  antiga  manifestação  da  classe  dos  mammiferos. 

Fora  aquella,  com  effeito,  a  grande  quadra  da  vida  animal 
e  vegetal,  comquanto  nos  íins  do  periodo  primário  já  se  mos- 
trem os  primórdios  da  vitalidade  em  Ioda  a  terra,  não  obstante 
ser  ainda  então  illuminada  mui  escassamente  pela  frouxa  irra- 
diação da  massa  solar,  que  só  se  engrandece,  condensa  e  confi- 
gura no  decurso  do  periodo  posterior,  segundo  propõe  o  sr.  H. 
^aye. - 

Eis-aqui  as  condições  em  que  se  achava  o  globo  terrestre 
desde  o  começo  do  periodo  terciário.  E  o  sr.  H.  Faye,  um  dos 
mais  nomeados  sábios  d'este  século,  quem  as  enumera  com  a  sua 
palavra  altamente  auctorisada  na  distinctissima  obra  de  congre- 
gação de  todos  os  systemas  cosmogonicos  antigos  e  modernos, 
intitulada  Sur  rorif/ine  du  monde  ^  cuja  segunda  edição  appare- 
ceu  em  1885,  radiante  de  novas  luzes  com  que  dissipa  muitas 
sombras  que  até  então  jaziam  projectadas  no  vasto  campo  das 
sciencias  astronómicas. 

E  esta  a  integral  consubstanciação  do  sr.  Faye  ^ . 


'  Comple  rendu  do  congresso  do  Lisboa,  pag.  92. 

'  Faye  — .S'i<r  V origine  du  monde,  pag.  290  —  2.*  od.  1885. 

'  Idem. 

*  O  sr.  II.  Faye,  membro  do  Instituto  de  França,  do  Bureau  des  Longíludes,  e  ul- 
timamente da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  é  auctor  alem,  de  outras  muitas 
publicações,  da  dita  obra  Sur  Vorigine  du  monde  (1885,  2.»  ed.),  do  Cours  d'Asíronomie 
de  1'École  Polyleclinique  (dois  volumes— 1883),  do  Cours  d'Aslronomie  naulique  (1880) 
e  de  outra  interessante  obra  já  publicada  este  anuo  (1887),  intitulada  Sur  leu  lempêtes. 
O  nome  do  sr.  Faye  constituo  uma  das  glorias  scientiflcas  d'este  século. 
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I*ériocle  tertiair^e 

Pleine  illumination  solaire 

«La  conlracliou  dii  i^lolíc  se  ralontit.  L'alTliix  de  la  chaleur 
cenlrale  esl  rédiíit  à  dcs  íaibles  pi^uporlions. 

Le  solcil  alteint  rapidemenl  sou  maxinuiin  d*activilc.  II  nc 
recoii  pliis  d"accroissemenl  daiis  sa  masse.  11  est  enlouié  d"une 
photosphère  complete. 

La  terre  parcoiirt  son  orbite  déíinitive. 

La  vie  atteint  presque  son  maxiinum  d'énergie  et  de  dévelop- 
pemeiít  dans  les  climats  accessibles. 

L"almosplière  esl  réduite  à  peii  prés  à  ses  dimensions 
actnelles. 

YicissitLule  complete  des  saisoiis.  Climats  polaires  et  tropi- 
caux.  Glaces  polaires;  leur  fusion  alternative. 

Le  mode  de  refroidissement,  dú  au  froid  des  pôles,  est  en 
plein  íonclionnement.  Courants  polaires  sous-marines  maintenant 
une  tempéralnre  voisine  de  zero  au  lond  des  mers. 

Le  refroidissement  plus  rapide  du  fond  des  mers  determine 
un  excès  de  pression  de  récorce  sous-marine  sur  la  masse  fluide 
intérieure ;  il  provoque  Texliaussement  progressif  des  continents 
au-dessous  desquels  la  croúte  terrestre  est  moins  épaisse,  et  la 
íbrmation  des  chaines  de  montasnes  le  long  des  litínes  de  fra- 

C  CO 

cture. 

Apparition  des  neiges  élemelles  et  des  glaciers  sui-  les  hautes 
montagnes. 

Les  courants  atmospliériques  supérieurs  dévient  nettement 
Yers  le  nord-est,  sur  notre  hémisphère,  et  se  localisent.  Régions 
sans  pluies. 

Phénomènes  volcaniques  dus  à  rinjection  accidentelle  des 
eaux  ou  de  la  vapeur  d'eau,  à  haute  pression,  dans  les  couches 
ignées,  par  les  ligues  de  IVaclures  s'entr"ouvrant  en  bas.  Forma- 
lion  souterraine  de  laves  foisonnantes  et  par  íois  cxplosivcs. 

Marées  pleincmenl  luni-solaires.)' 


Todas  estas  condições  inliereiíles  ao  nosso  globo  no  decurso 
d'aquelle  período  de  immensa  duração,  já  se  vê  que  eram  gran- 
demente propicias  para  o  desenvolvimento  da  vida ;  mas  um  plie- 
nomeno  (te  ordem  superior  veiu  cortar  uma  grande  parte  do  espaço 
em  íjue  a  vitalidade  poderá  largamente  haver-se  diíTundido. 

Durante  a  epocha  miocena  foi  a  maior  parte  da  Europa  sendo 
invadida  por  um  imuicnso  mar,  ({uc  chegou  também  a  cobrir  di- 
latado território  na  Ásia  Menor  e  ainda  n'oulras  regiões  até  então 
exondadas,  como  referem  os  geólogos  ao  descreverem  a  ordena- 
ção estratigraphica  dos  tempos  terciários.  A  Hispanha  |)arlicipou 
largamente  d'essa  invasão,  segundo  pensa  o  sábio  d"Orbigny, 
íundando-se  nas  observações  do  sr.  de  Verneuil. 

Diz,  finalmente,  o  sr.  G.  de  JVJortillet,  que  ficou  immerso  o 
sul  da  Península  Ibérica  e  cobertos  os  terrenos  centraes  por  di- 


latados  lagos.  ^ 


'  G.  de  Mortillct  — i,e  Prchisloruiiic,  pajr.  115:  «Lc  centre  de  l'Espagiic  ctait 
occupé  par  de  grands  lacs,  Ia  mer  recouvrait  le  sud  do  la  Pcninsule  Ibérique,  et  un  golfe 
pénétrait  assez  avant  daiis  la  vallée  du  Tage,  s'élargissant  largcmcnt  au  sud  etaiuiord 
de  Lisboniic.» 

A  carta  geológica  da  Hispanha  c  Portugal,  que  os  srs.  E.  de  Verneuil  e  E.  Collomb  i)U- 
blicaram  pela  segunda  vez  em  i8GS,  indica  os  lagos  a  que  se  refere  o  sr.  G.  deMortillet 
inas  não  íigura  submerso  o  sul  da  Peninsula. 

O  sábio  dr.  Ilamy,  na  sua  erudita  obra  intitulada  Pireis  de  palrotilolorjie  hionaine, 
publicada  em  1870,  querendo  provar  que  com  elfeito  houve  ura  continente  atlântico 
terciário,  talvez  a  celebre  Atlaiitida,  que  Tlatão  e  outros  auctores,  invocando  as  tradi- 
ções egypcias,  afíirmaram  ter  existido  ao  occidente  das  Coluranas  de  Hercules,  descreve 
na  1'cninsula  trcs  immensos  lagos  ou  depósitos  terciários  lacustres,  medindo  unr  80:000 
kilomctros  quadrados,  outro  5:500  e  íinalmente  o  terceiro  60:000  perfazendo  uma  su- 
períicie  de  145:500  Icilometros  quadrados,  com  espessuras  parciacs  de  300  pés,  e  con- 
clue  mui  cngeniiosamente  que  taes  depósitos  só  poderiam  ser  alimentados  por  immen- 
sos rios,  e  durante  um  largo  período  para  poderem  attingir  tal  espessura;  o  que  ao 
mesmo  tempo  obriga  a  admittir  n'cste  hemispherio  a  existência  de  grandes  continentes 
na  orientação  de  noroeste,  porque  ao  norte  as  rochas  antigas  dos  Pyreneos,  a  oeste,  os 
granitos  e  os  gneiss  dos  montes  Carpentanicos,  os  massiços  silurianos  da  Serra  Morena, 
os  montes  Lusitanicos,  de  Salamanca  e  de  Villa  Franca,  cortavam  a  passagem  ás  aguas 
doces,  ao  passo  que  ao  sul  e  ao  oeste,  os  depósitos  terciários  marines  de  Andaluzia,  de 
Murcia,  de  Valença  c  da  Catalunha,  formavam  as  bordas  de  um  Mediterrâneo  em  que 
iam  lançar-se  as  aguas  dos  lagos,  ficava  portanto  o  noroeste,  onde  os  geólogos  somente 
podem  procurar  as  origens  dos  rios  terciários  que  alimentavam  aquelles  lagos, —  o  no- 
roeste, onde  sem  duvida  devia  existir,  entre  a  Hispanha,  a  Irlanda  e  os  Estados-Unidos. 
o  continente  Atlântico,  que  serviu  de  ponte  ás  migrações,  mais  ou  menos  lenias,  das 
plantas,  dos  aninmcs  e  do  próprio  homem,  lui  epocha  terciária,  entre  a  Hispanha  c  a 
America.  Pag.  72  e  73. 
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Nas  margens,  ou  em  terrenos  adjacenles  á  liacia  laeiíslre  que 
no  flanco  direito  do  Tejo  hanliava  o  sob[)é  do  Monte  lledondo, 
foi  que  se  manifestou  o  (|iie  restava  de  um  Hipparion  gracile,  que 
por  alli  vivera  á  somluvi  das  Coni feras  de  Azaudjuja  dos  géneros 
Podocarpus,  Ghjpto?>trohus  e  Viiin^.  das  Salicincaí^  do  género  Po- 
pulos,  das  Jufjiandaceas  do  género  Juglans,  das  Laiirineas  do  gé- 
nero Cinmimoiiium,  das  Olcaccas  do  género  Frariuus  ^  e  tendo 
por  companlieii"os  na  vida  um  Mastodonte,  um  Uhinoceronte,  um 
Anlilope,  vários  individuos  do  género  Sus  c  mais  alguns,  certa- 
mente ainda  incógnitos  na  espessa  {)asta  sedimentar. 

Aqiielle  vaslo  mar  deixou  poi'ém  em  toda  a  [)eninsula  muita 
lei'ra  emersa  ale  o  iim  do  mioceno  e  cm  maior  i^rau  foi  lenta- 


'  Estão  dcscriptas  na  famosa  obra  do  sr.  Oswald  Ilecr,  intitulada  Cunlribulion  à 
la  Flore  Fossilc  du  Portugal  — Li&hounc,  1881,  publicada  pela  secção  dos  trabalhos  geo- 
lógicos de  Portugal.  Esta  collccção  da  Flora  fóssil  de  Portugal  c  uma  das  mais  ricas  da 
Europa.  Veja-se  a  oljra  do  sr.  licor  e  a  grande  obra  de  Schimper,  Trailr  de  palconlo- 
logie  vrgclale,  etc,  I8G9. 

O  sábio  Schimpcr  é  uma  das  mais  eminentes  notabilidades  scientiflcas  d'este  sé- 
culo. É  o  grande  mestre  da  bryologia  curopéa,  cuja  obra  me  serviu  de  guia  e  de  lição 
nos  meus  modestos  ensaios  respectivos  á  riqueza  bryologica  da  flora  de  Mafra  e  do  Al- 
garve durante  oito  annos.  O  seu  portentoso  tratado  de  paleontologia  vegetal  abrange  as 
floras  fosseis  dos  períodos  paleozóico,  triasico,  jurássico,  cretáceo  e  terciário,  a  partir 
das  primeiras  auroras  do  reino  vegetal  e  dos  depósitos  inferiores  da  serie  devoniana;  se- 
gue do  devoniano  médio  para  o  superior  até  o  permiano,  incluindo  o  carbonífero ;  passa 
em  seguida  ao  período  triasico,  começando  pelo  grés  vermelho  e  continua  com  o  pe- 
ríodo jurássico ;  desenvolve  o  estudo  do  período  cretáceo  e  do  terciário,  tomando  para 
cada  período  o  caracter  predominante  das  plantas  já  reconhecidas.  Da  serie  systematí- 
camente  ordenada  d'essas  floras  deduz  a  lúerarchia  progressiva  dos  typos,  do  desenvol- 
vimento continuo  das  formas  c  do  encadeamento  rigoroso  do  mundo  rer/c/a/,  a  partir  da 
cryptogamíca  siluríca  ate  á  mais  frondosa  arvore  das  florestas,  mostrando  d'este  modo 
(pie  os  parasitas  terrestres  acompanharam  as  condições  de  progresso  por  que  foi  pas- 
sando a  terra  até  á  sua  definitiva  consolidação  e  configuração,  participando  assim  da 
melhoria  successiva  das  suas  aptidões  physíco-chimicas  e  meteorológicas;  mas,  com- 
quauto  reconhecesse  o  encadeamento  que  distingue  o  reino  vegetal  do  reino  animal,  não 
o  deixando  confundir  com  a  matéria  inorgânica,  não  fez  entrar  a  theoria  do  transfor- 
mismo  como  potencia  operadora  do  desenvolvimento  conlinuo  da  forma,  nem  recorreu 
ao  principio  monogenico  para  nos  explicar  a  origem  das  espécies  vegetaes,  que  n"um  de- 
terminado tempo  apparecerani  occupando  vastas  regiões  do  globo,  similhantemente  ao 
que  succedeu  no  siluriano  inferior,  quando  os  primeiros  vertebrados,  annelados,  mol- 
luscos  e  radiados  fizeram  a  sua  apparição,  diffundindo-se  ao  mesmo  tempo  por  vastís- 
simos espaços  nos  dois  hemispherios.  Taes  orara  as  cspcciaes  condições  do  nosso  pla- 
neta n'aquella  epocha,  cm  que  a  sua  não  ainda  arrefecida  crusta  parecia  manter  a  pre- 
cisa temperatura  destleazona  tórrida  até  o  G5''  de  latitude  para  poder  crear  t  alimentar 
tantos  seres  diversos! 
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inenlo  aníimenlando  com  a  retirada  d'essc  mar  durante  o  plio- 
ceno, em  que  o  elemento  [ihilonico  deve  ler  poderosamente  actuado ! 

Quando  o  género  Eqiuis  fez  o  seu  apparecimento  na  terra, 
liavia  na  Península  Ibérica,  pelo  menos  tão  aptas  condições  para 
}H)der  viver  como  em  todos  os  territórios  europeus  que  o  mar  mio- 
ceno  poupou  á  sua  invasão. 

Como  foi,  pois,  que  o  mar  mioceno  cobriu  todo  o  sul  da  Pe- 
ninsula  Ibérica,  quando,  pelo  que  hoje  se  observa,  as  formações 
preexistentes  paleozóicas  e  mesozóicas  em  toda  a  zona  meridio- 
nal attin*xiam  altitudes  muito  superiores  ás  das  maiores  cotas 
<pie  os  vestigios  d'esse  mar  indicam  em  diversas  regiões  do 
globo  ? 

Onde  estão  os  depósitos  sedimentares  que  esse  mar  immenso 
e  duradouro  devera  ter  deixado  nas  profundas  depressões  que 
separam  as  cordilheiras  da  mais  elevada  região  montanhosa? 

Se  com  effeito  cobriu  todo  o  sul  da  Península,  em  que  cotas 
sobranceiras  aos  valles  ficaram  os  seus  vestígios,  se  no  Algarve 
não  ha  vêl-os  sobre  os  schistos  e  grauwackes,  na  faxa  do  trias, 
nem  nas  maiores  altitudes  do  jurássico  superior  e  do  cretáceo? 

Para  melhor  se  poder  perceber  todo  o  fundamento  das  duvi- 
das que  me  suscitou  aquella  tão  absoluta  aftirmação,  bastará  tal- 
vez rapidamente  observar  a  serie  das  formações  sedimentares, 
tendo-se  ao  mesmo  tempo  em  vista  o  conjuncto  das  rochas  eru- 
ptivas. 

Veja-se,  pois :  a  partir  da  linha  limitrophe  que  liga  o  Algarve 
ao  Alemtejo,  acha-se  o  periodo  paleozóico  largamente  represen- 
tado por  uma  vasta  plaga  carbonífera,  tão  alterosamente  ondula- 
da, que,  observando-se  dos  pontos  mais  culminantes,  somente  se 
lhe  pode  achar  similhanca  nas  movediças  montanhas  e  nos  pro- 
lundos  abvsmos  que  caprichosamente  formam  as  aguas  do  oceano 
nas  suas  mais  arrebatadas  oscillações  em  dias  de  voraginosa  tem- 
pestade. 

Foi  o  que  se  me  afigurou,  olhando  do  alto  do  arruinado  cas- 
írimi  do  Alferce  para  as  seiras  de  Benafale,  e  observando  dos 
Picos  d(j  AJarmelele,  das  cumeadas  da  Fova,  da  Picota,  da  Mes- 


(jiiila  o  do  serro  (1(3  S.  Miguel,  as  encadeadas  serras  e  coHinas  dos 
lelevos  inferiores. 

Em  (jue  rugas  d"ai|iielle  eiicapellado  iiiaiilo  já  íoiain  vislos 
os  sedimentos  mariíios  ou  leiresli-es  (Tesse  peiiodo.  ([ue  Ião  vas- 
tos territórios,  hoje  e  desde  iia  muito  emL'rsos,  leve  sob  o  domi- 
nio  das  suas  aguas? 

Ao  periodo})aleozoico  seguiu-se  o  mesozóico,  re[)reseutado  aili 
pelas  formações  triasica,  jurássica  e  cretácea. 

N*UFn  Irajeclo  um  tanto  irregular  corre  em  toda  a  |)roviucia, 
de  oeste  para  leste,  uma  faxa  triasica  de  largura  ap[)areulem('n!e 
variável  e  descoberta  em  muitos  pontos,  continaudo  pelo  norte 
com  o  terreno  carbonífero. 

Com  a  faxa  do  trias  entesta  na  sua  máxima  extensão  a  for- 
mação jurássica,  chegando  até  á  raia  occidental  e  á  do  sul,  em 
(|ue  affloram  alguns  tractos  do  cretáceo  *,  sendo  um  dos  mais  dis- 
linclos  o  (juc  se  observa  parcialmente  descoberto  pela  acção  ero- 
siva do  mar  na  praia  da  Luz  entre  o  rio  de  Almádeiia  e  a  Ponta 
da  Piedade  ao  sul  de  Lagos. 

Segue-se  a  serie  cainozoica,  representada  pelos  terciários  la- 
custre e  marino,  intercalados  no  jurássico  e  no  cretáceo. 

A  falta  (piasi  altsoluta  de  elementos  fundamentaes  com  refe- 
rencia á  paleontologia  slratigraphica  e  ás  rochas  phitonicas  me 
impede  de  poder  enumerar  os  andares  respectivos,  epochas  ou 
faunas,  que  representam  no  Algarve  os  períodos  paleozóico,  tria- 
sico,  jurássico,  cretáceo  e  terciai'io,  bem  como  quaes  as  rochas 
crystallinas  ou  de  emissão  eruptiva  que  atravessaram  as  forma- 
ções propriamente  sedimentares. 

Não  me  propuz  deixar  aqui  regislrada  uma  resenha  mineraló- 
gica e  palcontologica  (faquella  zona,  geológica,  mas  apenas  uu] 
ra})ido  bosquejo  da  existência  e  re[)resenlação  dos  ditos  períodos. 


'  .V  dOrlii^iiy  não  cita  o  cretáceo  do  litoral  do  Algarve ;  em  relação  á  IVMiiiisula 
Hispânica  apenas  diz:  "...et  se  montrc  en  líspai;nc  dans  Ics  provinccs  de  la  Biscaye 
el  lie  San-Ander,  ainsi  (ju"eii  l'orlugal,  prés  de  Lisbonne«.  Cours  cléntcnlairc  de  paléon- 
lulor/ic.  vol.  n,  pas'.  372.  Ed.  ilc  1851. 
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a  fim  de  que  se  podesse  melhor  perceber  a  configuração  que  leria 
approximadamente  a  orla  litoral  aiiíeriormente  ás  formações  ter- 
ciárias. 

Para  se  chegar  a  ter  alguma  idéa  do  grau  de  elevação  do 
grande  mar  mioceno  e  do  terreno  que  por  esse  mar  não  chegou 
a  ser  invadido  e  usurpado  ao  desenvolvimento  da  fauna  mammo- 
logica,  poderão  ter-se  em  conta  as  maiores  cotas  das  formações 
lacustres  c  marinas  que  succederam  ao  periodo  cretáceo,  se  bem 
que  a  existência  da  formação  eocéna  por  emquanto  não  pareça 
estar  definidamente  confirmada  n'esta  região. 

As  formações  terciárias  accusam  cotas  assaz  diversas,  que 
vão  em  vários  pontos  do  Algarve  até  130  metros,  como  ultima- 
mente verificou  o  sr.  Choffat.  No  cretáceo  e  no  jurássico  adjacen- 
tes ha  porém  outras  colas  inferiores  sem  vesíigios  de  sobrepostos 
depósitos  terciários,  que  todavia  podem  ter  parcialmente  coberto 
algumas  depressões,  valleiros,  ou  quaesquer  trados  de  menor  al- 
titude e  haverem  de  todo  desapparecido,  sendo  lentamente  des- 
aggregados  e  levados  até  o  fundo  dos  rios  e  do  mar  pelas  cor- 
rentes diluviaes  e  acompanhados  ainda  dos  detritos  das  rochas 
preexistentes. 

Poderão  porém  os  geólogos  advertir-me  de  que  a  orographia 
actual  não  é  precisamente  a  mesma  que  tinha  o  sul  da  Península 
durante  o  periodo  mioceno,  porque  diversas  oscillações  da  crusta 
terrestre  lhe  imprimiram  varias  configurações;  mas  para  prova- 
rem que  com  ellcito  o  Algarve  inteiro  esteve  coberto  pelo  mar 
mioceno,  terão  primeiramente  de  demonstrar,  que  o  levantamento 
de  todo  o  trado  montanhoso  é  posterior  á  lenta  retirada  d'essc 
mar,  ou  contemporâneo  das  erupções  que  lhe  succederam. 

Estas  provas,  por  emquanto,  ainda  não  vieram  a  lume.  O 
que  apenas  n'esta  data  existe  é  o  reconhecimento  geológico  que 
Carlos  Bonnet  publicou  em  1850,  seguindo  o  systema  estabele- 
cido em  1845  por  Elie  de  Beaumont  no  seu  livro  intitulado  Le- 
çons  de  géologie  pratique. 

Carlos  Bonnet,  percorrendo  todo  o  vasto  tracto  siluriano,  re- 
feriu-lhe  o  primeiro  levantamento  a  uma  das  primeiras  epochas. 
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(Mil  razão  ile  encoiitral-D  ih\^i-oljerlo,  ('i)in(|iiaiilo  ao  iiie>iuo  luiiipo 
notasse  lerem  liavido  posteriores  movimentos,  de  que  resultou  ii- 
careui  as  eamailas  formando  ângulos  mais  ou  menos  abertos,  com 
sensível  discordância  entre  si  e  a  direcção  que  tomou  a  cumeada 
principal. 

Não  vem  fora  de  propósito  registrar  aqui  a  consubstanciação 
geral,  que  Bonnet  deixou  impressa  na  já  citada  memoria,  que 
pouca  gente  conhece.  Vou  pois  reproduzir  esse  resumo  para  mais 
facilmente  se  poder  cotejar  com  os  estudos  que  de  futuro  forem 
apparecendo. 

Os  sábios  que  lhe  corrijam  os  erros,  mas  que  tenham  a  pro- 
bidade de  coiifessar-lhe  os  méritos,  tanto  mais  tendo  em  vista  a 
minguada  ausência  de  elementos  com  que  teve  de  luctar  aíjuelle 
homem  laborioso,  cujos  trabalhos  abrangem  muitos  conhecimen- 
tos úteis. 

Por  emquanto,  repilo,  leiam  com  attenção  o  que  Carlos  Bonnet 
escrevera  em  1846  e  publicara  em  1850  *: 

«On  voit  que  les  deux  soulèvements  qui  ont  dominó  dans  la 
contrée,  sont  ceux  qui  se  ra[)porlent  à  celui  des  Pyrenées  et  à 
cclui  des  Alpes  principales. 

«Un  autre,  qui  se  rapproche  du  systèmc  du  Thuringerwald, 
a  eu  aussi  une  iníluence  assez  marquée.  Les  autres  nont  pour 
ainsi  dire  fait  qu*émerger  lesformations.  etleurs  eíTets  furent  assez 
minimes  pour  ètre  éffacés. 

«II  est  curieux  d'examiner  et  d'indiquer,  comment  devaitêtre 
le  relief  de  la  contrée  aux  dilTérentes  époques. 

«Lors  du  premier  soulèvement  qui  eut  lieu  dans  notre  pla- 
nète,  TAlgarve  ne  s'en  ressenti  pas,  et  se  trouva  encore  sous  les 
eaux,  hormis  peut-ètre  un  ilot  de  granito  beaucoup  plus  pelit  que 
la  masse  des  granitos  actueis,  mais  occupant  une  partie  de  leur 
position. 

«Non  seulement  FAlgarve  était  sous  les  eaux,  mais  la  plus 


'  Algarve  —  Descri pLiun  (_ico(jraphiquc cl ijculoijique  de  cdlc provincc.  (1859).  pag.  1G4 
a  167. 


grande  parlic  de  Portugal,  principalemcnt  rEslremadiirc,  TAlem- 
lejo  et  une  parlie  de  la  Beira. 

«Lc  secoiid  sonlòvement,  du  à  rapparilion  d'unc  parlie  des 
graiiiles  de  Monchique,  émergea  le  terrain  silurien,  mais  il  ne 
parait  pas  qn'il  eiit  nne  force  Irès  grande,  cai*  il  dú  probable- 
ment  soulever  les  coiiches  sans  les  redresser  d"une  nianière  hien 
sensihle,  du  reste ;  depiiis  il  a  été  três  modifié. 

«L'AIgarve  préscntait  alors  peu  d'élévation,  il  n'y  avait  auciine 
vallée;  la  Foya  et  la  Picota  devaient  être  réunies,  et  avaient  une 
élévalion  peu  considérable ;  le  sol  n'avait  qu'une  pente  assez  dou- 
ce,  allant  sur  le  Nord,  TOuest  et  le  Sud.  Au  Sud  il  y  avait  une 
baie  profonde,  et  au  Sud-Ouest,  une  pointe  formant  cap,  et  qui 
devait  aller  un  peu  plus  avant  que  les  couches  de  schistes  actuel- 
les  ne  Tindiquent. 

«Le  troisième  soulòvement  íut  généralement  de  peu  d'impor- 
tance  et  n'opéra  que  sur  le  terrain  déjà  émergé ;  cependant  il  mo- 
difia  un  peu  le  relief ;  il  forma  la  montagne  qui  borde  la  c6t(í 
Ouest,  et  la  façonna  à  présenter  à  peu  prés  Tétat  oíi  elle  se  trouve 
aujourd'hui,  et  donna  ainsi  naissance  à  la  vallée  d' Aljezur;  cette 
commotion  se  fit  sentir  encore  autre  part  car  elle  ébaucha  la  vallée 
de  Monchique  et  la  gorge  dans  laquelle  plus  tard  devaient  couler 
les  eaux  de  la  Guadiana.  Je  ne  puis  indiquer  ce  qui  contribua  à 
ce  soulèvement,  je  suppose  que  ce  furent  quelques  íilons  de  trapp 
qui  se  montrent  dans  les  granites;  peut-êlre  aussi  Texhaussement 
de  ces  granites  qui  ébauchcrent  aussi  la  vallée. 

«L'Algarve  resta  ensuite  pendanl  longtemps  sans  épronver  de 
cataclysme;  et  cependant  on  ne  voit  aucun  dépôt  qui  puisse  ap- 
partenir  à  la  formation  Houillére,  Penéenne,  et  de  grés  Vogien. 
11  faudrait  supposer  cjuune  plus  grande  partie  du  terrain  silurien 
était  dejà  émergé  et  qu'il  s'en  abaissa  ensuite  une  petite  portion 
poui'  recevoir  la  formation  du  Trias. 

«Je  ne  suis  pas  d'opinion,  que  dans  cette  contrée  et  h  cette 
époque,  il  y  eut  soulèvement  el  abaissement  successif;  et  je  re- 
garde  les  dépôts  appartenants  à  ces  formations,  comme  des  dépôts 
locaux,  el  de  mer  intérieure ;  en  outre  il  est  probable,  que  comme 
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la  mor  pouvail  òlrc  profondo,  et  h  canse  des  couranls,  il  nc  pou- 
vait  ricn  se  déposcr.  Un  fail  digne  de  remarqiier,  c'osl  que  ces 
Irois  íormations  n'existenl  pas  en  Porlngal,  et  que  Ics  grés  les 
jdiis  aiiciens  que  [\m  rencoiitre.  remontent  tout  au  plus  au  grés 
bigarré  ;  car  les  combuslibles  fossiles  que  Tou  Irouve,  appartien- 
nenl  pour  la  pki[)arl  au  lerrain  liasique,  et  aux  aulres  formalions 
supérieures. 

«Uuoiqu'il  eii  soil,  la  íoruialiou  du  Trias  se  déposa.  Au  ceulre 
de  la  baie,  le  dépôt  íul  plus  puissant.  Tous  les  terrains  de  cetle 
formation  ne  se  déposèrent  pas  avec  une  mèmc  puissance,  ainsi 
le  grés  bigarré  ivest  pas  considérable,  le  calcaire  êst  rudimen- 
laire ;  les  marnes  irrisées  au  contraire  se  développèrent  assez. 

«Les  parlies  des  dépôts  qui  se  trouvaient  sur  la  pointe  du  côté 
du  Sud-Ouest,  sonl  li'és  minimes,  et  cela  s'explique  facilement 
par  les  érosions  produites  par  les  couranls. 

«Cest  après  ces  dépôts  qu"eut  lieu  ce  soulèvement  que  je 
regarde  comine  contemporain  de  celui  de  Thuringerwald. 

«Cette  catasirophe  eut  une  iníluence  marquée,  car  le  sol 
émergé  fut  disloqué,  et  on  cn  trouve  les  efíéts;  les  couches  furent 
Irés  relevées  et  formérent  des  crêíes.  des  vallées. 

«Ge  soulèvement  serait  du.  selon  ma  manière  de  voir,  à  Tap- 
parilion  de  la  plus  grande  partie  des  granites  de  Monchique,  et 
aussi  aux  syénites  qui  sont  sur  le  versant  Sud  de  la  Picoia. 

«Les  deux  monlagnes  auraient  été  élevées;  la  vallée  de  Mon- 
chique, ébauchée  dans  un  précédent  soulèvement,  se  dessina  net- 
tement. 

«La  formation  Iriasique  fut  donc  éuiergée.  Le  sol  de  FAlgarvc 
commença  à  présenter  des  crêles,  dos  vallées.  Le  terrain  émergé 
n'augmenta  pas  beaucoup  la  surface  du  sol  car  il  ne  consislait 
qu'en  une  liando  de  (juelques  centaines  de  mètres  de  largeur,  et 
suivant  les  contours  de  la  baie,  qui  continuéront  à  se  présenter 
de  la  même  manière. 

«Les  couches  du  calcaire  jurassique  se  déposèrent  alors;  on 
voit  qu'ollos  commoncèront  par  un  pelil  dépòt  resscmblant  un 
pou  aux  précédonls;  puis  continuòionl  |)ar  une  succession  des 


.       o43 

calcaires  qiii  se  développèront  avcc  une  grande  puissanco,  iion 
seiílement  ici,  mais  encore  dans  les  aulres  paríies  dii  Porliigal,  et 
dii  globe. 

«Celle  masse  de  dépôts  calcaires  annonce  une  période  tran- 
quille  et  qui  eul  une  Iodi^uíí  diirée.  Ges  caicaires  aii  cenlre  de  la 
baie  se  développèi^ent  considérablement,  et  la  comblèrent  en  partie. 

«Je  n'ai  pii  reconnaitre  ce  qui  émergea  la  formalion  jurassi- 
qae :  serait-ce  Tapparilion  de  quelques  roches  basaltiques  ?  Ce 
(livil  y  a  de  certain,  c'est  qu'elles  étaient  déjà  hors  de  Feau  lors- 
qu'arriva  cette  caiastroplic  qui  les  releva  et  les  modifia  sur  une 
si  vaste  échelle;  car  on  ue  Iruuve  pas  de  formalion  crélacáe,  ou 
bjen  si  elle  existe,  elle  est  três  rudimenlaire. 

"Après  la  cause  qui  émergea  les  calcaires,  arriva  le  soulève- 
ment  dú  aux  Dioriles  (ophites)  qui  se  montrèrent  dans  le  (errain 
Iriasique,  et  qui  changèrent  le  relief  du  sol  émergé.  Non  scule- 
nienl  les  calcaires  jurassiques  furent  redressés  et  modiíiés;  mais 
il  y  eut  formalion  de  chainons,  de  vallécs,  le  terrain  Iriasique  fut 
aussi  bouleversé  quoique  moins  que  les  calcaires ;  el  le  terrain  si- 
lurien  cn  sentit  aussi  les  elfets. 

«Ce  calaclysme,  que  je  regarde  commc  conteuq3orain  de  celui 
des  Pyrenées,  changea  beaucoup  le  relief  de  la  conirée,  qui  pré- 
senla  alors  beaucoup  des  cliainons  avec  cnMes  élevées,  separes 
les  uns  des  aulres  par  des  vallées ;  le  sol  émergé  élait  de  beaucoup 
augmenté;  la  baie  qui  était  profonde  avant  les  calcaires,  élait  en 
partie  remplie. 

«Après  ce  soulèvement  une  parlie  du  terrain  jurassique  s'a- 
baissa  sous  les  eaux  pour  recevoir  la  formalion  lerliaire,  qui  cn- 
suile  fut  émergée.  Mais  qui  produisit  ces  pliénomènes,  je  n  en  ai 
pas  trouvé  les  traces ;  cependant  je  les  considere  comme  en  par- 
lie dús  à  Fapparition  d'un  grand  nombre  de  roches  basaltiques 
qui  modifièrent  aussi  le  sol  jurassique. 

«Enlin  arriva  le  grand  calaclysme  que  je  regarde  comme  con- 
lemporain,  appartenant  à  celui  des  Alpes  principales,  et  qui  donna 
le  relief  actuei  à  celte  conirée. 

«Cette  catastroplie  fut  puissante,  car  elle  soulcva  et  redressa 
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les  lerrains;  cllo  forma  la  rrêlc  |irincipale  dos  monlngnos  dii  ler- 
rain  siliiriíMi;  inodilia  celles  domiéevS  pai-  lo  soulòvcmeiíl  Pvronóeii 
et  assigna  la  direclion  dcs  couchcs  terliaires.  Cesl  Ini  qui  forma 
les  vallées  orciipées  par  les  coiirs  d'eaii  qui  vont  à  la  Guadiana, 
les  failles  de  la  Serra  das  Moz  qui  doimòrent  cntrée  à  la  mor 
pour  faire  les  petils  porls  d'Odéseixe,  Aljezur,  ele. 

«Ce  soulèvement  serait  dú  aux  eupliolides,  serpentines,  filons 
porphyriques,  et  à  Tapparilion  du  granite  formaut  le  sommct  de 
la  Picota. 

aMaiiitenant  jc  vais  m'occuper  des  dépòts  et  des  phénomènes 
les  plus  modernes. 

«Le  soulèvement  se  rapportant  à  celui  dit  des  Alpes  princi- 
cipales,  avait  fait  sortir  de  leurs  sources  de  grandes  quantilés 
deau,  qui  déposèrcnl  quelques  Iravertins,  que  je  nomme  anciens; 
lei  est  une  parlie  de  celui  qui  se  trouve  dans  la  rivière  d'Alte; 
c'est  à  ce  même  temps  que  je  rapporle  la  formation  de  ces  cou- 
ches  argilo-sal)leuses  qui  renferment  de  For  et  de  mercure  et 
peul-être  aussi  Tapparition  de  l*ilot  dit  Ilha  dos  Cães:  à  ces  de- 
pois succédèrent  des  formations  plus  modernes  et  qui  se  conti- 
nuent  actuellemenl;  c'est  à  cetie  époque  moderne  que  je  rapporle 
le  sédiment  marin  de  la  vallée  d' Aljezur,  auquel  a  succédé  celui 
d'eau  douce  qui  se  fait  encore  sous  nos  yeux :  il  en  est  de  même 
de  la  plus  grande  partiedes  travertins  de  la  rivière  d*Alte,  etc,  ele. » 

Escapou  a  Cailos  Bonnet  a  formação  cretácea,  um  tanto  en- 
volta no  litoral  maritimo  entre  a  jurássica  e  as  do  terciário;  mas, 
no  tempo  em  que  Bonnet  estudava  a  região  do  Algarve  uma  tal 
omissão  não  causaria  estranheza  n"este  paiz. 

Entretanto,  já  então  havia  na  Europa  notáveis  estudos  ácèrca 
do  periodo  cretáceo  e  mais  especialmente  na  França,  onde  estava 
reconhecida  e  determinada  a  serie  completa  dos  andares  que  a 
constituem  entre  os  últimos  depósitos  jurássicos  e  o  primeiro  do 
terciário,  assaz  typico  pelo  característico  das  Nuiiunulites. 

O  grande  periodo  cretáceo  estava  pois  reconhecido  em  todo 
o  mundo  pela  immensa  amplitude  dos  seus  continentes,  pela  pos- 


sanca  eslraligraphica  de  cada  uma  das  sele  cpochas  ou  andares 
que  o  re[)!'cseiitam,  por  suas  respectivas  floras  e  faunas  e  pelos 
limites  dos  vastos  mares  em  que  se  operaram  as  suas  successi- 
vas  formações. 

Em  1851  citava  x\lcide  d'Orbigny  alguns  trados  de  íerreuo 
cretáceo  na  Hispanlia  e  em  Portugal,  e  referindo-se  á  carta  geo- 
lógica da  França  de  Elie  de  Bcaumont  e  Dufrénov,  mostrava 
n'uma  outra  carta  em  pequena  escala  a  feição  geológica  com  o 
delineamento  continental  e  marítimo  da  França  e  da  Inglaterra, 
■durante  aquelle  periodo,  de  que  já  havia  interessantes  trabalhos 
de  Omalius  d^Halloy,  de  J.  J.  N.  Huot,  de  H.  T.  de  la  Bèche,  de 
Alex.  Brongniarl,  e  de  outros  geólogos,  entre  os  quaes  tinha  Io- 
ga r  eminente  o  insigne  Lyell  com  o  seu  .4  Manuel  of  Ekmentanf 
Geoloiji)  e  outras  publicações  que  lhe  auctorisavani  o  nome  desde 
1825'. 

Para  o  caso  em  questão  pouco  imporia  poréiu  (|ue  a  Carlos 
Bonnet  houvessem  escapado  as  afílorações  cretáceas  do  litoral  do 
Algarve  e  porventura  algumas  manchas  isoladas  que  possam  ainda 
ser  achadas  sobre  depósitos  de  anterior  formação,  por  isso  que, 
do  mesmo  modo  que  se  observam  no  archipelago  britannico,  no 
Algarve,  as  formações  anteriores  ao  periodo  cretáceo,  isto  é,  as 
do  jurássico,  triasico  e  paleozóico,  occupam  grandes  tractos  em 
Ioda  aquella  região  sem  o  minimo  signal  apparentc  de  sobreposta 
sedimentação  terciária.  Ora,  se  a  este  facto  se  pode  applicar  a  re- 
gra estabelecida  em  geologia,  de  que  «rt  ausência  de  mn  deposito, 
sobre  uma  extensão  mais  ou  menos  considerável,  indica  que  o  ter- 
reno precedente  estava  acima  dos  mares  \  não  se  deve  affirmar  (jue 
todo  o  sul  da  Península  Hispânica  estivesse  mergulhado  no  gran- 
de mar  mioceno,  visto  não  haver  indicio  algum  de  depósitos  ter- 
ciários senão  na  laxa  litoral  até  uma  altitude  sete  vezes  menor 
das  que  formam  o  alto  relevo  montanhoso;  mas  quando  mesmo 
haja  de  apparecer  alguma  cumulação  isolada  de  sedimentação  ter- 
ciária em  cota  mais  elevada,  ainda  assim  não  se  pode  aííirmar 
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que  as  ngiias  atlingiram  lai  allilude.  porque  para  estarem  hoje  á 
vista  os  depósitos  terciários,  foi  certamente  mister  que  uma  con- 
cussão tellurica  os  emergisse,  como  successivamente  aconteceu 
aos  de  lodos  os  periodos,  porque  o  uivei  dos  mares  não  tem  va- 
riado, segundo  as  leis  da  hydroslalica  invocadas  por  Beudanl  no 
seu  tratado  de  geolo^ria  \ 

São  os  continentes  que  surgem  do  fundo  dos  mares  ou  se  sub- 
mergem, e  que  em  diversas  regiões  da  terra,  como  se  observa  em 
muitos  litoraes  marilimos  desde  antigos  tempos  históricos,  ora 
parcialmente  se  elevam  brusca  ou  lentamente,  ora  se  abatem  e  so- 
mem em  resultado  de  oscillações  produzidas  no  interior  do  globo 
e  communicadas  á  sua  crusta,  a  qual  por  este  modo  solíre  inevi- 
táveis modificações  orographicas  proporcionaes  á  direcção  e  inten- 
sidade expansiva  da  acção. 

Ao  par  de  muitos  exemplos  (jue  podéra  citar,  recorrendo  ape- 
nas aos  que  acho  descriptos  em  todos  os  tratados  de  geologia,  in- 
dicarei um  n'este  paiz,  que  me  parece  não  deixar  duvida  alguma. 

Quando  o  sr.  Nery  Delgado  explorou  a  Fimiinha  de  Peniche. 
cuja  formação  attribuiu  á  acção  erosiva  do  mar  durante  uma  epo- 
cha  anterior  ao  ultimo  levantamento  do  litoral  marítimo  de  Por- 
gal,  observou  estar  obstruída  por  um  deposito  de  areias  quater- 
nárias ate  á  profundidade  de  9™, 30.  O  deposito  é  pois  posterior  á 
formação  da  caverna,  e  bem  deixa  entender  que  emquanto  ella 
esteve  sob  o  dominio  das  aguas  não  podéra  ser  habitada  pelo  ho- 
mem nem  por  outro  algum  vivente  da  fauna  terrestre;  mas  a  parte 
superior  d'aquelle  deposito  constituiu  uma  estação  de  habitação 
humana  capituladamente  pertencente  ao  periodo  neolilhico :  por- 
tanto o  nivel  da  caverna  elevou-se  na  ultima  phase  dos  tempos 
quaternários  ou  no  immenso  periodo  de  transição  que  separa  o 
quaternário  da  ultima  idade  da  pedra,  porque  só  assim  poderiam 
estacionar  os  troglodytas,  que  tantas  aíErmações  alli  deixaram  da 
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sua  existência,  e  as  aguas  do  mar  começaram  a  excavar  nova  ca- 
verna sob  o  solo  jurássico  cl'aquella. 

N"aquelle  Irado  da  costa  occidental  houve  consequentemente 
um  movimento  de  elevação. 

Um  phenomeno  inverso,  ou  de  abaixamento  de  terreno,  se  dá 
porém  no  litoral  do  Algarve,  mui  perfeitamente  reconhecido  após 
a  queda  do  império  romano,  podendo  dizer-se  que  ainda  continua 
a  actuar  mui  lentamente,  se  com  alguma  attenção  se  observarem 
as  ruinas  de  grandiosas  construcções  romanas  de  ha  muito  se- 
questradas pelas  bravezas  do  oceano. 

Se  a  vida,  já  cansada  e  mal  soffrida,  me  permittir  encetar  o 
estudo  desenvolvido  das  nacionalidades  históricas  que  occuparam 
a  zona  do  Algarve,  mostrarei  o  seguimento  ordinal  dos  logares  do 
litoral  maritimo  do  sul  em  que  manifestamente  está  demonstrado 
um  sensivel  abaixamento,  comquanto  não  se  possa  precisamente 
avaliar,  por  não  serem  conhecidas  as  cotas  de  nivel  anteriores. 
Citarei  apenas  alguns,  para  que  o  facto  fique  desde  já  regi- 
strado. 

Veja-se  como  estão  propinquas  ao  oceano  as  ruinas  de  um 
desconhecido  centro  de  população  na  praia  do  Murtinhal,  perto 
de  Sagres,  onde  ainda  se  observam  paredes  levantadas  e  aboba- 
das intactas,  umas  soterradas  nos  detritos  arrastados  pelas  allu- 
viões  e  outras  já  escondidas  no  ondulado  manto  das  aguas. 

Caminhe-se  d'alli  no  rumo  de  nordeste  até  o  rio  de  Almá- 
dena  e  veja-se  o  que  ainda  está  á  vista  n'uma  e  n'outra  margem 
d'esse  rio,  obstruido  por  espessos  depósitos  que  no  seu  espaçoso 
álveo  hão  precipitado  por  desaggregação  as  abruptas  vertentes  que 
o  flanqueiam. 

Siga-se  d'alli  para  a  praia  da  Senhora  da  Luz,  ao  occidente 
de  Lagos,  e  ver-se-ha  um  outro  assentamento  de  povoação  extin- 
cta,  occupando  extenso  alinhamento  na  praia  enxuta,  porém  com 
mais  de  metade  já  destruído  pelas  ondas  do  mar. 

Parta-se  do  rio  Alvor  para  o  flanco  direito  do  de  Portimão,  e 
ahi,  junto  de  Alvor  e  dos  Portimões,  entre  a  villa  e  o  forte  de 
Santa  Gatharina,  achar-se-hão  dilatados  vestígios  de  arrazados 
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rdilicios  com  Ianques  de  salga  de  peixe,  do  mesmo  modo  quê  na 
praia  de  Quarteira  e  logo  adiante  em  LouIe  Velho,  onde  muitas 
eonslrucções  jazem  sepultadas  no  mar  e  já  a  grande  distancia  da 
terra 

Relativamente  á  bahia  de  Lagos  diz  Silva  Lopes  na  Choro- 
graphia  do  Algarve,  pag.  238: 

ftO  mar  íem  engolido  n'esta  costa,  principalmente  desde  a 
Ponta  da  Piedade  até  á  Ponta  da  Bandeira,  não  poucas  varas  de 
terra,  de  sorte  (|ue  muitos  dos  armazéns  da  ribeira  já  não  exis- 
tem ;  e  a  antiga  fortaleza  do  Pinhão  está  hoje  illiada,  de  modo 
que  entre  ella  e  a  nova  (também  já  abandonada  e  em  ruinas) 
passam  lanchas  grandes :  no  sitio  chamado  o  Chão  Queimado  tem 
o  mar  engolido  em  menos  de  írinta  annos  mais  de  trinta  varas 
de  terra. » 

A  villa  de  Santo  António  da  Arenilha,  situada  entre  Gacella 
e  Castro  Marim,  ainda  existia  povoada  no  século  xvn;  mas  sendo 
lentamente  invadida  pelas  aguas  do  oceano,  não  mostra  hoje  um 
único  vesligio. 

Apenas  os  pescadores  atíirmam  reconhecer  um  poço,  que  o 
mar  já  encobriu,  defrontando  um  tanto  com  o  forte  e  a  igreja  de 
Gacella,  e  que  certamente  pertenceu  áquella  extincta  sede  de  pes- 
cadores. 

É  o  que  tem  succedido,  mais  ou  menos  e  com  maior  ou  me- 
nor intensidade,  em  todos  os  períodos  que  marcam  geologica- 
mente a  existência  d'este  planeta,  e  por  isso,  quando  um  futuro 
cataclysmo  emergir  os  terrenos  que  n'esta  epocha  estão  em  via 
de  immersão,  as  camadas  sedimentares  que  sobre  elles  se  tiverem 
depositado,  apparecerão,  embora  deslocadas,  mas  sobre  o  plano 
d'esses  terrenos  que  vão  entrando  no  dominio  das  aguas. 

Surgirá  então  a  nova  formação  sedimentar,  augmentando  a 
serie  das  que  á  simples  vista  estão  accessiveis  á  observação  por 
terem  ficado  sobranceiras  ao  nivel  dos  mares  que  banharam  toda 
essa  raia  que  marca  o  extremo  acabamento  continental  do  Occi- 
dente. 

Recapitulando  os  factos  indicados,  o  resultado  do  exame  geo- 
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lugico  publicado  em  1850,  e  as  considerações  que  ficam  expen- 
didas, á  falta  de  provas  em  contrario,  sou  levado  a  julgar  que  os 
terrenos  de  formação  anterior  aos  da  serie  cainozoica,  embora  ti- 
vessem sotírido  varias  modificações  na  configuração  do  seu  relevo 
orographico,  determinadas  pelas  oscillações  do  solo,  pelas  erup- 
ções que  constituíram  os  seus  systemas  de  montanhas  e  por  ou- 
tras causas,  ficaram  em  grande  parte  descobertos,  como  outros 
muitos  de  Portugal  e  da  Hispanha  na  própria  pliase  do  máximo 
abaixamento  que  necessariamente  deviam  ter  tido  os  continentes 
em  toda  a  immensa  vastidão  que  serviu  de  base  á  formação  dos 
depósitos  terciários  marinos. 

Se  Carlos  Bonnel  julgou  o  relevo  montanhoso  do  alto  Algarve 
em  parte  contemporâneo  do  systema  da  cadeia  principal  dos  Al- 
pes, que  Élie  de  Beaumont  inclue  n'uma  epocha  comprehendida 
entre  o  plioceno  e  o  quaternário  inferior,  cá  qual  Alcide  d'Orbi- 
gny  refere  também  a  sobrelevação  da  immensa  cordilheira  dos 
Andes  no  extenso  trajecto  de  1:250  léguas,  notou  ao  mesmo 
lempo  que  a  maior  parte  da  região  serrana,  mui  sensivelmente 
discordante  da  direcção  d'aquella,  só  poderia  approximadamente 
alíribuir-se  á  epocha  da  enorme  revolução  cósmica  que  levantou 
toda  a  possante  cadeia  dos  Pyrenéus  *  na  epocha  correspondente 


'  Carlos  Bonnet,  não  admittiado  absolutamente,  que  o  simples  parallelismo  na  di- 
recção de  diversas  cordilheiras  de  montanhas  fosse  suificiente  para  se  considerarem  per- 
tencentes á  mesma  epocha  geológica,  mas  sem  comtudo  abandonar  esta  tlieoria,  em 
face  de  outras  circumstancias  que  lhe  pareceu  poderem  reforçal-a.  referiu  uma  parte 
do  alto  relevo  do  Algarve  á  grande  convulsão  que  erigiu  os  Pyrenéus,  cuja  direcção  de 
sublevação  é  indicada  de  0.  18"  N.  a  E.  IS»  S.  (Beudant,  Geol.  pag,  289,  e  H.  T.  de  la 
Bèche,  Manuel  Gtologique,  pag.  440,  1837),  observando  que  a  direção  de  algumas  mon- 
tanhas do  tracto  siluriano  se  operou  de  0.  15°  a  20°  X.  a  E.  19°  a  20°  S.,  orientação 
que  se  approxima  da  do  systema  dos  Pyrenéus,  e  da  do  systema  dos  Ballões,  que  Beu- 
dant aponta  a  0.  15°  X.  no  seu  quadro  da  Direcção  dos  diversos  systemas. 

M.  de  ia  Bèche,  publicando  em  1832  a  2.»  edição  do  seu  Manuel  Géologique,  cm 
vista  das  cartas  de  geographia  physica  da  França  e  da  Hispanha,  julgou  o  systema  py- 
renaico  inteiramenie  isolado,  e  destacado  de  todos  os  systemas  de  montanhas  do  inte- 
rior da  França  e  das  que  atravessam  a  Hispanha  e  Portugal ;  mas  ainda  assim  entendeu 
dever  radicar  aquelle  systema  na  Galliza  e  na  Catalunha.  Em  1832  era  porém  pouco 
ainda  conliecida  a  constituição  geológica  do  território  peninsular.  O  sr.  de  la  Bèche  foi 
ura  dos  primeiros  impugnadores  da  theoria  de  Élie  de  Beaumont  acerca  do  parallelismo 
das  montanhas  como  meio  de  reconhecimento  da  epocha  do  seu  levantamento.  Veja-sc 
a  traducção  em  francez  impressa  em  Bruxellas.  pag.  45G.  1837. 
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á  cm  quo  Élie  de  Beaiimoiit  c  DutVénoy  inscrevem  os  terrenos  ter- 
ciários inferiores,  á  do  levantamento  dos  Apenninos  e  de  uma 
grande  parte  dos  continentes  em  tjiiasi  todo  a  mundo, 

A  outros  svslemas  de  anteriores  sublevações  refere  ainda  Car- 
los Bonnct  algumas  montanhas  do  Algarve,  e  taes  são,  da  se- 
rie de  Bendant '.  o  undécimo  e  decimo,  isto  é,  o  da  Còte-d'Or,  e 
o  da  cordilheira  de  Thuringerwald.  que  forma  os  limites  naturaes 
entre  a  Baviera,  o  reino  de  Saxe  e  a  Bohemia. 

Portanto,  emquanto  não  se  demonstrar  geologicamente  em 
que  epochas  as  formações  pre-terciarias  perderam  os  sedimentos 
])osteriores  a  ponto  de  ficarem  descobertas,  ou  que  o  relevo  actual 
é  totalmente  derivado  das  revoluções  cósmicas  que  succederam  ao 
mioceno  superior,  entendo  não  se  poder  afíirmar  que  todo  o  sul 
da  Peninsula  Hispânica  estava  então  sob  o  dominio  do  mar. 

Finalmente,  estando  n'este  território  já  verificados  entre  o 
mioceno  e  o  plioceno  os  géneros  Sus,  Mastodon,  lihinoceros,  An- 
tílope, Hipparion,  eíc,  géneros  originariamente  pre-pliocenos  e 
contemporâneos  do  género  Equus,  provado  é  que  esta  parte  da 
peninsula  estava  então  descoberta  e  fruía  aptas  condições  physi- 
cas  e  climatéricas  nessa  quadra  do  grande  desenvolvimento  da 
fauna  mammologica  para  poder  ter  outros  géneros  já  colligidos 
nos  tractos  mais  explorados  do  continente  indo-europeu ;  pois 
assim  parece  poder-se  julgar,  sabendo-se  que  <í durante  todas  as 
epochas  anteriores  á  do  andar  suhapennino,  as  linhas  isothermas 
actuaes  não  existiam,  pjor  serem  neutralisadas  pelo  calor  próprio  da 
terra " » . 

Apura-se,  emfim,  com  referencia  ao  género  Equus,  que  os 
dentes  molares  fosseis,  descobertos  no  Algarve,  em  estações  neo- 
lithicas  e  nas  excavações,  conferem  com  os  c|ue  hão  sido  encon- 
trados nos  depósitos  geológicos  mais  antigos,  em  Portugal,  na  His- 


'  Yeja-sc  a  carta  da  "Orienlalion  cies  principaux  soulèvemenls  cn  France  datis  les 
conlrées  volsineso .  Beudant,  Gcologíc,  1S65,  11°"  cditioii,  pag.  291. 

'  A.  d"Orbigny  -  Cours  (icmentairc  de  paUonlologie  cl  de  Qcolorjic  straligraphique, 
pag.  8'22  (zones  isotkermes). 


panlia  e  na  America,  c  portanto  devem  corres[)oiRler  lodos  ás 
mesmas  epochas,  mostrando  assim  a  sua  diffusão  synchronica  nos 
dois  hemisplierios  cm  tempos  muito  anteriores  áquelle,  relativa- 
mente moderno,  cm  que  se-  diz  ter  vindo  da  Ásia  para  a  Europa. 

Géneros  Carcharodon,  Hemipristis  e  Galeus 

Na  inleressantissima  obra  de  Luiz  Agassiz,  intitulada  RecJier- 
ches  siir  les  poissons  fossiks,  verifiquei  os  dentes  de  três  squaloides 
terciários  dos  géneros  Galeus,  Hemipristis  e  Carcharodou,  que 
colligi  no  plano  inferior  da  estação  mortuária  neolithica  de  Alje- 
zur, os  quaes  figurei  e  descrevi  no  volume  i,  estampa  D,  n.'"  15 
a  18,  pag.  152  e  192. 

O  apparecimento  de  fosseis  terciários  marinos  não  é  de  admi- 
rar n'aquelles  terrenos  relativamente  pouco  elevados. 

Os  pontos  trigonométricos  mais  próximos  da  villa  marcam  na 
Serra  Alta  86  metros  de  altitude,  na  Mesa  123,  na  Aldeia  Vellia 
121,  no  Esparta!  82  e  no  Corvo  152. 

A  matriz  da  Senhora  da  Alva,  que  o  benemérito  bispo  D. 
Francisco  Gomes  de  Avellar  mandou  construir  com  o  reservado 
intuito  de  que  os  habitantes  da  villa  fijssem  transferindo  as  suas 
vivendas  para  a  proximidade  da  nova  igreja,  mede  apenas  38  me- 
tros sobre  o  nivel  do  mar,  ao  passo  que  a  grande  força  da  população 
estava,  como  ainda  está,  num  plano  muito  mais  baixo  e  soffrendo 
as  morli feras  emanações  paludosas  dos  pântanos,  que  o  terremoto 
de  1755  alli  deixou  abertos,  alterando  o  antigo  regimen  das 
afífuas  K 


'  Os  effeitos  d'aquelle  tremendo  cataclysmo  torom  desastrosos  em  Aljezur.  A  este 
respeito  dá  Silva  Lopes  as  seguintes  noticias  na  Chorog rapina  do  Algarve,  pag.  203 : 

«O  terremoto  de  1755  arruinou  todas  as  casas  da  villa,  arrasando  as  altas,  assim 
como  o  castello,  e  a  igreja  matriz,  da  ({ual  só  ficou  cm  pé  a  tribuna  da  capclla  niór.  O 
rio,  que  Ina  em  meio  cuclier,  seccou  de  repente,  sumindo-se  a  agua  por  grandes  bocas 
que  abriu  no  leito,  sendo  vomitadas  immediatamente  nas  visinhanças com  irrupções  tão 
violentas, que  deixou  tudo  alagado.  A  rilieira  e  os  ribeiros  seccaram-se,  ficando  as  var- 
gens inundadas  por  alguns  dias.  A  lerra  abriu  bocas  e  fendas  grandes,  lançando  em 
nuiitos  sitios  buma  areia  branca  fina,  que  nunca  por  ali  se  vira,  em  outras  partes  ap- 
pareceram  carvões  miúdos,  areia  fina  parda,  e  terras,  a  que  cliamam  pissarra.» 


íía  uiiUds  .^ilius  baixos  nas  pruxiinidades  da  villa:  lai  é  o  do 
Caiiiral  em  26  metros  de  elevação,  estando  o  valle  de  D.  Sancho 
num  plano  ainda  inferior. 

Os  mares  terciários  invadiram  pois  ama  y>arle  d'aquelles  ter- 
renos e  para  prova  de  tal  invasão  appareceram  na  caverna  da  Sin- 
ceira,  a  que  já  me  referi  no  capitulo  n  do  volume  j.  alguns  gran- 
des dentes  do  exiincto  Carcharodon  MegaloJon. 

A  caverna,  porém,  não  é  hoje  accessivel  ás  aguas  do  mar;  o 
(pie  parece  significar  que  o  seu  solo  jurássico  se  elevou  poste- 
riormente, como  succedeu  na  mesma  costa  occidental  á  caverna 
de  Peniche,  comquanto  na  raia  meridional  seja  assaz  sensível  um 
gradual  abaixamenio,  principalmente  entre  o  cabo  de  S.  Vicente 
e  o  de  Santa  Maria. 

xV  carta  geológica  de  Hispanha  e  Portugal  de  Collomb  e  Ver- 
nenil  indica  dois  depósitos  de  terciário  marino  ao  sul  e  ao  norte 
de  Aljezur  e  um  tanto  a  nordeste,  em  pleno  contacto  com  o  mai', 
uma  formação  de  terciário  lacustre  superior. 

A  carta  geológica  de  Porlugal,  mui  posteriormente  levantada 
por  Carlos  Ribeiro  e  pelo  sr.  Delgado,  faz  as  mesmas  indicações. 
Portanto,  os  despojos  fosseis  dos  géneros  Carcharodon,  Hemipris- 
iis  e  Gcdeiis  podem  ter  pertencido  a  algum  d'aquelles  depósitos 
marinos,  talvez  descobertos  por  acção  diluviai,  derivada  de  ter- 
renos adjacentes  mais  elevados,  sendo  mui  provável  que  fossem 
intencionalmente  colligidos  para  servirem  de  instrumentos  de  tra- 
balho ou  simplesmente  de  ornato. 

i\Iollxisco  g-asteróx^ocie 

Género  Haliotis 

No  mesmo  deposito  neolithico  appareceu  uma  concha  de  mol- 
lusco  gasterópode  originariamente  mioceno,  do  género  Holiotis.  do 
qual  atBrmou  um  trabalhador  ter  visto  por  vezes  outros  exempla- 
res similhantes  em  logares  próximos  do  mar;  o  que  me  deixou 
presumir  i{ue  a  espécie  poderia  ainda  ser  vivente,  ou  derivada  de 
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algum  (loposilo  terciário  marino,  de  que  se  deslocasse  por  fra- 
dura  da  rocha  ou  pela  acção  erosiva  das  aguas  do  oceano. 

A  Isclleza  própria  da  concha,  moslrando  ainda  com  alguns 
reflexos  iriantes  não  ler  soflVido  completa  decomposição  chimica 
me  suscitou  algumas  duvidas,  que  mal  posso  resolver,  não  po- 
dendo por  issô  affirmar  se  pertenceu  a  um  deposito  terciário,  ou 
se  uma  causa  desconhecida  a  levou  a  misturar-se  com  a  terra 
que  cobria  a  estação  neolithica,  comquanio  ao  mesmo  tempo  seja 
sabido  que  o  carbonato  de  cal,  entrando  geralmente  em  propor- 
ção de  95  :  100  na  composição  da  massa  conchilifcra,  se  man- 
tém admiravelmente  sem  alteração  sensivel  em  alguns  depósitos 
sedimentares,  e  por  isso  apparecem  nos  museus  paleontologicos 
muitos  exemplares  perfeitamente  conservados,  pertencendo  com- 
tudo  a  formações  antiquíssimas. 

Aquella  concha,  porém,  do  género  Haliotis,  a  que  vulgar- 
mente se  dá  o  nome  de  orellia  do  mar,  apresentando  as  suas  zo- 
nas e  estrias  mui  avivadas,  mostra  não  ter  soffrido  a  acção  da 
rolagem  c  que  no  próprio  logar  de  habitação  fora  acommettida  por 
um  cardume  de  Balarms,  formando-se  ainda  sobre  ella  e  os  Ba- 
laiiHs  outro  eni'edado  empastamento  de  Bryozoarios  com  alguns 
Annelados  do  género  Serpula,  ou  uma  colónia  de  vários  inva- 
sores. 

Pareceu-me  a  principio  ser  a  Haliotis  striata,  Linn.,  mas,  vendo 
a  notável  obra  do  sábio. paleontologista  hispanhol,  o  sr.  Hidalgo, 
intitulada  Èlohiscos  de  Espana,  ele,  verifiquei  ser  a  H.  tvbercii- 
hita,  Linn.,  espécie  que  vive  na  costa  maritima  de  Portugal,  de 
ilispanha  e  de  Inglaterra,  mas  que  A.  d'Orbigny  relaciona  no  seu 
Cours  èlémentaire  de  paléontologie  et  de  géologie,  tom.  n,  pag.  811, 
e  no  Prodromiis,  sob  o  n."  104,  como  pertencente  ao  andar  (27) 
suhapennino,  correspondente  ao  periodo  plioceno. 

Uma  tal  concha  pode  pois  ter  sido  depositada,  como  objeclo 
do  ornato,  juntamente  com  todos  os  mais  utensilios  que  durante 
a  vida  foram  usados  pelos  indivíduos  alli  sepultados,  sendo  mui 
provável  (jue  1'òsse  enfiada  [»or  um  dos  dois  últimos  orificios  que 
lhe  faltam. 
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Silva  Lopes  ',  descrevomlo  ii;i  herdado  ela  Corlo  Cabreira  uma 
j)odreira  do  nrdozia,  d'oHdo  loiain  necossariameiíle  exlraliidas  as 
lagcs  que  foi-mam  muitas  sepulturas  que  se  acham  no  sitio  das 
Ferrarias  o  no  da  Arregala,  umas  contendo  cinzas  e  outras  alguns 
ossos  humanos,  diz  que  perto  da  villa  se  descobrem  também  con- 
dias de  mariscos  enterradas  em  grande  abundância. 

Não  designa,  porém,  o  logar  c  por  isso  não  sei  se  quiz  refe- 
rir-se  a  algum  kioekkenmoedding,  se  a  um  deposito  sedimentar. 
O  pouco  tempo,  de  que  podia  dispor,  não  me  permittiu  empre- 
hender  o  descobrimento  e  exploração  de  taes  depósitos,  nem  das 
mencionadas  sepulturas,  e  d'este  modo  ficaram  muitas  antiguida- 
des sem  o  reconhecimento  que  deviam  ter  tido  no  concelho  de  Al- 
jezur. 

Sagres  —  ]\Iolli:isco.s  cei>halopod.es 

Género  Belemnites 

A  península  de  Sagres,  notável  por  muitas  particularidades 
dislinctas  e  celebre  por  mui  famosas  recordações  históricas,  avan- 
çando para  o  oceano  com  perto  de  1  kilomelro  de  extensão  e 
mais  de  400  metros  de  largura,  apesar  de  não  estar  ainda  com- 
petentemente estudada,  vae  dar  ao  ultimo  capitulo  d'este  livro  um 
dos  seus  pouco  ainda  conhecidos  representantes. 

No  capitulo  II  do  volume  i  já  alludi  á  memorável  terra  de  Sa- 
gres, dando  noticia  dos  seus  hidrophylacios,  e  agora  de  novo  a 
invoco  para  deixar  aqui  registrada  a  sua  antiguidade  geológica. 

Gomcpianto  a  classe  dos  molluscos  cephalopodes  seja  syn- 
chronica  da  que  se  diz  ser  a  primeira  epocha  da  animalisação, 
íjue  os  naturalistas  referem  ás  primeiras  auroras  do  periodo  pa- 
leozóico, o  género  Belemnites  })arece  não  ter  ainda  assistido  a 
esse  primeiro  congresso  da  vida  animal  e  vegetal. 

Beudant  diz  que  as  Belemnites  começam  com  a  formação  lia- 


'  Silva  Lo[)cs  —  ('iLurograiilUn  dn  Alijarrc  (ISili,  pag.  204. 
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sica,  islo  é,  na  segunda  epocha  do  período  jurássico,  c  cessam  de 
apparecer  para  sempre  após  o  período  cretáceo  ^ ;  mas  Alcíde 
d'Orbigny  assígna-llies  anteriormente  a  epocha  saliferiana  do 
período  triasico". 

Carlos  Bonnet  ^  adiou  algumas  Bekmnites  c  Ammonites  nas 
proximidades  de  Loulé,  na  serra  de  Alfeíção  e  de  Nexe,  que  lhe 
pareceram  análogas  ás  do  teri"eno  liasico. 

Ha  porém  alguns  exemplares  no  museu  geológico  da  escola 
polytechnica  com  a  seguinte  nomenclatura: 

Belém  NJTES  ha  status,  Blainv. 

B.  Salva  NA  rsus,  D'Orb. 

Pertencem  ambas  ao  Jurássico  Oxfordiano,  ou  médio,  sendo 
frequentes  na  Escarpa  da  Baleeira,  e  a  primeira  também  na  Praia 
dos  Toneis  entre  a  Ponta  de  Belixe  e  Sagres,  onde  é  mui  procu- 
rada por  vários  curiosos,  que  a  consideram,  sendo  reduzida  a  pó 
e  tomada  em  beberagem,  como  remédio  de  infallivel  acção  sobre 
a  pedra  da  bexiga. 

E  ainda  citada  pelo  sr.  Oswald  Heer  *  em  Sagres,  no  terreno 
Bajociano  do  período  jurássico,  a  Bekmnites  Blaiuiillei,  que  julgo 
ser  a  mesma  espécie  (B.  BlainviUiij  figurada  por  Frederico  Voltz 
na  estampa  I,  sob  n."  9,  na  sua  já  citada  monographia,  intitulada 
Obsewatious  sur  les  Bélemnites,  e  relacionada  no  Manuel  géologi- 
que  por  H.  T.  de  la  Bèche,  pag.  303,  da  traducção  franceza  im- 
pressa em  Bruxellas  (1837). 

Basta  porém  cotejar  as  três  mencionadas  espécies  (o  que  não 
posso  fazer,  por  não  ter  á  vista  exemplar  algum  d"esta  ultima)  c 
verificar  se  alguma  das  duas  primeiras  conserva  uma  nomencla- 


'  Hená&nt—  Gcologie, -pag.  188,  234  c  236. 

'  D"Orhigny — Cours  clémcnlaire  de  palconlologie  eL  de  ricolorjie,  pag.  408. 

Frederico  Voltz  desenvolveu  largamente  este  assumpto,  escrevendo  uma  monogra- 
phia intitulada  Observalions  sur  les  Bélemnites,  com  oito  estampas.  Paris. 

Veja-se  outra  monographia  de  Blainville  intitulada  Mèmoire  sur  les  Bdemniles  con- 
sidcrées  zoologiqv.emenl  el  géologíquemenl  —  íavis,  1827,  com  cinco  estampas  e  136  pa- 
ginas. 

'  Ohra  cit.  pag.  141. 

'  0.   \leer  —  Conlribulions  à  la  flore  fossile  du  Portugal,  pag.  G.  Lisbonne,  1881, 


lui*a  aiiliíjuada.  S'jnd()  comliulu  idêntica  á  ijue  cila  o  sr.  licor  no 
andar  Bajociano  de  Sagres,  onde  ouli'Os  nuiilos  íosseis  mereciam 
ser  colligidos  e  esludados. 

Concelho  cie  ^^ilia  do  !Oisx>o — Freguiezisx 
de  Btiden^  —  Boca  d.o  Uio 

Ossos  de  Cetáceo 

A  libeira  de  Budens  c  o  obslrnido  rio  de  Almádeim,  rcunln- 
do-se  jnnio  ao  Serro  de  Ferragudo,  parece  terem  corrido  para  o 
oceano  })or  uma  bariva,  hoje  inaccessivel  ao  ingresso  das  aguas 
salgadas,  a  que  chamam  B<ka  do  Bio,  determinada  por  dois  mon- 
tes propinquos  ao  mar.  um  a  leste  denominado  d©  Forte,  sobre  o 
qual  assentam  no  ílanco  esquerdo  as  ruinas  da  foilaleza  de  Al- 
mádena,  e  o  outro  a  oeste,  chamado  dos  Medos,  c|ue  deu  appara- 
toso  assentamento  a  uma  grande  povoação,  aftestada  por  muitos 
e  nobres  edifícios  de  esmerada  construccão  com  bellissimos  [)avi- 
mentos  de  mosaico,  junto  dos  quaes  havia  também  íileiras  de  tan- 
ques de  salga  de  peixe. 

No  pavimento  térreo  de  um  d'aquel!es  arrazados  ediíicios  des- 
cobri uns  grossos  fragmentos  de  costellas  de  um  robusto  verte- 
brado com  visiveis  signaes  de  serragem  transversal  n'uma  exli-e- 
midade. 

Eram  ossos  que  tinham  necessariamente  sido  aproveitados 
para  algum  artefacto,  estando  já  em  adiantado  estado  de  fossili- 
sação,  e  por  isso  é  de  crer  que  tivessem  por  alli  sido  achados  na 
epocha  romana. 

O  sr.  Cartailhac  \  tendo  em  vista  os  artefactos  de  marlim  que 
eu  havia  extrahido  de  algumas  estações  neolithicas.  julgou  poder 
referir  ao  género  Elephas  aquelles  grossos  fragmentos  de  costel- 
las, que  observou  na  secção  paleontologica  do  museu  do  Algarve, 
certamente  pertencentes  a  imi  vertebrado  de  grande  corpulência. 


K.  C'dr[Vi\\hfxc  —  Afies  prcliislorifjttes  de  rBspo.gne  H  du  Porlnaal.  pag.  IGO. 
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A  este  respeito  pensa  o  sábio  inventariante  da  litjueza  pre- 
hislorica  peninsular,  que  os  olijeetos  de  marfim,  aciíndos  nos  mo- 
numentos megalilhicos  de  Portugal,  podem  demonstrar  a  perma- 
nência de  algum  elephante  n'estas  paragens,  muito  tempo  depois 
da  aheriura  do  Estreito  de  Gibraltar,  ou  a  existência  de  rekujões 
com  o  próximo  norte  da  Africa,  onde  o  elephante  ainda  abundava 
em  e()0clias  históricas  relativamente  recentes. 

Ora,  o  Elephas  pnscus  ou  africaniis  está  provado  haver  sido 
achado  nas  alluviões  quaternárias  de  Paris,  na  Allemanha,  na 
Prússia,  na  Baviera,  em  Santo  Isidro,  perto  de  Madrid,  e  em  ou- 
tros muitos  pontos  da  Europa  *. 

Não  foi  por  emquanto  reconhecido  em  Portugal  pelo  mesmo 
motivo  porque  ainda  não  estão  á  vista  outras  muitissimas  antigui- 
dades; mas  é  certo  que  alguma  presumpção  deve  haver  de  se  poder 
descobrir,  tanto  mais  sabendo-se  que  na  demolição  de  um  prédio 
em  Bemíica  foram  achados  entre  o  material  de  construcção  três 
mui  perfeitos  dentes  do  mesmo  Elephas  africanus,  que  o  sr.  dr. 
Deroure  salvou  e  oííereceu  ao  museu  paleontoíogico  da  escola 
pol\  technica,  onde  toda  a  gente  pôde  vêl-os.  Estão  na  ultima  sala. 
.  Não  julgo,  porém,  os  referidos  ossos  como  representantes  do 
género  Eleplias;  parece-me  serem  de  um  Cetáceo,  comparando-os 
com  outros  que  achei  nas  excavações  das  ruinas  de  Balsa  (Torre 
d"Ares),  acompanhados  de  grandes  fragmentos  de  vértebras,  que 
reconhecidamente  não  pertencem  a  individuo  algum  da  fauna  ter- 
restre, mas  talvez  a  um  Balwnodon,  género  que  fez  a  sua  appa- 
rição  no  fim  do  terciário  eocêiio  (andar  parisiano) ",  de  cpie  se 
acham  muitos  vestígios  em  vários  pontos  da  costa  occidental  e 
meridional  do  Algarve,  similhantes  aos  (}ue  colligi  na  Boca  do  Rio, 
na  Torre  d'Ares  e  na  praia  de  Cacella. 

No  sitio  do  Vidigal,  uns  5  kilometros  ao  nordeste  de  Aljezur, 
diz  Silva  Lopes  ^  ter  uma  grande  cheia  descoberto  alguns  ossos 


G.  de  Mortillet  — Ze  Préhislorique,  pag.  201  e  202. 

D'Oi'bigny  —  Cours  de  palconlologie  el  rjéologie,  vol,  ii,  pag.  751 

J.  B.  da  Silva  Lopes  —  Chorograpliia  ão  Alqarve,  pag.  205. 
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ilc  lícilcia.  um  Jos  quaes  sustenla  o  lar  ila  chaminé  do  casal,  (; 
que  alli  chegava  a  maré  por  um  esteiro,  a  que  se  dá  o  nome  de 
rihciío  do  Arieiro. 

A  meu  ver,  são  |)ois  de  um  Cetáceo  aquelles  ossos,  comquanlo 
não  reconheça  a  espécie  que  representam,  nem  mesmo  o  género, 
não  obstante  ter  á  vista  algumas  obras  S  a  que  recorri  no  intuito 
de  pretender  classitical-os.  Ahi  ficam  no  museu  para  quem  os 
possa  reconhecer. 

Appareceu  alli  lambem  uma  vértebra  de  peixe,  que  desco- 
nheço. Está  no  museu. 

Concelho  cie  Lag-os  —  Freg-xxezia 
de  Bensafriíii 

Géneros  Cervus  e  Bcs 

Xo  interior  da  aldeia  explorei  na  rua  da  Igreja  e  na  de  Santo 
António  vinte  cinco  habitações  subterrâneas,  a  que  dão  o  nome 
de  tulhas,  ou  celleiros  dos  mouros,  e  das  terras  que  as  enchiam 
extrahi  alguns  ossos  de  veado  e  de  boi  na  camada  mais  funda;  o 
que  me  levou  a  julgar  que  fossem  restos  de  refeições  dos  homens 
que  viveram  n'aqueílas  lubregas  cavernas  artificiaes,  excavadas 
na  rocha  triasica,  tanto  mais  tendo  em  vista  o  estado  de  decompo- 
sição d'aquelles  ossos. 

O  género  Cerem  (veado)  apparece  na  Europa,  como  noutras 
regiões  do  globo,  no  mioceno  superior.  Divei'sas  espécies  hão 
mantido  a  existência  do  género  desde  então  até  hoje.  Seporem- 
quanto  não  está  descoberto  no  terciário  e  no  quaternário  de  Por- 


'  Paul  Gervais — Zoologic  c  Paléonlologie  française  —  Animaus  verlébrés,  etc. 

Georges  Ç,\i\\cv  —  Recherches  sur  les  ossemenls  fossiles.  183G. 

Van  Ceneden  et  Paul  Gervais—  Osléographie  des  Célacés  vivanls  et  fossiles.  1831. 

Ducrotay  de  Blainville — Osléogmphie  des  mammifères  récenls  el  fossiles.  1839  a  1864. 

Hicliard  Owen— Odonlograpluj  or  a  Irealise  on  lhe  comparalive  analomy  of  lhe 
leelh,  y cr lebr ale  animais.  1840-1845. 

Pictot  —  rra//''  de  palionlologie  ou  hisloire  nalurclk  des  animaux  fossiles  1853- 
1857. 


559 

liigal,  onde  mui  pouco  se  tem  explorado,  não  é  razão  sufficienle 
para  se  julgar  que  os  ascendentes  do  veado  actual  sejam  oriun- 
dos da  Ásia  e  viessem  também  com  as  migrações  neolilhicas,  por 
isso  que  a  sua  maniíestação  na  Europa  é  muito  anteriormente 
comprovada. 

Nas  liabilacões  subterrâneas  de  Bensafrim  appareceram  uns 
fragmentos  de  cabeça  óssea  de  Cervas,  tendo  adlierente  uma  parle 
da  armação  córnea  até  á  primeira  bifurcação,  c  algumas  esgalhas 
grosseiramente  cortadas  a  golpes  de  instrumento  afilado. 

Uma  enxó,  ou  escopro  de  diorite,  de  schisto  amphibolico,  ou 
de  qualquer  outra  rocha  de  rija  consistência,  poderia  ter  produ- 
zido aquelles  cortes,  que  não  parecem  recentes  por  estar  o  osso 
assaz  decomposto  na  sua  matéria  orgânica. 

O  género  Bos  também  alli  estava  representado  por  fragmen- 
tos de  mandíbulas,  que  continham  ainda  alguns  molares  nos  al- 
véolos. Este  género,  indicado  como  sendo  um  dos  que  veiu  com 
as  migrações  neolithicas,  está  verificado  na  Europa  nos  depósitos 
subapenninos  ou  pliocenos;  e  têem  sido  achados  os  seus  cara- 
cterísticos em  depósitos  de  varias  formações  posteriores,  mos- 
trando assim  a  continuidade  da  sua  procreação;  portanto,  não 
era  mister  que  viesse  da  Ásia  no  período  neolithico  para  ser  do- 
mesticado. 

Já  então  existia  em  toda  a  Europa,  e  a  sua  domesticação, 
tanto  podéra  tcr-se  conseguido  n'esta  como  n'outra  qualquer  re- 
gião da  terra,  desde  que  a  civilisação  das  raças  superiores  foi 
progredindo  com  o  reconhecimento  pratico  do  que  era  útil  á  vida 
e  mais  accommodado  ao  preenchimento  das  necessidades  que  o 
estado  social  tem  continuamente  gerado  em  todos  os  tempos  da 
sua  existência. 

Fregriezia  cie  Lag-os  —  IVIonte  Miolião 

Géneros  Bos  e  Sus 

Monte  Molião  é,  como  se  denomina,  uma  collina  propinqua  ao 
flanco  esquerdo  do  rio  de  Lagos,  ao  norte  e  distante  da  cidade 
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nns  1:2(10  melros,  onde  a  kulo  o  passo  se  acham  vesligios  de  va- 
rias antiguidades.  pi'edominando  ns  preliistoricas  e  romanas. 

N'umn  pi-opriedade  (pie  alli  possiie  o  sr.  José  Pimenia  desco- 
bri uma  eislerna  romana  de  forma  elliplica,  com  4"'. 35  de  fundura 
l"'.7()  de  largura  e  ()'".80  de  comprimenio,  assim  como  n'outro 
logar  um  grosso  paredão,  terminando  nin  angulo  á  feição  de  re- 
velim. 

Nas  excavações  a[)pareceram  muilos  arlefaelos  de  fabricação 
romana,  fragmenlos  de  louças  preliisloricas,  esplieroides  de  pedra 
e  ossos  de  animaes.  (pie  pela  maior  parte  não  posso  classificar: 
<lislingo  porém  entre  elles  alguns  dentes  caninos  do  Sm  scrofa 
(javali),  c  do  género  Bos  (boi)  dois  fragmentos  de  mandibulas, 
um  do  ramo  direito  com  um  prémolar  e  um  molar,  e  outro  do  es- 
fpierdo  conservando  apenas  um  denie  molar.  Todas  estão  depo- 
sitadas no  museu. 

A  mistura  de  laes  ossos  com  aiiefaclos  prchistoricos  e  roma- 
nos impede  perceber-se  a  (pie  epocba  devam  ser  referidos. 

Concellio   de   IPortimSo  —  Fi^egnezia 
tia  j^Iexillioeira  —  ^Icalti 

No  volume  ni  d"esía  obra  têem  de  ser  representados  por  plan- 
tas, perfis  e  interessantes  característicos  archeologicos  os  famosos 
monumentos  (pie  descobri  e  explorei  no  sitio  de  Alcalá  quando  o 
museu  do  Algarve  já  estava  arrecadado  nliinas  casas  inferiores 
da  academia  de  liellas  artes,  e  por  isso  os  numerosos  descobri- 
mentos cpie  liz  depois  de  fechado  ao  publico  o  museu  c  os  que 
outros  collectores  hão  obtido,  não  se  tendo  organisado,  como  pro- 
jectei fazer  e  foi  requerido  ao  governo  pelo  instituto  archeologico 
do  Algarve,  deixam  em  grande  parte  de  ser  descriptos,  por  não 
os  ter  á  vista. 

Os  sete  monumentos,  que  constituem  a  necropoie  de  Alcalá, 
continham  muitos  ossos  de  animaes,  bem  como  numerosas  con- 
chas de  molluscos  marinos  c  terrestres,  que,  sem  terem  prévio  es- 
tudo, não  s(>  j)odem  aqui  relacionar. 


Apenas  posso  reíerir-me  a  uma  PaUílla  o  a  outra  concha  uni- 
valvo.  qnc  encontrei  na  crypta  dolmenica  do  monaniento  neoli- 
iliico  n."  1  d'aíiaolla  nccn)pole  cnlre  os  uiensilios  que  rodeav;un 
os  ossos  humanos  que  alli  tiveram  jazida. 

Mede  a  refei-ida  condia  gasterópode  no  eixo  maior  0"\082, 
no  transversal  O, "'059  e  de  altura  máxima  O'", 020.  Mostra  pois 
maiores  dimensões  do  que  as  espécies  viventes  que  tenho  colli- 
gido  no  Algarve.  Parece  porém  ter  sido  rolada,  se  é  que  não  foi 
intencionalmente  desgastada  na  secção  externa  mais  proeminente, 
ou  alisada  pelo  attrito  no  uso  que  pode  ter  tido,  se  como  colher 
foi  utilisada  nas  refeições  quotidianas  juntamente  com  as  mniias 
facas  de  silex  que  a  acotnpanhavam. 

Está  esía  concha  fortemente  protegida  por  um  de|)osi(o  en- 
voltório, deixando  porém  ver  miúda  crivíigem,  que  o  deposito  não 
cobriu,  mui  similhanle  á  que  tenho  observado  em  varias  conchas 
roladas  nas  praias  marítimas. 

A  outra  concha,  um  iaiilo  deteriorada,  pnrece-me  ser  o  Turbo 
wffom?,,  Linn.  Tem  revestimento  similhante  ao  que  cobre  a  Fa- 
tella.  Mostra-se  atravessada  por  dois  orifícios,  um  parecendo  pro- 
duzido por  choque  ou  fractura  quasi  na  extremidade  inferior,  e  o 
outro  mui  perfeito  e  com  os  bordos  sensivelmente  abatidos  na 
primeira  zona  superior  da  espira,  deixando  presumir  que  houvesse 
sido  feito  para  a  concha  servir  de  oinalo  pendente  de  coi'dão,  ao 
passo  que  tanto  um  como  outro  [)odem  também  ter  sido  obra  de 
algum  Foraminifero  d'a([uelles  que  atacam  as  conchas  e  as  pró- 
prias pedras. 

Estes  dois  exemplares  fazem  parte  da  preciosa  colleccão  (|ue 
me  foi  offereciíla  pelo  primeiro  ex[)l()rador  d"a(}uelle  bello  monu- 
mento, o  reverendo  prior  Nunes  d;i  Gloria:  mas  não  os  tenho  de- 
positados no  museu. 
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Ooncellio  cie  Portimão  ^ — Fregiiezia, 
cie  Alvoi'  —  Sitio  cio  ^'"tlo 

Géneros  Ovis  e  Capra 

O  carneiro  é  um  dos  taes  emir/rmites  que  se  diz  ter  vindo  da 
Ásia  para  a  Europa  com  a  civilisação  neolilhica,  á  qual  se  allri- 
bue  a  singular  haljilidade  de  havel-o  domesticado;  o  que  equivale 
a  qiierer-se  mosírar,  que  anteriormente  á  invasão  da  raça  de  ca- 
beça arredondada  (os  brachyceplialos)  não  bavia  carneiros  nem 
ovelbas  na  Europa! 

Vou  provar  o  contrario,  levado  do  íirme  propósito  de  não  dei- 
xar correr  livremente  uns  certos  conceitos  mal  previstos,  ou  as 
absurdas  deducções  da  tbeoria,  não  menos  absurda,  que  faz  do 
coração  da  Ásia  o  único  centro  da  irradiação  universal  da  vida, 
da  civilisação,  do  progresso,  e  do  resto  do  nosso  planeta  um  es- 
téril tremedal. 

Com  referencia  á  domcslicidade  de  certos  animaes  (que  nin- 
guém pretende  negar),  e  á  raridade  com  que  nos  depósitos  sedi- 
mentares dos  tempos  geológicos  apparecem  na  Europa  os  ca- 
racterislicos  osleologicos  do  carneiro,  da  ovelba  c  mesmo  da 
cabra,  escudar-me-!iei  primeiro  que  ludo  com  a  palavra  singela  e 
meditada  do  velbo  pensador  e  pbilosopbo,  que  foi  mestre  da  bis- 
loria  da  natureza. 

Eis-aqui  como  M.  de  Buffon*  abria  o  tomo  v  da  grande  obra 
intitulada  Histoiír  natiiirllr,  ([uq  ainda  boje  pode  ser  a  muitos 
respeitos  consultada  com  aproveitamento,  sem  oífensa  das  mais 
recentes  palavras  proferidas  pela  sciencia  em  vigor. 

«La  Biu:bis. — L'on  ne  peut  guère  douter  que  les  animaux 
acluellement  domestiques,  n'aient  élé  sauvages  auparavant,  ceux 
dont  iious  avons  donnó  riiisloire  en  ont  fourni  la  preuve,  cV  Fon 
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Irouve  encore  aujouri1'liiii  dcs  chcvaux,  des  ânes  \  dcs  Inurcaux 
sauvages.  Mais  Fliomme,  qui  s'est  soíimis  íant  de  millions  d'iiidi- 
vidus,  peut-il  se  glorifier  davoir  conquis  une  seuleespèce  entière? 
Gomme  íoiites  ont  élé  cfécs  sans  sa  participation,  ne  peiít-on  pas 
croire  que  toutcs  onl  eu  ordre  de  croiíre  c\:  de  miilli[)lier  sans  son 
secours  ?  Cependant,  si  Ton  fail  allenlion  à  la  foiblesse  e^  à  la  slu- 
pidité  de  la  brebis ;  si  Ton  considere  en  même  lernps  que  cet  ani- 
mal sans  defense  ne  peut  mème  Irouver  son  salut  dans  la  fuite; 
qu'il  a  pour  ennemis  tons  les  animaux  cainaciers,  qui  seniblent 
le  chercher  de  préférence  cV  h  devorei-  par  goút;  que  d"ailleurs 
cetle  espèce  produit  peu,  que  cliaffue  individu  ne  vit  que  peu  de 
temps,  &c.  on  seroit  tenlé  d'imaginer  que  dès  les  comnieiicemens 
la  brebis  a  élé  confiée  à  la  garde  de  Tliomme,  qii'elle  a  eu  besoin 
de  sa  protection  pour  subsisler,  óc  de  ses  soins  pour  se  mulli- 
plier,  puis  quen  elfet  on  ne  Irouve  poinl  de  brebis  sauvages  dans 
les  déserts;  que  dans  lous  les  lieux  ou  riiomme  ne  coinmande 
pas.  le  lion,  le  tigre,  Ic  loup  règnení  par  la  force  (k  par  la  cruauíé; 
que  ces  animaux  de  sang  lS:  de  carnage  vivenl  plus  long-íemps  cS: 
multiplient  tons  beauconp  plus  que  la  brebis;  iS:  qu^enfin,  si  Ton 
abandonnoit  encore  aujourd"liui  dans  nos  campagnes  les  li'oupeaux 
nombreaux  de  cetle  espèce,  que  nous  avons  tant  multipiiée,  ils 
scroient  bien-lôt  délruits  sous  nos  yeux,  cV  Tespèce  entière  anéan- 
lie  par  le  nombre  eS:  la  voracilé  des  espèces  ennemies. » 

Logo  adiante  continua,  dizendo:  «...les  moutons  sont  encore 
plus  timides  que  les  brebis;  c'est  par  crainle  qu'ils  se  rassem- 
iilent  si  souvenl  en  Iroupeaux,  le  moindre  bruil  extraordinaire  sirííit 
pour  quils  se  précipilenl  iS:  se  serrent  les  uns  centre  les  aulres, 
cV  celte  crainle  est  accompagnée  de  la  }»lus  grande  stupidilé...  » 

Finalmente  M.  de  Buffon,  fallando  dos  carneiros  e  ovelhas  da 
França,  de  Inglaterra,  da  llalia  e  da íiispaniia,  julga  constituirem 
uma  raça  propriamente  da  Europa;  mas  reconhecendo  oulras  ra- 
ças exóticas,  accrescenla: 

«Les  animaux  à  longue  c^  large  queue  qui  sont  communs  en 
Afrique  c^  en  Asie,  cS:  auxquels  les  voyageurs  onl  donné  le  nom 
des  moutons  de  Barbárie,  paroissent  (Mre  d'one  espèce  différciíle 


(lo  nos  nionlons.  aussi-bieii  que  la  viíiogiic  cV  lo  lama  (VAmó- 
riqiie  '.» 

Da  oxposioão  do  BiilTon  dodiiz-se: 

Que  (\<los  animaos,  indofosos,  pacifioos.  oslnpidos.  liinoralos. 
obodiontos  o  incapazes  de  íiiiiironi  á  pcrsoguii^-ão  o  ataque  dos  ini- 
migos, sondo  capturados  e  diriíiidos  polo  liomom  (um  dos  seus 
mais  fatacs  devoradores,  mas  ao  mesmo  tempo  o  mais  sagaz  e 
poderoso  protector),  facilmente  se  submetloriam  ao  seu  predomí- 
nio som  talvez  se  manifestarem  refractários  á  sujeição. 

D'este  modo.  o  problema  da  domoslicidado  de  indivíduos  tão 
diversamente  uleis  licaria  resolvido  com  a  simples  captura,  acom- 
jíanbada  de  permanente  vigilância.  Esto  resultado  poderá  pois 
consoguir-se  sem  extraordinário  esforço  em  todas  as  regiões  da 
terra  independentemente  do  influxo  civilisador  da  Ásia ! 

Que  sonilo  taos  animaes  incapazes  de  se  subíraliirom  ao  ata- 
que das  foras,  bom  como  por  natureza  pouco  procroadorcs  e  de 
curta  existência,  o  seu  numero  devora  ser  relativamente  minguado 
durante  os  tempos  geológicos,  desde  que  apparoceu  na  terra  até 
áquollos  em  que  o  egoísmo  liumano  concebeu  a  necessidade  de 
protogol-os  para  os  poder  utilisar:  o  por  isso  parecem  estas  cir- 
cumstancias  assaz  sufficiontos  para  darem  razão  dos  jjoucos  de- 
pósitos quaternários  em  que  lião  sido  adiados  os  seus  vestígios 
osteoloaicos. 

Que  bavendo  nos  continentes  indo-europeu,  africano  e  ame- 
ricano raças  distinclas  o  copiosas  variedades  d"essas  raças,  tanto 
por  derivação  natural,  como  por  cruzamento,  o  dilTerindo  mui  sen- 
sivelmente, na  maxiuia  generalidade,  os  diversos  typos  d'esses 
animaes  existentes  na  Europa  dos  que  so  dão  como  sondo  cara- 
cteristicos  na  Ásia,  Africa  e  America,  ó  preferivol  atti'ibuir  á  Eu- 
ropa os  que  não  tèom  typo  similbanto  aos  d*essas  estranbas  re- 
giões, do  que  fazol-os  absolutamente  descendentes  de  uma  slirpe 
asiática,  como  se  pretende. 
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Que,  íinalmenle.  indicando  Paul  Cervais  *  e  o  sr.  G.  de  Mor- 
tillet-  alguns  depósitos  quaternários  em  França  contendo  restos 
dos  sobreditos  animacs,  porque  devem  ser  oriundos  da  Ásia  os 
(|ue  appareceram  nos  tempos  neolitliicos  e  não  da  Europa,  onde 
já  muito  anteriormente  está  provado  que  exisliam? 

Admiram-se  dos  poucos  restos  do  género  Ovi^  ou  Musimon, 
encontrados  na  Europa  em  depósitos  ijuaternarios? 

Onde  jazem  os  ossos  das  populações  que  então  viveram,  (piu 
lambem  não  ba  vêl-os  na  pioporção  dos  productos  induslriaes  (jue 
os  caracterisam? 

Vão  desde  já,  se  tanio  podeni,  inquirii'  as  profundas  depres- 
sões que  íicaram  cobertas  de  alluviues  quaternárias,  assim  como 
o  leito  dos  rios  e  o  fundo  dos  mares,  para  onde  seriam  carreados 
pelas  impetuosas  torrentes  diluviaes  que  succederam  á  epoclia 
glaciaria,  que  abi  mui  provavelmente  os  bão  de  acliar,  ou  encom- 
mendem  esse  exame  ás  futuras  gerações  que  bouverem  de  sobre- 
viver ao  grande  cataclismo  que  ba  de  levantar  esses  submersos 
depósitos,  por  emquanto  inaccessiveis  á  observação  das  gerações 
viventes. 

As  excavações  no  sitio  do  Váo,  em  frente  da  barra  de  Alvur, 
forneceram  apenas  alguns  ossos  partidos  e  um  troço  de  sabugo 
córneo  de  cabra,  sendo  mui  provável  que  mais  alguns  ossos  se 
descobrissem,  se  a  excavacão  se  tivesse  ampliado. 

Os  que  ap[)areceram,  estavam  a  uns  0"\70  abaixo  do  [)lano 
cm  que  assentava  o  massiço  que  sei'via  de  fundo  a  uns  tanques 
de  construcção  romana,  que  ainda  linbam  resíduos  de  peixe  sal- 
gado. 

Mais  adiante  alguns  passos,  em  logar  pouco  distante  da  laia 
molhada  pelas  agu;is  do  rio,  al)i"indo-se  ouíra  (ixcavação  até  mais 
de  1  metro  de  fundura,  appareceram  muitos  mais  ossos  de  ca- 
lara, perlo  de  um  tanque  de  salga  já  mui  desíi'uido. 

Estando  um  tanto  desordenados  e  faltando  não  poucos  para 
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roíiiplnTienlo  do  csqiiclclo.  parece  lerem  sido  para  aííi  arrojados 
aipielies.  forniaiido-se  posleriorineiile  o  deposiío  arenoso  que  os 
eolíria. 

A  cabeça  óssea  reduzida  a  pedaços  c  íallando-lhe  muilas 
peças  visivelmeiíle  quebradas  e  não  desfeitas  por  decomposição, 
indica  o  resultado  do  transporte  produzido  por  acção  torrencial, 
comquanto  os  ossos  compridos  não  maniíeslem  signaes  de  ro- 
lagem. 

Diversas  considerações  suscita  aquelle  deposito,  sabendo-se 
que  muitas  variantes,  devidas  a  causas  diversas,  lêem  modificado 
as  condições  do  porlo  de  Alvor  e  o  regimen  das  suas  aguas,  mesmo 
em  epoclias  assaz  recentes. 

Uma  dilatada  praia  arenosa,  partindo  da  margem  esquerda 
do  rio  de  La^os  até  á  enseada  occidental  da  Toi're  do  Facho,  onde 
começam  escarpadas  afílorações  de  rocha  compacta  ale  quasi  ao 
flanco  direito  do  rio  de  Porlimão,  parece  poder  cobrir  uma  for- 
mação terciária  e  porventura  algum  deposito  cretáceo,  em  razão 
de  um  lento  abaixamento  d'essas  formações  n"aquella  secção  do 
litoral  maritimo,  abaixamento  que  parece  comprovado  pelas  con- 
slrucções  romanas  \k  em  grande  parte  sob  o  dominio  das  aguas, 
e  que  certamente  foram  feilas  muito  a  cavalleiro  e  em  distancia 
das  suas  raias. 

Concebido  este  facto,  e  íendo-se  eu]  vista  a  inferioridade  do 
plano  em  que  estavam  os  ossos  relativamente  áquelle  em  que  as- 
sentam os  alicerces  das  construcções  romanas,  ha  de  necessaria- 
mente entender-sc  que  aquelle  deposito  perlence  a  uma  epocha 
muito  anterior. 

Que  aquelles  restos  representam  o  género  Caprn,  não  ha  que 
duvidar,  por  que  ahi  estão  no  museu  dois  fragmentos  do  frontal, 
abrangendo  o  bordo  superior  das  cavidades  orbitarias,  e  tendo 
adherentes  os  ossos  córneos;  e  estão  também,  posto  que  separa- 
dos e  incompletos,  os  dois  ramos  da  mandíbula,  contendo  ainda 
quasi  inteiras  as  fdeiras  dos  dentes  molares. 

Seria,  pois,  a  cabra  da  praia  de  Alvor  alguma  d'aquellas  en- 
tidades (h)mesticadas  com  que  os  brachycephalos  da  Ásia  briuda- 
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ram  no  período  neolilhico  os  desertos  d'esta  iilliiiia  zona  do  Occi- 
dcnle?.  .  . 

E  o  que  propõe  o  sr.  G.  de  Morlillet,  dizendo  ' : 

«Nous  devons  donc  considérer  Fégagrc  comme  la  forme  en- 
cestrale  de  nos  chócrcs  domestiques.  II  faut,  dès  lors,  aller  clier- 
cher  en  Orient  le  poinl  de  domesticalion  K » 

O  sr.  G.  de  Mortillet,  minucioso  e  atilado  observador,  admil- 
íindo  que  a  cabra  domestica  pode  derivar  do  houqmtin  (bode, 
cabra  montez)  dos  Alpes  e  da  Hispanba  (Capra  ibex),  julga 
comtudo  a  cabra  domestica,  no  seu  paiz,  mais  similbante  á  Capra 
eíjaí/rus  de  Greta,  do  sul  do  Cáucaso,  da  Aimenia  e  da  Pérsia:  e, 
com  eííeito.  assim  [)arece  dever  ser;  pois  diz  Mr.  de  Butíon"-: 
«Les  chèvres  d'Angora  ou  de  Syrie,  à  oreilles  pendants,  sonl  de 
la  même  espèce  que  les  nôtress,  e  no  mesmo  tomo  v  da  Hisíoire 
iiaíurelle,  pag.  75,  accrescenla  M.  Daubenton:  «nousne  connois- 
sons  guère  en  France  que  celles  des  boucs  cV  des  chèvres  (bodes 
e  cabras),  que  Von  a  apportés  d' Angora  éc  dont  la  race  se  civise 
avec  celle  qui  est  naturelíe  à  notre  cUmat. » 

Ora,  se  na  França,  no  tempo  em  que  escreviam  BuíTon  c 
Daubenton  já  se  importava  da  Syria  o  gado  caprino,  para  se  cru- 
zar com  o  que  era  natural  do  seu  clima,  a  cabra  domestica  actual- 
mente vivente  em  França,  como  affirma  o  sr.  de  Morlillet,  deve 
certamente  participar  da  feição  de  taes  ascendentes;  mas  os  an- 
tigos naturalistas  francezes  e  ainda  os  que  escreveram  na  piimeira 
metade  do  passado  século,  taes  como  os  que  ficam  citados,  além 
da  raça  caprina  importada  de  Angora  ^  reconheciam  na  França 
uma  outra  raça,  diziam  elles,  naturelíe  à  notre  climat;  se,  pois, 
essa  raça  antiga  era  própria  do  clima  da  França,  com  (juc  melhor 


'  Le  Prélúslorique,  pag.  574. 

"  Hisíoire  nalurcUe,  tomo  v,  pag.  71. 

'  >o  tomo  V  (la  Hisíoire  nalurelle  (de  BuíTuii  c  Daubenton)  podem  vcr-se  as  es- 
tampas VIII  e  IX,  pag-.  92,  perfeitamente  gravadas,  representando  o  bodo  e  a  cabra  in- 
dígenas e  em  seguida  as  estampas  X  c  XI,  figurando  o  bode  e  a  cabra  dWngora.  Com- 
parem-se. 
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ímidanicnlo  se  vnc  prnciíinr  a  sua  origem  na  região  asialica.  Iia- 
ventlo  nos  Al[)es  e  na  Ilisj)anha  a  Capta  ibcx? 

Ao  mesmo  tempo  diz  o  sr.  de  Morlillet  ':  «Le  hompieliii  n*est 
jamais  allé  eu  Anglelerre :  au  conli-aire.  il  élail  Irès  développé  en 
Ilalie  pendaiil  le  (jualernaire.  S*il  est  rancèlre  de  la  clièvre  do- 
mestique, ce  serait  toiíjours  dans  le  midi.  TEspagne  ou  Tllalie, 
(pie  la  domeslication  se  serait  opéi-ée.» 

Portanto.  es!á  reconhecido  que  nos  Al[)es,  na  Hispanlia  c  no 
quaternário  da  ílalia  ahundava  o  lioinjuetiiL  já  se  vê  muito  ante- 
rioi-mcule  ao  periodo  ncolilhico,  e  poi'  isso  parece  dever-se  consi- 
derar como  ascendeníe  da  antiga  raça  caprina  europêa,  e  com 
este  fundamento,  ainda  hypotlietico  para  o  sr.  de  Morlillet,  pre- 
tiro admiítir  que  «rc  serait  toiíjows  dauí^  le  midi,  FEspague  et 
l' Ilalie,  que  la  domestication  se  serait  opèrée-». 

Compare-se  a  nossa  esvelta,  ágil  e  giaciosa  cabra  do  Gerez, 
com  a  pesada  e  sumptuosa  cabia  de  Angora,  que  logo  se  reco- 
nhecerão os  característicos  que  as  estremam. 

Finalmente,  comparem-se  os  fragmentos  craneanos  que  col- 
ligi  nas  excavações  em  Alvor-  com  as  partes  correspondentes  de 
uma  cabeça  óssea  da  cal)!'a  do  Gerez,  e  ver-se-ha  que  tudo  isso 
representa  uni  tvpo  nosso  conhecido,  que  ainda  é  possível  encon- 
trar-se  nos  depósitos  quaternários  de  Portugal,  e  que  visivelmente 
se  afasta  do  da  cabra  de  Angora. 

1-^i'egiiezia  cia  I\lexiIIioeii*ti  —  3JesqTiita 

Ganero  Cervus 

O  serro  da  Aiesip.iita  está  situado  a  oeste  e  cm  distancia  de 
1:800  metros  da  igieja  paiocliial  da  Mexilhoeira  Grande,  e  um 
lanio  a  oes-sudoeslc  da  ign  ja  o  (jiiasi  á  mesma  distancia  procedi 
ao  reconhecimento  de  umas  iiiinas.  (piiMiie  |)ai'ereiam  srrde  uman- 


Lc  Prélusloriiinc,  pa.i;'.  'u-i. 
Vcjani-se  im  iiuiscn  do  Algarve. 
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liiio  moiíilio  de  conslnieçno  romana,  cuja  exploração  foi  concluida 
pelo  reverendo  prior  d'afniella  fregnezia,  o  sr.  António  José  Nu- 
nes da  Gloria,  o  qual  em  seiiuida  levanlou  e  me  oíícreceu  a  plania 
das  conslrucções  que  aml;os  descobrimos. 

Nas  minhas  exeavações  colligi  três  dentes  de  veado  e  uns  ossos, 
que  podem  ler  sido  do  mesmo  animal.  Não  tem  jiorcm,  a  meu  ver, 
importância  alguma  paleontologica  um  tal  descobiimento,  com- 
quanto  mostre  que  o  gcnero  Co  tus  abundava  ainda  no  Algarve 
durante  o  dominio  romano,  por  isso  que  os  seus  vestigios  appa- 
receram  em  mais  alguns  logares. 

Os  dentes  e  ossos  a  ([ue  me  reliro  eslão  no  museu  do  Al- 
garve. 

I^i*egoezia  de  IF*<>i'timão  —  Sitio 
(lo^  1^01'tiiiiôess 

Géneros  Eqims  e  Eos 

A  carta  chorographica  de  Portugal  não  designa  o  forte  de 
Santa  (^atliarina  e  o  sitio  dos  i\)i'timões,  também  chamado  Eslru- 
mal  c  Casinhas  dos  Mouros,  junto  ao  ílanro  direito  do  lio,  cntic 
o  dito  forte  e  o  extinclo  convento  de  S.  Francisco  de  Yili;!  Nova 
de  Poiiimão.  poi'  não  serem  pontos  acluahnrjile  habitados;  mas 
na  futura  caila  archeologica  dos  tenquos  históricos,  que  ha  de 
acompanhar  o  (juarto  vohmíe  desta  obra,  tem  o  dito  sitio  dos 
Porlimões  de  ser  indicado  em  razão  das  importantes  construcções 
romanas  que  alli  jazem  arrazadas  e  em  grande  parte  já  invadi- 
das pelas  aguas  do  mar. 

N'aquelle  sitio,  pois,  explorei  as  ruinas  de  uma  officina  de 
salga  de  peixe,  onde  havia  fdeiras  de  tanques  e  casas  com  os  ân- 
gulos inteiramente  reforçados  por  canneluras  convexas  para  não 
deixarem  penetrar  e  sumir-se  a  salmoura. 

Na  maior  d'aquellas  casas  de  salga  estavam,  pela  maior  parle, 
despedaçados  sobre  o  pavimento,  os  ossos  de  um  homem  de  esta- 
tura corpulenta,  como  o  deixa  perceber  um  férnui'  iiileiro  que  col- 
hgi  e  (hqxisilci  no  museu,  e  n"onii'a  casa,  cujo  entulho  já  estava 
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revolvido,  appareceraiii  nuiilos  ossos  e  um  par  de  ferraduras,  (|uc 
julgo  terem  sido  de  um  cavallo  alli  enlerrado  muilo  posterior- 
mente ao  arrazamento  do  edilieio,  e  por  isso  apenas  mandei  arre- 
cadar as  dilas  íeri'aduras  por  me  parecerem  ser  de  forma  diversa 
das  que  actualmente  usa  o  gado  cavallar,  e  teria  também  colligido 
a  cabeça  óssea  para  a  poder  estudar,  se  não  tivera  sido  d'alli  tirada 
e  abandonada  por  algum  pcsquizador  de  tJiesouws  escondidos,  como 
logo  me  occorreu,  achando  mui  poucos  ossos  envolvidos  n'um  en- 
tulho frouxo  e  com  signaes  de  ter  sido  recentemente  revolvido. 

Fazendo  porém  um  corte  transversal  apontado  á  barreira  alta 
d'aquella  margem  do  rio,  para  observar  se  n'aquelle  sentido  pro- 
seguiam  as  construcções,  em  fundura  superior  a  1  melro  appa- 
receram  um  tanto  espalhados  alguns  ossos  e  uma  mandíbula  in- 
completa, que  reconheci  ser  do  género  Eqmis,  conservando  quatro 
molares  no  ramo  esquerdo  c  três  no  direito,  estando  porém  os 
dois  ramos  separados. 

Já  hcou  descripta  esla  mandíbula  (juando  me  referi  aos  ossos 
encontrados  em  Aljeziu",  o  por  isso  escusado  é  repetir  o  que  está 
escripto.  Além  da  dita  mandíbula  achei  um  fragmento  do  niaxil- 
lar  com  dois  dentes  molares  nos  alvéolos  e  parte  do  palatino, 
assim  como  pouco  adiante  eslavam  três  verlebras  cervicaes,  e 
quairo  dorsaes,  cinco  fragmentos  de  humeros,  outros  cinco  de  tí- 
bias e  seis  de  diversos  ossos,  sendo  mui  provável  que  mais  al- 
guns fossem  achados  se  o  corte  houvesse  continuado. 

A  pouco  menos  de  1  metro  de  fundura  appareccu  também 
um  fragmento  de  sabugo  córneo  de  boi,  e  uns  fragmentos  de  ossos 
grandes,  que  podem  ter  pertencido  ao  mesmo  individuo. 

Se  todos  os  referidos  ossos  foram  para  alli  arrastados  dos  ter- 
renos adjacentes  mais  altos  por  acção  diluviai,  como  me  deixou 
presumir  a  mescla,  da  terra  que  os  cobria,  o  transporte  deve  ter 
sido  muilo  anterior  ao  tempo  em  (pie  os  romanos  foram  cobrir  de 
giandiosas  construcções  quasi  todo  o  espaço  comprehendido  enlre 
os  Porlimões  e  a  villa  acíual. 


Conceilio  de  Silves  —  Fr^egirezia  cia  Sé 
Illiévi  d.o  U-osario 

Géneros  Cervus  e  Sus 

O  ilhéu  do  Rosário,  situado  sobre  o  flanco  esquerdo  da  foz  da 
ribeira  de  Odelouca,  já  descripto  e  indicado  em  vários  legares 
d'esla  obra.  também  contribuiu  com  seus  vestigios  osteologicos, 
manifestando  algum.as  pontas  de  veado  parcialmente  tostadas  pela 
acção  do  fogo  e  uns  dentes  caninos  de  javali. 

E  certo  que  foram  para  alli  transportados ;  e,  a  tcr-se  em  conta 
a  profundidade  em  que  os  achei,  e  o  estado  de  adiantada  decom- 
posição da  matéria  orgânica,  não  parece  que  devam  ser  de  mui 
recente  data. 

Não  é  possivel,  porém,  chegar-se  com  acertado  fundamento  a 
designar  a  epoclia  a  que  pertencem  aquelles  ossos,  tendo-se  com 
elles  achado  caracteristicos  prehistoricos,  romanos  e  árabes,  e 
devendo  entender-se  que  para  o  lançamento  dos  alicerces  d'aquel- 
las  construcções  (assentando  talvez  sobre  outras  anteriores),  as 
excavações  podiam  ter  levado  aquelles  ossos,  assim  como  os  in- 
strumentos de  pedra  que  ficaram  descriptos  no  capitulo  vi,  á  pro- 
fundidade em  que  foram  descobertos. 

Os  antigos  habitantes  do  ilhéu  do  Rosário  parece  terem  alli 
tido  uma  officina  de  fundição.  Assim  o  deixam  suppor  uns  fun- 
dos de  amphoras,  que  achei  tapados  de  argilla  amassada,  mos- 
trando terem  sido  expostos  á  acção  do  fogo;  pois,  sendo  partidos 
para  se  observar  se  continham  algum  minério  depurado  pela  fu- 
são, notei  que  uma  substancia  terrosa  e  estéril  havia  sido  ensaiada 
n"aquelles  grosseiros,  mas  refractários  cadinhos. 

Além  d'islo,  n'um  pavimento  do  arrazado  edihcio  que  puz  á 
vista  e  de  que  levantei  a  planta,  havia  espesso  cinzeiro  mesclado 
de  carvão  miúdo.  Se  aquellas  cinzas  representam  o  logar  dos 
lornos  de  fundição  de  uma  officina.  ou  o  lar  de  um  ediíicio  ou- 
tr"ora  habitado,  não  o  posso  afíirmar. 


Prosmno  poróin.  qnc  os  o?gnll)os  carbonisados,  perlenccMílcs 
.•'i  liiíiii-cação  iiilVrior  da  armadura  de  um  Ceniis,  encontrados  na 
(  xcavíirão,  mas  IViia  do  jUMÍmeiro  das  eonsírucçõcs,  [lossam  signi- 
iicar  ()iie  a  calicra  de  um  veado  (■aplnindo  no  exercicio  da  eaça 
fosse,  mesmo  inleira.  assada  xihre  um  luazeuo  pafa  serem  ajtro- 
veilados  os  miolos  poi-  algum  íaniiuli»  a  (juem  pertencesse  apenas 
leão  exipiisila  parlilha.  j)ois  é  de  cier  que  já  então  ao  mais  forte 
pertencesse  a  carne  e  ao  mais  fraco  os  ossos;  e  talvez  não  vá 
mui  l'(>ra  da  veinlade  este  aventuroso  conceito,  sabendo-se  (pie 
muilos  denles  caninos  de  javali  fSus  scwfa),  mas  sem  serem 
acompanhados  de  verlebras  ou  de  ossos  longos,  lambem  mescla- 
vam os  mais  fundos  planos  a  (pie  chegou  a  excavação;  o  que 
igualmente  deixa  imaginar  ipie  os  saborosos  lombos  e  os  bons 
.([uarlos  de  carne  não  tinham  alli  ingresso,  mas  somente  as  ca- 
beças ósseas  dos  animaes  jiaia  fornecerem  simplesmente  o  miolo, 
(pie  faltava,  a  quem  tão  incautamente  deixava  fugir  as  mais 
sidislanciusas  polpas. 

í^Çilve* 

Género  Sus 

A  aclual  cidade  de  Silves  é  successora  de  varias  civilisaçõcs 
que  precederam  a  inslilui(jão  da  monarchia  portuguesa  nos  tem- 
pos históricos  c  ainda  nos  prehisloricos. 

Não  é  mister  sair  do  seu  })erimetro  para  se  obterem  as  pio- 
vas  mais  positivas  d"esta  affirmaíjão.  Uma  serie  de  diversas  pojju- 
lações  occiip;iu  succesivameiíle  a(|uella  arca  feríilisada  pela  ex- 
tensa e  siiuiosa  ribeiía  de  Aiade,  [)referindo  sempre  a  margem 
direita,  ([ue  ò  onde  mais  congregados  se  acham  tantos  signiíica- 
livos  cai'aclerisl!  os  dos  homens  que  por  alli  estanciai'am  e  viveram 
ha  milhaics  de  annos. 

iSão  cadje  n'esle  loij^ar  a  eiiumeíácão  d'essas  antiguidades,  iá 
grupadas  eui  epochas  para  serem  descii|)las  eui  seus  competen- 
tes logares;   liiuilo-ine  aipii  a  regisli^ar  um  crescido  numero  de 


(loníes  caninos  do  javali,  cnronlrados  nas  excnvarõcs  (jiic  íiz  no 
plano  superior  do  caslello,  ontle  ainda  avidlain  as  conslrucçõcs 
romanas  c  appai'pcem  inslriimenlos  preliisloricos,  o  nos  enlidhos 
que  fômm  cxlralndos,  por  uma  sociedade  exploradora,  da  chamada 
Cisterna  do>  Cães. 

No  museu  eslão  alguns  dos  referidos  denles,  mas  poslerioi'- 
mcnle  obtive  maior  nojuero,  assim  como  divei-sos  padrões  arclieo- 
logicos. 

Concelho  de  J^oulé  —  X^reguezia  cie  Salir- 
Sei*i*o  das  I^edras 

Géneros  Sus  e  Gallus 

No  volume  i  (pag.  2i4)  indiquei  um  fragmenio  de  denic  de' 
javali  e  dois  (arsos  de  um  pequeno  gallo,  armados  de  esporões, 
que  descobi'i  no  dolmen  coberto  já  dcslruido  a  noroeste  e  dis- 
tante uns  2  kilometros  do  caslello  de  Salir. 

Já  expendi  a  este  respeito  as  considerações  que  me  occorie- 
ram  e  por  isso  escusado  é  aqui  repetil-as. 

Nole-se  porém  que  o  género  Sm  tem  ido  acompanliando  quasi 
todas  as  estações  archeologicas  desde  os  tempos  neolitliicos  atéá 
epocha  romana,  e  que  a  especi(3  do  género  Gcdlm,  cujos  i'es!os 
jaziam  entre  os  menhirs  de  um  monumento  megalitliico,  não  é  co- 
nhecida na  fauna  actual  (Tesle  paiz,  o  (^ue  deixa  entender  que  se 
extinguiu. 

Concelho  de  Fai-o — l^^regiiezia  de  Estoi 
M^ilreu.  (Ossonoba) 

Géneros  Trig-onia,  Equus  e  Sus 

Quando  em  1877  puz  á  vista  uma  parte  assaz  imiioilanle 
das  ruinas  da  famosa  Ossonoba  na  quinta  do  Mih'eu,  cuja  planta 
corre  impressa  como  appendice  á  minha  memoria  iníitulada  .í  ta- 
hiiln  (h  bronze  de  Aljmtrcl,  noiando  (pie  o  plano  ái\  cidade  se  di- 
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lalava  cm  rampa  suave,  clcvando-se  •írailiialmcnte  desde  a  mar- 
gem esquerda  do  Uio  Sêcco  na  orientarão  (ie  su-suesle,  pretendi 
reconhecer  a  que  profundidade  chegavam  os  edifícios  construidos 
nos  terrenos  mais  baixos.  {>ara  formar  approxiniada  idóa  do  má- 
ximo nivel  a  (|ii('  snliiriam  enlão  as  enchentes  do  rio,  on  estuário, 
como  o  denominavam  antigos  escriptores,  c  foi  n'essa  pesquiza 
qne  descobri  nma  perfeita  Trií/onia  ^  idêntica  a  duas  que  já  pos- 
suia  na  minha  colleccão  de  molUiscos  fosseis;  mas  estando  fora 
da  pasta  sedimentar,  não  posso  dizer  a  que  terreno  pertence,  por 
que  o  Rio  Sêcco  atravessava  no  seu  trajecto  o  jurássico  superior, 
nma  zona  do  cretáceo  inferior  e,  finalmente,  até  á  sua  foz,  de  ha 
muito  completamente  obstruida,  uma  larga  faxa  do  terciário  la- 
custre superior,  segundo  se  observa  na  carta  geológica. 

O  género  Triyonia  está  representado  com  muitas  espécies  no 
triasico  saliferiano,  no  jurássico  bajociano  e  oxfordiano,  e  no  cre- 
táceo turoniano. 

E  possivel,  pois,  que,  pertencendo  ao  jurássico  superior  a 
área  das  excavações  feitas  no  Milreu.  assim  como  o  cemitério 
ossonobense  no  Serro  de  Guelhim,  haja  inferiormente  outra  for- 
mação do  mesmo  periodo,  não  ainda  reconhecida,  a  que  pertença 
a  Trkjonia  encontrada  no  Milreu,  cuja  espçcie  diíTere  de  todas  as 
que  conheço. 

Xote-se,  porém,  que.  tanto  a  caria  geológica  de  Verneuil, 
como  a  da  secção  geológica  de  Portugal,  indica  ao  nordeste  e 
a  certa  distancia  do  Serro  de  Guelhim  uma  extensa  mancha  de 
teri'eno  liasico  na  orientação  de  noroeste  a  sueste;  obscrve-sc 
também,  que  o  calcareo  oolithico  está  representado  no  x\lgarve 
por  instrumentos  neolithicos,  podendo  servir  de  exemplo  o  duplo 
gral  do  Monte  de  Roma.  perto  de  Silves,  de  que  já  dei  noticia 
(pag.  355)-,  e  que  entre  os  diversos  mármores  e  porphyros  que 


'  Tenho  outros  molluscos  fosseis  dos  terrenos  de  Estoi  ultimamente  obtidos,  mas 
que  não  posso  aqui  relacionar  por  não  os  ter  á  vista. 

-  As  antiguidades  do  Monte  de  Roma  serão  descriptas  no  volume  ni,  e  não  n'este 
ir,  como  por  lapso  se  disse  a  pag.  335. 
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decoraram  a  calhcdral  e  os  opulentos  banhos  públicos  de  Ossonoba 
figura  um  calcareo  corallico  da  rocha  de  Sagres,  talvez  não  pro- 
vadamenle  pcrtencenlc  ao  jurássico  superior,  conio  nas  referidas 
cartas  geológicas  é  indicada  aquella  região,  onde  apenas  na  ex- 
tremidade sul-occidental  do  cabo  de  S.  Vicente  é  representado 
um  trado  do  lias. 

Julgo  pois  poder-se  ainda  verificar  no  Algarve,  além  do  lias  e 
do  jurássico  superior,  algumas  outras  formarôes  ou  idades  d'esse 
período  immenso,  em  que  A.  d'Orbigny  inscreve  dez  faunas  di- 
versas, tanto  mais  tendo  o  sábio  paleonfologista  Oswald  Heer,  já 
citado,  atlribuido  ao  andar  bajociano  de  Sagres  a  Belemnites 
BlainviUei 

^Jui  provavelmente  será  o  sr.  P.  Choffat  quem  com  maior  bre- 
vidade e  segura  consciência  ha  de  esclarecer  este  assumpto. 

Nas  excavações  de  Ossonoba  appareceram  também  muitos 
dentes  fosseis  de  um  Equiis.  No  museu  estão  seis  molares  do  ma- 
xillar,  idênticos  a  todos  os  que  têem  apparecido  no  Algarve. 

Os  dentes  do  Sus  scrofa  (javali)  também  appareceram  com 
profusão.  No  museu  apenas  conservo  dois  d'esses  dentes,  um  in- 
cisivo e  um  canino,  por  se  terem  extraviado  outros  muitos,  caindo 
das  caixas  que  chegaram  despedaçadas. 

Géneros  Equus,  Bos,  Sus  e  Cervus 

O  sitio  do  Amendoal  até  o  llanco  direito  da  ribeiía  do  Rio 
Sêcco  fica  a  nordeste  de  Faro  e  de  Santo  António  do  Alto  em  dis- 
tancia superior  a  1  kilomelro. 

Tejn  assentamento  de  povoação  extincta  desde  a  margem  es- 
querda do  ribeiro  das  Lavadeiras  até  á  linha  da  estrada  vicinal  da 
Garganta. 

Em  frente  da  portada  da  quinta  do  Fonseca  tentei  um  reco- 
nhecimento nas  ruinas  que  o  solo  quasi  totalmente  encobria,  e 
puz  á  vista  um' famoso  edificio  com  oito  pavimentos  de  mosaico, 
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havendo  no  terreno  nmilos  IVagmenlos  de  louras  finas  e  grossei- 
ras, de  vasos  de  vidro,  qninaiios  do  baixo  imj)ei-io,  e  muitos  ossos 
de  diversos  animaes,  assim  como  os  instrumentos  de  pedra  a  que 
já  me  referi  (|)ag.  389).  ' 

No  trans[»orte  dos  productos  da  explorarão,  do  Amendoal 
para  Faro,  parece  terem-se  perdido  muitos  fragmentos  de  louças 
e  não  poucos  ossos  por  mim  coHigidos  e  arrecadados,  porque  ao 
museu  de  Lisboa  chegaram  apenas  os  que  actualmente  se  con- 
servam no  museu,  e  são  os  seguintes : 

De  Equus  —  um  dente  molar. 
Dos — dois  molares. 

Sus  —  fragmento  de  maxillar  com  dois  dentes  molares  e 
parte  do  palatino. 

Cervns  —  fragmento  de  esgalho  queimado  e  cortado   a 
golpes. 

Não  ligo  muita  importância  geológica  aos  referidos  ossos  por 
havel-os  achado  todos  envoltos  nos  entulhos  que  cobriam  as  con- 
struccões  arrazadas.  Devem  alguns,  a  meu  ver,  ter  pertencido  a 
animaes  que  viviam  nos  últimos  tempos  do  império  romano  e 
porventura  ainda  muito  tempo  depois,  comquanto  outros  mostrem 
apparente  estado  de  fossilisação. 

Concellio  íle  Olhão  —  Fi-eg-tiezia  cie  ^^uelfes 

A  quinta  de  Mai'im,  situada  entre  as  marinhas  do  mesmo  nome 
e  a  villa  de  Olhão,  é  sede  de  uma  successão  de  populações  desde 
os  tempos  prehistoricos. 

Jcá  me  referi  aos  instrumentos  de  pedra  que  achei  n'aquelles 
terrenos  entrecortados  pelos  alicerces  dos  edilicios  que  deram 
abrifío  á  população  de  Statio  Sacra,  que  o  geographo  anonymo 
de  Ravenna  designa  enlie  0>sonol)a  c  Balsa,  cuja  igreja,  ou  esta- 
ção sagrada,  ainda  existe  de  pr  e  modelada  na  sua  planta  pela 
calliedi"d  ossonobensc;  mas  n"esl('  logai-  apenas  me  c  licito  re- 
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lacionar  os  vestígios  dos  diversos  lícneros  de  animacs  encontra 
dos  nas  excavarões. 

Eis-aqui  os  géneros  que  colligi : 

Eqims  —  representado  por  Ires  molares  do  njaxillar. 

Bos  —  por  três  molares  do  maxillar. 

Sus  —  por  oito  dentes  diversos. 

Cervus  —  por  vários  fragmentos  da  aimadura,  carbonisados 
pela  acção  do  fogo,  e  por  uma  primeira  plialange  esquerda. 

Ovis  —  por  dois  dentes. 

Capra — por  um  ramo  de  mandibula  com  cinco  dentes  nos 
alvéolos. 

Canis  —  por  um  fragmento  do  ramo  esquerdo  de  uma  man- 
dibula, conservando  quatro  dentes  que  caracterisam  o  Canis  lúpus. 

O  estado  que  manifestam  apparentemente  todos  os  ditos 
exemplares,  não  parece  abonar  a  idéa  de  contemporaneidade 
dos  animaes  que  representam,  por  isso  que  o  de  alguns,  princi- 
palmente os  dos  géneros  Eqims  e  Canis,  é  mui  comparável  ao 
d'aquelles  que  bão  sido  extrahidos  das  cryptas  e  galerias  dos  mo- 
numentos megalitliicos. 

Os  outros  poderão  talvez  ser  attribuidos  á  epoclia  bistorica 
a  que  pertencem  as  varias  construcções  que  dão  celebridade  á 
excellente  quinta  de  Marim,  pertencenie  ao  cavallieiro  João  Lúcio 
Pereira. 


Ooncellio  cie  Olhão  — Freguezia 
cie  j\Ioiicar'apaclio 

I3ias  —  Fazenda  «lo  P^oixieirao 

Na  Canada  de  Bias,  entre  o  muro  da  fazenda  do  })adre  Lou- 
renço e  o  da  de  José  Neves,  40  metros  ao  norte  da  berma  da  es- 
trada de  Faro  para  Tavira,  ficando  o  primeiro  muro  a  leste  e  o 
segundo  a  poente,  explorei  uma  sepultura  prebistorica,  ou  cisto 
da  idade  do  bronze,  de  que  darei  circumstanciada  noticia  no  vo- 
lume m. 
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Nas  mesmas  fazendas.  n*alp:umas  próximas  e  no  caminho 
para  o  poço  da  Amoreira  consta  terem  sido  destriiidos  outros 
jazigos  de  similliante  feição  e  liavercm  apparecido  ifaquelles 
campos  vários  machados  de  pe(h-a. 

Na  fazenda  do  Romeirão,  onde  me  constou  terem  apparecido 
muitos  objectos  antigos,  e  ha  apparcntes  vesligios  de  edifícios 
ariazados,  achei  nas  ruinas  de  um  d'esses  ediíicios  muitos  fra- 
gmentos de  tijolos,  tégulas  e  louca  romana,  tendo-se  já  encon- 
trado nos  trai  talhos  da  cultura  da  terra  varias  moedas  imperiaes, 
e  também  um  grande  monumento  com  inscripção,  que  logo  foi 
pailido  e  aproveitado  nas  obras  de  uma  casa. 

Ha,  pois,  n'aquelle  sitio  comprovados  vestigios  de  haliitação 
[ireliistorica  e  de  sede  romana. 

Nas  excavações  descobri  os  seguintes  restos  de  animaes: 

De  um  EquHS,  dez  dentes  molares  do  maxillar  e  alguns  fra- 
gmentos da  cabeça  óssea,  abrangendo  um  d'elles  quasi  todo  o 
occipital.  Os  dentes  estão  visivelmente  fossilisados  e  devem  ter 
pertencido  a  um  antigo  deposito.  Comparados  com  os  das  cabe- 
ças ósseas  extrahidas  de  terrenos  quaternários  de  Portugal,  já 
citadas,  parece-me  serem  todos  idênticos. 

De  um  Cervus  appareceram  dois  esgalhos  bem  conservados, 
sendo  um  decepado  a  golpes  por  instrumento  cortante.  Não  posso 
designar  a  epocha  a  que  pertencem. 

Ooncellio  de  Tavira,  —  Freg-iiezia  da  Luz 
Torre  de  Ares  —  (rtiinas  de  Balsa) 

As  excavações  que  me  foram  permitlidas  na  quinta  da  Tori-e 
de  Ares  para  reconhecimento  parcial  da  sede  da  celebre  Balsa, 
produziram  abundantes  restos  de  mammiferos  terrestres  e  mari- 
nos,  assim  como  grande  numero  de  conchas  de  molluscos  unival- 
ves  e  bivalves,  saindo  uns  dos  terrenos  não  occupados  por  con- 
strucções  urbanas  e  outros  dos  entulhos  (jue  cobriam  os  edifícios 
ari-azados. 
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Reprcsealani  a(]Liell('s  restos  os  géneros  segiiinles: 

Eqiius  (denles  íosseisj — terceiro  molar  do  lado  direito  do 
iTiaxillar  e  ultimo  do  lado  esquerdo;  do  ramo  direito  da  mandi- 
bula  o  primeiro  e  terceiro  molar:  mais  quatro  do  maxillar. 

Bos  —  primeiro  e  ultimo  dente  molar  do  lado  direito  do  ma- 
xillar: segundo  premolar  do  lado  esquerdo  do  maxillar:  fragmento 
de  i'amo  direito  de  mandibula  com  o  penúltimo  dente  molar. 

Sus  ('[)redominando  o  Sus  scrofa)  —  um  fragmento  de  mandi- 
bula e  avulsos  mais  vinte  e  quatro  dentes  diversos. 

Ovis  —  ramo  esquerdo  de  mandibula  com  quatro  dentes  nos 
alvéolos,  e  mais  três  isolados. 

Capra — fragmento  de  ramo  esquerdo  de  mandibula  com  três 
dentes  molares,  outro  fragmento  com  dois,  e  mais  três  denles 
isolados. 

Cervas  —  extremidade  de  esgalho  delgado. 

Vários  ossos  não  reconhecidos. 

Cetáceo  —  dois  tirandes  fragmentos  de  vértebras  em  adian- 
tada  decomposição,  e  um  fragmento  de  coslella  inteiramente  pe- 
tiificado. 

As  vértebras  achadas  na  Torre  de  Ares  e  os  fragm.entos  de 
costellas  colligidos  na  Boca  do  Rio  parecem  representar  o  mesmo 
género  de  Cetáceo. 

Oonclias  d.e  !I\Xollnscos 

Uni  V  alves 
Triton  succintum,  Lamk. 
T      nodiferum,  Lamk. 
Purpura  lioemastoma,  Lamk. 
Murex  brandaris,  Linn. 
Cassis  granulosa,  Latnk. 

Bivalves 
Donax  Irunculus,  Limi. 
(lai'dii]iii  Iiibrntilaliiu!.  Linn. 
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(^;ii(liniii  sciialuiii.  Iwiiiik. 

í        cdiílc.  l^inii. 
Ostrea  odulis,  Linii. 
Pectunculiis  (sp.  ?) 

Estas  condias  appareceram  mais  geralmente  nos  entulhos  e 
nas  sepulturas  balsenses. 

Concelho  cie  Villa  Real  —  Fre^iiezia 
cie  Cacella 

A  ouli*ora  florescente  villa  de  Cacella,  hoje  arrazada  a  ponto 
de  não  se  conhecerem  os  antigos  limites  da  sua  grandeza,  foi 
successora  de  mui  anteriores  populações,  desde  tem})os  rcmotissi- 
mos,  pois  alli  se  acha  largamente  caracterisada  a  civilisação  neo- 
lithica,  a  romana  e  a  árabe,  como  verifiquei,  fazendo  em  vários 
logares  mui  proveitosos  reconhecimentos. 

Além  do  que  já  ficdu  descripto  e  resta  por  dizer  nos  livros 
subsequentes,  darei  aqui  a  enumeração  de  alguns  ossos  que  col- 
ligi  nas  excavações,  e  em  additamento  uma  noticia  das  espécies 
da  fauna  paleontologica  de  Cacella.  estudadas  pelo  sr.  dr.  Pe- 
reira da  Costa,  accrescentada  com  um  interessante  appendice,  de 
que  é  auctor  o  sr.  Berkeley  Cotter.  sentindo  ter  n'esta  occasião 
distante  das  minhas  vistas  a  collecção,  que  também  fiz,  dos  fos- 
seis terciários  d'aquelle  riquissimo  deposito. 

Géneros 

Eqils.  Fragmento  de  grande  mandibula  com  quatro  dentes, 
incluindo  o  j)rimeiro  prémohir,  e  dois  dentes  isolados.  Já  me  re- 
feri á  mandibula,  que  de  Cacella  trouxe  para  o  museu,  quando 
faltei  dos  vestígios  osteologicos  descobertos  em  Aljezur,  e  por  isso 
escusado  é  repeli i'. 

Sus.  Fragmento  de  mandibula  com  dois  dentes,  e  fragmentos 
de  três  caninos. 


581 

Cervus.  Tronco  trifurcado  de  armação  de  veado,  adlierenle  a 
uma  parte  do  craneo,  e  um  esgalho  bem  conservado,  decepado  a 
golpes  de  instrumento  cortante. 

Fragmento  de  bordo  orbitario  de  género  não  perceptível. 

Cetáceo.  Vértebras  fosseis,  de  grande  peso,  achadas  na  praia. 


FAUNA  PALEONTOLOGICA 

GASTEROPODES  DOS  DEPÓSITOS  TERCIÁRIOS  DE  PORTl'fiAL 

pon 
rEREIlU  DA  COSTxV 


1.  Fam.  Involixta-  Laiii. 

1.°  Género  — Gonus 

Gonus  betulinoides.  Lam. 

)'      Berghausi.  Micht.  in  Iir>rnes. 
»      xMercati.  Brocc.  in  Hunies. 
»      Cacellensis.  Costa. 
>i      siibraristriatus.  Gosta. 

(C.  fusco-cingiãatiis  Bi-onn.) 
«      avellana.  Lam. 
»      ventricosus.  Bronn. 
»       Tarbellianus.  Gral. 
»      Sharpeaiius.  Gosta. 
»      Splendens.  Gosta. 


'  1."  Caderno  com  HG  paginas  c  15  estampas,  em  18GG.— '2.°  Caderno  com  13G  pa- 
ginas e  13  estampas,  1867.  Typograpiíia  da  academia  real  das  .sciencias. 
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Coiuis  Puschi.  Aliciíl. 
»      Dujarilini.  Desli. 
»      Eschewegi.  Costa, 
í      Broteri.  Costa. 
»      catenatus.  Sow.,  in  Hornes. 
^      fusco-cingulaliis.  Bronn. 

2."  Género— Oliva.  Lam. 
Oliva  llammulaía.  Lani. 

3. '  Género  —  Ancillaria.  Lam. 

Ancillai'ia  glandiforinis.  Lam. 

4."  Género  —  Cypraea.  Linn. 

Cypraea  ainygdalum.  Brocc. 

y^       íabagina.  Lam.  in  Hornes. 
»      pymm.  Gmel.  in  Hornes. 
»       affinis.Du). 

5. *"  Género  —  Ovula.  Brug'. 
Ovula  spelta.  Lam. 

6.°  Género  — Erato.  Risso. 

\í\':\\o  laevis.  Don. 
»     Man  geria  e?  Grav. 

ti.  I^ani.  ColLTniellai*ia.  Lam. 

1.°  Género— Marg-inella.  Lam. 

Margiiiclla  Slephaniae.  Cosia, 
>'  miliacca.  Lan^ 
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2.°  Género  —  Ringicula.  Desh. 
Ringicula  buccinea.  Desh.  in  Horn. 


3.' Género  — Voluta.  Lam. 
Voluta  Lamberti.  Sow. 

4.°  Género— Mitra.  Lam. 

Mitra  fiisiformis.  Brocc. 
y>     scrobicLilata.  Brocc. 

5,''  Género  —  Columbella.  Lam. 

Columbella  semicaudala.  Bon. 
»  curta.  Bell. 

3  Borsoni?  Bell. 

»  nassoides.  Bell.  (in  Hòrn.) 

3-  Fam.  Fixrpnrifera..  Lam. 

1.°  Género  —  Terebra.  Adans. 

Terebra  fuscala.  Brocc. 
»        acuminata.  Borsoii. 
»        Gacellensis.  Gosta. 
»        Cuneana.  Cosia. 
»        Algarbiorum.  Gosta. 

2.°  Género  —  Buccinum.  Lam. 

Buccinum  Garonis.  Brong. 
»        Grateloupi.  Hòrnes. 
y        Gacellense.  Gosta. 
»        semi  siri  atum.  Brocc. 
y        atlanticum.  Mayer. 
>'       Alííarbiorum.  Gosta. 
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Biicciuiiiii  jiarviiluiii. 

(Nassa  párvula.  Sow.  iii  Sniilli.j 
»        iiiconspicuum. 

(Nassa  inconspicua.  Suw.  iu  Siiiiíl 
»        prisinalicuin.  Brocc. 
»        lurbinelliís.  Brocc. 
»        coloralLim.  EicIuv.(iiilJ()i'nL's) 
"        mutabile.  Linn. 
»        Diijardini.  Desli. 
f        gibbosiiliim.  Linn.  cl  Gem. 
»        (anjoannm.  Costa. 
»        polygonuni.  Brocc. 
»        lanitum.  Boison. 
»        conglobalissiniLini.  Costa. 
»        sul)stramineuni?  Gral. 
»        clubium.  Costa. 
»        niaculosnni.  Sow.  (non  Linn.) 

3. "  Género  —  Doliuni.  Lam. 
Doliuin  dculiculatum.  Desli. 

4.°  Género  —  Purpura.  Brug-uière 

Pmpuia  oxilis.  Parlsch. 
»        (Monoceros)  sp.  ? 

5.'^  Género  —  Oniscia.  Sow. 
Oniscia  cilliaia.  Sow. 

6.°  Género  — Cassis.  Lam. 

Cassis  sabuntn.  Lam.  in  IJorncs. 
»       cruuicna.  Laui. 

7."  Género  —  Cassidaria.  Lam. 
(^assi(laii;i  ccliindpliora.  jjani. 
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-X.  l^aiTi.  Alata-  T^aiii. 

1."  Género-  Strombus.  Lam. 
Slmmhiis  coronalus.  Deír. 

2.°  Género  —  Chenopiis.  Pliil. 
Ghenopus  pes  pelecani.  Pliil. 

3."  Género-  Halia.  Costa. 
Ilalia,  Deshayesiana.  Gosta. 

1."  Género  —Triton.  Lam. 
Trilou  aífine.  Desli. 

2.°  Género  —  Ranella.  Lam. 

Ranella  reiicularis.  Desh. 
marginaía.  Brongn, 

3.°  Género      Murex.  Lam. 

Muníx  triinculus.  Linii. 

A({uitaiiiciis.  Grai.  iii  líonies. 
"      Sedgwichi.  Miclil. 
»      lingua-bovis.  Hasi. 
»      venlricosus.  H('»mes. 
»      Guiíei.  Bell.  et.  xMiclil. 
»      striaeforniis.  Midi. 
"      aiigiilosus.  Brocc. 
»      Swaiiisoni  ?  Micli. 
»      erinacciís.  Liiiii.  iii  IlíUiies. 
»      Vindoborieiisis,  lloines. 

liraiidaris.  jjaiii. 
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4."  Género  —  Pyrula.  Lam. 

Pyrula  nisticula.  Bast. 
»      cingulata.  Broun. 

5.°  Género  —  Fusus.  Lam. 

Fusus  intermcdiíis.  iAIieht. 

»      Etriiseus.  Peccliioli  (auct.  llrirn.) 
»      Sclnvartzi.  Hòrnes. 
»      dubius.  Cosia. 

6.°  Género  —  Fasciolaria  Lam. 
Fasciolaria  Tarbelliana.  Grat. 

7.°  Género  —  Turbinella.  Lam. 

Turbinella  Lynchi.  Bast. 

»         crassicostata.  Michl. 
»         Allioni.  Micht. 

8.°  Género  —  Cancellaria.  Lam. 

Gancellaria  Partschi?  HOrn. 
«  varicosa.  Brocc. 
»  conlorta.  Bast. 

»         Dulouri?  Grat. 

deciissala.  Sow.  in  Sinitli. 

Sp.? 
»  Barjonao.  Costa. 

»  scrobicalata.  Hnrnes. 

»  spinifera.  Grat, 

»         Westiana.  Grat. 

Micholini.  Bell. 
»  imbricala.  Ilrirncs. 

»         Caccllcnsis.  Cosia. 
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9."  Género  —  Pleurotoma.  Lam. 

Pleiiroloma  cataphracta.  Brocchi. 
»  ramosa.  Bast. 

»  festiva.  Doderlein. 

»  interrupla.  Brocc. 

»  asperiilala.  Lam. 

»  grariiilafo-cincta.  Míinst. 

))  concatciiata?  Grat. 

»  sp.  / 

»  Jouamieli.  Des  Moul. 

))  semimarginata.  Lam. 

í  pretiosa.  Bell.  in  líorn. 

»  tiirriciila.  Brocc. 

»  intermédia.  Bromi. 

»  plicatella?  Jan. 

»  Vauquelini?  Pay. 

siibanceps.  Gosta. 

siibmarginata?  Bon. 

(]acellensis.  Gosla. 


10.°  Género  —  Ceritliium.  Adanson. 

Gherilliinm  doliolum.  Brocc. 
))         piclum.  Bast. 
)'  lignitarum.  Eicliw. 

»         papaveraceum.  Bast. 
»         scabrum.  Olivi. 


O  sr.  dr.  Pereira  da  Gosta  não  deu  publicidade  á  continua- 
ção d'este  importante  trabalho,  tão  rico  de  interessantes  novida- 
des, comquanto  me  conste  haver  colligido  e  ordenado  mui  nume- 
rosos e  valiosissimos  elementos  para  tel-o  podido  proseguir  e 
chegasse  mesmo  a  mandar  imprimir  muitas  estampas. 

De  li.i  muito  os  trabalhos  geológicos  do  reino  tèem  estado  in- 
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ciinibiilos  a  uma  cominissão  especialiiuMile  encarregada  do  pôl-os 
l»()i'  obra,  e  a  essa  commissão  presidiu  duraiile  muito  temi)o  Car- 
los Ribeiro. 

A  commissão  geológica  tem  conseguido  mui  valiosas  acquisi- 
ções  no  intuito  de  [ireenclier  grandes  lacunas  reconhecidas  nas 
incompletas  collecções  anteriores;  carecendo  poiém  de  collecções 
tvj)icas  que  auxiliassem  os  seus  trabalhos,  ajustou  Carlos  Ribeiro 
em  Paris  com  o  sr.  Tournouer  mandar-lhe  duplicados  das  series 
dos  fosseis  terciários  marinos  das  bacias  do  Tejo.  do  Sado,  e  do 
Algarve,  em  troca  de  uma  coUecção,  promellida  pelo  sr  Tour- 
nouer, dos  fosseis  lerciaiios  marinos  do  sudoeste  da  França. 

Foi  então  encarregado  de  organisar  a  collecção  portugueza, 
com  as  respectivas  classificações,  o  sr.  J.  C.  Berkeley  Gotter,  dis- 
lincto  naturalista  adjuncto  á  secção  geológica. 

D'esse  interessante  trabalho  do  sr.  Berkeley  Coitei",  publicado 
em  1870  com  o  titulo  de  Contrihnirões  para  o  conhecimento  da 
fauna  terciária  de  Porfiu/at,  vou  deduzir  somente  os  fosseis  dos 
terrenos  terciários  do  Algarve,  não  mencionados  pelo  sr.  dr.  Pe- 
reira da  Costa  em  razão  de  não  ter  chegado  a  publicar  os  fasci- 
culos  que  deviam  seguir-se  aos  dois  primeiros,  a  fim  de  que  o 
conhecimento  d'estes  estudos,  a  que  um  dia  se  dará  o  devido 
apreço,  chegue  também  aos  leitores  desta  obra,  e  possam  elles 
agradecel-os  a  quem  com  tão  aturadas  fadigas  os  tem  emprehen- 
dido  com  o  supremo  sacrifício  da  vida  inteira. 

Peço,  pois,  aos  auctores  d'esses  trabalhos  valiosíssimos  se 
dignem  reconhecer  os  bons  intuitos  com  que  aqui  reproduzo  o 
resultado  dos  seus  estudos  relativamente  ao  terciário  de  Cacella. 

A  lista  seguinte  é  extrahida  da  referida  collecção  organisada 
pelo  sr.  Berkeley  Cotter,  e  compõe-se  semente  dos  fosseis  de  Ca- 
cella, que  a  obra  do  sr.  dr.  Peiíúia   da  Costa  não  chegou  a 

abranger. 

Cirrliipedes 
Balanus  sp.  ? 

Gasteropodes 

Trorlius  palnbis  '^  Bi-occ. 
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Trocliiis  sp.  iiid. 

Sigarclus  haiiotoidous.  Lino. 

Nalica  inillepiinctala.  Lam. 

»      Josephiuia.  Risso. 
Galyplríca  Chinensis.  Liiiii. 
»         (leíorniis.  Laiii. 


Acephalos 

Panopa}a  s{).  iiid. 
NeaTa  ciispidata.  Olivi. 
Lutraria  latíssima.  Desh. 
ToUina  depressa.  Gmel. 

»      teuuis.  Costa. 

»      sp.  n.  segundo  Desh. 

»      sp.  ind. 
Psammobia  sp.  ind. 
Veniis  iimbonaria.  Lain. 
»      plicata.  Ginel. 

miiltilamella.  Lam. 
»      sp.  ind. 
Dosinia  exoleta.  Linn. 

»       Adansoni.  Phil. 
Gyllierea  Duboisi.  Andrz. 

»        sp.  n.  segundo  Desh. 

»        duas  espécies  ind. 
Gardium  discrepans.  Bast. 
Lucina  boreahs.  Linn. 
Diplodonta  rolundala.  Mont. 

»         sp.  ind. 
Gardita  Jouanneti.  Bast. 
Nucula  sp.  ind. 
Pectunculus  sp.  ind. 
Arca  Fichteh.  Desh. 

(A.  Helvética.  Mayerj 
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Arca  Ficlileli?  var.  Desh. 
»     dikivii.  Lam. 

»       Sp.  II. 

Avicula  larenlina?  Lam. 

Ha  outros  fosseis  do  Algarve  incumbidos  ao  estado  do  sr. 
Berkeley  Cotlcr,  mas  de  que  ainda  não  tenho  noticia. 

Concellio  d.e  Casti-o  IVIarim. 
Valle  do  Botto 

Bos.  Um  dente  molar,  achado  cm  excavaçõcs  fundas. 

Concellio  de  -A.lcovitiiii 
]\J[ontiiilio  das  Larangeii*as 

Abaixo  de  Alcoutim,  um  tanto  ao  sul  do  Pontal,  está  situado 
o  Montinho  das  Larangeiras,  conhnando  com  o  flanco  esquerdo  do 
barranco  do  mesmo  nome  e  a  margem  direita  do  rio  Guadiana. 
Jà  o  indiquei,  quando  me  referi  aos  craneos  humanos  exhumados 
das  ruinas  que  alli  explorei  e  de  que  ficou  levantada  a  respectiva 
planta. 

Nas  excavações  notei  sufficienlemente,  que  o  grande  edifício 
arrazado  estivera  durante  séculos  inteii'amente  ignorado  pelos  pró- 
prios cultores  da  terra,  embora  uma  ou  outra  vez  encalhassem 
com  o  dente  da  arado  no  Cfue  elles  julgavam  ser  sub-solo  de  ro- 
cha firme. 

Já  se  vê,  pois,  que  elevando-se  gradualmente  aquelle  terreno 
a  partir  da  margem  do  rio,  formou-se  alli  uma  nova  camada,  que 
cobriu  todas  as  ruinas,  á  custa  dos  detrimentos  desaggregados 
das  cotas  adjacentes  mais  altas,  e  portanto,  os  ossos  dos  animaes 
que  achei  envoltos  no  manto  de  terra  que  cobria  as  construcções 
arrazadas,  podem  ter  provindo  de  outros  togares  mais  ou  menos 
próximos.  Em  todo  o  caso  devem  ter  pertencido  ácpiella  região. 


N'uma  estação  capiluladamenle  agraria  durante  a  epoclia  ro- 
mana, o  appareciínonto  de  rcslos  de  animaes  domésticos,  íaes 
como  o  boi,  o  carneiro  e  a  cabra,  parece  ser  causa  própria  do  to- 
gar, bem  como  não  ha  que  admirar  que  também  alli  fossem  acha- 
dos alguns  ossos  de  veado  e  javah,  estando  lodo  aqueile  tracto 
litoral  ao  rio  Guadiana  adherente  a  um  acervo  de  dilatadas  ser- 
ras, não  menos  próprias  para  viveiro  dos  animaes  bravios,  de 
que  as  populações  tirariam  uma  parte  da  sua  alimentação. 

Colligi  pois  nos  terrenos  que  explorei  no  Montinho  das  La- 
rangeiras  os  precisos  característicos  dos  géneros  seguintes: 

Bos,  Seis  dentes  molares. 

Gervus.  Fragmento  de  mandibula  com  três  dentes,  estando  o 
ultimo  a  romper  o  alvéolo,  e  uma  ponta  de  esgalho. 

O  VIS.  Dente  molar  isolado. 

Gapra.  Dois  fragmentos  de  mandíbulas,  cada  nm  com  um 
dente  prémolar. 

Sus.  Onze  dentes  diversos,  incluindo  os  caninos  próprios  da 
espécie  indómita  Sus  scrofa. 

Vários  fragmentos  de  ossos  c  dentes  incisivos,  não  reconhe- 
cidos. 

Consubstanciando  a  distribuição  geographica  dos  diversos 
géneros  que  colligi  e  deixei  representados  no  museu  archeologico 
do  Algarve,  formarei  o  quadro  seguinte  para  mais  facilmente  se 
poderem  observar  os  que  pareciam  predominar  n'aquella  zona 
meridional  do  reino  desde  os  tempos  prehistoricos  até  mui  poste- 
riormente á  epocha  romana. 

Este  quadro,  porém,  julgo  eu  muito  incompleto,  porque  ape- 
nas denuncia  o  producto  de  explorações,  que  não  poderam  ser 
extensivas  ás  cavernas  e  ás  formações  geológicas  daquella  região, 
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ondo  ccrlaiiKMilo  jazem  (mii  maior  escala  os  caraclerisliros  da 
íaiina  actual  e  ainda  os  d\iquellas  que  a  precederam. 

Aos  futuros  exploradores  recommendo  esse  trabalho  impor- 
tantissimo.  Talvez  mais  tarde  possam  achar  (juem  os  auxilie.  Por 
ora  ainda  ó  cedo. 

Eis-aqui  o  resumo  do  que  ficou  indicado: 


Gonoros 

Numero 
do  logaies 

DesignnçSo  dos  logarcs 

E(|IU1S 

8 
8 
8 
9 

4 
4 
1 
3 
2 
I 
1 
1 

Aljezur, Poiliinõcs. Milreu,  .Vmendoal,  Marim,  Bias, 
Torre  de  Ares,  Cacella. 

Bensafriui,  Molião,  Portimões,  Aniendoal,  Marim, 
Torre  de  Ares,  Valle  do  Botto,  Larangeiras. 

Bensafrim,  Mesquita,  llhéo  do  Rosário,  Amendoal, 
Bias,  Torre  de  Ares,  Cacella,  Larangeiras. 

Molião,  llhéo  do  Rozario,  Silves,  Milreu,  Amen- 
doal, Marim,  Torre  de  Ares,  Cacella,  Laran- 
geiras. 

Alvor,  Marim,  Torre  de  Ares,  Larangeiras. 

Alvor,  Marim,  Torre  de  Ares,  Larangeiras. 

Marim. 

Boca  do  Rio,  Torre  de  Ares,  Cacella. 

Aljezur,  Nora. 

Aljezur. 

Aljezur. 

Serro  das  Pedras  (Salir). 

Sagres,  Milreu,  Cacella. 

nos 

CervHS 

Sus 

Capra 

Ovis 

Canis 

(Cetáceos 

CarcharoJou  .... 

Hemipristis 

Galeus 

Gallus 

MullusL-os  fosseis 

Eram  portanto  predominantes  em  toda  a  região  os  géneros 
Eqiim,  Bos,  Cervus  c  Sus. 

Do  veado  não  ha  noticia  histórica  no  Algarve,  e  o  javali  é  já 
uiui  raro,  tendo  reconhecidamente  escasseado  na  proporção  do 
crescimento  da  população  c  do  alargamento  da  cultura  ser- 
rana ;  o  (pie  deixa  suppôr  que  a  região  montanhosa  era  n'aquel- 
les  tempos  deshabitada  e  reduzida  a  um  espesso  devezal,  em  que 
a  vegetação  silvestre  dava  abundante  pasto  c  seguro  abrigo  áquel- 
las  espécies,  de  que  se  cnconlram  disseminados  em  Ioda  a  pro- 
víncia copiosos  vesligios. 


Do  gcncro  Canis  não  apparcccram  signacs.  1^^  mui  provável 
que  nas  cavernas  esteja  caraclcrisado  com  outros  géneros  que  as 
cryptas  megalitliicas,  c  as  ruinas  dos  monumentos  históricos  ge- 
ralmente não  manifestam. 

Por  excepção,  somente  em  Marim  achei  um  vestigio  do  gé- 
nero Canis,  mas  do  Canis  lúpus  e  não  do  cão  domestico,  como 
deve  ter  havido  na  epocha  correspondente  ao  plano  cm  que  ha 
C{uatorze  séculos  deviam  existir  os  edifícios  da  Statio  Sacra,  que 
ainda  no  século  vi  era  inscripta  pelo  geograplio  anonymo  de  Ra- 
vcnna  entre  Balsa  e  Ossonoba. 

Ora,  os  grandes  edifícios  (com  excepção  do  templo,  que  ainda 
conserva  de  pé  todo  o  seu  perímetro  de  parede)  estão  cobertos 
por  uma  espessa  camada  alluvial,  mesclada  de  detritos  dos  terre- 
nos mais  altos  e  dos  próprios  materiaes  da  sua  construcção,  como 
verifiquei  na  exploração  parcial  que  fiz  no  famoso  estabelecimento 
balneário  que  alli  houve. 

Portanto,  os  ossos  de  animaes  encontrados  n'essa  camada  de 
terra  superior  ao  plano  dos  pavimentos  romanos,  podem  ser  re- 
lativamente modernos,  quando  o  estado  da  matéria  orgânica  não 
denote  o  contrario,  como  me  parece  succeder  ao  mencionado  fra- 
gmento de  mandibula  de  lobo,  que  de  um  deposito  muito  mais 
antigo  poderá  ser  transportado  pela  corrente  dns  aguas  até  o  lo- 
gar  em  que  se  manifestou. 


Eslava  escripto,  havia  muito  tempo,  e  quasi  impresso  este  ul- 
timo capitulo,  em  que  desde  o  seu  começo  tive  de  lamentar  o 
pouco  que  me  fora  possivel  compilar  para  poder  dar  uma  idéa 
geral  da  feição  paleonlologica  do  Algarve,  não  só  por  terem  fal- 
tado estudos  regulares  e  desenvolvidos  n'aquella  região,  como  por 
não  estarem  publicados  os  catálogos  dos  museus  em  que  a  pa- 
leontologia algarviense  já  tinha  muitos  representantes,  quando  ao 
meu  conhecimento  chegou  um  trabalho  da  mais  elevada  impor- 
tância, rccempubhcado  pela  coinmissão  dos  trabalhos  geológicos 


na  typographia  da  academia  real  das  seioncias,  inliliilado  ílc- 
iherchcs  siir  les  terraim  secomlaires  au  sud  da  Sado,  de  que  é 
auctoi"  o  sr.  Paid  Choflat. 

Bem  presumia  eu  que  esle  novo  trabalho  do  alialisado  geó- 
logo suisso,  que  n'este  paiz  ha  sete  annos  tem  residido  para  o 
servir  e  honrar  com  os  fructos  da  sua  superior  sabedoria,  muito 
devera  conter  em  relação  ao  Algarve,  onde  ultimamente  havia  es- 
tado incumbido  do  reconhecimento  dos  terrenos  secundários,  alli 
assaz  comphcados  e  de  difíicil  separação,  por  isso  que  até  agora 
não  eram  precisamente  conhecidas,  na  serie  mesozóica,  as  forma- 
ções talvez  mais  interessantes  da  primeira  zona  geographica  d'este 
paiz. 

A  carta  2;eolooica  iá  dava  uma  idéa  geral  dos  terrenos  do  Al- 
garve,  incluindo  na  serie  cainozoica  o  quaternário,  o  terciário  la- 
custre superior  e  o  marino;  na  mesozóica,  ou  secundaria,  o  cretáceo 
superior  e  inferior,  o  jurássico  superior,  o  lias  e  o  trias;  na  paleo- 
zóica o  carhonifero  inferior,  e,  finalmente,  como  rocha  eruptiva,  a 
foijaite  de  Monchique. 

Já  não  era  pouco,  em  vista  dos  elementos,  muito  incompletos, 
de  que  só  podiam  dispor,  em  1870,  os  auctores  d'esse  melindroso 
trabalho. 

Ficaram  assim  lançadas  as  bases  de  um  reconhecimento  ge- 
ral, subordinadas  porém  ás  modificações  dependentes  de  estudos 
ulteriores,  todos  difficeis  e  sobretudo  morosos,  porque  a  sua  do- 
tação, relativamente  minguada,  nunca  permittiu  grandes  investi- 
gações. 

Decretada  em  5  de  maio  d'este  anno  de  1887  a  reimpressão 
da  carta  geológica  do  reino,  e  constando-me  que  vae  ter  por  base 
a  carta  chorographica,  cuja  escala  é  cinco  vezes  maior  que  a  da 
carta  geogi-aphica,  o  Algarve  tem  de  ser  agora  representado 
chorographica  e  geologicamente  de  um  modo  mais  perceptivel, 
mediante  os  interessantissimos  estudos  ultimamente  realisados 
n'aquella  região  pelo  sr.  P.  ChoITat,  estudos  a  que  hgo  a  maior 
importância,  e  a  que  daria  distincto  logar  n'estc  livro,  se  não 
fosse  tão  extenso  o  seu  desenvolvimento 
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Sc  nas  pablicações  já  citadas  o  sr.  Gliolíal  cuiisegaiu  subie- 
inaneira  exhibir  a  sua  superior  competência,  na  que  acaba  de  ser 
pubb'cada  coui  o  modesto  titulo  de  Recherches  sur  les  terrains  se- 
condaires  au  md  du  Sado,  mostra  no  máximo  grau  o  conjuncto  de 
conhecimentos  de  que  dispõe,  e  deixa  valiosissimos  elementos 
para  a  elaboração  da  nova  carta  2:eoloííica. 

o  sr.  GIloíTat  começou  o  seu  exame  na  margem  direita  do  rio 
Sado,  cujo  prolongamento  é  í]anc|ueado  ao  norte  pela  magestosa 
serra  da  Arrábida. 

N'aquella  apparatosa  cadeia  de  montanhas  descobriu  o  aba- 
lisado  explorador  a  serie  total  dos  estratos  jurássicos  e  parte  da 
serie  cretacica.  A  50  kilometros  no  rumo  de  su-sueste,  reco- 
nheceu outra  zona  jurássica  entre  S.  Tiago  de  Cacem  e  o  Cabo 
de  Sines,  a  largos  espaços  interrompida  por  sobrepostos  depósi- 
tos terciários  e  quaternários. 

Seguindo  pela  região  costeira,  composta  de  schistos  paleozói- 
cos com  alguns  pequenos  depósitos  terciários,  somente  a  90  kilo- 
metros de  S.  Tiago  de  Cacem,  e  já  na  costa  occidental  do  baixo 
Algarve,  tornou  a  verificar  o  terreno  jurássico,  representado  por 
um  retalho  de  pouco  vulto,  que  a  carta  geológica  indica  a  curta 
distancia  da  aldeia  da  Carrapateira  como  entalado  entre  um  tracto 
de  terciário  lacustre  superior,  adherente  ao  carbonífero  inferior, 
e  um  affloramcnto  triasico,  propinquo  ao  oceano. 

Finalmente,  distante  para  o  sul  uns  9  kilometros  da  Carrapa- 
teira é  que  o  sr.  Choífat  marca  o  começo  da  grande  região  dos 
terrenos  secundários  e  terciários  que  formam  a  raia  meridional 
de  Portugal  desde  o  Cabo  de  S.  Vicente  até  o  flanco  direito  do 
rio  Guadiana. 

O  sábio  explorador  designa  um  commum  caracter  geológico 
nas  três  mencionadas  regiões  mesozóicas,  isto  é,  na  cordilheira 
da  Arrábida,  no  tracto  comprehendido  entre  S.  Thiago  e  Sines  e 
na  dilatada  faxa  que  do  Gabo  de  S.  Vicente  segue  até  ás  aguas 
do  Guadiana;  o  que  deixa  presumir  a  contemporaneidade  de  taes 
formações. 

Nota,  porém,  que  as  camadas  mais  antigas,  formadas  pelos 


grcs  (ic  Silves,  usseiilaiii  cm  discorilaiiciíi  st)ljrc  u  Ciilm,  ao  passo 
que  os  cslralos  são  tanto  mais  recentes,  quanto  mais  se  approxi- 
mam  da  raia  mai'ilima,  e  ipie  a  sua  orientação,  sendo  nas  duas 
[)rimeii'as  regiões  proximaiíienle  do  norte  ao  sul,  no  baixo  Algar- 
ve, pelo  contrario,  aponlam  de  leste  a  oeste. 

Um  dos  mais  satisl"actorios  resultados  a  que  chegou  o  sr.  Cliof- 
fat  foi  o  de  ler  achado  completas  na  extrema  zona  do  Algarve  as 
series  do  jurássico  c  do  cretacico  de  Portugal  com  affloramentos 
terciários  imporlanies;  ])ois  as  outras  duas  regiões  só  apresentam 
o  jurássico,  e  com  pequenas  manchas  do  terciário  marino  a  de 
S.  Tliiaiio  de  Cacem. 

Ha  portanto  varias  allerações  a  fazer  na  íulura  carta  geoló- 
gica e  por  isso  o  sr.  Chofíat  aconselha  as  seguintes: 

Ao  norte  c  ao  sul  da  Carrapateira  propõe  apenas  dois  pontos 
sobre  o  affloramento  terciário,  que  indiquem  os  grés  de  Silves. 

Substituir  a  indicação  do  terreno  jurássico  da  Torre  d'Aspa 
com  a  do  Citlm,  que  se  prolonga  para  o  sul  até  á  praia  do  Te- 
lheiro, marcada  na  carta  com  o  n.°  3  (terciário  lacustre  supiírior), 
onde  afíloram  os  grés  de  Silves. 

Diminuir  1  centimetro  na  extremidade  occidental  que  in- 
dica o  cretacico  ao  poente  de  Lagos  e  reduzir  a  sua  largura. 

Adverte  que  o  espaço  comprehendido  entre  o  mar  e  a  linha 
que  liga  Porches  a  Portimão  não  accusa  provavelmente  nem  ju- 
rássico nem  cretacico,  mas  o  terciário  marino  parcialmente  co- 
berto de  areias  quaternárias  ou  terciárias;  que  em  todo  o  caso  as 
testas  liloraes  são  formadas  pelo  terciário  desde  a  armação  de 
Pêra  até  á  praia  do  Carvoeiro  e  talvez  mesmo  até  Ferragudo,  e 
que  é  provável  não  apparecerem  rochas  secundarias  que  inter- 
rompam o  affloramento  terciário  que  guarnece  a  margem  do  oceano 
desde  Lagos  até  quasi  Albufeira. 

Que  a  parte  meridional  do  jurássico  indicado  entre  Moncara- 
pacho e  Fuzeta  e  entre  Fuzeta  e  Tavira  deve  ser  substituída  pelo 
cretacico. 

Que  o  affloramento  dos  grés  de  Silves  junto  á  ponte  de  Ca- 
cella  mostra  dimensões  quasi  inapreciáveis  em  relação  á  escala 
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da  carta,  ao  passo  que  o  mui  considerável  cm  (^aslro  Marim,  (Hide 
SC  limita  no  sentido  do. norte  c  se  prolonga  no  de  leste,  como  já 
adverti,  referindo-me  ao  Mapa  geológico  de  la  provinda  de  Huelva, 
também  citado  pelo  sr.  Ghoílát. 

Por  este  lado  temos  pois  os  terrenos  mesozóicos  em  estado  de 
poderem  ser  conscienciosamente  representados  na  futura  carta 
geológica,  estando  já  antecedentemenle  descriptos  e  comprovados 
com  os  seus  respectivos  critérios  paleontologicos,  porque  d'iss(> 
nos  dá  exuberante  garantia  o  saber  profundo  e  a  probidade  scien- 
tifica  d'esse  sábio  que  honra  o  paiz  modelo  em  que  nasceu,  e  que 
d'este  quasi  tem  feito  uma  segunda  pátria  pelas  atfeições  e  dedi- 
cação que  lhe  tem  consagrado. 

O  estudo  do  periodo  paleozóico  tem  estado  a  cargo  do  sr. 
Nerv  Delgado,  trabalhador  infatigável,  intellií^ente  e  sábio,  a 
quem  a  sciencia  moderna  deve  mui  valiosos  serviços,  porque  co- 
meçou com  elevada  distincção  por  ser  o  iniciador  do  exame  das 
cavernas  em  Portugal,  c  não  abandonou  d'ahi  em  diante  a  sua 
mais  especial  predilecção  pelo  conhecimento  das  faunas  e  floras 
primitivas. 

Por  este  lado,  também  a  nova  carta  tem  muito  a  ganhar. 

As  series  cainozoicas  são,  talvez,  as  menos  conhecidas,  com- 
(juanto  já  existam  importantes  trabalhos  que  parcialmente  p/odem 
illustral-as.  Se  porém  estão  ainda  deficientes,  não  foi  porque  fal- 
tasse ao  seu  estudo  uma  iniciativa  sapienlissima;  pois  ha  mais  de 
vinte  annos  começou  o  sr.  dr.  Pereira  da  Costa  a  publicar  os  bri- 
lhantes resultados  de  tão  grandioso  emprehendimento. 

Carlos  Ribeiro,  assumindo  a  direcção  dos  trabalhos  geológi- 
cos, propoz-se  pouco  depois  continuar  essa  tão  bem  estrelada  ta- 
refa, julgando  poder  leval-a  de  vencida. 

Conseguiu,  certamente,  alginis  descobrimentos  importantes, 
dignos  de  grande  apreço,  tanto  cm  formações  terciárias  como  em 
terrenos  quaternários;  mas  o  muito  que  ainda  havia  por  fazer 
era  sobremodo  superior  aos  seus  esforços,  e,  portanto,  não  ficou 
feito. 

Parece,  pois,  que  o  terciário  e  o  quaternário  de  Portugal  estão 
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exigindo  um  iiiiimcioso  exaiiii'  íiiitcs  tl(3  seriMii  carloi^^rapliicaineiile 
representados.  O  Algarve  tambcm  lerá  muito  a  lucrar,  se  esse 
exame  geral  chegar  a  realisar-se. 

Quanto  á  obra  do  sr.  P.  Clioffat,  não  posso  nem  devo  consub- 
stancial-a  arjui,  porque,  para  não  omillir  o  que  n'ellaé  verdadei- 
ramente valioso,  seria  mister  reproduzil-a. 

Obras  de  tal  Índole  não  devem  ser  resumidas,  mas  detida- 
mente estudadas  no  seu  inteiro  contexto. 

Para  dar  a  conhecer  a  que  ponto  chegou  o  reconhecimento  e 
estudo  geral  da  .grande  região  mesozóica  do  Algarve,  copiarei 
quasi  integralmente  a  resenha  da  distribuição  das  rochas  sedi- 
mentares e  eruptivas. 

Eis-aqui  os  capítulos  em  que  as  primeiras  são  descriptas  com 
os  seus  respectivos  característicos  mineralógicos  epaleontologicos: 

I.  Grcsde  Silves. — Descripção. — Posição  estratigraphica. — ■ 

Comparação  com  as  regiões  situadas  ao  norte  do  Tejo. 

II.  O  Lias  nos  arredores  do  Cabo  de  S.  Vicente. 

III.  Dolomias  e  Calcareos  entre  os  Grés  de  Silves  e  o  Callocicuio, 

em  o  Algarve  occidental  e  oriental. 

IV.  O  Calloviano. — Fauna  do  Calloviano,  com  fosseis  pyrito- 

sos  no  baixo  Algarve. — Fosseis  do  nivel  da  Ammonites 
Athleta. 

v.  O  Mahn. —  Algarve  oriental. —  Calcareos  hydraulicos.  Cal- 
careos esverdinhados  com  a  Perisphinctes  effrenatm.  Cal- 
careos com  Polypos  siliciosos. —  Dolomias.  Parte  supe- 
rior do  Mahn.  Resumo. — Algarve  occidental.  Parte 
inferior.  Resumo. —  Camadas  superiores  dolomíticas. 

VI.  Systema  cretacico. — Algarve  oriental.  —  Comparação  com 
o  norte  do  Tejo.  —  Algarve  occidental.  Arredores  de 
Porchcs  e  de  Aluoz. 
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Aííloi-íiiiientos  da  OaiT-apateira 

Situação.  —  Grés  de  Silves. — Eslratos  inferiores  ao  Malm. — 
Mahn. 

Grés  de  Silves  — -Lias.  —  Dogger. —  Malm. 

Comparação  dos  terrenos  mesozóicos  dos  trcs  afíloramenlos 
ao  sul  do  Sado  entre  si  c  com  os  do  norte  d'aquelle  rio. 

«Os  Grés  de  Silves  \  diz  o  sr.  CholTat,  apparecem  á  margem 
do  oceano  em  Ponta  Ruiva,  na  enseada  do  Telheiro,  e  se  prolongam 
sem  interrupção  até  á  Hispanha  com  um  affloramenlo  de  quasi 
5  kilometros  de  extensão. 

«A  parle  superior  forma  também  um  affloramento  de  fracas 
dimensões  a  oeste  de  Albufeira.  São  sobrepostos  pelos  calcareos 
dolomíticos  e  compactos  que  representam  o  Lias  e  o  Dogger,  exce- 
pto o  Calloviano,  e  que  formam  uma  faxa  geralmente  larga  desde 
o  cabo  de  S.  Vicente  até  ás  proximidades  de  Loulé,  ao  passo 
que  a  leste  d'aquella  villa  se  vê  geralmente  o  Mahn  em  contacto 
directo  com  os  Grés  de  Silves. 

«Os  calcareos  do  Dogger  formam,  além  d'isto,  o  interior  do 
Serro  de  Guelbim  a  leste  de  Loulé;  o  Malm  separa-os  da  faxa  de 
Grés  de  Silves,  apparecendo  tamijem  perlo  de  Albufeira. 

«O  Calloviano  é  pela  maior  parte  formado  pelos  marnes  que 


•  o  Gris  de  Silves  forma  um  complexo  de  grés,  de  conglomerados  soLre  bases  de 
marneSj  e  de  ãolomias  que  assentam  cm  discordância  sobre  o  Culm,  sendo  coberto  pe- 
las dolomias  do  Lias.  E  dividido  em  três  niveis  petrograpliicos.  São  sobremodo  interes- 
santes os  característicos  que  estremam  as  trcs  divisões,  avaliadas  pelo  sr.  CholTat,  perto 
de  Silves,  com  mais  de  400  metros  de  espessura.  Todas  manifestam  a  Op/i/Zc  em  massas 
ou  filões,  o  Gypse  por  vezes  acompanhando  os  marnes,  uma  rocha  twphelinica,  q  aiilo- 
ramentos  de  basalto.  O  Gjjpsc  apparece  perto  de  Alportel,  na  ribeira  do  Âlmargem,  perto 
de  Tavira,  cm  Santo  Estevão  a  nordeste  de  Silves  (reg-ião  cupriferai,  na  Peninha,  perto 
dos  logarejos  denominados  Benafim  Grande  e  Benafim  Pequeno,  entre  Salir  e  Querença, 
em  Albufeira,  etc. 

Em  quasi  todos  estes  logares  ha  minas  de  cnbrc,  ou  escoriaes  esparsos,  que  po- 
dem provir  de  antigas  fundições  de  cobre  ou  de  ferro;  mas  o  sr.  Choílat,  nos  pontos  da 
sua  observação,  não  achou  suflicientes  provas  para  poder  Julgar  se  o  Gijpse  c  scdimcn- 
lar,  ou  SC  deve  ser  altiibuido  á  emissão  d'aquellas  rochas  crystallinas. 
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aflloraiii  cm  liniilados  espaços  nos  arredores  de  Sagres,  de  Allm- 
feira  e  enlrc  Loulé,  Estoi  e  Alportel. 

«O  Malta,  eoni[)oslo  de  calcareos,  de  conglomerados  e  de 
marnes,  forma  uma  primeira  serie  de  aííloramenlos  desde  Belixe, 
perlo  do  cabo  de  S.  Vicente,  até  a  leste  de  Lagos.  Segue-se-lhe 
uma  interrupção  com  limites  não  determinados,  sabendo  comtudo 
o  distincto  geólogo,  que  existe  perto  de  Albufeira  e  corre  com 
uma  larga  zona  que  passa  por  Loulé  e  não  termina  senão  a  leste 
de  Tavira. 

« Grupando  na  mesma  côr  (refere-se  á  carta  geológica)  o  Lias 
c  o  Dogger  e  n"uma  outra  côr  os  estratos  do  Mabn,  a  primeira  fi- 
cará mostrando  a  quasi  totalidade  dos  aííloramenlos  jurássicos  na 
secção  Occidental  do  Algarve  e  a  outra  os  da  região  oriental. 

'Creíacico.  O  affloramento  mais  occidental  acha-se  na  Ponta 
do  Zavial  e  um  pouco  mais  adiante,  a  leste  da  praia  da  Salema, 
começa  outro  e  chega  até  Lagos.  Pequenos  tractos  se  observam 
ao  norte  da  Mexilhoeira  e  entre  Silves  e  Portimão;  outros  maio- 
res perto  de  Porches,  de  Algoz,  de  Quarteira  e  de  S.  Lourenço,  e 
um  aííloramenfo  de  grandes  dimensões  se  estende  da  Conceição  á 
Luz  a  oeste  de  Tavira.  N'aquelle  aílloramento  apparecem  os  es- 
tratos mais  elevados  do  cretacico  do  Algarve. 

«o  mioceno  marino  é  representado  por  um  calcareo  fossilífero 
c  por  areias  finas  micaceas  com  raros  fosseis. 

«O  calcareo  apresenta  alguns  pequenos  estratos  ao  norte  de 
Sagres,  na  Ponta  do  Zavial  e  na  Ponta  do  Burgau.  Além  d'isto 
desenvolve  um  grande  aílloramento  desde  Lagos  até  uma  curta 
dislaiicia  de  Quarteira.  Alguns  estratos  ha  também  ao  norte  de 
Faro,  nos  arredores  de  Estoi,  de  Quelfes,  a  leste  de  Olhão,  e  em 
Cacella.  Com  aquella  mollassa  marina  apparecem  areias  sem  fos- 
seis, provavelmente  da  mesma  idade,  mas  havendo-as  também 
mais  recentes,  não  se  pode  dizer  se  são  terciárias  ou  quaterná- 
rias, achando-se  parcialmente  misturadas. 

«O  único  ponto  de  terciário  lacustre  fossilífero  acha-se  no  lo- 
gar  da  Ponte  das  Lavadeiras,  disíanie  ^  kilomelros  a  noroeste  de 
Lagos. 
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«O  Icrciario  apoia-sc  sobre  um  membro  qual(|iiei- do ////tís- 
sico  ou  do  cretacico.  Em  Cacella  assenta  sobre  os  Grés  de  Silves; 
o  seu  deposito  é  certamente  posterior  a  ccrlos  movimentos  oro- 
grapliicos,  e  não  excede  a  allura  de  130  melros. 

«As  falhas  são  numerosas:  umas  no  sentido  de  lesle  a  oeste 
e  parallelas  á  direcção  das  camadas  e  outras  em  disposição  op- 
posta.  Na  extremidade  occidental  lia  também  numerosas  fendas 
mais  ou  menos  parallelas  á  raia  da  costa,  tendo  algumas  produ- 
zido o  abatimento  de  grandes  massas  de  terreno. 

Com  referencia  ás  rochas  eruptivas  dá  o  sr.  (^liolíat  as  se- 
guintes indicações  geraes : 

«A  Ophite  é  frequente  em  filões  e  em  massiços  no  andar  de 
Silves,  assim  como  de  uma  á  outra  extremidade  do  Algarve. 

«No  jazigo  de  Espiche  parece  á  primeira  vista  que  a  Ophite 
atravessa  as  dolomias  compactas;  mas  está  reconhecido  um  afflo- 
ramento  de  grés  de  Silves  quasi  totalmente  coberto  por  depósitos 
superficiaes,  e  ha  ainda  mais  alguns  togares  em  que  a  Ophite  pa- 
rece atravessar  os  depósitos  posteriores  aos  grés  de  Silves. 

«Uma  rocha  de  NepheUna  (Teschenite  ou  Foyaite)  apparece  no 
mesmo  nivel  na  extremidade  occidental. 

« O  basalto  só  se  acha  no  baixo  Algarve  em  filões  o  massiços, 
tanto  nos  Grés  de  Silves,  como  n'um  outro  membro  do  jurássico 
e  do  cretacico.  Todos  contêem  a  NepheUna. » 

Note-se  porém  que  estas  indicações  concernentes  ás  rochas 
sedimentares  e  crystallinas  abrangem  no  seu  desenvolvimento  nu- 
merosas essências  mineralógicas,  variados  caracteres  petrographi- 
cos,  diversas  posições  na  estratigraphia  geral,  e  muitos  outros  fa- 
ctos de  subida  importância  scientiílca,  como  são  os  que  o  sr. 
Ghoflal  enumera  e  descreve  nos  respectivos  capítulos  da  sua 
obra. 

Desejei  compilar  aqui  a  fauna  respectiva  a  cada  uma  das  nu- 
merosas divisões  que  o  sr.  Ghoffat  reconheceu  nos  terrenos  se- 
cundários do  Algarve,  porque  d'este  modo  melhor  poderia  mos- 
trar a  riqueza  paleontologica  d'aquella  região ;  mas  fazer  a  sepa- 
ração das  espécies  sem  designação  das  formações  (|ue  representam 
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o  das  condi(^-ucs  dos  seus  variados  deposilos,  seria  despojal-as  da 
sua  mais  gcnuina  significação. 

Reservo  esse  trabalho,  nada  lacil,  para  uni  catalogo  metho- 
dico,  que  mui  provavelmente  terei  de  emprehender  logo  que  o 
museu  do  Algarve  seja  reorganisado  com  lodos  os  desenvolvimen- 
tos que  reclama  e  já  pôde  ter  em  muilas  das  suas  subdivisões. 

Para  deixar  aijui  uma  simples  indicação  dos  resultados  a  que 
chegou  o  sr.  Gliotíal,  reproduzo  em  seguida  uma  das  faunas  col- 
ligidas  pelo  sapiente  geólogo,  tal  qual  está  ordenada  na  sua  men- 
cionada obra  (pag.  252). 


Faixna  do  Calloviano  de  fosseis  p^^mtosos 
no  Baixo- Algai^ve 

Belenmites  hastatus,  Blainv. —  Sagres,  Telheiro. 

)'        latesulcatus — ^  Frequente. 

»        cfr.  Clucijensis,  May. —  Sagres,  Barreiros. 

»        cfr.  Sanvanaiii,  d"Orb. —  Frequente. 

»        sp.  nov.  aff.  Coquandiis,  d'Orb.—  Frequente. 
RhyncJwteutis  sp. —  Frequente. 
Lijtoceras  sp. — Fre q u e n t e . 
Pliylloceras  aff.  Saxonicum,  Neum.— Frequente. 

»         aff.  haloricum,  Hauer. —  Frequente. 

»         euphijlum,  Neum. —  Frequente. 

»         Puschi,  (Opp.)  —  Telheiro. 

»         Mediterranum,  Neum. —  Telheiro. 

»         Zignodiamim,  (d'Orb.)  —  Telheiro. 

»         2  sp.  indet.  —  Sagres  et  Telheiro. 
PJiacopJiyllites  sp. —  Sagres  e  Telheiro. 
Âmalthcus  cfr.  Goliathus  (d'Orb.)  —  Sagres,  Barreiros. 
Harpoceras  luimla,  (Ziet.)  e  3  ou  4  formas  similhantes.  — 
Frequente. 

Oppelia  bicosí.aía,  (Stahl.) — Telheiro. 
)•       subcostaria,  (Opp.)  —  Telheii'o. 


Haploceras  crato,  (J'Orb.)  — Frequente. 
Stephanoceras  cfr.  Bombur,  (Opp.)  —  Telheiro. 
»  tumidiis,  (Rein.)  —  Frequente. 

y>  macrocephahis,  (Schl.)  —  Sagres,  Telheiros. 

«  sp.  nor.  af[.  Deslongchampsi,  (d'Orb.)  —  Te- 

lheiro, Barreiros. 

Reineckia  anceps,  (Rein.)  —  Sagres,  Telheiro. 

Ferisphinctcs  sp.  —  Frequente. 

Ancyloceras  sp.  —  Frequente. 

Aptychus.  —  Sagres. 

Gastrópodes. — Frequente. 

Nncida  Stefanoi,  Choffat.  —  Telheiro. 

»       cfr.  variabUis,  Sow. — Frequente. 
Leda  lacryma.  (Sow.)  —  Sagres,  Telheiro. 
Posidonomya  alpina,  Gras.— Frequente. 
Terebratula  hifions,  Opp.' —  Sagres,  Gorjões. 

»         donoplicata,  Suess.  —  Sagres,  Gorjões. 
»         suhcanalkulata,  Opp.^ — ^  Telheiro. 
Waldheimia  2  sp. —  Sagres,  Telheiro. 
Rhynchonella  tngona,  (Quenstedl)  —  Telheiro. 
»  minuta,  Buv. —  Sagres,  Barreiros. 

»  cfr.  corcuhim,  Dum. —  Barreiros. 

Cidaris  Guerangeri,  Cotteau  —  Sagres.  (Em  Frnnra  no  Balho- 
niano). 

Cidaris  af[.  Guerangeri,  Cotteau. —  Sagres. 
Rhahdocidaris  indet. — Sagres. 
Pseudodiadenia  —  Telheiro. 
Dysaster — Sagres,  BarreÍ!'os.  Telheiro. 
EugeniacrinusHoferi,  Quenst. —  Sagres  (Oxfordiano  na  Suissa 
e  na  França). 

Eugeniacrinus  caryophyUatus,  Gdf. —  Sagres  (Oxfordiano  na 
Suissa  e  na  França). 

Eugeniacrinus  aberrans,  P.  de  L. —  Sagres  (Oxfordiano  na 
Suissa  e  na  França). 

Eugeniacrinus  Choffati,  P.  de  L. —  Sagres. 
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Ihilanocrinuíi,  sp,  iiov.  X. —  Sagres. 

Bakinocrinus  Campichei,  P.  dcL. — Sagres,  Telheiro,  Barreiros. 

Milkricrillíts,  sp. —  Freíjuenle. 

Pcntacrimis,  sp. —  Telheiro. 

Spongiarios,  3  sp. —  Sagres. 

Nulliporites  —  Barreiros 

Taonurus  — Barreiros. 

Fosseis  (lo  laivel  cííí  Aiiiiiionites  atlileta, 

PhyUoccras  tortisulcaíum,  (d'Orb.) — Bclixe,  Cilheta,  Baleeiía, 
Benaçoitão. 

Oppelia  subcostaria,  (Opp.)  —  Baleeira. 

»       (//•.  flíMUOsa,  (Munsl.)  —  Baleeii'a,  Benaçoilão. 
»       Baugiiri,  (d'Orb.)  —  Benaçoilão. 
Harpoccras  punctatum,  (Opp.) — Baleeira. 
Pclíoccras  athleta,  (Phill.)  —  Belixc,  Baleeira. 
Cosmocems  Duncani,  (d'Orb.  non  Sow.)  —  Belixe. 

»  Calloviensis,  (Sow.)  —  Baleeira. 

Pcríspinnctes  cfr.  funatus,  (Opp.)  —  Belixe. 

«  cfr.  eunjptychus,  Neum. —  Benaeoilão. 

Plioladomya  Escheri,  Ag. —  Benaçoilão. 
Terebmlula  dorso pli cata,  Siiess. —  Belixe. 
Rhyuchonella  minuta,  Buv. —  Baleeira. 

»  (Grupo  de  kicimosa) — Baleeira. 

»  (=1  Terebratida  Dumorticri,\)cs\.)  —  Baleeira. 

Dymstcr,  ind. —  Gilhela. 
Bakinocrinus  sp.  nov.  X.  —  Baleeira. 

Esta  fauna  íoi  siiiiplesmenle  observada  na  região  occideiilal 
da  proviíicia;  as  pertencentes  ás  outras  formações  do  periodo  me- 
sozóico melhor  será  vêl-as  descriptas  na  referida  obra  do  si'.  P. 
Choffat,  RechercJics  sur  les  terrains  secondaires  au  sud  du  Sado. 

Apesar,  porém,  de  todos  os  bons  trabalhos  que  íicam  citados, 
a  paleonlologia  do  Algarve  não  está  |)oi'  einipianto  sulficienle- 
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mcnlc  colligida.  Minguado  numero  de  espécies  se  poderia  apenas 
apurar  para  representarem  a  flora  fóssil  cryptogamica  e  plianero- 
gamica;  e  quanto  á  fauna,  com  excepção  do  immenso  grupo  dos 
molluscos,  pódc-se  dizer  que  mui  pouco  se  sabe.  Os  vertebrados 
mammiferos,  ou  viviparos,  c  os  oviparos,  em  que  se  incluem  as 
aves,  os  reptis  e  os  peixes,  assim  como  outros  muilos  grupos,  só 
poderão  ser  bem  caraclerisados,  quando  forem  exploradas  as  ca- 
vernas e  se  fizerem  amplas  excavacões  no  solo  terciário  c  qua- 
ternário. 

Farto  pecúlio  poderá  hoje  ter-se  em  reservados  depósitos,  se 
logo  que  se  começou  a  dar  incremento  á  grande  distribuição  de 
estradas  reaes,  districlaes,  municipaes  e  caminhos  de  ferro,  assim 
como  a  outras  obras  propriamente  do  estado,  tivessem  sido  expe- 
didas instrucções  especiaes  aos  directores  de  obras  publicas  para 
colligirem  c  mencionarem  nos  seus  relatórios  os  exemplares  pa- 
leonlologicos,  os  monumentos,  e  Cjuacsquer  outros  característicos 
da  arte  antiga,  encontrados  nos  cortes,  nos  desaterros,  ou  exis- 
tentes no  território  adjacente  ao  traçado  dos  tral)alhos. 

Em  resultado  de  tal  descuramenlo  grandíssimas  perdas  houve 
certamente  em  todo  o  reino,  sendo  destruídos  ou  não  aproveita- 
dos os  objectos  com  que  poderiam  haver  sido  formadas  ou  enri- 
quecidas numerosas  collecções  scientificas;  pois  não  se  pode  ima- 
ginar que  não  tivessem  apparecido  preciosas  antiguidades  na 
immensa  área  occupada  pela  viação  publica  n'esta  zona  geogra- 
phica  provadamente  habitada  por  muitas  populações  extinclas 
desde  os  tempos  mais  remotos. 

Com  relação  aos  descobrimentos  respectivos  ao  periodo  neo- 
lilhico  e  aos  critérios  que  podem  têl-o  precedido  na  zona  do  Al- 
garve, deixo  aqui  registrado  tudo  quanto  consegui  reunir  á  custa 
de  Ímprobo  trabalho  e  de  assiduos  esforços. 

Tinham  corrido  mais  longe  as  minhas  vistas  desde  que  to- 
rneio espinhoso  encargo  de  levantar  a  carta  archeologicad'aquella 
província,  onde  anteriormente  não  constava  haver-se  achado  um 
único  monumento  prehistorico,  comquanto  existisse  nas  collecções 
pailiculares  um  ou  outro  instrumento  isolado  da  ultima  idade  da 
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pedra,  ou  da  do  bronze,  mas  sem  se  llie  ligar  a  sigaiticação  que 
devera  ter.  Monumentos,  repito,  a  que  podessem  ser  attriliuidos 
esses  poucos  objectos  furluitamente  encontrados  em  tralialhos  ru- 
raes,  ninguém  linha  ainda  descoberto. 

Mais  poderá  ter  feito,  porque  muito  ficou  por  fazer,  em  rasão 
das  apertadas  restricções  a  que  fui  obrigado;  pois  não  poucas  ve- 
zes tive  de  passar  por  togares  bem  assignalados  com  perceptiveis 
indícios  de  occultos  monumentos,  sem  me  ser  possivel  dispor  do 
tempo  indispensável  para  os  explorar. 

Entretanto,  o  que  deixo  estampado  e  descripto  n'este  e  no 
primeiro  volume  parece-me  poder  precisamente  representar  o  pe- 
riodo  neolithico  n'aquelle  território. 

Fica  porém  incompleta  esta  ubra.  porque  o  museu,  a  que 
continuamente  me  refiro;  o  museu  que  deve  directamente  com- 
provar a  svmbologia  da  carta:  o  museu  que  a  todos  os  entendi- 
mentos pude  manifestar  a  feirãu  ethniea  e  arelieologiea  das  diver- 
sas nacionalidades  que  viveram  na  zona  mais  meridional  d"este 
paiz,  jaz  ainda  defeso  ao  ingresso  publico,  em  vez  de  ser  reor- 
ganisado  e  engrandecido  com  as  valiosas  collecções  que  n'estes 
últimos  annos  tenho  podido  adquirir. 

Se  a  paleoethnologia  algarviense  carece  da  segura  authenti- 
cidade,  que  só  o  museu  pode  conferir-lhe,  com  o  mesmo  funda- 
mento a  reclamam  as  antiguidades  históricas,  que  vão  ser  sym- 
bolisadas  n"outra  carta  e  descriptas  ii outros  livros. 

O  museu  archeologico  do  Algarve  está  citado  por  muitos  sá- 
bios estrangeiros  e  também  por  alguns  distinctos  escriptores  na- 
cionaes.  Poucos  sabem,  porém,  qual  está  sendo  o  seu  destino, 
porque  as  causas  que  lhe  pri:)ii]0verain  m  (.'ner^rrainento  ainda  não 
as  quiz  eu  expender. 

É  todavia  tenqio  de  se  pnr  termo  a  uma  tão  nociva  irreíle- 
xão. 

O  Algarve  é,  por  enirpianto.  a  única  província  de  Portugal 
que  pode,  com  a  respectiva  carta,  patentear  a  sua  feição  paleo- 
elhnologica:  é  portanto  indispensável  que  o  museu,  devidamente 
reorganisado.  fique  sendo  a  sua  mais  authentica  comprovação. 
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Um  paiz  que  prelendc  manler-se  inscriplo  entre  os  povos 
civilisados,  tem  de  ter  muito  cuidado  em  não  destruir  institui- 
ções, que  a  sciencia,  a  boa  razão,  a  conveniência  publica  e  o  pró- 
prio decoro  nacional,  mandam  engrandecer  e  conservar.  O  que 
assim  não  praticar,  esquivando-se  á  protecção  que  deve  ás  scien- 
cias,  ás  lettras  e  ás  artes,  arrisca-se  a  passar  por  intruso  nos 
grandes  certames  da  civilisação,  ou  a  ser  assignalado  como  re- 
fractário ás  exigências  do  progresso. 

Está  concluido  o  segundo  livro;  vou  começar  a  coordenar  o 
terceiro,  mas  não  posso  ainda  calcular  se  n'elle  me  será  possível 
enumerar  as  restantes  antiguidades  paleoethnologicas  que  desco- 
bri e  represento  na  carta  prehistorica. 

Falta-me  autlienticar  o  periodo  de  transição  da  ulthna  idade 
da  pedra  para  a  primeira  idade  í/íàs  meíaes  com  a  imporlantissima 
necr(')pole  de  Alcalá,  a  idade  do  cobre  (n'esta  parte  do  teri-itorio 
peninsular),  a  idade  do  bronze  e  -à  primeira  idade  do  ferro,  para  as- 
sim ficar  com[)leta,  em  referencia  aos  descobiimentos  até  hoje  elíei- 
tuados,  a  pirliislorin  do  Algarve. 


FIM  DO  TOMO  II 


♦fH»»- 


-^hh^- 


-(>•- 


-•<  H-^ 


GETTV  CENTER  LIBRARV 


3  3125  00017  6236 


